
DAKAR, O ATAQUE ALIADO E VICHY
SI 4LIN DIRIGE PESSOALMENTE
A BATALHA DE STALINGRADO
ESTA SE DECIDINDO A SORTE DOS ALEMÃES NA CIDADELA DO VSLU
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MOSCOU, 2 <U. P.»
A rodio locol informo que,
pelo segundo ves desde
1918. o »r. Stalin dirige
peiioolmente a dcfcio de
Stalingrado.

0 tr. Stalin dirige oi
opcroçoci naquela proco
mediante um telefone di.
reto que liga o Kremlin
com o comando russo em
Stolingrado.

r~ l l jT aí" a a ~~a—71. MOSCO J, 2 tU. P.l -
XXXXXXXXXXX.A rodl» »::;! informo qu—— efcsgea o liara '.: -..»a pe
Vm rtiptitino qut uii ttmprt o ttiuio dit aubatòat r*tiot**t r° e C3r*3 ^s S.'oHn3:edc
mm """"" ¦«' ' A» (r.*}z9nr:c«, num i™

UIARIO DA HOIÍE í §Üh
dedo ínssislsve! de refoi

Lançados de avião bar
petróleo para arrazar a
MOSCOU, 2 (U.P.) — Na impossibilidade de capturar Stalingra1
do, a aviação alemã começou a lançar sobre a cidade barris de

| petróleo e em seguida lançam bombas incendiarias afim de arra-
jzar completamente a cidade, sepultando nela seus heróicos defensores. Os russos lutam por todos os lados sem descanso ma
tardo um numero incrível de soldados alemães.

MAIS TRÊS ALDEIAS RECUPERADAS

CONFRATERNIZAÇÃO DA IMPRENSA DEMOCRÁTICA — A brilhante reunião civica de onlcm em homenagem ao ves-
pertino "A Noite" foi um dos momenlos culminantes dos manifestações de simpatia proomvidos pelo DIÁRIO DA NOITE
#m honra da imprensa brasileira. Na gravura aparecem, aa nlto, o nosso confrade André Corrazoni quando discursavo. v.
um flagrante do grande multidão presente; no outro plano, um aspecto da assistência, destacando-sc entre os presentes o co-
roncl Costa Neto, superintendente do "A Noite", e outras figuras de projeção no meio jornalístico e social. No último quadre,

o diretor deste jornal, ao soudor o órgão homenogeodo (Reportagem no 8.a página)

MOSCOU, 3 (I**. P.) — Aa Iro*
|..« rij.a.i. tr, ..in, ilvlai.iiii ,„.,!.

it ..l.t» 11- .1.1 «ul .li SlnlIiiuMiilu.
••mil* ¦• mnr. . h.il I mi.,a|,.nl,,, nril.
tm «Ir í.ini «r umn ofensiva ¦• fun
Ho. A* iroptu ru»*»» ii ri.ni),nu
|mr Imliis l«» pnslrôi** nn/hlni.
iiiiii|iiii.iiniii o» Mldndoi .iii in.n *
no» inllh.iii-, nn pri**n ilo
Kiiirr» rnlu rm poder ilnt rtlfSOI.

CRUENTAMENTE ESMAGA-
DOS OS ALEMÃES

MOSCOU, 2 (V. V.) — km a
IIMIlil.l .1 rillllll laa. .ll 1 \ ¦ Il.ll . | I).- .1
cfenslni rusvi n noroeste ,* norte
•li- Stíilingrniln Mil g.ttihnlitln rn
•i.i »¦ i mala terreno <• i|in* oa ate*
ii .1.- -.ii. crucniamciiie csitingo.
ilo».

GOLPES DEMOLIDOP.ES CON-
TRAAWEHRMACHT

MOSCOU, a (ü. P.) — .\u.,i,
cla-M* que* littnliiiii nn setor mil
n* força*1 m—íjis |in*.vnmin & ofi*n
^lvn, astclnnilo ilcmoílilorrs gol.
pca & WVlirmiirln. Portanto, todn
o exfirrlto nisuo r*i!á <>m pltnn

{Continua na 2* página)

HITLER PROPÕE PAZ A' POLONI
Projetos m
se desfazei

Com as tentai,
Junto ao governo
polonês exilado o
"fuehrer" pensava
aproximar-se das
nações unidas
LONDRES, 2 (U.P.) —Um

porta-voz do governo polonês
declarou que Hitler fcx recen-
temente duas tentativas no
atntido d« entrar em contactò
•eom as autoridades polonesas
io «xilio e, seguindo parece,
com o propósito de concluir a
pai por meio de negociações.
O mesmo porta-voz disse que o
Fuehrer enviou emissários ao
Vaticano afim de obter a me-
dioçãc do Popa e acrescentou
que as tentativas do chefe ale-
mão fracassaram. Afirmou ao
mesmo tempo que a Polônia
«itá disposta a combater até á
derrota final do nazismo.

OS SONHOS DE HITLER
LONDRES, 2 (U. P.) — A

propósito das tentativas de Hi-
tler de concluir a paz com o go-
verno polonês no exílio, acredi-
ts-so aqui que o Fuehrer con-
liava em chegar a um acordo
com os poloneses afim de que o
mesmo servisse de base para
uma aproximação com as Na-
fães Unidas.

Os comentaristas julgam que
Hitler espera que na próxima
primavera a Alemanha se en-
contre tão firmemente entrin-
cheirada em suas conquistas
quo o mundo terá o convenci-
mento de que será impossível
desalojá-la e concordará em es-
tudar os termos da Nova Ordem
Nazista.

Acredita-se também que Hi-
Vier fará então propostas de paz
aos Estados Unidos e que, se a

(Continua na SS.» página)

Uma data da
imprensa americana

Comcmora-sc hoje nn America Inteira o primeiro centenário de
nascimento de Dou José Paz, o Jornalista argentino que fundou "La
Prensa", de Buenos Aires.

A república vizinha possuiu, nos últimos cinqüenta anos do
século passado, um grupo de homens quu constituíram uma das mais
robustas c fecundas gerações do Novo Mundo.

Os Jornalistas eram ao mesmo tempo homens de Estado e gene-rals. Batinm-se na Imprensa, na tribuna, nas cátedras c nos campos
dc batalha.

Don José Paz foi dessa plelndc construtora da nação argentina
com os seus Ideais democráticos, a sua força de expansão e o sentido
universal da sua existência.

« * *
"Ln Prensa" é um dos cinco grandes jornais do mundo c estn

pela amplitude dos serviços de informação, pela autoridade moral dos
comentários e pelo caráter representativo dns suas opiniões, no ines-
mo nível do "Times" de Londres, ou do "New York Times".

Orgulham-se do seu prestigio intelectual os profissionais de Im-
prensa de toda a America, que veem no grande órgão portenho umn
culminância do espirito dos povos *-mtlncntnis c um esplendido tes-
temunho do nmndureclmcnto da civilização nmericnna.

» » *
Celebrando o centenário de Don José Paz, queremos salicritnr

nntes de tudo o seu pendor americanlsta que o levou a fazer de "Ln
Prensa" uma centlnela sempre alerta das liberdades, dos direitos e
da Justiça dos povos deste nosso hemisfério.

O espirito do seu fundndor permanece através dos tempos, nns
tradições do grande jornal, vigllando pelos mesmos princípios quefizeram a grandeza dn Argentina e n gloria do continente.

A data de hoje é, pois, uma festa da imprensa americana, mas,
nntes de tudo, uma efeméride dos povos que estão irmanados com n
Argentina pela contlguldnde do território c, mnis do que Isso, pelafiomunhdo fraterna dos ideais.

Austregcsilo de ATHAYDE

Onda de sabotage sacudindo
a Europa de ponta a ponta

O discurso de Hitler foi o estopin de uma revolta que coloca
em perigo todo o esforço bélico do Eixo — Sucedem-se em todos
os paises subjugados atenta dos contra as forças de ocupação

I.OXimKS. 2 (I!. I'.) — llc-
tiliiii-si* iicsiu capital ijuo a «rnlu
ilr terrorismo o Silbotll(;o no cou-
(incute, np6s o ultimo dlsrui-so il<*
llitlrr, se itliisiroii por lodo o ler-
rltorlo europeu, ilo noite n sul e
ile leste it oeste.

RESISTÊNCIA DOS PÁTRIO-
TAS FRANCESES
LONDRES, 2 (U. P.) — Con-

liniiii na França n resistência dos
patriotas franceses contra os iiU*.
mães o os colaboracloiiislus. A'
esse respeito, revelou.se durante
oi* iililinos exercícios realizados
iiiiiii i|ii.'iilt'l ile 1'iii-i*.. um niomlirn
ilo serviço policial foi morto e ou-
Iros 7 ficaram feridos <'iu conso-
iliienclji da explosão ile 2 .bom-
lins lançadas contra eles pelos pa-
Iriotas franceses. O partido do

sr. .Iiii'<|iii's limiiit afirma que sc
tinta dc lioinliits comuns do c.vér-
cito fumes, lin dos patriotas foi
preso.
EM PERIGO O ESFORÇO BE-

LICO DO EIXO
LONDRES, 2 (U. Y.) — Des-

DONA DE CASA ! Co-
labore com o Brasil no seu
esforço cie guerra cor.tri-
buindo com uma panela
de alumínio para a
F. A. B. No dia 11 de ou-
tubro uma comissão irá
buscá-la em sua residen-
cia.

pachos dn Kurop.-i confirmam que
na liclgica, Holanda, França, l'o-
Ioniii e Iugoslávia estão niiincn*
tinido os atentados ronti-n os ale-
mães o Italianos. Umn trenicnila
onda de sabolngo se nlastrii por
Iodai as partes, pondo em perigo
o esforço bélico do Klxo.

UORTOS CEM SOLDADOS
ITALIANOS PELOS RE-
BELDES ALBANESES
LONDRES, 2 (U. P.) —* Des-

pachos do Angorn anunciara que
irrompeu nn Albânia nutrn onda
de terrorismo. Mais de 100 Ita-
liiinos furam mortos pelos rcbcl-
des albaneses em combates nas
claades do Argyrocnstro, Tirana
e El-Bassan, As autoridades fns.
clstns estão grnndcinento preocu*
padas com a revolta na Albânia

DE HO VO ft RIIF SOBRE O REICH
Poderosas esquadrilhas bombardearam o território alemão durante a noite passada

LONDRES, 2 (U. F.) — (Ur-
gente) — Amincia-su que podero-
mis esquadrilhas dn R. A. F. bom-
bardenram á notte pasiada o ter-
rltorlo alemão.

O QUE DIZ A RADIO DE
BERLIM
LONDRES, 2 (U. P.) — A rn-

dio do Berlim anunciou quo bom-
bnrdclros britânicos atacaram á
noite passada objetivos não niili-
tare» no norte dn Alemanha, caln-
do algumas bombas IboIikIus, quo
ocniionuram poucos danos, em dis-
tritos residenciais.

»^IÜÍ4üS*^j'.;

As esquadrilha* dc eavns e ns
defesas antl-aórcas infligiram no
Inimigo baixas cm desproporção
com 0g danos ocasionados..

ALARME AÉREO EM VICHY
LONDRES, 2 (R.) — O radio

sepanhol anunciou nn noite de on-
tem, quinta-feira:"Peln primeira vez, em dois
dins, «oou o alarme aéreo em VI-
chy. Aviões atacantes foram pres-
sentidos & algumas milhas da ca-
pitnl.
TAMBÉM EM LYON

BERNA, 2 (R.) — Informam

de Vichy quo n artilharia nnti-
aérea dn I.yon abriu fogo, quando
soou ali o alarmo n6rco, iís 1,80
horas do hoje, sexta-feira.
NOVO TIPO DE BOMBAS IN-
CENDIARIA SINGLESAS

LONDRES, 2 (II.) -— O radio
do Berlim, na noite do ontem,
advertiu ao povo alemão do quo
a RAF está empregando projetts
incendiados sob a fórum do ba-
lõcs do borracha, quo são lança-
dos sobro toda n Alemanha.

"lisses balões carregam garra*
fas trazendo uma Substancia in-
fliimuvcl, destinada • provocar

Incêndios nas plantações, flores-
tas o edifícios" — declarou o lo*
cutor, acrescentando: "Sucos com
serragem do madeira são ligados
aos balões. Ninguém devo tocar
nesses balões, mas sim Informar
imediatamente a policia ou outra
autoridade, para que as provi-
dencins necessárias sejam toma*
das."
PODEROSA AÇÃO DA R. A. F.
CONTRA A HOLANDA
LONDRES, 2 (It.) — "Apare-

llios do comnndo He bombardeiro»
atacaram uma usina química de
tUallkil, au Uolnnda, o uniu grande

refinaria de petróleo pertn do
Client", — anuncia um comunicado
(lo Ministério do Ar.

AVIÕES CAMOUFLADOS
PARA A CAÇA AOS
SUBMARINOS
LONDRES, 2 (R.) — Os' acro-

planos "fantasmas" Ca RAF ca-
çiim agora submarinos e conquis-
tnm o domínio dos ares, sobro ¦
bala do Risciila.

Foi revelado agora que, desde
há alguns meses, o Comando Cos-
tclro tem novos aeroplanos pln-
tndos do branco nn parte Inferior

(Continua na 2,* página) j

| Novamente a
ameaça de
invasão

Os alemães cm exerci-
cios desde, a Noruega
ate a costa espanhola

LONDRES, 2 (ü. P.) — O"Daily Skctch" assegura um- o
comando germânico determinou ;i
realizarão d(* eveirlrios contra a
invasão iIcmIc a .Noruega att'? á
costa espanhola, os quais durarão
quatro dias e terão Inicio dentro
de uma semana, com tropas cs-
pcclals que serão trnaldas de zn-
nas do Interior, apesar do risco
dos bombardeios britânicos.
TRANSPORTE AÉREO EM PA-

RIDADE COM O NAVAL
WASHINGTON, 2 (R.) — O

numero de aviões cargueiros A
disposição dos transportes aéreos
do exercito dos listados Unidos
e dos Serviços idênticos da Mari-
nha, serão aumentados do tantos
milhares de unidades que o trans-
porto nereo ficará aproximado da
paridade com o da navegação nin-
ritlmn do tempo do guerra — u
quo informou a Câmara de Co-
márcio.
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I A •( AI.AIt.MJ Ili. bAlAS" - ,\ Io.
tografia que (>¦> Icltorm veem na fra-vur.t c da "Calabar 4r salas*', ,i mu.
lher que traiu a lerra generosa qu»
lhe serviu dc licrçn. Trnta-S! de On-
ilina I alicr. nascida cm Campinas, no
listado di- Ç, raulo. A traidora é a
In uliir.i ila radio de Berlim, DUfi icm
cmpeslado os ares com as mifl so:-
ilidas lnf%mlas contra •• Bras'l e ni
brasileiros. Ai fica a fotosnif.ra da
traidora, para (|iit- dela nunsí ^e cs-

queçam us brasileiros

Bakar visada
pelos afiados

O que dá a entender o
disposição de Lavai em
resistir a qualquer ten*
tativa d_p ataque

VICHY, 2 (U.P.) —Os jor-
nais locais declaram que o pri-
meiro ministro Lavai está deci-
dido a resistir, com iodas ai
forças ao sc ualcancc, o qual-
quer tcr.loíiva aliada de invadir
Dacar ou outra parle da África
Ocidental Francesa.

|'. .t ¦¦

A CHEGARA DO INTERVENTOR CORDEIRO DE FARIAS AO RtO •- '
Pelo avião da Panair chegou ontem ao Rio, procedente de Porto Ah;;™, t
general Cordeiro de Farias, interventor federal no Eslado do Rio Grande Ht
Sul. O desembarque do chefe do governo gaúcho foi bastante concorrido
achando-se presentes, entre as pessoas que Ilie foram apresentar cumpri*
mentos, o represe| lánto do prrsid- -.te da república, representantes des inl*
nistros da Marinha, Aeronáutica, '.istiça c Trabalho, representantes do (¦!-
retor geral do 1). I. P., o procurador do Eslado do Rin Grande dn Sul, nlíra
de outras altas autoridades civis c militar s. Na foln acima vê-se o hilcp»

ventor gaúcho cm palestra cum i general Góes Monteiro

&
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âauâramrai* o tmmttWi-tta Jai I alaaitlar t a.iit.ua.iaa^ai. »»¦•»*•
Htirí7/Uríuj,« «V. £ia o «Mal aa Mtt.ua 4* tlvINutAe. ti-n»*

..' ..miZt. .Li.....» *«*4* a Aret-tita • pi»«-»»itM« »*:•tat esttírmm Jaji^i rftUarJa iif 4 iua,túUtit- ..„,b# „t,tii4» utirr i'*-.*'*"»•** unífiífmt » tiata
it tvstít» tiütilnr».

Fel tertida. snir um. aa» t»<» de
•thiaMí"»*' i«n«la, o r.t«otl
Raat WWiatio o minlttro >*l|td«
Fllh» t «» «llrUlt hrttilnr.-t ptla
tet palrtóitra ¦»¦ >>!»••*

¦aUtlOCO XO Jth"KKV ClTBE
A't W hortt. irr» l»|tr. ao Jo*

tk-v CSul-t». o tln****;* a«» «. tr. 4tl*
tjí» Fi»h" minUtro «la AtittnWt»
ra t ¦¦-«.. -r .. i - ».-r'í.u
cie. ait-rwra »<* ts«r«»n»l Kbo»

A» *«MI*t <a!«t*tr»í*u rlttlJO
r.5n»r» dt pr»M»*». rolt* »» qtujl
t»t ir», raluttjultir Jnllttti-n ¦.»!•
ít.*». min»*!!*» J»'*r BoWrto dr ti»*
t-rí» ••»•»» -„¦ *a4,. a dai Ar Ar*
mtsda ffnmp"*»».». c.*«ntr»*«lml*
ttvt OalUierme lltr«.>n ttnrttl d»

Aí *ti* ¦ « ' aa - ' a . I . »
Katastvtll. - ••at*» ¦ •• ' • lttt'*
»** * I *¦. 4r •» .. - **B4ait»r 4»
I <;.» . '¦• «-..» t.i r«ír«»ii4»i»<í»,
...rtit.J' > na * , » t * .* *

carapat 4< -..t»'.!. ta.t »»*(.» •»«
I ar.» • "tt lt»'*t 4itU»*i«. 4» u4a* «
i *- .'.irf — :.».-.'- *x .'..ar («verat, i»*

ra a u**! tt »< - .. > • . •
at .».«!•» t » , ¦•• i «t<r»»ti«»»i->»
. 4a>» puta» au» ir»srt»t ««mi 4»< • ' -
« .-«.'¦ v, . i - ».-<u •«• Vt**
*iâ. i.it» »». •• «.iat» .<« «:» i«
¦ lialtta.. Ua.» («Ma Ui») l!u*l't *l»!»« 4.

• .. t »«'»-••• •:»•'• •--.¦¦•
V. *»al* ..-'« ., •» «ti» »»»1*<

i » » . .•«--••»• •. .
..ti[i.»<« .,«r * aaií-ii* rm .ít th
, - ¦ ...» ** *,'•• itrltlia I.» 4aa ll.mt t*
Irllf 0*l4»Blal, • l"».--!* «»!»»*'• 4*
«Itllltailo ataUiaaa « «.i>«i...i4.. »i*
IMB«t».»r ar^r. •• u-»ti»J ..».»*•. •

rtaltVflíltm O >«p»j«*. briiadri» arttraal 4. rM«l* » (¦ »i|.-ii« tajt
mi de Ar Heitor */»*Jv t Crr».*| , i* Ht*fitm\ .na na i«*»i*m l.«*
VS ^taetn. tttr.ira.almlraalt A. T, •?,*•*' ***** ***** ''•»'«•>•¦•« 4..
Btiurr **«StjH e lentatt^roatl -»•»"»•*• j

so OABitsm: no |ihi:i-i:uo
A'i 51 h»r«». « r*r«in»-» Fiault

Kst» tti.vr rn rdlfli-i» «1^ 4>»il«t«
Coaftllsa Munta-lpa!. a..-iiiPíti!i.'!i 4»
tv* --re,'''*. A;a «.{i^i-ai. br»* rir»»
Wf.it ft ••»* •!Í*I>»KV>. e 4o rn|»
nittr» íitt RfiVrtftt. it M*'«.l«» ata»
r«S. .-ittí* *» Plvttfto do Osítiuml»!
ta Iitnvjrttf. osd* f i rt«*.i'i'l< v\.i
ptelf.'-* H.r.riíu. t>..!*»»'.iiih • p«i
tcisi et ttu» aua Mar»» .lir.i»..
miattr.i*» t rxcla. .-•.tJiil ;.«tt»ir*
C.-T-l o s-vtrntdíit dt cldaal*.

BA\Q1°ET|- Ml iltMSTKRlO
"X " 1.11 Ml \

A' «ítt», c*iii * nr»»tnca d* ta>*
dl» t. alta» aul-rliladr» tia».'.» »
tr*-*-** aumtra .1» t»»'»»i»«» «li* »]«•
vtít çi-at.-Ai» *•.-•» flri-ulo» «dtuluit»
trjsivs» e ».'clai»- i*>*t U*x*r u li»«-
0»«:»>. a- .dilicii. »t« Mltii«t»rti. .!»
Marinha, com i«r •» !iui'.»r a* »,•*,.
tt. »rr.'.r»n:» .Vr!»i!'!e« iStillicm. ho-
mtsiettu o c.»i*mii! Ktank Kn».t.

A.» charriritti*-. •> tittjli.r .1» i.tt»
á» Mtrínrii d.» irj.il ntnti"incI"U o
tttulntt â|f.*utii>-Sr. mlnlttp. Frank Uiio».

A prr»»nca ''r v. «*.-s«. «.> Br»*
iti é m?!ivo <!» dcivaneclintiilo «»-
wt ti Cr»tt'»t;u». fauna .te «!«ru .
l.-..-f-'.i* tatuiiattttu, r*«.tu .Ir tln.
e.ri prt2»r rtn t»»!.» ,» p»!..

V. txelt. ter-, nrr»**nt|do * ef«-
lis í» aeelhtmento «l«» P'i»'n t»r«»t*
l.ira »3 prlm.ir.i «r.un.l.i d* »ua

Morre um «az»
da aviação alemã

0 capitão Marseiilei
era considerado o se
gundo piloto de caça do
mundo

ESXOGOMIO, 2 (ü. i* ) — In*
forma-fK* il»- llerlitu que o "rl«"
da nvi.».,."... gcriiumlr», eapltln
Mar*«?lllc», detentor iln* maioret
coudecoracAet por licroi»iuo, te».,
um» "morte dr aviador" Invlctu
ua África.

t>U UAS MAIURKrl 1*K1U)AS
DA Al,K»IAr|UA

nEKl.l**, 2 — (Cií-ptado pelaTnlt.-»* rre.ri") — *. xxwri,. <|„
capllAo Hans «Toachin Marseillc»,
da LuftwHffe no norte <|» África,
«5 eonslderail» em Herllni como
uma da. maioret perda» ilr irtu-rr.i
da Alemanha.

O capitão Mnrtellle» era con*t-
dcrailo o «.'giiiidi» piloto de caçn
t)o mundo

Dfl NOITE
PROPRIEDADE DA ia A

niAMO DA NOITE
I.IRKTOR:

Austreccsllo de Atltayde
C.KRENTE:

Argcmlrn S BulcSu
TELEFONES: - Secrelarla :
43-7091 e ,3-7886; Redação
43-7092; Repurta-em de Po-
licia : 43 - 7493, 43 - 733? e
43-7887; Gerencia; l3-7tj7l e
43-7879; Publicidade: 13-7291
REDAÇÃO: Av. Rio Branco,
129-1' andar; OFICINAS: Ru»
Rodrigo Silva, 12; GEREN-
CIA: Av Rio Branco. 129-131

ADMINISTRAÇÃO F
PUBLICIDADE:

Av Rio Branco, 129-131
Preço da» assinatura»

DUAS EDIÇÕES
Ano 
tiiit-ttre
.•imfstre

UMA EDIÇÃO
¦»no
*mest:e .,
i.-nestre
mero Avn.so tro

em todo o Brasii

120$

40*

75»
40»
*S»

J

i trn'» i».l»»»r *t lu.|'ar.»laia«r ¦ »ia-
riüha 4» 0»r:m •!«•» at»l.4»t UaM»».
»»*. t/vdri*-»* ilittilui,*.» armada.
.aja» »|l»tJ»d.» a» ,* a ¦:«•«! .1 Ul-
ia ruir * t"4v» a.» mal.*, «ujwt «."•••
. .11.».» !l.i»li»:ii darl» tr«ulv» t
» .•'.» trllaar*».» f. I'lrll>l'«-t*l|«» «•»•«•
»i".lt«m o» p«vt».V. «sela. »«!.« «ittr t*» muli»»t t
,«.ild... v* t.çot -inr inriidriii v» tu»-
ili.li.lr.'» 4a» tttn.lt ••>» lt»»tlllll*.K»t
i>a»llf.aniril.-anu» r «? ¦ •: • .**•••
Urua «o m t.ri». »»»fil»>lw. dr»lr ••
ultima» if«ulv. r a»4* tr» mal* »«
«V.it.ut • tu - iratat » im ••»'»•
t.cto f»H« * •'"iiiiiiuat.4» »nir» ut
ni.iii.litiiu» ai»* i!i>». ntcõr». --i« •
v. «».!».. Igu.lntriilt. 4" .-¦>>• af»*
ta» f t4ii.lt!.,'. "llll' •..».. '
valuruti Marina. »lr litirii» »»b »
a » . ¦ ¦«• - » - • '¦!.•'.

NV niuHiiiriiU»la» r .l-.l.«r.»»t» nm-
tli.lita» lit»|»»t!aa> .|llr tu»»rt»atii..».
m.r.li» »> It!*«i| ." It.lu .1» iitifi.lr
r t*i*ilrro>a patrii .Ir ». »«••»».. *
qual «r f«>n»t!ittr. I'»*4 a li.tr«tlrt»-
a!r .1.) Aiurll'.» r »«iV»«,*«» »!"» I'«-
»>»» ai. l"4«» «» r.»:a"»rt 4o (t*»bo.
van(ti«r.lrlr» lnlri.irt*t* r heriilc*
«iu» li» 4r .lraar«r « vitutla r a*
t.i ..'...« iU t»'tti-t!'!»4r.

A M.rltih» 4. titt.rra do r.t»»ll
»a-.»th. » V. K»«'l*. •••i« »«ll»I«v,S'.
pt.tuti.1t t »»..(Ut«.ll.. li.lu o
pr-ttiiiii» 4* uu* (».r «apat u. lul*
«lti. *e trava, lt»«.l« v. .sela.,
n.«ta ...iijiiiuiir*. cum »r»t-a.-«a. »i»-
iii»i«.tn... K»i volut v.ia -iu. «.
CtMllptrt0 *»U.-f»í*U ittt »UH oltVAttM
nil.llt) llttl» V*l» .IUj«» •tlt.lal.» I.
tii»titft»t«iii ctarii . t.rmlnanit»,
illrl»M.» w»l» l»r.»lal.nt» tl.lull.»
V.ri.a, .-h.fr da» (uv.riu. Itit.lr»*
m.litf Id.titlflamli. cm <»» I4.al»
dr Ju.tlca . «.iu ua principio» 4e
li..tir«. t.tadl.ta qu» »i»..uta . ir-
»u», com d.im.ti.'..'»» .1» lioinbrl-
dade » >»ti-tt!<L.l*, o caminho ila
lnlH Pi«r« « »rriii»lii;a » »«!v«i;»..
r a tjlorln >!.. Il»t»il*f«rl • Urldtn.
tal.

Brbtn.lo a »ua latidr, iiu.lra v.
eta-la. a. rlt.r «» Iiuiii«i.bk*u« da
Marinha 4. viu.ira ai» Bratll . o«
vote» artit» t'.« fui iHr.» » .tta trl!»
eliUil» protoat".

A Hi:»l'll_»l'V Ull COKOXKI.
K>tl*t

Km asradeelnttnto o coroutl Ki.ur.
Knox ta.im •« txpr«»»«>u:"Sr. n,tnl.tio d. ilarlnlit:

K p.t. im ni motivo .1. al»«rlt»
rtsrtttatr a tttt ft*u>ii. - •..t» . »
t«tà cldAÜ« *1-* tmuttcfndrni* it«U*
íâ. * i*r r#c*bl**o itr.o vumo »!•••
t.inlvlo prttldtntt . ¦.» «ri. ill.nti.
tttt oficiais • co.abi.f«dor*a*, nAo tto
tointiitt ooiiiu vtlbo amlfo, porem
»»..r« como «Touipanliilro uu lul».
Slnto-mt partlcularmeiitt prtvlltirlt.
do d» i.oü.r obttrvar o orgulhoo
povo do Hraail, i|u« titnn » tua
liberdade, «rmi»r.»«, »i»l» a, ovlein»-
i;Ao ilo **u tUintir presidente, i»m!k
enfrentar * grutrri, ííei k»- d-*sttno
tU iuaj àUA9 tradíçôetí,

A't (orç»« «rmtilni do ilmfll —
ao vopío Exercito, k vdmk Murl-
ilha t a vovia Força AereR. trftyo k
».uj«a,a.. «in contlntncl» ilo. com.
panlitlri.t il.» (urçaa tinia.laa ú,,t
Bttadoi UnldoJ;"Luttremo', ombro h ombro, nu j
ttrra, uu mar t no tr*.

A., pove brtilltlro, .'uja tairtf» t
•quipir .ia homem imptiihado» na
lut«. o povo doi K«'ii.t.>r Unido»
ilirl. qut o voii.i pr..l.|»in» t .. not*
to, o vu»»ú p«rl»;i) tambtm o u^.n:
o lnitnl(o qu» ro» .inart^t t»iiT*»»ni
no» iituckCat ., tailm como compra*
illhanvo* rio» trabalhos Jr.ta fiirrra,
tr.iu.ij tambtnt compartilhar d» vi-
torl»,

Aqu! .-i.««... «altando aa Imtn.
»..» dl»t«ncfat ».i».rrf b.a.,i rto H.rA
. 0 Hlo, iloilt-lt aqui Jt («IHT
malt dtmortdtmtutt tobr» a vattl.
dio « a rlg-j««» rt.» vottn pail, tulire
a» v.rl»,1jd«» lot <ok.» , cltniU, as
rl.iu.taa d»a vottti fl .r»»ta», o.»
vomoi podtroiu» rio», t» •>•..»««« ttr-
ra» asrlcoli» . aa vonat planlcttt,Dr fato. tqu' teiidr um llllprjrlo ai
defender. O* nonop enforçoi jt»*
unttn par» prtiirvtr tttt imprrlo
par. .1 p,.-,-.i brl»ll|lro qu. 11 «.im.
cou.

Nítn uie e iiei'1'a.iii-in recupi'ulur
i's lUaiios tiuai conduziram u» K»t.i-do» unldoa ila America 4 uuerrqqu» ih»» fui Impott», ns Catados
Uninot ta Anierlc» itnipre procu-raiam a ua». Sempre condenurain
a aiieatUi» t a injustiça, ma» autornar-»» paieiita 1111» a» potenclHtdo Eixo — a Alrmiinha Ue Itiil»r.
» Halia ila M»i.«..!ii..i », ilualmi-ntr,
o Jai»»o il» Tojo e a*ua inilltiii-t. —
forqarlam aa nucBes u se aloelharemante a »ua aiisia brutnl ile conquit-
ta. oonucamot t tomar a» providtn.••lai ou» vltavam 11*0 líio iqmentt» nu«»a jtiiuiaiHi nia» taillbeill a
uu mundo ocideitat.

Diiient. iltirintir-v do Inverno
passado foi df'iichadi» o *t"lue con*tra Pearl Htrbor. Enquanto a» pn-
tencia» iii-editorla» do Eixo uroeu-rtvam * fSlterr», n^s procurailmo»
t Pai. Ni nos»« p»l« txlit» tom*n-
ti um» vot « um» ventti» — vea.

,»*«.-. n» lata
»i. 1- ¦•-. i-ria«*l»»«»»»tiir iffür •

1 »1 dt a I. I >r »• U • . > l'»t« I
,. "• «Ja» 'l'« »¦ »|H»» 1 ••• • I IO* li» I
1 ».!..». .l|Wtl «t. tt»l» t .»ttrttl*tíi* j.1 • ••« , xA.f. ,......»«.<•• para tm* I
1...1.1 . ...... ' *i t» ilntiiea df I
• tttt *H.t .¦..l...-«t

At ' •>•• .-•¦'•• d-1 » ••• >
«a ¦ •• 1 ** • • I ••• '¦'• ¦ .
t I *mm > a. Atrtt. traria A tta
.'..*.• tm .».•••"». dnt t-tttiiM" ;
. r ... d.t f».r»**t «iwt.ltt dot Rf j•• • '..-'•

1 •¦•-«... luuln»! a r.itil>rtt. aa ¦
Itna. aa at*r t Bt • •

A» 1 t ..... . taM 'anta * |.^-..• ... b»»m»at ttni»*ii»'*d»tt a» I
(Bit. O |»»<0 dtt» !».-'• 1 «tlrlut dl'
il« s-« • vtttta I ¦ '¦ . ¦ • # •« aitttd :
o ».»».. ^. ». -..!.-. a -•-: •• •
lnlii.lt!.. «io. t»»t »mr*»ta» laitilwtn B«» |........ ». attim *»••»••• r«.iM*t»rtlllti*,
lllaa* ...» U.la.lll..| al.at» »J.i". tf» .
ntv» i.tulttm . ..i..|^-' ••• • d« t*l* I
Iflata.

*>a|>a» .f»*»«». -«li.lldi* »» l«l»..l»<*í
JIiI.ihut rnlrr Utitm »!•• farti e «
Ml» Gknlaiia »'iui tlr »•"¦ mil» •'• '
HH>r..Un.rnlr t.4.rr a »#til.|í.. t »
ll»|ttrM «li» to»*.» !•.'» tobre »« •*
linUd.t d»» tolo* r rliiiM». at ri*
.|urfj. ,|.i tutu. fJa.irtUt. nt ttit- ¦¦

t.t* tmltro»»! rim. at t-tittat *rir**
«íiia-Ut t a» votuit ttlaek-let. ***
í.l.a a.«*ul lrit.lt* um liuiwrl.» a dr
f.nder l»t nottot »»f»iv«'t »*- ua»ia
pj). i.*v»trr«»«r r«lr impeli» |»»ra *' s
|»UV»> . .« a • :" O •••-••

Mo mr # B»r»tt.tia inr.) 'luür r*
MttMt «|Ht* ta.U.IUIÍi.111 •¦» l'.«'«»li'*
t*aM»>» 4* •»!••" ¦* • I «unrj .-.<r llf»
f»| Iiii»»»*!.' II» Ktttdot 1'ald.it d.
tintfi.» trmprr prwut.r.tn » t**1 I
Neniuir ttindraarara a «<irt»i.t r * '
injutita. ni.» »•> !..ni*r-tr ¦•i!**ijlc |
•|U» •» |nilril>-it» «Ij *rí»»" — a Ai*
iiaaitli» .Ir llltlor. • Ü*!'» dr Mn*—*
linl r .tii.liiitntr. .. J.p».. dr !••'•'
t trut ititill.rrt — l..r\tri»m »« rn»»
«,«\r» a tr *J..rllMr*iil .Mie a «ia »"*i»i
l.tiil.t .Ir rtilii|ul*la. «¦•illirv»»!"»» »
tniiur »* pmvhlrncU» uur vi taram
11»» ti., «fiinmlr » «»•»*» irtoraotra
um* Uitibriii » «I». iiiiimlii nridrnlal.

:. • . .:..,... dn Inverno
I.....1.» f..i .!rtl..|i»i!o 1. atii!|i*' rtlll»
Ir» !'»«:! H»rb..r. K"iltl»i'l»i ** l*->*
t.url.. iirri'aiii'1»» «'tt Klxo pro*
curavam a Uu»"*. na» pr.H-utav-**
tua.» » p*t. N»> naa»*.. p»l» rxl»'r
»*Hil*ntt um» »<il r utnt v«n!»!"'-
v»iic«r » «uerr». E ».ilirr 1'ftrl
liatLiar J ln»c'ri»ni'|» o» nome» d«
nov»» li»t»!|i«»: Mar •>¦> Cortl. M'-
'Itrvj»-, »» tllt»* d* 8«l»m*o. II*!* dr
Mlttir — rn-tua'.l«) «|u» »ub|*» t Ku>
rup» a» Kairl»!r««» %'«»>!»•«. «tnl l>u-
Ul.ro •riu»<rr ct*-'»"!r -lrrfr-frlll
giilpr» contra n Inititl»:»». No» iu»*
ir., canto* dn uiiit.ilii o* »«»r' Ho»
nnrtr-aiiicrlcano, ii.|»lur»uilo .-.un
ot • * • * '¦¦* «»!«'' |»r»|.aifMi'.l.l a*
forç»« «|ur Iríii •iil.Jun.tr o W-
tlHC...

iCoiifimia rid 3.* adotou)

Ume
Verdadeira

Jóia !...

A edição de
Outubro da

1

¦ **m mif **•**¦'***********

^mmW^*mi*^^*émm^mém^^^^»m*^m\^m
********. \^<mW^^m*\** -AmWT .^^^T^l ^^^K3*rm* 

^^A**^*m^mmm^^m*éwMmmWL™mm\M^

Batalhão suicida organizado
por jovens putíst?*

BUck oul na caplUI Iwiftftflrwitt—^!iofetltrfSC«3: f.^anaus
— Focet inttgr. i.ttait cm .'oito Vc.-.o

A it.tiia W*m •ataalali ria 9***4

Vift-M momerito* tte Itiieaae tmeiàe am C»«la,

O A4..iat»a
O «ai da Mteatttr
Rí« Akf.a
A Sentai*
O Paaueaa A«»trfai

Hniafitt -rétHkt* 4a |r»r»tJa r*»»r*iit»»t)r»tH»v«l
•tfjuti fira ftati mlatii I.' t >áe

A Mariaka ria Tta Sim ttutti» tub«MÍ*t»»M
D».«em t»-» pti • mlrrrta faala

H**lé*4tn Iriteretii-tii de tinama • 4* ratita • an
-et-** *ti»tnn:

Un» ttnt pira aa mim eenhetiateaiee —
Fora (mai — Suplamema temittine —
Contultoi.o lantirtiantal — Atiartua if
quitar — Para matar • tampai — Ne
mundo det tele» — CuriMididti —> Via"*

pVfífea — Keilttu biblioftilk*.

B CICRBRR
A *cnd*, hoje. am lodtt ai baruaa ria {«mali

Capital 2S000 — findo» 21500

O Ilr.»-.:.
1'-«¦¦¦»>

f|*|».» «I. *i-« »l«at--È*»«l. »"*
«to |*tl .•'«-•».»ai» |ritl»im¦trnt-t» i«.a »|t aiaji iltru't,» ii i ^eriit*»*"»» »»t aiati mttt*

pt »|»» iti ««it um *•* firaaM t*>
aftJtvtf ***** tfíTk-** * Pilr**-

iMe {aft*m, itmt ttm II ***** •»•

».. pt^lJH, | lllrli-•»•-.»!» -«
imaticiirto (*»ano P**t,;a-.t* 4*
****** t**a a i*iv »t*«a <** t»»<tatair
a íjmji tm.* «'«.«»••» rJa "•»«•#'
IM» *-*i****'t * *|*»l wt* «>i»tt(«aat.
»*.«.» . r*»«M'» |t atiiwtrUtrt
¦Utianua

Ali tt**** fr* *'f-'*m att **..»»• «¦
•v.r«»«» ii-- »t i •IriBavr. •!• ******
»:"•«»¦.!» ltaf**o*«lfi t»*a Jttti !*»•
titiwala ia ***,*-. a r»i,"l»*'« ***t*

r ***** Pta**»*» IHI»* .Jt--"»»» Qi*a!t»
i *» J«»t»t f.* tm; *«?»¦ '-* {.»'.?«¦
j «tt «j* Mtu Mai*a l«ta ^t*****, t***
i f.*t«>r t*»-*»»» It. ,. .-. t*H** A«"a*>'a
I %-«t' • •'»•.:•»<•. !>>.*; . I'. .1
j ** tr*****"* ,'*'•* Sf» «»,*»-»»« li»
I na • •* a»aMat**"t«t AFm»i* l»tl<
¦ It v»--..» •»» r Aa»* mr. Çtrrtia.

At a*lttA*t •«!»»» tt.tttt r***»W>
4** | ta* Xaifa-f aa Tfltta, T* 1*

; tn*** rt» afj|#a mt*m *t 5«*4»*i,eln**»
«*t*»t»»*«»*í*t*» a »a= »i* * ** i*"é *-tt m
4* Prttil tt-t •!..», a* * ff 'Mm*
a* ****** bM*»» rtiMfa ?*»*••
fit»'tit»a.

**¦¦*' *, ¦ x t nu t, rAUiA
H. PAlft I •»!. -..*»! i .- ***.

; »ÍO »•»****. * .,«.Hrlr»il| * *, **«t*.|».
! »»*,i* artrajaL ram *s«*>»» » ml a *•* l|»*Blt»a * mat 1'nht» *-»i < ai in*" tt. tararaetmtein •»!»! •• hfmt^o iürfi*la ila »«frt*ifiii mu* t<i • •

Tr!t*tuK ** *•¦ ¦*• d» eA*4t t ••» ci.l, «• «aa **ti. lau.irti.ítii |»a«•"«¦rlftí* ».¦•.»!#'¦•.. * uri*** **¦*. L tntUt „ uxuma In.I ***n*'*m «a'«4«* nr* *** t*r>m*'t*** ¦
******** e »uN- • r-«i»i LUTAM COM DiSVANTAGf M

; J.«» *>at« .-.?•»!,>. af» **,*!*» 1***.
\ «tira ,*,**."¦**•'.** ¦***'» na*!.. ?*«' *taet tt*»» rr»*!» « as» **» **** HITtfmr. "í IV, I" 1 — ¦*? "'¦
\9wr»n^^^a •»-
I lul d-*, arra 'i -»», .ínt-r» *••*• "* *•* r ', *" ** *; "
I tret. lttt»» • «f». tn** t**.*-*» »!.'>»:••• im Ma
| porrju* t» ata.ira M»r i -tta
• t*at, H»»*tB|*' 1 * o* t" - r' *e •
| . . » «tt a»-.» ¦"*> » «»|»-i|«»|(» ..
j a *i»lir}|r»vtl' 4r »• . *i A um •?«»*

| «at» --¦-,¦•«., xattp a>R*t| t* l*nj

MiIr, »* rt* em 'iaiil • ***** Irfi
****** »t ftt<. a t*i*f» tui
faatp. »»>•!« d*- «n •'***• wt it *«*'»

-.. rin a 4 ->*i*r p*»ríttít» 4**
. | ia..-..-t»f M» filtifi *.%

.-ns» f..v:ff »!>».

STALIN DIRIGr. PK?OA!lMENTE..,
tOr.rft.tr.. (fa !„• *4r**é' *****' ** ,*,r*4* *,•",,

.Urn.i. t ao li.t-8i» 4* nata a »rra «•' i »»• •'*• ******I** *<t**n tm
it» «t. »i»lliiMl«, !¦»«.»..,-,»-• m Hitrie» tte **t-»S.i«"

. i imat ***** a laclHtt» ».
'* . a' ;*.| | fft'*)**,

Hl 
*. '. IM CIRTOS PCN

T^. ^'SPCSICOISOÍFEN*
$,*'%:, ts* »mas
t>ii,i;il.v,ii ü «ti.) — A» tis»

• ititittini Ir .•'tl-ftü.o I**
li m»i e • ****** ******** íai

iMin ? t- APUTURAGr»
DAS LINHA SALIMAS

>um sr. a <i\ im ********* ?*»•
llll»».. .Ir ,« I..4 IV *»ll'.írM ll»
aPHnrlam nua aranili*. t w'i*is«»»
ir» dr ir-|»at ra»ta«. «*),»«»• *•»» |**
MHtmr ., ..«•!•• «4» tt» rtat.» e r*
nh.v» »» |»la arma a^rra. etilt*
r»»r» ««nt u.iia i<trninlat»,i |«r
.jo aattrr b> linha» alemi» an l* m
dit ilr nita a frrair i|t> lu aISi
ri» alrirár* imttttm •••«•'¦'<»» d»

COLOSSA!»

•tni:»-'»H «|e ***mlt na tv*
a.rt.i;ta>tai * a a a**»
rttrtia 4"

Oairr rs* ». i
«a lai ,.Aif aí i •
ç.r ai- ¦*% •¦¦
•in . • «
pt ,» ti r¦ * e Ue üi ,i>
C
>."' mlmiO CULMINANTE

CA 0?IKrtVA 05 T!»
«.«».'•••*'.»•'•»»

itJ^jjH.m^' 
~~%-* v ¦ * o a »

Derrotar os paises do Eixo é
questão é para o Brasil!

Patrulhamento de nossas costas — De-
clarações do comandante naval do se-
tor Leste

SALVADOR. I lA V I - lalantl»» à Intptenta. o almlr»nlr Irm.»» Ra»*

I laallrado *-*>m « oij»i««n dt p*r*»a.
rtr ptl{»'r»gjf a r (.,»• r-»»vt .-«*«ftr»4r»r»t 4» eidtd* r*t* •» ««rar»»
dmeata e*»mr!*i* 4* -aeln,

O •Wtelt»aui* **a',-l»l ««-Itr»
*>•! to *a'r 4t |tr*#. i.tmlotn-ln
*t 11 hnrtt. -i *r.4; f>*t»!ÍMr a
Ila»» 4o B't»ll •

TAI.T4 TPK.O m MWM*
MANAI'.*». | íM»rid!oni.ll - t r-ar*

Ilr dt » •» «• h.««»i |-ir. »,„» .,.-j,
lti». botpiitit t laleraalat. \ popi»-

• fl- rr.--.r-'., 4, r.-.t» - .(t
ttit rrt«ri{A»» .-»,..ra*t» e».n*»«!m»»
da rom a tlintcto. t-i**lando t. me*
dida* adnf.dat prttt tuioHda !•

fuRTr» vr.l.HO BUTA" ntci
OR i.-i ••*. IVm.RAl.l".! »«

UAN'At'5. 1 Mrridlontll — V.iün
dt avíio |>ara l*«Hn Vrlhn «> drl.-;..;..
d» «»r.|»m Pollilc» » "aortal tf.m .'«
ronlinuar o inquérito tbtli)*. p«r *¦-
lirílicin dn dutli.r d* E«'<«>li •!•
F»rri» .M*dri*a*M«mnrt. m»i"- * t i-
tio Ftrrtira. utrt tpurar drnuucis*.
feita» tn.r proftttort» qur Iniií.:.
um» tinhtltad* <U Ftcui.lídr Ie lli*
rrilo dr haver f*eot .Ir inirír»llt!.i»
ntijiie!» rtftrifi. rt|ile»

"BI-WK-OIT- KM tlltllIIIv
CUHITIIIA. 1 (A. N 1 - K»iá nui

,-a.l.. pari» xx «lia S dn corrt»n!r .. *,n'.
mrim ttcurvclmrnto d.i a'ld.idr ilr
Curitili». |ii«r Inlclallva »ia t',<»uti»».»»
d» l»»fr»» ptttivt.

A |iit|»rrn*a dlvuUi illai í.ui....:.- a*
Imlrufiirt <|ur drvtrao *er oi..».'...*

tu. aqui chrfado onlrm para «««tintlr . rom»nd»» naeal dr l..*ir. drelireii! ,|»« r vti.->rtt»t ptr» rtat a ati-n
o irfulntr:

- **(> alcance vltado prln* comando* naui» t a m .i..r prettata t a maior
l"il....... Ilu* «rrvltu* «Ir . .: .1.1.1 .I.i mata. tio ii.i... «»ni. i.t. .un.... "I.
Para lt»o, u l <«ni.tii.lo dr l.«-»tr . ,n|.i.«. n.. todo» v» mrlot dr acAo para fadll*
tar a .......i.-.i.. da teguranca nacional mino «rja proinitritil» .. abatterl-
mento U. il dit» v.iv.» dr (urira. I.wnitto o patrulhamrntn dn Atlântico, tn.
iii.iin!" «Ir pruut» n.' .i. !.•» ..un... tlr acordo rnm a* imitiu••>-. do '•!-" -¦• n»
Am Marinha: ro»>r«lrii.iiiilii i.•¦'... o* rlmirtil»- par.t uma «tivIdade rfiiirnte

pnpulicá
KM'1 KBlIMl.Vril !'A'ít Hl.

1IF. SAll l-Al'1.0
S PAULO. 1 'A- N i - 1» >.-»:...

dr |!rl»»« Pat«lva. nr»!a ri|i ! >! .ir;i
Im «Ir l".tn*r uma iiinliti.i rrfvt ,-nlr
.io trAfeí.» de automnvrit. >|U.» trin

Nau ilrvritto* pntipar .»f..r«,o» na hora prr»en!r para rulabiir.tr rom o jo- dr»prrUdi» Urrai curio«ltl»i!*
Vemo .1» I mi" .... tr.imlr lula rm qur lio* riiiprniianto». a. latlo daa Nncor*
riiiil.i». .Mai» tlu qnr iiiiint. derrotar »¦» pai»-» du I i»u e qurttio «lul para

t> Hf.»*il. r a«»lm tudo* o» naili». dai iiafór» livre» «I» inunilu. nn» porlo* bra-
tllelrot, tn.i" Imediata attittrnrli niateilal, aüm tlr qiir ni»» tufra *..iu.... «Ir

i . "iitn.ui.Lul' o patrulliamrnfo da Atlântico Stil".

DE NOVO A R. A F. SOBRE 0 REICH

Choque de veículos
S.t ru.t ii.i A«*'iti!'Ii'.t. itqtiln.i ,l.i

Aii-iiiiiii lliu ili.iiii'... i»I.i inaiinijímlii,
diocurani-sr mil aulo-camliiliâu tln
inrivail.i c um Irniiipurte .lu Policia
Militar.

Km eomrqufnci» ficaram fcrliloi
livriui nl* u* inotorl»tai Silvio Ker
naii.lt» 1..111 'Jil .ui... de i.i...li. iii.ii.lu.
r»-at.ltii11 a run K»lrela n ;i'J;lliii l'i
rr ii h Almeida, com 'U anos ili- Ittttlc
«iilleiin retlilelite h riu 1'i.rlrt ti. ;irt.,
e o v.il.l.nli. t;l/alplno Frrnnnilrs Sll*
vu. i-.iiu 27 un»» ile idade, »olleiro.
retldrnl» *. Ir»ren» Souia Andr»d«
n. no.

A» viticas receberam curalivoi nn
Posto Central tlc Asstttencln.

tconclutdr da l* -.i ¦¦..:•
tia fuirlagem. no corpo e na» 4»ai,
,i lllll* lll«'« iiii llltlit .ipnrrllilii •»»•

pn lul. qunndo te rl«»v«m «.i rfu. I
K* mu iiniii melo tl«* confundir j

a vigia iln» tiiliiiinrlnof. d» »ubmn«
ilm.» intwlcrno» podem mergulhar
a..in tiinii rnpldei .Io relâmpago. -
em irr.» dr «10 argundo»; n»»lin. I
.. nri..|.luili. ilt' (..ill lllliil ii lilrlill-
ficado ii tel» iiiillui» dc dlMnnrln.
pur exemplo, e o tulnuarlno irm
ictnprr iitiin bon "chance" pnr»
etrnpar. Porém, eita "chance" foi
rontiilcrnvelnieiitc redurldn •¦ fl*
rou estabelecido que a nnvn i »•
iiiufuiicfiii «IA úiltiin» re»iiliu.|ii»
nn* combates aéreos sobro o 111111'.

NOVO "RECORD" NA TRA
VESSIA DO ATLÂNTICO
l.OMUtKs, 11 (It.) — Ot boim

li.II.llll o» .aliai lut a.iif .ttu»«»«aill
u Atlântico de oeaie pura éale. •'*•
Ittbelneram um nora "i.n.r.l'.
I 111 iiiii.. tlesle nu... .. n-tiipn ml*
iiliiin realizado iih* múltiplas ira*
vetvlai «In Atlnntlro era tb* *> ho»
ru. r ..*> minuto». Boube»se «i.* lio»
fonte que tiltinitiiitrntr, um dn*
ImuiiIihi ilr-Hii» allptlo» priinrr.-ii »
iii-iniiiirt il.. n.min milha», raure
a Terra Nnvn »• p Inglnii-irii, rui
it iml n.» •¦ .i minuto».

AVIÕES GIGANTESCOS LE-
VAM SUPRIMENTOS A'
RUSSI AE A'CHINA
WASHINOTOX, li (ll.) — Oa

»tl|il llli.-lltl.» ill* Hllilll» |-»|HII MgO*
iitt «.-min 11111iai11.ilml..» elll fi-
1 afiiiitt'**' 'it nvlôfs 'I*' curgn com

tlc-1lliu A ltu*»ia * A 1 'hluit. 
pnr

llllli .l.i.-inri ile livtiiçn.i intindiai di>
II i-.in.|..>ru* ai-rco.

\.|U.l.t vrlt-llin». t partir .Ir »«-\!n
frira |>r'.\tii»u. i|tiainli. »ir.'. rfrlUirlo
o 5* r.ti rria-ii. «ir r»«-ur*»clniftili. par-
ciai d.i cidade, trafegaria, rom foix.it
branca* pltita.li.» u. f .'. alrà* e
no» latiu». Outra medida il* • »i'rir«
A intcricân drttlnada «« |utli!!«'.i. vi-
tjiiit mlirrtainrntr »« criança*, n»''".
par» i»»o, o S»rvlço tlr D. 1 -.t Pa»*
»l»a rrali/urJi uma rrllliiii.. li- ««»¦"
tr*ir..«, itlrrt.Tr» r profe»*nrr« •!" *
rttabelecimrntot tle .ii*iii". aí.
iniiil.li.ir-llii* >>» eKlarrclitiiilli.» nc-
rr»»arlul quc «irá., didnt i iitl.--'-"i.
Es»a rrunlâo tttfl marcada para a
próxima Itrct-frlra.
VEIO DA ESPANHA PARA LUTAR

PELO BRASIL
C.nUTIHA 1 (A. S'i — 0 jornal"tiiticta il»» Povo" r»jii»!a h»»ie um

tpitodin itiiíni» «lc trr divultüd".
L'm Jovem. il« nomt Jn»e Porlti

•*¦¦ 1 •» »•» t _ t= ».- »t •»» laa«, *"¦**•¦' «

»»ue o» . •¦¦ • ap*»ar ile rtiarum 1 ».frn..t • •»•> "a'.tio". .»»;••.¦.
na nfentlta m 4» rrroaiuWarrn.»«tala» impa* tob o comaado 4o
irrrrnn qur luraf mm ioda* I marrrlit»! Timmhtako. a noi*eet!«
at tua* for*;*** ptra Impedir roa* j ,|n $»ia'la-,rado. rtii atlaslada a
ira*alaiiue* na»l*ir*, « r»*i.l«n. «en mt-la rulmieamt.
txt**x. r.i» lulamt» «mira um-| l*ni m*-*': a» maigen» 4a r«.
...... x. ...-, r».ti*».al «' ***.!* «Io "-n. a» rt.ip». n»t;t

... *,.***. ...-,»- t-rtnee /•»-»' ••*'•» «ml^hn. I irl-t«m*-;i-e 01
GOLPES VIOLENTOS S0ISI 0|lpnl)lll„ ,.„ (n,„r at «munir»-

SALIENTE DO DON ) tí<, •» .1».. • !-.t»n.|o ao re-**
»i..-i 01" S Cl'. I*. I — tut»** j mn •*-»ii|»» n InliniE*» a rrtlwr ter

Iiihiii n* «|r»p.rhn» ••»• •••! '»'''

«m rtit»«>* r.iin g«l|t»* • .:H » ***
•iirnlr n» lltmin altn:.11'*» »u*l->*

Ir r nnrne.lr ilr WallBÜRIllo. a,
.nllrnit» iln Hnn e ml'» a» fOtt«'j
natl*ta» qnr rnov-i-iStari pem**
;rs»r l»n<> **il«»»Wn» «tsiurla ri

."rdr.

ULTRAPASS/DOS OS «IMI*
TES DO IMAGINÁVEL
Mtisf-or, sii i' 1 - * "

II.» I -il Informou que a tu!.i eni ****, r.JFÇKSI^A Cf ITAL'A
•.ln'1:'—min JA i,liro|ii'«!u*i ü* *,*•**• **jf* ****** ******

ca*» •!• tlüade «Itt&ila.

K'::xo r«:*:a feito de
KACKAMNSK
i*J*TCrOUtO. 3 fK-l — ri p-«

»«» rríiiripal «la oftntlta 4o •aar**
• hei tlmnthenko <tha»tr ain!»
»>t.rrr.rt.'.|n enlre n Ron e o V«!»
1*». Jlaf* petaitamcnie ar-ninada
A m pre.«5o na msrgrm do rsn
Dun. nn» proximidade» 4e !¦- ¦ •
llr.*b.

til.-» A* indo que «> prn.,»iit. n.ft
'.iiiii-**iii p^le Imaelnar. ttre*>rtn
•••ti qnr* n*. força» ru»-*!» Jn-
•*•«!» «e reiii!i*r,"io e nrm entre-: t

*f» n |>rn*-i e «|tie. a «eu lado, tu* ;
-ttiiib'*.*««• to"!i» nt iropu* na»!"*
»n» A referi."-! rmlttora .iflriiimi •

qu.» ... nleitt.* - firarío lambem
•eptltlmli». em S!T*'inirr»t'li'

A8P.IP/V. UMA BRECHA NAS
LIMKAS ALEMOS
M' **i!H . 3 (I*. I* l—A emlf

KalOCOL.MII. 3 Ht.) — '.*
irop«:« rii»»a» t|*»e. pe.r rtparo *¦
«ei» «emanai, vem mat*.!e*!f"o em
le.pelro a» dai!»ôf* Itsllau.-.». r.i
marrem orltli-Utnl i!n 1 'n Pr);i.
perto de Kl-!»!::na. i'.**ttr*,- ;r. *.n
vlaleistc*» atr.i*,**'• R.veríf» *u»
re«*o* Imrlal* fo:;iiti nl»-:r*.**.'*¦>»
por e»l 1» fnr-n*. o que i» ro*.:..>
itin.lo, t-ni parte »-nr nollri*» >',f
itm-e» ii.-tll tini*. I-'.«*.j» nm.rla* ts.
I.tsti «!•» pendü*. Iintf*ll!2» dt';?:!-!*
la» n.,-|tí'!r «e:n-*.

..»r.i l»i"!tl trnnaiiilliu "f* •»«**••
f-lonnl rmniinlrnrâo «ln 'rente «le TJ"^?**- .**'""". r*'

e*ílindo a qunl n«
que haviam de»fe

Hitler...
rConclutio da Ia paf.)

União ia recusar a aceitar *
pax, então o Reich conveiteró
os territórios ocupados em ver-
dadeiras fortalexas e desafiará
as Naçõei Unidas para que
desalojem os alemães delas.

?inlif.si.-.dii,
iropu» ru»»
rhwln mim ronira-ofrnilva no *****

tor »lll d-iitiela praça IA clifCi-
nun no Umi depnl* de nbrlrrui
umi bre im nn» Hnti». aarUrai.

PEnFURADA NAS ULTIMAS
24 HORAS A LINHA GER-
MANICA
Rt.TOCOI.M0, 2 (K.' — ' »

ulllmn* 34 bóW"'. ri p- . .. 1 v. 1.
nue «ii.irf k» nt»:«r.|'«. «In
l.t Itm, 1 i.it-veiii"ii *-ti !%i '**
i.::..,.!. . . • : ' f : . -
"tn pelai tropa» rii»»a». «-in vários
lugares, np/"» •nnznlnnlento*. re-
n nt • ••*..

MENTIRAS ALEMÃS
Zllin H. 3 (R.) — Os alemâei

1 mnl niiiiii Intlstlndo na» «tiii* ale»
(..ii-iíc» .ir haverem po«to n pi.ine
,.."¦» grande* linvlo» trHii»pi»rie»
„iiii.-iiiiiiiliumi», rarregndos «li»
tnipn*. qiuinilo vlnjnvam no Atlan*
tino.
"TANKS" INGLESES E NORTE-

AMERICANOS EM STALIN-
GRADO
liKIW.lM, * (Captado i»*la lul*

letl Preta) — Informa a radio
liiial que ot nloiiiãa». estão atncau-
do o "matatlonro de Stalingrado".

A C--"!AP. rá~A O KO-
R0TST6
ESTOCOLMO. 2 (R.) — Ala«

da nSo te tnntn com Inforr.-. :-.*.;•*
pier'.»a« rrlnliviimente ao efeí-o
que t«'«i!!i tido. *obre a *«*rte do
rld.-id» de Slallunrado. a oí?nt!*:i
1**1 •o" .'•¦•¦'•'cltitila »v!.-« tro*
¦>•«¦ » iiiarerhii] T.'!no»!ienko.

Si'' "'*.e, lodftvl.i. que a !'.'.e*«
mi ofen**lva JA obrlrjou r» rle»
in".'» n .!.-«vl.ii pura o n üe
icorço* «le tropj> frrscat. 1 . . 'le
e.- n r»!o:!o, teriam tido alirade."
(.cai.a a cidade.

CHEGAM A MOSCOU LENHA
c CARVÃO PARA O INVER-
NO
HO8COC1 3 (R.) — Moscou

'.'i começa a : .*ceber lenha e car-
vóo para o aquecimento do , '
durante o próximo inverno, ."•era
Interrupção, tonelada* e toncla-
da* de lenha chegam a esta ej*
pltnl por trem. hatelSet e caml-
nhfie*. AUtin* montes de lenha e
rarvSo JA »» elevam a uma altura
«uperltir á* mais altas casas da
cidade.

Uma revista ?
O CRUZEIRO

ESPELHO DOS LIVROS
"•rfciiiuriivi-l «laci-m au Bni»l| — Joan Nieulii.f

te"'ii llfi.»»l.-a Hiu.llrirn DirrvAu .le Rubeti» Borba "te VI
'»!« Vai, I\ — Tni.i. dn iiinir-. il.- Moacrr X. Vn.eonerlo»,
Coiifrinilii 1 ¦um a triuluySo hol»uit>«n de 1882, Ititrotliieln e
ciuiiu iiihii.inraii.H . biogrufie» »ie Ji»*.»- Ilonorio Kutlrl>tue«
I.lrrarit Marilu. — s*o Paulo. 1942.

A Publicação .lu Barleu», mandada fnn-r pelo Ministro da Educnçitnsr. OuMhvo Ctipiiiu-iti t ¦iii»; cultiva o bnin go«to llterarlii v um.. ,,.*
((laiiilea llvroe, ileapertou u att-ii*..*'.» ile iil^u"- do» nossot melhore»
t'li'"ier. pur velha» obra» ila ik.»»k literatura cciUmitl.

Devido «os «*fiii-.j> ilo tr- Afonso Taunny, «.':-fi pubitcniia breve a«bra d- Pi.-.i e Miircgrnve «• Jú variua rnlunte» .te evidente lnii-i*-au
p-r.i o i-iiiilui-iiiii.iiti» du nos») passado apareceram em cu.-Iumi» etllçõe»,
chtua dr tiaiuias ,. ni.ipiii. oferecendo ao.- eüludlosoa documentai:".!)rai-a e «bundante. Sm depoimento» dos mais curiosot, de viajante»,homen» dc uteueto», jubiu». urtlstat, inlnuoioaos e fieis nos seu* re-latii-, que se iii-iiiiu.ii-.im tm cinila-ti. coin o nosso int-i.» em épocas 'e-
niut.i*. no perli-.rio Ua nossa formação.

Na »*rjc iif-M- trabalbo», estava faltando o livrn dc Nleuhof, nuocompleta, ile certo modo. u Barleua, atiuiad.» alia., nn trabalho tlc W>¦>
f Maregravc. Viajante sngar.. tendo vivido tio Urn-ll tlc 1840 n lb'40.aprendeu o porltiauis. estudou os no.-sos ci-tum-«. anulou Incidentesni-toHcos dunuitc o dcmlolo holandê», descreveu o hido físico, >»»blaniii», oa t.iiiiimii.. n sistema alimentar, us tendência» reüirlosa»)Muita» cat-tas do Giande Contclho <U- Estado dn Holanda « declaraçõesnos i-fviiliiclum-lo" dc Pernambuco e da Bala, entre elt» André Vlrtalnn 

^enreiros. antes do» levantes. «.*,„ transcrita» e coiiteem pormenores
Nleuhof emi>ii*l-i » narrativa de «ua "Memorável Viagem Terrestree Marlilma an Bratll" extrema «duplicidade. Kmprepdn da Companhlndas in.ius Oridenintt, destacado para negociar contrai,,» comerciais,embarcou para u not«o pais, como Coml»aarl0, a bordo da nau "linn

a r\eiui.ln du ipje fe* depois em suí viagem A China', foinotat de.preleiitiojas, entregue» mais tarde ao Iriniio, sem tiuuat qult*s«u Publicar. Desaparecido cm 1672, quando realizava a vlaecmpelo Inter or de Madagascar, o Irmão resolvJu editar „ seu trabalhti.A viiijíeni au BraMI era fcntf.0 uma prodlg-Iosa aventura. Nleuholdescreve I"*-., de mi,-,,, Rt peripécia» m, mar. no veleiro tn  ., ,. .luta com a» tempetli ¦'.•« - os piratas- E' um eptsr-'!-» • .'- , , ,...eVe-se logo ai r,ue 0» velhot «al|eado-e« rto* 1--- rt.vcuv.rn. nu 
"hora

nt iu-.i cena nui-rtiu nue o» Prc»Uf!;i ¦" : i-..i-i-»(rus modírno» níopoiautm- Antei do eorabUe, davam o «mui âo lntmUo, itando no mu*

Por Jayme de BARROS
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¦ suin i nu* a liHiidelra de guerra. No epi»odlo narrarto p"r Ml-uhnf,
ha uni vii.iviii-u quanto «o armamento do seu barco, nue o tr, ji,»í
Ho 11 o rio Rodrigues, lân . uiilad..»o nas preciosos n»t«» do livro, uâo
usslnalnii t) nai*iiilor declara que o ft-n navio po*»uin 28 canhões t
130 homens. 111»*• t|tinndo n» pirata» turcos, r*ci'losos, fo»«-in, »le ««crevti

"Demos graça» i^JJeu» Por nn» haver --alvo du prrlg.» ila rscravUAo
atixiliii' .'...-ii..» na luta conlra um inimllfo multo inai» f.ul». De nl",
o maior dos r.nvlus coutrariut »»n<v.i armado com 24 canhões « " ouli"
com 2. ciKiunnti) que nós apenas dispunhnmos de IS. 't-ni levar "in
conta o íuto de lerem eles uttui guarnlcâo multo maior que h nossa,"

Houve, . .umi m \«. umn dlinintilçilo de det canhões, depul» do cum-
bale com os turent.

Nicu|\of apresenta um quadro rudliiitiiliir da divisão «la Americ».
em du Norte e dn Sul, e d"« seu» re,sptct|voa limite». O tr- Jo»é Ho-
nniiii Ko-it ii;ur« 1'iidi'i-ln tnlv-z. tie«»e ponto, ter amuilado «uas notai
subi» os iiòii.i-s geogi-aflcu», cum observações esclarecedoras »..bi-« o»
conheclnientos da configuração do iui.si» continente .xiji»n''t» na
epo.-a.

Jíi os dado» sobre n Bia.il lu.landes aparecem tmiis comPletot no
livro. O lti.. Snn Francisco, Sergipe 'lei K>i. a Capitania de Pernambuco.
os ilul» pulmitre», a cidade Maui-lcl». Olinda, n" fortlflcaçõej, o» fios,
tudo é itesciil¦• por Nieuhiif. O» Palmares Pequenas- diz ele. eram
habitado» pnr 6.0OO iicuros, "em cabana» de pa:h.i trançada, » muüo
rentes innus rs outra», com a» plantações n0s ítindos". E «ir.da
acrc-eiita:"Os neijriis ocupavani-se «ui roubar os escravos du» portusuese»,so» uin'» iiiaiile-iu no cativeiro até qu» te alforriem capturando eu'r3«.
Contudo o» escravo» íugitlvos que a eles se vir» reunir .«Ao Uo üvres
qu«nt) D9 c-ulr"»

Allmentain-se de tam»r«s. batata», feijão, farinha, mandioca, cevadtcana de açúcar. K»linha» — qu. pns«uen» rm anunfiancia — « dt reix»
que o lago lhe» fornec».

Du.-is vr-m-s no ano. procedem á colheita da cevada, finda a qualentregam-se a feslejot duraat» uma semana inteira. An;*» da época dssemendura ncendem grandes fogueiras que duram U di.is e que se «vit*
Ultl 11 grande dlsuucja, O .'aiiiiiiho limis curto ,|,. Reclfu psra esstlPalmares <? an lor.go dn Iiie.i da Alagoas no Norte".

Sobre ..» Palmare» «rrnndes escreve;"Os Palnirirc» grandes encontram-se entre 20 e an milha» para «Umda ameia .1» Santo-Ajnaro, junto i montanha de it-h- • e-,* cercadap»r uma dUPlB estrU-ad». Conta-s. que cerca de fj 000 n-froa habitamos vale, sontlfuot t, mon-.tnhtt »lém de outros muitos que vivem **n
grupo» menor»» d» 80 ou 100, por outroí lugare», Su»« hibliasõet 

'ae

»ch»m d'»p«r»as. Faiem sementeiras * colheitas entre at mt'-js e ptt*
• uein certa» cavernt» onde p'4«m se refuíiar em caso dt "eetaiiiii ¦
Preparam o» «'.inier.lo. durante o "!'a. «. çuar.ío ch'ta *¦ noüe. pr=t«iÍ4.T)
i ooBtagem "ni h"tT)«*>s ptr» verificar ee falia a.ljr;um. Estir.ío tedoí
pr»«eiit*", t«-rmln«m a noitt com dansas e r'Jfl»r de tambores que »e
ouvem a grande dietanna. VAo, «ntão, dormir »té 8 e 10 hora» 

'o
II* ¦efrulnt».

Ka ««taçlo ««ca. escalam nlf-uni dtntr» (lti Pt-ra rtpUr escravo»
loi poríuvuctel, O caminho mais curtr para o» seut domínios vai 4^
Cororlpe, rumo í einv-ta da monUnb» o> Warrtcaco. até qut a-.ire C
rio Paraíba, qu* te tem de transpor ««ara alcançar o monte Behe- c*
ond. »e vai diretamente ao» vali-».

Dtirant» o governo .io Condt Maurício, o» negros d«.*«c.« Pa.mar'"
praticaram daiiias consideráveis, e«pe«ttl*nente «os campor.eje* -»»
ei-, iiuíii» d. Alagi-a», e. rara reprt«ri!.I»f*j. foram necessário» 3^5 mci-
qurleiro». 100 lliameluco» t 700 brasliílro», •

Es».» trechos curiós"», «S" aliA«, copiados de Marcgrave, como obler-
va o sr. Jn»é ll".norl.i Rodrtgut», que charr.a a atençio do feitor para rs
numeroso» plagio.» de NieulW. daquela obra famosa, Na int:-tVi:'.í.
onde te pod. avaliar o seu enorme trabalho, no comptrtr » trtduÇiodo inglrV» com » ediçAo holandesa, completando t: ho» enormes sup-.'-
tiildni ilaiiuelii, lembra, porem. qile lhe de'-'emos uma ortrrln»ll«ltiU'
T.rla ildo Nletihnf o Introdtitor no Brasil *a media, isto é. ds café com
lilt», «lertrendo:

"Seguiulo a» pe»qul»a« ri-allzatlas por estudiosos da his'.c---3 "io
café, fo[ Nliuhoí quem Inventou a mistura. Modernamente, PadberçDreiikp.il t. lambem. Afon«0 d» E. Taunay registam » crença a"t'.gl ic

'¦¦--'----- a 'wtrtf **^"

que «os teus tuberculosos
qua piu-a « t|s|.-a néo havia c-imo café com Mt». Nleuhof
mistura, Imitar», neste particular, o» chi
ministravam cha eom leit»'.

Petern-»» N'ieuh"f, no curso do s«u Hvro, a anotar as e«pec:et deanimai», de planta.» « raUes alimentícia». -*-s cobras e os <ame'.e6e« alodes.-rito* com porm»n0ret sobr» sua forma, dlmensõts. os seus venenosterríveis * o» antídotos rudimenUrtt a que recorriam os nativos-Sobr* o. movimentei de rebelile pira sacudir o luso bolar.í*-!Nle-.hof tambem dt noticiai d« vilor histórico. Nâo deixa de tnolar.com eertt tagicidtde. serem o» motivos que os determinavam Ifintl oJmeeir.c.» que conduiem o« povo» dominados jttlt. toro* i sacudi? ojujo e a repelir o Invasor. " '
O «piodlos ligados » esse» movimento», is cartas d; Grande C**>z*telho e ot t-epontitntoi pyr e"c rnlhido» mostram * subttleza da trtm*do eonipiradoret. a* difl-,"- '., , , ,|r| ,u, iuttva.m para \*evgllancli do» holandês i. Emi».atit,-S eram mandado» » I „. ,.. .«•ui.!..I..s -em c.nta » o» rehe'dP.c st valiam de ,nd0s os pVátV«a» part«a «rti-ulai-em. Alffuna rie!r« I«nç«v«jn m».n d* recurso» «utt». aflnTie

súâs m.Hobra, holandeses, «legando presto, inocentes pari »i
O livro de Nleuhof, que c0ntinu» uma Itrit It outro» Umbempreclnr-ul, velo enriquecer de aovat lnf0rma:ôe. os estudiosos 40' nosss

«- a sevjri
t Portugal, eom

'iíé*>pm*mMm^ "-•^.t^»,^*.».... » M ,.».*a.aW.„ r^wa, r»^*.^, .)

pasr-ac%.

Lemot, 10
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Reservistas
ao 2? R. !.

chamados

No Mlniitcilo ds Gueno o cmboiacdor éa Atq.n
tino — Ultimo dio ds oprcscntot-õo ». * tatu»,mii
lot — Outfof notic' ¦ a, Informocõci militoioi

O »»lr».l I - , .... I .,,4„.a\a llaUiflII »klm. •«« l^.oaMl A* «f. *»!'«*» Iliba t «llll j al,- Ia. I a ll,««, , » ,.!»¦».
II» 41 tUfWUlUn . -aatta^.M. • faltai.I Hllall

Disse Frank Xnox: "Lutaremos, ombro a...
iConeitu4o ila 3* tÀgiaei

O povo 4u ll|w»i*. »ni* rirll * P'I
tlA» tu. . .I.i >|,. itOt, fái jc-ealc*
m.ni* alvo do n—t* •-*¦ -i-»--•• **»
V-li * -l-l;,-- «.-.ia», tt -!» I*. »a
K»H*»r

J»a:j'- * A ;¦: ..A.-/* n* ...•••
|S-»ltt», llJ, ¦-..,.-.. ;.. rUI «aaaim^lo •***
*,,:,;-. ... ••¦».-. » Miiui «{r alf«»tíi'i»
n» ,\iUniir*i nortr. A v»«»« r.it«"i»
t.m»*.'..ii, |f>i**m r«-*í|<i»a»c-i-l**l**.

aatomi flitiam o* *«*»«*.
An m»«f»l*» pr.nu* •sinlrska*

*)'-><- a!-»»tat-.- »l* , . .. a,, ala • -:« I-
t*:* o* K*.j!».< t't,ií..., e •« •" >'«•

lnia.i.» »f -íiiaí,,» rrnn mala»»' »*rl»'r» 1
r rm !|>"l.-i »..:.«» «a ,u« ,.-:-ii*,. í
a* f«ariii» at* »i,-.»,ii,i i,:. .. . irr I
ra-ncni** i¦¦- . a i .i.-i«l

I-.,„..:» qu» luratrcr arma* "So !
líal »«ltlr*l» |»«f»» «a U'«l |a.-- -.. » >l-»a,
Baa*u« viilnh.»*. r»»mo puta n 4e
Imi** ** fi-.it-* U-»M*i# a» tur l*
rnniia o l**s«. T!»eim»« n«r a»»m*n*'ar a »«»«•» Mãl-lKlMI »Jr •! U»»»» !¦•»'•
V »f t, (|a|, urra ia,» «rf »lai qajr, f*i
um rrrio pmi'o r«ia annia paiií**
fa w» i»-»irulh» >»r imii • .»•:..» TI*
r*mn* «ib» fnrmar. irrli-ar ? - . n*. •
., n*»«"» Pn.prfa» »*n»-iio. Tlvrm»i>
i|u* |.-jt>\|Hiiur (;i4n-l'« *--ul>»>* «tr

Hoje: NOTA ESTRANGEIRA

A m ADEIA DO VOLGA
J. dc POLIGNAC

»;.»inin» rm lor»« «tn iTAnoa mu
•a. liKai» *iti,*«jt!«.» rmiuaitiat ¦„,*
jiii.>\iii.i, «in Hi|.a»(, M|*. Na.In*
nntiaiiii -.«- u 'jii-.j: «,|-r r »-,q
»lui»llji"i»l«. TitrilHS' l|Ue -., .tij-
lavlm *«j»ir i««»!«.» na»» uuiiaa, ;*-
llla» aju ...u «Í-.

*• l!i«aa a.-íiaw»* >-«.*|i|«''l-»lll»"-'l|
»r?»»a»t.i ant»» «t* dar inklai a *>*p*
furna: ll«rma« <iu» n"* amar
»«!«.*- «IrtHtl* dr - (i»i .a... n*
guerra.

I*.. at!» ». • «.ti, .„(,.., -. - ,| r*.lOf.ai «Ir Jj-r-j ai» UtcU n*l«» no
aluai «..-•fa.i.a a iru c*lur*»u ¦• • .»•
Ir a i>t»in.jtj queira iiiimdbl. .-|»m*»
«lo, na «iu fa«ar final, a* «««.a»
i.-».; j» r'->iJ !¦» |tarw a» '•,:»». '»
I. lí.aillj- »-¦»...,!, ,;-a.|-, ,« „ (DIA
aa*, rom tank» • arrop!ano« ir»n-
**, * .«ni i«iiik* i> nr ulalanu» (ii-ii*"*•-» c l»tHai»lr«>». r «anil liunalr
quanllalaJ» <l* oulra r*p*clr *.*r• .iii;..»:a.« . ii rmpreitailn por i»u*vi»
¦liado*. Niíu líiiluui a* lüt.rl,-.!» nu
«0**0 |wi*. «té riiiflo. aliii<..ln n
auar dr *«* |ir»»l»iu*ui. Nu luu «Ir
il.ii» ano*. >• n-i-jult jmt.» rn»'?!»
Para u rxlrrlur nprna*» »uii|rj<l».» r
navio* d* (Hirrr».•14 hA umr mrsrs que rilainut
em guerra. .\* tropas iln*. I-Mnilus
I nliln» -• mui p,i»u illtrr-vut em
qur numero, pnrrm j.i ritSn en-
fnnl.iiiiln o iiiinilco *- iu-li.iiti-re
ii|ulp,nlii-> rum nrnm» r »uprltlr** de
inali-ri.il» I.ilirlci.lu» nu* Kitailu*

:

Atí n Inleln dn Invado al» Rm»»l«. em 22 ile junho fle 10II. lo»ln>
»s eampVtnha* »iu^ « Alemanha rini>rer'ul» u m» curni i.iwta *egiiii»la

uerra iiiui-HhI. fo'am cXcePcIonoPecnle c-nti.iiiilrdi'. em h.»iiiens « ».|ii

Ap<.*ar dit t'iin.r|ii..1ii nazn»la «le i-ut-rr» moilerna, ei»iirrp»;litt r»iia j pildn». O» ihis»u» aliados ru>*,ii» c
g|c* r»»n posl-i «-iu p.atlea nlé nos iual»> Imlgnlflcanlta pnrmt mm. ! Iir.lanlco». mal» avancndiis em Ini-
•lue eiinsUie. em lliihau seiai". rm cnarriitrtr, num Ponto r num mo* i nainciitn, ii|uij!.imenlii « peçu» de
r"lo previam» me ilxiel.»-. uma kuprrlnrldailii toiul ••Mimgailnia « ex. j <urira iln que cm qualquer terin-Io

torar u iniciativa an inaxlniii det-piMnntln n» Prnla* q :*is<|iirr t|Uc «-"mpanivel ile no»»a IlUtnrlfl. O que
Ia* *rj»m. ape*-ar -ll**". rePctlmo*. a prlnulr» fast á.»tn guerra exigiu «*i»iikçou como uma pequena eor
Jl Alemanha um »netlflclo extremamente Mi«»'r «píer »ln PonlQ «'e vUl» J rrnie-de metal hclleo, lnrnnr*sc-à

Ho PrUen.iiil hmiinnii. qu»*r «lo Pnn:o -I* »l»ia de uuiTlal. K us r»Mll-.umH l""l«ri»a correnteza, e l«lo*¦-' í-i»»»»-*" »*i«i ii*"i"«**">» (|U"•.adi'» nio podiam >»r mal* priimi*»nrr»
O» países foram eainclu. un* aprt" nutroa ron»e f'»»«o« satoiimliiF, nas

So» voraxe* il"s «»nzi»iiie.
E a, propaganda lulnlltaria comeenu « fiincintinr ;i l-.erai» pnr dia

_iara convencer »»s rccalelt.-nnte» »l»> inundo Inlclro, que a "wehuua» hi*
Sr3 Invencível e o gen!o ndlltar dn fm-hrer. Infalível.

m 0» alcmflr* passeavam »¦> "na confiante nu*adld c Petulância |."r
; lo9<»í »•» P.iím- liei»» "le gln'10

Pouco* fornm. porem, ns uue .leram n ju*to valor Aquela* vitoriai
Hctuniluintes. v ns que encontraram n «un verilntlelra causa: — a qulnt»
.. «olnnn .

Km ícaliiliniia, mais do «lue os exercito!» trulialhou o csplrilo dr,>
Hovo* t's*:i maldlln oritnnUaçAo «me vlnhn aginJo hu multo* anns em
Bmm In/» us pnlsc* da Kuropn e da America, e 'in ..-leliai colnbnru-
.tijfio com o ^iiv inn :i|. n.ão. i>\ stus plano* de ai;úo. ilr lia muiln c»
;Vlavam preiiiiMiitia» t- imia.- aa» nrdon" dadai para u momento propicio'Senhiis c funif.i-sei.has haviam *ldo combinada* multo unte» .in uln-

im o f*i»!o "I.i 1'iiltiid.i o« soldados de Illller.
A» campanha* iln Kuropn Central, a* rta Holanda e ItelBlca. a cam

nha da Nnrucgia, foram «Mudada» ant» mnl» extremas mlinnlus, dis-
lidas cm conferências do Estai"" Malnr. ante* inc*mn dn ancxnçlo 'In
•trl». em i!i;is. E, a essas coiifereiicln», coinPHrcclam o* resiii.nsini.-i-.

j umu poderosa correnteza, e
[ mnis ceiln du que antecipado.
. Xa urgência »ic hoje, nüo tleic-
! in»** perder tle vista o amanho. I'a-

rtec-mc que esla xuerra, seja quala ioi u mal que possa Iraítr uu iniln*', uu, tem proporcionado imensas van-i lagen* au nnssn coinimi esforço e
j Progrc«so. O» nossos planos sãu dc
; longo prazo c transcendem o fut;n
j das lintnllias. Pur esla razão os vos-

mis cientistas c ns nossos, os vosvus1 méilicns e us nossos, os vnssns té-cniciis e os nnssus. tratinlliando cmestreita colalioraQÜii, estão lucmiulocm ciiiiliccineiitu e expcrlciirla queserfin ile utilidade para as tarefas
pacificas di» futuro us esplcndltio*
aeroportos que estilo sendo construi*tios pur Ioda a parle Irão servir no
comercio pacifico, quando terminadaa líticrrj, c ns aviões dc bombardeio
cederfio nus aviões para transportes
comerciais, Como conseqüência do

•*¦ llmiá» *** iHt*»***!!.!! »*»
RMdMMlt 4f IhNumií», m \
tiuií».. .tt. a timt.it é* f-i**¦-** -
»»*».». r> a»t..a.it»a.t 4m Sf* %*Ult
IU. t,tm H*M luiAPt imi-..t,li*4tt* t
»m* mMcMtuin<«.a...{... imi) l»n«ar» «tr $«»*»
. aa. ia »'».t. Ia-a,»,. fi:l...
Iiaimài. »|... «-.mai..* |i..«i-a;»«j..-a |*
aia.1 H..«. | »',.»a.,l-. M..a..i» I a*,..ia

: ... »:..-.I«:t^ ali Sila* , *.mt., ti»*
I ||a I-...Í.U-. «..ti*., liii.áa» li«
I lll. "I . ..'. a.a *.!/.,. -I,. 1-1. «. »l.
I ...» I . Vai; a 4* *0,t. Ila»«.»ll...

lllll» a t|r M«"- I! a.»"-»-.- M.-'.-a' .-
>;« *H.«.|«.. ».»».. II- ...... V». »-al
• *-*»l—t lUll ItMItl ti— »,..'»

| llll li .„li«.l« .!« Mnrnl t. |tM l.al. a
I* (V tlAOt-t M***, laMÍl Hcial|*l|<,
Una « íliajal ,l*|< !...«.- Ia»m«-1
?.J.i'.. l-.aa a LU':. !«¦«¦.
I» .' .» í»..l«a I .- .W .-.».. I'« i. :•

I ia, I---* Ilaliita -i* i -¦¦ • i-— «ir
I - .a -">'¦ t-t- Hinli i *»a* i t
I Intunuli» il* >il«#, 4»4i» Ifiitiit*
I da* CMlt, I - - 1'lattrllfllia, ,|a»|ai
I li :..».. a i. . i^.,1 lialliiu alf
| >|»||P« '.-..»-¦ i ..'. lt,...... II.I". a.

a alai' ) «i< luj^a'... I , . , j.i»
I *. ». , df ««].,..., J -. IL« a Vi*

I !*' lut, !,,..,, I. . • . J,a||k df,
I . »ll- li»».» JOfaa| I :l> ¦¦!,. »J. Sã.

Í-». ItllilM.» I n.ial» I. ».- laa.a
" At »%>..!, ,|r I . .lll.- |. a. ! « ..
miiIo ¦ • iu Lima ..... Jau' *i

j ».: ....... i. ¦ , ; a.- i!»
»• : 1 a, M.pt:,!-. .». S||n l|

Ot». itttt '¦!•'.lt» I» t, !¦>«:. J¦..
nlur. lua» du* \ini».». Joií IU»».
cahiH i. »i» ii...... da Unia, .!«>
.-¦ - »««l»t..la.| Jullo Via» I '!
'«»« -. luli». I^.llla !l I ali. >. luli ¦

| lalll «al.diaai I . ul.i-.i.. . I (..a,,ia. -

I >-' J*«U*. ! -»a. .! ».. dt* *¦ ¦¦-¦ » I
fitai ,UnUr dr »-> -'¦'- ¦ \m\i Al*
ttr* Vrl lua 1 <!.« .1... •„:>...,
lui* «imlaí-urs l^al. Man«wl «tr
Arrud» M :«. iui.- \lunir. Ma*
ilu NeaJriro», Jlsui- Vlrln Mill«««
iiifit iv ti ti-...ii i ..tt.». dr--<¦>;- «»-•' s-.ua» l*almiin. Itrnatn
- «.tt.i» dr OlUrtr» r J««># M*ii#
d« «*«l*l!a
itiTi.i'.".\o icm n«»«*:>,\tii:M
v r.HtONI.I. i i: tM, KXOX
Itralrai t*-tí. hojr. **«• II a* I»

>¦¦. a.- OU "' - >»-:.' du Palia I»
da Curtia, a «wrpeâu nfniri»la
l*i»« ar. i l*u da Ourna rm
honra ao ir. ...<..a=ri Kmuk Kn-.-,
t*c<rirlarl»i dr K» a-l- da Miainlia
dus i ¦. • . i > »i.-» ---a t-.. ¦ f Att
Norl.*, Caia ema Mil-filalatli- ts»:*
marrado » it* .. alr i-n-i .». i-»',»
nt ritir, r n I* tinlluiiur Iti*. tem
Uinda, dr-aita .» . aem :- »>.--.i.»
nu paia oi ui lltairs.

I'ara un mllllair* r »ua* ¦-.:.»>
r.An havrra ennvll** r#pcí-l,»l«.
Itd llilllll fl i»i MIMsTItO
l.slrtr "iitrii». a- ulllm»» i...-.»

da tardo, rm • i* dr ...-.¦¦¦
eàa» ao ministro »-a liurrra, o at.
Ailti»*n Oeotaai. lifivu eiiilr.l-n lm
da Arsrnllna cm n»»»*«» pai*.

I.M AVISO llll MIN INTUO
O ministro da (íurrra, rm »vl*o

(lidam lasinatlo. declarou que u* rx*
alui»»»* 'i ràsmla* 1'raparaiririat
com lu» |«ara novo eilrsn de
adml* . - *» Kieaila Militar, devem-pfis a ti ,iilnn.;ài» dn rur»n ile c<»

ndanle »le i»..;"»n a«.ir |raii,,fer'i|ii««
n a Companhia KxiraniiiiirrArla.
le iilllnu» r*|B|irlrcl|iienln, niiile

. .-iit*io eninii excedente*.
li SIIMSTIIO .ItlAti AI.IIITIIU

in « l mini CI.I.II MIMsTItu
ua «;t*i:itit.\

ti lllllilstio Kurlco Dutra teco
liei ontem, A InMe. em *"u cablne»'c ti infliislrn ,>oiio Allacrto.

I-OUTAIIIA l)t) .MIMSIltti

I

1^1 ^

'^Mi
IhfWl ttt) *|««ÍM|(««»r .Uía^i.a, |IMI* »u.i« a*...?*.? », miittmmta!
M*mi>
mm a. J* ^ *•"- *•» íl* C. II n|-«ffM •»* lllíaWltaai.»

«amliln -Hilii#r

\ I*|T\ IIO Al. ...» lm ft •>
M M,

•» aí».-* «I Jta»!.« A« ¦-*•.-.« tli' V -11
* rn-**, 4ii*i*r 4e #****. 4* >Y-*At* r*ntmn , ,,., r..,^,.^n. .
*'«SSte ÍK SSIS^ FILOSOFIA DE UM SACRILEGO:

O-XEMEDIO DA ARTERIOSCLEROSE
UmPt yOmtQtjUtltnmnO *f^O*t*u€mm^lm\ *

.ia. .««*!, M ll.,,}..!!» |",-,1,1,1 4+««riima, ;» . . ... Rralrel 4r M«-«:
I! » a l.ü.li-. » | ,,|. ., »>, |Siy «lwi,„

í »a ., ¦; . ¦! |,| M
K»M* iMlU lti«« !•-**, 4-mÍmgm

Hurtlll.,. r um .is. II, RO|W«ÍhTiaM»
I 

'» *»» I if || r Ia a*am**** i.i.aii., tmv*m «W*#ta ÍN«*W, mwwM, t*»i emiMa »i* «l^t*, wm
\tM* aaficUU (If a?»al* .,l.l-.!,ai-I «-min,,

' I >•! -t t -I 1*4 . I ,,. \M , a,
MBDICOR

H-rgftMraw a mia ¦ .|.h.i || »*-litAnii* i»*W»v«i ib mama r * ...
|,t|»,a uaiJjrw grtjajaj |rft,!r» jHf4j,,r<
inlllar d» Sa %, 4» I* II- ,t|, ..„.
*r ti», i.»..,«, ,,ia.íâ.,„|„ rW 

*,»•

Maça.

Qualquer desfalQue na igreja, por maior queseja, nâo afetará a economia ie ninguém...
O dolcgado Frota Aguiar ícc um interoseanto ostudo sobre o
sacriflíão Fanucl Arruda

Uwwiiir -uuíIíh ai-., n mim 4* V Onulr MrndatHa, mullirr <|tir i l-»j *. l.'. # .mr I»»*... a»rtra4i4ok.utl* tntttUim KmikI Arrada ty titulm m #m«r. . qar ...mi- M*- r»u. .... mm» «lirUmcâr*. *»w|lrlr»r •«•. .a.;., t-u i.i 4« rlaiawlr, fc u up.«* * l ,«.«,:, l^^w ,.„„„.,,. Hwn40 „ ^ur *!,<.,u « Ml*.-, pt*
l ARAMB-m N» glinttlIU OB ! í- m nrM-Nfo »** il*lt*v«l'i IM* ««iram a X. *. 4* Uteili do uu- t«U ia*»*. daMaitiar a l**» lt. 4*I tt|,A»i i Ai«Ur. d«» t* dlallil". u qtMl • ¦<> WlO" ..,,-,.'... «u, **u .,,.,.., toditã4u»<" latiairvbalr .at RI» **ltdí taulalf aj dl » . ,»|| 1; tl.i.ll» s |,..s ».|>J| |..«, j •"»»* «"» «l«rt*l»hl* Ur p-*r h»Ml>"-"•". |...—..;.<-.. M..tmi... | iam maprai *m Irílõt* * um dito.

O |-.«m.» f.l- .1.-1 |H. . jaa^ j^.nmlr* al« f,.,..... rt. iKrtluria «Ir!».«!•>•¦: . -t.l » ati, .,l.%J, ,n„,n | .
i#m Hwír « larif, fui »«uri|.s,|rt
I »'» ** &M. I..1» ! . ,.,,,,„„ ,,18 h»»ia», A «li.i.i-.ii,;'... dr flrlu*(nmrcari 4* KXi bota*
tt UBMUUI, AMOR TttlXnilA
WW ittVííM VAI A CRUI ALTAASSUMIR O COMAXIM) Ut Altll»

LUARIA IHVISIOXARIA

laVl ll.l a. -.| ¦',.'..i. ftmtA
,\.i.4i **.. ... iMalatac iK.h»i* . n* * *********** 4a rawtMabdra

da « .S;,,'«Il . a «I M *tVf1'** * «tMalIlIaal.... ,U filad*«I» .->¦ •"«> -í . i- ». l«i wrU, ma tiimcteUnit l!fn..|..l »a,n-

4* i«...|?». •»!iíi».v»v qar u* tinlia . '
B***allaMbi -¦:«!. ni» »-----. ....-.-.
I'»>'.|«!«! K» 1 II» .laS.Jll.ai». bit*
HMÍ* •»:«.:», «ÍllMd»t* Hu | alia... *••"IU dl*ll!.U è t*lt)# AHs, |,.a HJ„ * ,

liianjr du >ul. „».4e %-i aiaaaí • ^ .SSÍu-u. «i,»l...i«l «*rwmaadu da t.u.n ... Tiâ7 A* aoirtMaut» «rir»ui»;if*»<. ir».
rU daí» IlaauS Km* w*-"**' J pm»*trl* dli»la% prla ....... dw
h\ mm tlttXui IVu' u,M*.\.' ! •lW",,'•» M*«t,u*- ••*««nU» !*•**
«6 í«a«»l Am-r Trh«l« ,|»h «mu*. \ Mf,i,rguS lmutam mt4UU* dr ti-

l iilanria r t-jtutanfa nat Inlrrinr da*ti 'iiitan-a... u-ia lmi*r A»'tj li.,» i.TM». mlanuntr drtldti * IÍUi*
ra», n* gaia ila «alaca» lll. 1'cJr» a dadr rum qur ajUm u» ilrlin»|iiii*¦lri...,|„ ruW|aaliirir » mil->l|*> .Ia ' tr», aaa i»»t»!i>-. *caii|» - qur a-, i a.ja.a.
utirna i» tui», a.» «urrorwi* tm **r» l««* Inlcrmrd!.. »!«. "dMrcHtr»".
ti»» ii* iauaai»itá*. «ir*U .apdai l i*i* a Olrtlatria lírral dr Intntift**
UlirElUILVAVAO Imi COHAXtíAS* ' ifi*** * m^m iurXml. •00Çw,.r *""

If. UA I.* lan.m, M||.|I.\U
U « ..-¦...*-.•-, .1.» |. Hra.Uu *4i,|.

I-( >l« aa .-,.,» |. -ul- .i.,-1 ,...iiiiiiisiiai ua ilaerra, irtultiu »iiai«m nula um d"« c- tp»> qu. >« *t*.
(Ca.UU. alcIU alai «|u,- ;. ». .,,,,, |un.n.jiuiidi. aa-,„ n.jjimmiu saimpa..». um

"Liquidação
lui"

"lilhares ds pessoas te
tim aproveitado dasv-.a* n*o .i«»!..Hin. o»mi ir nolurao» ..-«...i.. „«..i_

w ii itft- .(.., J ¦.. ,>.,, a. i»»>» oferece a grande .'.*.»¦•

k» quinta» coluiinn i"cni>. Podc-*c, im1*', dizer sem «iu»* nl*«o vá ... . . —
B*oor xnmlira dc exagero, que i-slns flícram mai*. n»'li> derrota de paisc» I ™, ,,s? coniuni sncrlflrio, as missas j nm

io « França, Bélgica, Nuim^a. do qua oa próprio* exercito* alemile». c"""'" sc aproximarão, os nossn»
Bblnnftvse mnrnvllhn*amcnte o perigo externo com n terrnr Intermi | p"v"'> ll11,1111»- »c conliecerfio e n

mnnnhn, soe* dou Qulsllng», Ijivnli». ele. I "'.M amizade c rcpclto mutuo
Neste setor, -i ,M •.'•" .'vc'"u "•! mindn lodo .1 «eu genlu (irga- I'"'''s l"""1»'1" • *"> u...';t<.

cador»

ti mr .» '...-.. Dutra nsiluou
onlem Parlaria nomeando liulru
lm chefe ile cav.ilar'a na líie"la
Militar, n majur ll»'.»lcre Sarmento,
i itoposTA im *;i:\i:it.\i, oftus

MOXTKinO
Adulando uma pruputta formula*¦ia pelo general «•.ú.*.»- Monteiro, che-

fe du Bitndn Maior do Kxírclln, o
ministro ila Qucrra determinou
que n Cursu dr Preparação da 1*-.*
cola ile Kíiln'ln Mnlnr seja Inicia
do cm 1* ile dezembro próximoUll ver. il* maio dc 1943.

I'01t IH,Tl.ltMI.V\t \(| Do M|.
MI8TRO

O muilsll" da (iucrra tlctcrmi
uou t|iie fonte matriculado no 1-«nu da Escola de Estado Malnr. nn
próximo «nn letivo, o eapitün mé-ilicu Orlo| Hcnlicz dc Carvalho LI*

A muíi t- dr te - »•'.-... dr ti
riiJtirla r »,-;»»..».¦. a .a.,..,.-.

.Vã» r • -.t.t •> >-t i., lij.!. a*» ailtlaUalr* aln* vj;rr»lt»Ic». no afan «I•.ur».. ii. ...., air Kurmari.t aic , ilr»ra.lirtiriu o* ..u l.» i»».. astallanUtaa-nd*-*, irabo» r karKrotwil, «l« Ur*. -,:..¦. Ihr» roubr a palma j!a jnirlia r ¦,»....»-.. ¦ d« ra|«Ja»|»»»* | viloria na pr*t-a daqurlr pa.air.e>|ia/.i«|i.u». da .\,i„. .1.. In|..,.|a- l pitotn dt •«rela dn Saíra!..» Cm*-rla. a» l* ll. C. | l'rt,»»po:i«K V II. I Çin dr Je»u*. lorallrada no Mn-r... t.saiti» Ciimi; r. n» 3* II. |. (Sâo , n qual. rom a rtpcrimrla r a lirtí !
buntjalol, ua qual» r«írr*»r*ài" pelo*» , rigrnria ilr um Irüillnm poll.**at,UlnlrUr» babada*. j a nino,,, nn iuirrlor da Isirja um
Visior ii iMtitthMuii .so es- "-'imi •'«• alarme, enntemndn diii-.ii
TAuu. nu 1'AKANf o i.utl.\N
UANTK BA *»• ItMílAli Mll.lTAIt

O Kiiicial N«wt«U ale And,tnl» Cataicanli, (.umanUBute da j* ,i.„ ...
Militar t> da giiarnleüo .1» Bsiadu «lu
PatallB, (*l Ulll-a Vnltlt ala* CUldlalU
dadr au tuit-rt•iil-r ,\. ¦».¦» ItUia*"rguudu cumuiilcaçiu r«»-rhlilu pela»n >**aa nuitii iiliid»'» mllllar**,

O aoljgn illrii.ii df Molo-Mecanl-
zavàu c*tata acumpanliadu de eva
ajuilmile de -.rdeii*. capltân Mjt..sti
Man», Uuln mantido demorada pu*lesira c»m n cliol* do Kwcullvu pa-

Senhor ministro, desejo afirmar o
I lifiosijo que sinto au acliar-mc pre-a .-t„iiu.iu guerra mundial em nue a* | s,.n(e. Temos colaborado junlus cm„in de*K**te mlniinoi de »ua Jft fnmniia i tempos tle paz c da mesma forma

estaremos unidos cm lempos tle

Realizada n iiimu.iu ia-.
jUorlnü ae acumularam cnm

iqulna b*licfl, o Rolch empreendeu a fane verdadeiramente decisiva
¦ o* «eiiB dentinoa, com a Hala-lm da Inglaterra, A* «uae cmiuadri-
i »crcas, orgulho de .-= 11n« ftircn* mUllare». . l iccaram a dcmipitrcccr
lilamente, o cuin cln», um numero considerável de iiilotuH tle primeira

nha. Na (*,r."i Bretanha. enlrclo"to. Hitler quase (pie sô teve perdas
íterlais. 0 verdadeiro tributo de lanncti** *'i» irln pngar, maia tarde,

OB cftnipo.i Invadidos dn Russln
Ha Um falo intcreasontc a assinalar Onde citava niniitntm u quinta-

pluna, n vitoria fnl obtida quase sem luta. Onde, entretanto, os nazis-
nllo puderam contar com a sua colaboragâo, como na Inglaterra "

Rússia, tiveram um- ftuiur a guerra de verdade, c "íão conseguiram
acer» Será "cceasarlo outro argumento em favor do papel dcsenipo-
ado Pela quinta coluna nns vitorias «lu Alemanha?

Na Rus»ia. então comctjnrnm ns batalha* duras e tambem an con
Rlderavvis Hungrlii» noa efetivo* dn "Wchrmacht", Dopols dn ofensiva

llcial em grande estilo, obedecendo 'otlon o* iiriiictpln*i militares im»
§¦ em pratica com tanto êxito una entnpfl-sh** anteriores, os alemães
Io puderam mais montnr '.ima ofensiva em larca escala, conforme m*

no inicio das operações deste vcrtto, por c»usa do terrível desgn«lc¦oduzldo cm sua maquina (|,, guerra. O cerco «'e Leningrado, as lia-
lha» de Kurslt. Vnroncj e t?:.!.ii otitrü* tecli sido lerrivelnicnlc onero*

parn o comniido alenifln. A p.irrni moderna expõe muito (>s oficiais
balteriina. t» cni conseqüência .iisio ns seus quadro* pstÃo desfolcadls*
nn". A tomada de Sebntoi»'.l i".-a|nu multlaslllin mai« do nue oa na-
taa estân tlisiiiatot a admiti"

Vulo agora u fnUlhn p»H a<,."t i'e Çlnllngrndn Hoje, a rorlnloza
VnlpR rcPresent* itpenmi .mi t,o.i»<o. De hn multo deixou de ser
centre !ndu*tri*í ull". CJonn el*c» (e um slnlcinn dc comunicações
jiraaali; aa*t»rUi n»lu-.l ia» i » V"'i,',i. tamliem perdeu a sun fina-

ade, »»«' -aAi: í *rit*' i mt o* trumpurte» Por onueie meio não es*• tn son«tti«-.ii-.» ,,i-i.a„v e„ ¦. n-.i»,v; i,.»»i., d., (.y.trcron proximidade da
(ti hll.lh».

Stalingruti» l.ni *..-, -i.i.»' •) -.-.r. ..* rii«"oa"i ln.ie. Jm valor muito rc-
jllv*. O *• um. '.'ort*i«« r.v.n.jiwJa. I*.r.i c^ aleniAca, enlretunlo, ojv.lor nio-«l « in«.«lma««I, »i nni. eoc a«J» tnmliem Brande a neces* I

»d» m.i«r|.l -\»i> ..* .mm» »t>tv« ;l.v f\<\ itlrcitii iln? seus exércitos cm '
de T?r. -»,-«•«. ».n.« ftnt.»..r. m>nn sbii^n nnrn o Inverno que scOXl mal,

Eiitr.',a|.t',o «,.-. a. ,.., .,„.„. n-jr,«i l cie obrigar n nllo comanda
gnillo v p4gni' um ia.»t>5 .a„ «levítd., p.l* nua pusle. Mas, no que pa-I*. ai* t.t» mom.nio os r'i»»">» «.A'.' «c «Xtlsfliíeram com o preço "1-

Meima, »i-!t»'.i»it». 'tu •>>. «ía-m*.*»*, ccupnssetn completamente
i »1o Vo'.-.», ¦» qu. aludi» • iniitto priibleinallco, Hitler nnn esln-
cm oondVrtV' à* »«ip*;r i|,i fato, grande» vantagens. Estaria,

d" .'aipa»:tr b fta-iiicn» t',:»ic de Pirro: "Com mala al-

guerra, confiantes, como ms*c o pre-sidcnlc Roosevelt: "Na vitoria in-
contestável da liberdade sobre

RETIFICADA A CLASSIFICAÇÃO
De ordem ilo ministro da Guerra

foi retificada a classificação do Iotenente Hudsoil Soares dc üimza,
para o 11. A- N.

TERMINA IHUE o PRAZO DE
INSCRIÇÃO

lermiiin lioJc, o prazo parn inseri-
çiln no concurso de admissão ao
Centro dc Preparação de Oficiais da

opressão, da rcligi&O cristã sobre asjiteserva. Os últimos pedidos serãoforças do mal e da escuridão".
RECEPÇÃO NO MINISTÉRIO DA

Hoje,
GUERRA

das 17 ás in horas, rcall-
znr-sc-H, no salão nobre do Pulado
ila (iucrra, a recepção oferecida pcln
ministro da (iucrra em honra ao co-
roncl Frank Knox.

Para essa solenidade estai marca-
I do o traje de passeio, para os civis,
I c o 1" uniforme bis, sem banda,
| desarmado c sem pnssndclrn, para
1 os militares- Para os militares e
| suas famílias não haverá convites

especiais.

recebidos até ás ll horas, quandoserá suspensa a entrega de petições,
mesmo para os candidatos que este-
j.i in nn fila.
APRESEiNTAÇÁO 1>E INSUBMISSOS

Hoje é o lillimo dia concedido aos
Insubmissos, para sc apresentarem,
insólitos de responsabilidade, de

I acordo enm o decreto de indulto O
I expediente nn 1" Circunscriçfio de
i llccriilamcnlo será encerrado ás lã

horas.
Afim dc evitar atropelos, csclarc-

cemos que os maiores de 44 anos,
não precisam sc apresentar, cstnti*

ranacuM
NOTH IAS DIVKRSAS—I RANSFK-

RIDOS
Furam tran*feridu>, por ncc*s»l*¦Lui»- du ««ervlçu. <<» primeiros Ie-

netea Marl» Valente 1'amplom, do
•6* U. t:. e Anmuri Verdlnl, du :ti*
II. C.< «mbo* pnra n Companhia I.i-
dcpoiiilcnte do oi.ip- que.

KKRECEDORES DE LOUVORES
O major olimpi»» de Carvalho

llur,;vh, chefe da D./3, cumprindo
uma determinação da general l-irm ¦
Freire, au deixar a Dirá toria de
Cavalaria, comunicou tpac sãu mera-
cederei de P uvores o agrudecimen.
tns o» capitães Adolfo Muller, Ar-
niilldn Ferreira Vilaça, Ademar l'it-
vão Martins c Mnrlno Freire ünincl-
ro e o 1" tenente ,|oâu pog| Oblno,
pel.i vigilância e cuidado em **ui
trabalho*.

INCLUÍDO
O 2" tenente João AIv«s fo| in-

cluldo im Quadro dc Intendente* do
Exercito,

SEGUIU PARA HACE'
«Uim 'le se submeter n exame ra-

dlologlco, isguiu paru llugé, o capl»
tãu médico Moaclr Dias, tlu 14» Jj.

ADII>O.S
Ficaram adidos a Diretoria do

Artilharia. os segundos tenente» de.
Reserva convocados Luiz de Castro
Sou/ai c Abdo Farea Jobô.

«NO RIO
Encontra-se no j\|o o capitão iné*dico Dona-to Qonçalve* d« Luz, do

H. M. dc Curitiba.
TRANSFERIDO

Pelo chefe d,, listado .Maior do
Exercito foi transferido o capitão
Osmar Soares Dutra, das funçücs
de adjunto ilo Serviço de Estudo
Mnior da 8" Região Militar, para ns
de adjunto da Comissão dn Hêde
n, ti (Mala).

(Continua na 7." página)

Ur n tf-aiiii-.- . ,.ou. l». rtte 'iro
-uram urla pencliar. Vilim.i ale»»»
.t-u i-i.Ui i :¦ i.i- .intuir prepara»; i.

n acusado, qur te rtiama Fanuel
Arruda, fnl nfrrrcldn A poliria.

OS ASSALTOS
Na Jurlvllçün deste dislrilo, Irf»

iKrvj.ii furam nstallailas: rm Tt -le
abril, a de N. S, da tilnrla dn Au-
trirai; rm lll ale maio, a tle 1'rovldin*
ela. na rua dn Calele: r. flnalinrmn,
em lll dn iní» dr abril, a dc N. S,
abril, a tle N. S. da tiluria do Ou-
Ixa».

Fanuel, o rtiroto tlcllnqucntr. nrontos Darfl recehfir
| confessou, cm declaraçOes cir. uns* . *'*ulllu» fr>UfU ii-*,fclJtal

daçâo bienal d'"Á
Capital".

Previna-se tambem. ad-
qu ir Indo enquanto è
tempo, ROUPAS c arti-
gos para todos os fins,
ainda por preços bura-

tissimos I"I CAPITAL"
Avenida, esquina dc

Ouvidor.

-!.;<"...1 l..,-„, ,,,«-»,,!, | | j.... ,,
tm uma falinrU. "aMimondo * d*-• :-»¦¦. dr !« a »• i t '.'., o n«»m* 4*
firma".

Ain<ia 'i.i. i.fiiu !£'•>.. luta-
rratlIJo* »...• Vim** » )4*,.- »i Jo»
qtiin* d« C«a«ia u*^r.. ¦ >» .,• ;,.-
ei«lo a ma fnl Gaacca, tlt H%*riifirí*... d* madri.a *> mf»! **.•.
ta 4t 'atil* I." J-ar|..-.. tt-VIR it
m«i*l laraaro -* *»..-. i... «t«*i» »*i»>
i«a. ...:., um .,...:¦*., ..jj, um, *
m*i» aaliu .- ,1*. Jj. g. jj
«"-,. alai 11 a , ... r>|« ,..:: ,i,.i aj,
i-. «! ¦.. tudo .-»•.,- .ipiu. o arototr.»|ji»ir »ru»a.l.». juttifMn.lo amaIraaaaçt» dlaaa a!Mr *fvlait»u «mr mi ;a !«,». |iuí« ..a.... * comprar*ui.j.ia,. »mr niu fo»»iiu cn c.m» aju
prurcdrnela dlrclla, i.i.i #, e^a^
«•aaui«.rl*i**. * uu* liin*í* drxonli*ia dr "ta| ledlvlduu", tiilu *,
d nr "»»udtd».t dr »aalo* •«*» it*-
Ia* nu divtraa* (, .i ,... do "¦:.
Hor."

lloutr o* a«An crimitiana 4i**r*
liummr, iu. m. ,n, a marfrm •*•

I *>ih Uala lt. um '*>iu qur i!im<tu «t»i
aulaitidadr |irufui«ala iu».1.|.Jio: *>a
•i.. -ui -.. »ias <iu*« coroa*, do tali**»- * -d», comtada»", írit» *m <!<r*cuii*iai»cla» aa-i.',,,,,.,., Arr*pr-I*l|.
nirlllaa? Itrllior-O. Mll-igi-f? DiltC.tir* »iur não! .'.».... <»mo ttla-«"¦jul rau»« «I- »j -*»..|an.So. ou*nau min dr ouro ul» ut>j«io*. Kn-Wu. puniur nnu lUiam a». m**mcroulro tl»»!|nti uur d.pvid(i»t d*"tiio* ri»ro rm vr» «le < a : . au
Próprio Itainpln • :.-„¦ :.U, t vlift-laiicfa ,. ...I. ou i... ..... o . ,prie
perig»! Parrce-m* «mr rXl-Uu um*
fur..a iu|»*.-itir, naquela niomtnlo
qur elrs n»o r*lav»iu prrparalo»para compreenda-.in. iiil*ntandi>ih«i
nn aeniidu »lo Bem...
.i. ,i .. :... em dois cnnlo* * •"» *•
to» * i|u»rr**!a r *el« mil ríls * r»e
"1UC IIÜO |» -.',-. ae »i.r . . .;» :.-i. .
furam *m •-.. :.!¦-• c quarenta *trt* mil rél*.

Os enfermeiros
voluntários de guerro

tanciadas, cnmo e em que .:»-:.-..»
furam ela» invadida».

A escalada feita peln acui.ulo,
.'»,.:..». i ii.il-- -t do i. » du para-ralu.
paru elicfar . <•¦ n interiiir da igreja
N. S. da (tliirla du Outeiro, onde.
alem de furtar objilu*. rnnslnnli-»
da rciaçfio de fl», II. subtraiu as

i - de prata de N- Senhora e do
Menino Jesus, C- bem significativo
para evidenciar a friezn e calma do
larapio, Inimigo da» igreja».

A da Providencia, que fui realiza-
I da rum o auxilio dc uma corda, mais
í conhccliln pnr "manilhn", que o

I acusado trazia, oferece a prova dc
sua .ia-iii.I.nl,- e de sim prudência.
Al, nessa nnite de profanação, to*

. da» a» caixas dc esmolas foram vlo-' lentatlas, retirando delas, o orlglll d1 meliante, o* oliutos reliKlnsair.cnte
depositado* pelos fiei» .cujo total
nüo soube precisar, ma» que, segun*
do o parodio que depôs, deveria ter
tido de trezentos a quinhentos mil
rél».

MAIS UMA FACETA
Na Ultima "visitada", a dc N. S.

da üloria, o sacrilego, expondu mais
uma faceta dc sua» qualidades paru
o mal, n paciência c u destemoi.
conservou-se, nu forro da cupoln,
duranle sete horas, para, dc acordai
com o» seus calculas e premeditação,
e un miimculo oportuno, pôr cm
evcciição o seu plano de ação, como
de falo o pós, levando cm uma vali-
sc tiiilu que pôde alcançar.

A' exceção do assalto da igreja
do Providencia, em todas as demais
Fanuel Arruda foi auxiliado por um
amigo c velho companheiro dc in-
fu.tunio, Francisco Vlcgns dos San-
tos. A principal função deste, nlcin
de preparar a retirada do colcgn
cnm êxito absoluto, era a dc aguar-
dar-lhe a salda dns templos assalta
do» pnrn imediatamente consegu.i
compradores para os objetos rouba
doa. Neste Inquérito, Vieiras confir
moii as referencias que lhe foram
feitas por Fanuel, acentuando qili
ira cm seu quarto, situado .1 ru.
Paulo tle Frontin n. ã4, onde se en
conlravam para fazerem a partülia
do produto dos furtos.

EiSTUANlIA FILOSOFIA
O principal trusadu «Inte : .-_-

rltu. Fnnuel Arruda, é ainda um
homem ino.;o r dr fl»|co raquítico
dciaprttaiido rm »iuein o ob»*rr.i
.ip.-naa» plrdade. Nn tutai.tti, rm **
convt-.tiai.ilu tuni ela-, t«m*»e tie-!*a
criatura, manada i»rl«» dr*tlno, ou-tra .iiu-ies-..,! A ¦ u- n, u.-n- v|v*.

. nur manifesta ,.,-.-. air .,..,¦ ,|,. an.*t*amaiihu. í.» 15 horns. no aalüo nu cla • comenta « fa»r ceniuravel itbre do Drpartati.ttii - de Iiiiprciina , »ua ¦ x -i- i..

os certificados
Cunforme noticiamos, r... i a-vt

c PronagnnSa, a solenlnad* d* en
tregn dus certificado* da prhneira
turma de Voluntário* Enfermei*
rua do» Serviço* de Guerra, cuja
sisaão será presidida pcln ara. Dar-
cy Vargas, presidente d» Legião
Hra-ileir.i de a*,s»istciic»a.

Na (|linlldadc de paraninfo da
referida turma, ti-ará da palavrao cirurgião da Assistctncla Munlci*
pai. sr. Clovll dc Alineliln.

nnu ewlarrc*. tal-
I vex p0r tiualquer coiivcntenela lo»
; e|ii|, ou o,..'i.,,« drtirininnniM dcaun ijuéda mural peln» dexraus da

grandr e.cadn aj.-t vida. O fur*:áu
luuial. nue o envolveu, arr»neando*'jdn convívio honesto do lar par» u

| dcaaasoccgada *-nda do crime, nâo• n limpou ds (ml,, do9 ttntliiMDlet*
| humanos. JÍ i.. * cl* InMuntj err,«lue o vl chorni, iiiterriTa-apenOn ae
! Pergunta* ijuc eram feitas sobrr

Na uicsinn sessão o Sindicato | J*u* erro», convencl-m* da grandertm Knrrrmelro* farí, no professor . jortura mural, que diminuía aquele
Estellla lainj significativa home- 1 h,,n-,ni, e da Cdiscrltlvel realidade

uue u vencia para sempre.ungem, conferiiiilu u a. s. o dipln-
ma de presidente de honra daquela
entidade.

OMucüsda
Asma Dissolvido
Rapidamente

0» ataque* ilcFcspiviulorc.t e violentos dauma c bronqulto envenenam o orasnlamo,m iiiini a energia, urnilnain k laudo c de*Diiitam o coraçAo, Em .1 minutos, Mondoio,nuvn inrniiiiii médica, começa a circularnu mngue, dominando rapidamente oi nin-quês, Desde ti |iriiaelrii dia começa n ilesn-parecer n dificuldade em respirar o voltao sonu repnrudiir. Tudo o quo se Inz ne*eesMirlu é lumur 2 iiusIIHiiis de Mendacens relelçOo* O llcaríi cuniplelaineiile livreda lumii ou bronqulto. a açüo t multorápida mesmo que se trate de casos rebel-des e antigos, Monda» tem tiilu Imitoexilo que se olereec com a earuiitlii dedar no paciente rcspIroçAo livre o laoll rn-pldamente O cuiiiplelo alivio do Bolrlmontoda usina cm punens dltts. Peça Mendaco,liojo menino, em qualquer fiirniúclii. A hum»
garantia e u uim mulur protoçío,Mendaco':aba com

uimu,

Cnr'-'t)giieo
Toiiiiiiiuo-»e t'iimiii',..n em condi*

çnes "*ul*gcncr|*", traçou mesmona estrada escura do crime, umanorma de conduta que não viesse
em Conseqüência da suas reprova,vdx açOes, prejudicar »> Patrimôniomnlcrio) de seus semelhantes, Daia rcsolUÇfio Inabalável de escolher.
para leatro da aua* atividades iljcl-Ias, ns templos religioso* sem lhesdistinguir ns credo*. E «açudado
numa "filosofia", ioda sua, ju.HI*fici-i-e, frisando ipie as Igrejas «ii»
possuidoras dc gritados rendas, qu»a lodo* pertencem, c «me qualquerdesfalque, pnr inninr que seja não
afetara a economln de ninguém..
Pelo contrario. A cada pr.julsòque Vcnhnin a sofrer» o qual, afir*ma,, represontn sempre "uma gotadnuua num grande oceano", *er*0ela-'» recompensada* com maloreeiladivas oferecidas p,.|r« compaixão emisericórdia ii,,„ fieis...

Nnn sc considera um sacrilego.Scnte-Be ofendido qunndo assim ochamam. Mereceria ess„ ofensa,açi-iituii. so tivesse violado n Sacra-riu nnde exislti o .Santíssimo Sa»crnmelilo, o Corpo c Alma d. jC5urO mais, o ,|Ue NL> cncontrft noaremplua .afirma ainda o antigo *n-crlatfto tle uma .Ias Igrejas do Bo-Infngn, silo coisas materiais' mj«esta" no alcance das ambições hu-maiias...

O G U R I apresenta ÁS AVENTURAS DO BILUCA Continua amanhã
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HA 
Srits de meio •ecula u mia bf_ji!eir_j cnconLtm

no Víw de Cacau X»vier o meio seguro e ínfalivd
para combater as ton.hr._M doa seus finos. O Licor de
Cacau Xavier além de ter um lombriguejo gostoso, d.t-
pensa dieta e pode aer tomado em qualquer mêa ou lua.

^COM SUCESSO HA MA& D£ 60 ANOS!
ss-iacuoA.

REFÜROS
e suyeslões

DOS
Leitores

DO

DiMiü M NOITE
£l*-.T_V__J_OS a TEiUU, MAS...— u tr. iieinie» dt Àitta.jriu, e___ mu* *_ g-vt.so, o »,.
tii.*k *t«tiar"":

"O eu....- -a wrra e. a.ura malt4o qu_ u.a_-, um i_up.r*u»o uavtra«»«»si;o patsioii»mo. Nio t««y>uip,«.tií«.c, pu.. ^u» p.tni__t.ta__.
i&-yij\OÍAixAt UU_.j, r«í.ot* _•ttrr* u_>_.nti__, i__*ii_ini_._ 4 j_,6_-_.d» Iti- ue jauciio. bot* que j;„u*.ria ti-inc-ta,-*. VUUJ,.» n„uUlu» tj.rtdot k «»»a Uti-A. o <jtt*. isiüi,.-_•«••••-, üa0 tcouUct.

Qutju re.trir-m* - *o_» dt Et*i.---a ii* i _tr_ u,o UüUio, Inteira»aeatt inaproseiUda d«__t o t«mpooo Seguu>-u iiiiptrio, qusnu- aAíOíIíjo acarretou ai ruia* dst 1*.vwu._. ,|„. ,.v_., s»,..J-,a|ul p_.a,-n;a do bra.o escraso. DM por di-aute, uu- t_i uttxado ao s_utnuu*ao.
Os ria-'

:ostet de ítrtiüdidt « dt vida, coa_oo »_.u___ ...
janisu.0 t o ÍI.V-. a uiullC, ,._...ío.-mai.iu-.t ta. í.eo« ut ui-ie.t..»,.üs dttr.t- > de toai ordera _b»._..aini eu;.o d*i asui» Que. tr_r.i__.dan-
00, etr.n. c.-i^.in aot charco*, aotledtetit tos trtmedatt ••h-bitat*
ia Joltr;* tger.t* do lmpaludtt-
ae.

Ors. m*u ctro j mallsta, nio háP»f-iotismo. nem esforço, n*a_ boavontiü. c-pa__» u* lutamiu, -u__
P"ssibíi,daü«- d* êxito, cim o t-rri-»-el trlpanostoma... e o rttultado,ai *s-._, ae»*.. ii-rtliiii.iini íona diiüo Douro, a dois passoi do R.o.on-t t terra custa. hoj.. mono* d*ata ráii o metro quadrado; a par-fr d* Del LatUlhu, coue.a a tor*mir-s«. um deserto. Collnat * _tm.
pos interminavtia dizem o «jue 4u-na terra d» í.aolaçãe..

ao flagelo du iutpaluditmo (tcorao C usequencla, dt vez que nãohavtndo pop.laçüo, trabalho < pro-cucao. o i6r\i,.-ci d* transportes co-letivos tèra de lulur com "«Jeiíc.La **),
Junta-se a -eXíimcia de transperttítrreviarlo. Os tiens para o final«o* ramais dt Tinjuà. Xerera •itio Douro, t-ão eac..-ios. Au tatta-dns d. roiin.;'cm. deficientes e *m
p-ssimo *.[ado de conservação.

No entanto, essa refii.i«i poderiastr u:n empório de industrias ru-reis, um celciru ne produto, d*
p.'-qiien-i n i«."o >
P'ta], mas me.mo para outro* lu-ITcs n-, pn.., „. |„ .„;>, ,,„ _ ., ,t.
portaçuo (ovos, mel, friitiin, ttc.V

O q-ie è preciso para tinto*
Apenas isto:
1°) — (Jue seja ultimado o ta-nínr»cn'o f.eryn ,-egl q. Orlo tguat-SU Ji foi drenado, dragado, ai.irsa-10• •¦'¦ "i considerar a ue-eawlda.le do Siinu-_.-«e os charco*o _,np,i|, cs riaehoB, nascent»* ••xlir.uuir a« falsas lagoas;
2»i — construção, pclns govprnol*de_raI c fIunii'i''nso, de entradas d*rodagem inter-listritals, no munici-Pio de .\nva |giin-sú; Olimeiiici ele

bons diários que cheguem ao pontotorirünal dna ramais .-iudos,
3°) — estabelecimento de posto»_f arc-.-ro méilico (agora exista ape-oi» um. cm Delfort); e
4o) - Instalação definitiva do

Núcleo Colonial ele Tlnguá (recente-
mfcnte foi ab;,i0 um credito d* mais•3f .i),i cintos dc réis, para t'3se fim,
müs. por enrin.-in|r| „n_;a »a fe2) o
tüsisle.ria técnica aoa pequenos la-
vr*dores que venham b trabalhar na
zona saneada.

?osrüu, nossa infeliz i-c-cl..^ _m
psqueno sitio, que rc ,..-, i u«,i.-;,.r ao
úbandoac, ir^rqu» nat duas tt-iia-

Quase cega a pobre viuva
pede um par de óculos aos
nossos leitores

IMPOSSIBILITADA DE TRABALHAR
'' 
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A t/ura flerta Goneahet
Mauml, em fotografia tirada
quando ainda possuía ot

óculos

Caio doloroto o dem *3ehr_ «riu-
tra, .'..-•_ ...-..» Mau-it. que se
encontra . .,n. . • privt(6tt, iro*
noisíbiliiacia de ganhar no labor
quotld ano c tuftcente ptrt o ttu
sustento»

Descendente de boi familia, nttu*
ral d.. Itio Grande do Sil, Bertt
Gonçalves, que conta 50 anos de idt-
de, perdeu eom a mortt do marido
tudo qunr.to posiuia-

At< mesmo um auxilio qut lht
fora destinsdo por alto funcionário
covernamcnlal, (astou-o tm detho-
nesto cidadão que se diria advo.a-
do t . . ..- Incumbido de tratar do
assunto.

Agora, tendo sofrido violenta qui-de, quando tr. ns.tava por uma rut
da cidade. Berla perdeu os eculot,
tem os quais 4 quase erga.

Teve tstim t tua triste sltuiçlo
tgravada.

Por luo, resolveu dirigir um ape*
lo aos nossos !•¦'•..!. afim de *i-
qulr.r novos o.ulot-

At fica o apelo aot eoracSet tt-
ncrotos, que pedirão dirigir os do-
nstivos t «Ma rrdac'o on ao Al*
r>ergue da Boa Vonttde, onde a po*bre mulher continua pernoitar.

Aniverforiof
r.«.« ««tia t !.i
»«..».it» _ i,i.,:.t Cfi-I* * 44t,-t

dt "• »»¦'*
intentai « dut* Umtit « Kiua

Pitt»,<*..:. i,, -» C *u.i't M«l.ll_. 4lt*
Ml.ír» (.m. t l*íl«r» At AÍm*-4*

— ti*-»..««.si «tnnni, a 4ti* atu»
llí-t Att lt,*» ttttau fKtriiaA » "•¦••--
»»»> t t.t 4* N.....« M»"i.» • Aaii*
i... MtfHcxIa M.i¦*-*
Notvodoi
C-tt,'.-.'. » c.. ,-«. 4t ta»

.»* . ' ."- t .«.¦¦;. :. . , A» .. •
xt,h,a ftntu* tem » tr, *'•-•-
lartrãsa
Cosomentos

li' - c - , < - <-i'. I <. '., M H".'»
4* *• ii* *¦<*¦•*«•¦»* «Ia l"« !««t». t.n
¦>.','¦. a r«,.. nt » dt t.ith.i. »
f «et CarlHo, filha d*> tr ii «i{»!»
_...t,i» (?»#!.*»». wm « tngtnlviro «l*
vil Aw* k» UailrâM da Ot.vt.ra.
Noscimontos

R»ts tm <¦¦-¦•»» o lar do ir VaMs»
mtr *>»*!¦• ;-«. ¦ >-<i'- n.«..i r»' *
it tut et, 4 Marina s ¦ ; tem
» it,,/ ce,i.to dr um mrnini» at. ra
pti btliimtl rr.-.b.ft o i.- ¦ « »M Vai*
tAmtri
Homenagem

O» mi»lti ¦- t * ••» »'-¦••*-• •
prtt : lítMi', *•** liAmrnttnir *i í«
o -..-•'•• ...-.--«¦ :¦ »..- ..-».: rrm
nm atmi»CA no rttlauraait _a ''.—¦«
(jinStlKo Port...!»-

Festos
A «*..•«.. a Ae (¦'¦-< Aet Oemlatla*

rtt, .«ii paia o ;¦¦• »••no 4o*
minta, oo ¦.:..-.'• .-.-." 4o (.»•» ¦•¦»
tia Usa. uma ..-.¦« (etta ,«..«..»
At ttttt »..%.»-!

A Preíeitura paga
o emprestimo de 1924

»-_•..-.-.-. ptlo prefeito Kmri*
qn* ;» .»•»..::-.. o tecrtttrto ftrat
at FlntnÇM eapeâlu ordrm ao ttto
ro do !•¦ -•*.. para rttgttar o cou»
; '-• Té 4o «:¦¦; ¦•«•»'•' • ¦ da tlbrtl
t ••¦•. dt ::• i. cujo ttrvlco la-
r¦¦!•* ta j -*>.¦.*>: I • ¦•"•. t a vtortr*
te .*¦ :'

Os detentos querem
ver as grades da
prisão na "pirâmide"

de ferro velho
pois sim: .

GREAT FAÜS (MonUnha).
h ¦ — Ot prtiot 4a pritio loal

pedlrtm At autoridades ptra qut
a» grades da pritio tm qut tt tn-
..--..-.::. í ... n rttiradtt e lança-
dtt na ¦; »:n..ie- de ferro «tlbo

Perdeu a carteira
com o ordenado

O Inlrrettonle menino Otitot-' do, filho do casal Carmen-
Odilon tlrapa Tarrrt, qut fat

anot na dota de hoja

Conferências
0 ¦; '• «ItO t :¦¦¦':-:. !•-!•

i»•»« a ... .le....*i» t,t, » proIrtMr!
C-lí"t t..»-».»» .... .r.;.-li. |,..,f,
t-tur o lettu -|i„p,s»_<» t* Ue •!
tnntimtaio t.tf. !.. . em r- -«. ».-•»'.--»". no andilorlo da ,\«> --mi»
i¦ ¦- ¦< •» 4» ;... . ii. it I..M bo*
ias.

Etta ¦ • *..•<-(!-•. cujt tnlrada a
(rante. fai parle da <•*¦¦* • ¦_ ¦>
pmir.o.il» pela Attorlt(ia de C«J*
lore i.i ij'«i. -:.-..

(*«« (tt«'j a t- - ¦ i a •«i . »i
>• «ti. i.u-ri p«!, •..ut».- da

•*.a Au-srK*** A»m#tt, • ir- Ai»«i»
Ia t ?¦ .. _ hrrrf. «íw «j.» tStl.4.^4*.
it Htrr«« i (•_• <fma l'..w,i,a wt-tt»
I.i».... t,K:«.i.» |.rt..i. ...?,«,
|"« .--«¦» '«*•¦"¦'? au lu»«?« ..-.ii-

Cm «tini >;'í .•»' -• .«=*-•
tíii'.. t-.«*:_ (.<* Sta V.-...Í-Í,
ti* l.< ..«v. i- M of t; .,.. . . , ., «
luil»-a. a tr Vwiec Ain^ssla Uai»
Irr, i.; i.i.t-i. i. 4a n.t -: : ? tt
H t» »• ¦' m •••«' -• t"*aítfta*
«ia.

Vrtftram lamltta-. tem *ft»ilaa a
UlttaL an »>»#»wi» "íIipki *". • m.
Kr«d L. t-»ytt. 4*"*t**e d* T*}»a*<
(*o H<r_Vt(rltr. a •-» «- » O
tr, .'•«.« i-t-i, ejue .....ii ti .i'»»

.*..'.. ii.ít.I.:-.» na tiratil. dntra
Ir i •»*¦¦» afim de *¦**-' Knkaa
aMlnfna

MM» in 1-1
i" »«i"--i • aot • ¦¦ ¦ » l*Rr4«*,

piíiiti anlfi-nirm, ptlo 
*€li|jí»r

4* l'Jfl .'.-.#.»¦« \i -»-• n t*ma
,..,"...! ¦. Sina Itaitl, ent
t .«*;.;;-. > dt t"* *»¦'» --¦ » •"'•

ano A» Iratro Moulríwl.
Jantar»dansante

O Drpaitara» nto Batrlal 4» Bota»
fui- Y. O. olenctri aet K«t as*
sodattoe. amtt.tr.. titul.. das M
it .1 toorat, em .-•¦•¦¦ ....:«.
com o .*-..«¦ 4t . i . - •« )tu.

oooa í fff Cf ft€ate as

rw.»S(Jli;:so
//1ü0HS«S0PfRflCÚeSt gpNnflRiflS

^^*^l**___» -^m^m**^

Um um puro sangue para
a eíuiiírilíia ila viioria

Tietê, um reservedo campeão do roça "G, • »IK«
do femoio Culoto, estará cm (eilâo em 10 de aut.

TOSSE, GRIPPE
E RESTRIADO

do mês
O rsptt qut tt <-iimt Vtrtbetu

dot Stntos, «tu tm desespero. E*
elt empresado not etertoriot da
Cit. Antsrctiea Ptullstt. Residindo,
em Msdnrelra i rua Domlnget Ker-
ntndes 3.1. casa t. recebeu ontem —
segundo dix — Cltlmo dlt do mêt.
teu ordrntdo nt tmportanelt de
t'- "¦" •"> Foi part casa e, após talttr
naquela ttttçSo tuburbtns. Ji mt
prnxlnvdtdct de tut mortdlt, «teu
par falta de sus rartrlrs. 0 n; nha
»¦ > o >eu ordenado t documenttot

Mirsbr.iu voltou Imedisttpentt i
rttaçio. Havia eomnrado ali, um
!_:.... de pastes a-podia ser qut ibt
tivesit caldo ntitt ocasião a car-
telra.

NSo teve, porem, turesso nt bus-
cs Por i»»o, rerrestou i eliade t
procurou o DIÁRIO DA XOITE, fa-
tendo por nosso intermédio um
spelo i pessoa qut encontrou a oar-
telra.

A sua ftltt lhe trtrS enomet em-
t.ra.oi i tua economia dt homem
pobre.

Mirabetu doi Ssntoi i encontrado
no telefone 2.-S181, rami*. H na As-
ttrtica.

I Bfit g_] 1

fê_amm
dTTj iTTT|T v*tn.»'"

s8____ftl
Não haverá
contemplação para
os estrangeiros
sem documentos

POIITO ALEGRE. 1 (A- N.> -
Falando i impre-i-a com rtftrtneli I
a elementoa f ¦ -.:.r. •* . • r*s!dentei
no Rio Grtn-e <*.o Sul. nottdsmcn-
t* oi súdito, dot p .:»»• do Eixo, c
Delefjailo Eapecls! '.* Emangeiroí
declarou que nio htveri coniiir. ;
Pbcóes par.i ot *»trtngt!ros qu* |
forem eneontradoe tem oi doeumea- :
t • legal». Adiantou qm o prtzo
Para a regularisacão dnt e*tran-
geiroa fo! encerrado ontem •> .t
hole em dltn;* J4 tt mtorldidtt
«ompetente* entrtrSo * afir eom e
máximo rigor * a maior tn*r;lt
contra ot qui til'.v»r«__ g margem
da 1*1.

Requer^nentos
indeferidos pelo
C. N do Petróleo
at T.iiittAi.Au DR l*l-ti(_l"l7-_tl

I)K JAllliA* l IXPOH1... Au
li.- ii..»....».-»". Ut- li.ll.oii-O

O Coa»tlbo Karional 4o Pttro-
•to, era mt - 'im* ituNiie totcau
aa ....-..» **.¦.-«:*._«»t

a) — Of-tt-t :-¦-«.••'. A
auiortsacio da :«»._ >» de :->. »i
4a . .... IX ao . . . .o »>c i«*
».». : -J«» dt trat.lt C* - • -••
.... t per a.-i». i» i.»mot.

b) — _a4i!tr.r ot ttgu;nttt pe.
dldot-

l'« -"_* IJtlu Ktagh eollcltaa*
da *-••¦..-»¦.::» para ..<_-_»' ...
».--.-.¦:¦..:*-

h _ -• dat £.*r.;.:«».* de
v«i . de ' . _»« dt Recife • •;¦
c ¦»-.-. . *:• : íA.in ptrt . • O *•*
aitoclado Iloracto Barbosa a.-.-

3MI-1 
- : «•• «".».* ••:«• »*....

t aam.
Kranelteo Rlb»lr* Joaqotlrt,

•.-....-... . . :.._.: . ptra trant*
ftrlr a . « . ¦- 4* um rar o telho
4t ;-••-. f.:o ptra outro mele -.<• »o

An t.r. lo L-at uaridtue, tonei*
ttato iuv::m.so para licenciar um
auto d* carga.

E4„ard II. Rod:!cutt. toüel.
ttndo _.*¦•:..-..í.o ptrt lletncltr
trtt c*minht»tj.

Monsenhor ma-iteo Xavttr
Rejr, *n> c| anda auiorltecio Paia
licenciar um camlnhSo.

Amadco doa Santot Ptrtlrt dt
Silva »¦•¦ .' .!. o tuinrisicio ptra
l.i ¦'..- um camlnhio.

Patlto A Cia- Lida. tollcltan.
do ••"-.'- ptrt adquirir ama
ctminhoicit tipo • ibut ou trtnt-
formar o ¦*... particular dt um 4t
t»-.i -¦ ¦ •» tm i-»:. J • (•«•

Induttrlti K-ir. ¦'... Laticínios
Braço 8. A. ».-¦... : »'-lorl_» io
pira licenciar uma can.lnhor.ttt>.

—F. F*rnmde* Ac Rljonl tollcl-
ttndo auiorizacio pare Ucenelar om
camlnhio-

Oitsio Ventnclo da Silva, tsll-
r*.i ' tutorias.Io part hctncltr,
em Ctmpot. um carro de tlucuel. 11
tictaclado no Distrito rr '¦..-.-'.

Seba<ti*«o de Souza e Silvt te-
fclUndo tutorlttcio psrt -ranift-
rir t líci.iea e placa dt om et..e
vtlbo de pmtgeirot ptra outro qut
vtl adquirir.

«) Deftrlr ot ptdidot de Im-
portacio de derU-adot d* petróleo
dai sriruinlet enüdadct: N--.-c---.-.-.»c
Atrtt Kriii.eira B. A-, Panair do
Bratil S. A-. A. Avelino. Cit. Ford"r..iii-:- nl do Brttil e The Caloric
Com pi r.y.

Uma Mvi«ta f
O CRUZEIRO
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! Em cimo, o tr. Sody Mendonça, daa.lnr do puro ganem*, rnirt

ot trt. Teofilo de llnrrot, diretor-in prr intendente da Jufi, t
Ari Barroso; em baixo, o famoso **ri<,f_", avaliado em 140

r,.ni.n de réis

A' Radio Tupi comparte-u o ic-
nhnr *»-.«n S- Jicndon.-, utn grande
criador d.i raça tcliú n_ pr6siicra
tona da Mala. Estado dt Minai Ge-

; rali. ptra i.aiir-n.it t »u_ eontri-
liui.jo para a compra do *.\rar.\".
Ofereceu um dot produtos seleciona-

.dos de tut criação, afirmando Julgar' mais lntcress.nl. que t oferta de
alguns contas de rdi Seu r.c»!o te-

( ria o eíe.lo de despertar o ínlcretse
no melo criador do i . » t, por certo,
teria om ,•¦-.-. ...-, enlre os seus co*
legas duliesdos ao aperfeiçoamento

, da raça .. i._
CARATEntSTICAS DO TAMOSO

Rt-l'itOl)UTOR
Titt.. na expoj-câo de Leopoldina

tm 1911 foi reservado campe o da
raça ,"üyr ". contando ai com pouco
mais de um ano de idade. Em 23 de
setembro completou 2 anos. K filho
do afainaeio reprodutor nacional
Cuteie, cujos produtos i • sempre
distingoldoi pela pureza do i-. ..-.-
dt origem.

O LEILÃO
Tiet. Irl a leilão no dia 1 de ou-

tubro at pr.duçío tntaa! do Minit-

«rln da Asricullora, i rua Maft ;tt-
eliadn. oi»i«" rs' t s'—• -»
tm eaposldo para oi ir.tereiu.tt
Jil ÍOI M í^í.ft.ttj a*tfiai »,,„ ¦ t,t*
Cataguarrs para aciticlc dnt r'-• ¦:.;•. r«.i:_J ao lell-o, al.s U'. doador, um gruim dr c adorei oi
zona da Mata, retervando-ie. por cüi
motivo, o ma!or brilhant.tme st

I venda ao martelo que teri logt; st
p.Aximo dia 10 4> 16 horas-

Independente do ato do !ei.'.o ;i-bllco. a Radio Tupi re cb.-ri ot Us*
cet antecipado! dos iolcrcitâdot it
interior, por conta ou tuc-rama.
tesando-ot em p.lgüo na data lixii*.

e REFRIGERADORCS
AM Mtt.HDRKS MARCAS
PLLOS MCNOBES PRKCUS

t tt.ta e a .•-. t .,".. tem :'.t!«s
A. B. MoutinSo tr Com. Ltdo.
AVENIDA MEM DE SA'. -ÍS-I

Telefone: 12.4311 - Ric de _ir.?í»

Ouço o Radio Tupi • 1.2EC *.!_

DURMA, FELIZ í_r. NUM COLCHÃO T£al\ HOLLYWOOD RUm05^^78
tiet* qut fiz part «xplort-lo, colhi
prtjuizoa * _.b-rr«cimc.-ntoi. Apesar
d» toda t aiiisler.cU por mim pro-
porclontd» t meut prepo»tos, dolt
cadastr*! m«.»traram-Bie * dttigua-
dad* da luta. c°ra o monstro pt-
luitr*.

DIÁRIO DA VOITE. qu* tem p«-
trocinado tão relevsntea iniciativa*
poderl», atravís d» intertstantct re-
portsgtna realizada* por ura ha_.ll
redator, "dcscolirir". p.ira o* «.eu*
leitorei o aertio martvilho«0 qut
Jaz,( inexplorado, r.a zor.a da ilio
Douro, * ele«v<nilar. para 0 nosso
caro pr-sldent» Getulio Vargas a*
ptrspí-ctlvas que encerra, para o Rio
de Janeiro, esse pequeno El-Dortdo
qu» vai de.«de a «st.icrio d« Del Cai-
tilho, atí o pitoretco trraial do

I Jngui.
Mas, s» o «eu redator qulzcr levar

lavnte esse empr^ndimcnto, r««erv»
um dia Inteiro que «cri p' u:o, para
a priineir.i reportagem. Terá de
acordar A» 3 hora» da madrutjeda
nara al.-an -ar o trem... "Pobre"
t*rra do "Ric do Ouro" II...".
\Í1UA ESTAI.!.V._1_'.\ NA ItUA*~ UBALDINO DO AMARAL

Aa famílias reülilentcs na rua 1'liai-
eüno do Amaral. prr.Nimo â Avcnl
da Mem de Si, reclamam da Pr_-
feitura, du Saude Públ ca e da Ins-
netoria do Aquns, uma providenciano tcntldo de ssr exterminado o
t-co de mosituilos ali localizado,
nor forca ela Ime.sn pô.a dn.ua
ilt formada ha me?cs ja. O petrô-ico que os (,'uardas-ínnitarlos d rcirnam sohre a a-ua díl A rim um
nspeclo dc incrível aujclra Uémdlf«o, os menores que brincam nn
calçadas, suiam-re e fícnm enm asuas veslcp mnnchai'as pela mistnta de asna pftdre e petróleo,V"o hflvc.ia um rr/io d. por-s.-um fim k r»<)"a dntrua, «o menti»em favor do r.iennr gasto de ne-trôlco!

— if. —

][)lARO DA N01TF orlou e„U »«-
ceão para acrvlr o* «eui leito-rei.

PUBLICAÇÕES
VALOR E PROGRESSO UO BRA-

SIL — Ett* t o tHulo de um int*,
r*ssant* lisro doi srs. I.i«b".a San*
io$ t Manuel Lopei de Bsrroí, edi-
tado na tmpreia grafica da "Rt-
vista doa Tribunaia Ltda.".

Obra vaiada *m estilo corrente e
agradável, com inspiração patriotl-
ca e exaltação daa beleza» « as-
pactos pitorescos, como eccnomlcui,"",rõc-*» dc rronic-is dt um e dt
outro doi itut autorea, que pa»-_-ni em exume, dc per ai, todoa oa
Estadot da L"nião, eom aspectoi fo-
tograficot dos litlos mais sugesti-
vos, enredando cambem o seu de*-••nvnlvimenlo comercial « |ndustrl«tl
t tt ptrtonaüdadei dt maior tv«-
a*- 'I» ..

O livro qu* presta eBpecial h-»-menagem a0 presidente Getulio
fargas, cujo retrato estampa na
nrimclro pagina frontal com ox-
pressiva Icficilda, acentua, no pril°g°, que digam o que disserem sseu rc-pelto os rriticoi, e"Cci lh*n[io poderão nec(ar o acemlraeln 's-
iiii-itei de brasileirismo com que f<-»!
escrito,

i'niirlo em evidencia o que «xlttt
de Interesse em cada porç/iu da ter-ra brasileira, os escritores vlsã*ridespertar maior atenção pura o tu-rlsmo Inter-cstaduftl, mostrand"
haver deniro do nossa preinrla Pa-iria muilii» colsns hclns e uteii» q-.:tmerecem ucr vi^tof nntei (|e con-«•entrar-s« a cnri«.«ilflfirt» .<i,ri> 0 «•¦trntigclro,

A marcha p.ra o _ste - «st* ti "lcit.in.,:i,-. do Ihre: um conylI* nos brasileiros para se reiltarum
pura o interior do Brasil, na certe,,a dc qne ni acliarãn to(|o. oe. motivos pnra deslumbramento * 0rEu-'lio tia torrs esplendida qu0 ,,o. f0|reservada cm Sgio quinhão dulivma prnviilencia.

Os srs, l.islmn Santos e \. ipes _.Barros toem rnz.to para esperar omaior tvcesso literário com "Valor
« Progresso do Brasil**, Como *,-Pressão d« mn tadlo lntcrc»st n«.-trlóllco. ° rs

Fffiffs lia Fel2 e tm _
CK. PIRES

i A rlt lu
mVh wr.-r.tco 98-s.» »ndar Tel , t2-ew?sConsultai marcadat d-. S __ . 
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DASP

COLUNA
cio func-onario
publico
CURSOS DS SERVIÇOS DE AMPARO

A* MATERNIDADE. A' INFÂNCIA
E A' ADOLESCENOA

Entre ts atribuições do Departt-
mento Nacional da Criança, fixtdas
no dccrelo-lei n. 2.024, teem espccitl
relevância as que concernem a co-
operação entre a União e as ndmi-
n:st ai-õcs estaduais e municipais; ai
de estimu'ar a criação de institulçõci
destinadas a proteRer a maternidade,
a infâmia e a adolescência e ns dc
nr.ontnr c flscnli-nr o funcionamento
de tais instituiçõe..

Hin nosso pais, sobretudo lôra de
certos centros populosos, não existem
aineln, em número suficiente, espt-
cialiitas eapazes dc orgniilznr e tli»
rigr serviços dessa natureza, l.um-
pie, assim, culdar-sc dn fnrinnc o
desses especialistas, cabendo o en-
curso, de p eferene a. & União, mais
bem aparelhada para isto do qut- a
maioria elas administrações estaduais.

1 DASP, em colaboraco com os
órgãos inleressaelos do Ministério dn
Edivni; o, estudou o problema e fciih-
meteu â consideração do chefe d'»
Kovoino o projeto de decreto-lei c o
respectivo regulamento, relativos _
criação c funcionamento de .ursos
clerti-nilos no p eparo de pessoal ca-
paz de desempenhar no Distrito Fe-
dem! c nos Ivstniio» as funções '!e
direção necessárias íl criação e des-
envolvimento dc serviço» de amparo
ti maternidade, f. infância e A aeln
ls-s-cncji. '

Aprovando ns sugestões do presi-d.nlc rio DASP, o rltcfe dn governo
assinou tico »t"-!ei rcRulnndo o as-
sunto.
rONTUsTino TÉfTVTO ^SPKCIA-

LIZADO EM AVICULTUltA
O chefe elo governo niitnrl_..,i o.••i"'iirn H-. Atrlcultura a admitir

como estranumerarlo contratado, com
o tui4iio mcnsal.de l:&oofooo t pelo
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SÉDS PRÓPRIA PARA A CASA DO ESTUDANTE — No dia 15 de
Agosto ultimo, ao cnmcmorr.r o 13.° aniversário de ítindacão. a
Casa d.t Estudante do lírasil iniciou uma campanha destinada a
anjariar fundos para a aquisição de uma sede própria. Foram
organizados dez grupos, ijue passaram a trabalhar ativamente,
conseguindo donativos expressivos, apesar do momento que atra-
ves:::tmos, paueo propicio ao desenvolvimento «la campanha. On-
tem, á tarde, a Casa do Estudante encerrou o movimento, reali-
zaiitlo um chá na atual sede, no Larpo da Carioca. Compareceram
a sra. Ana Amélia Queiroz Carneiro tl ¦ Mendonça, diretores, mem-
bros dos grupos que levavam a efeito a campanha, assim como rc-
prcscnt::iites de associações congêneres. FeHr. a nnitrnçüo, verifi-
eou-se que o tolal angariado ascendeu t 21!í:!)07S000. E' da re-

união o flagrante que damos acima

prazo ele um ano, Cai-los Mtnilci d.»
Oliveira Castro para descinpcnhnr n
função clj técnico especializado em
aviciiltu n nn P"" ntncnto Nacional
de P.oiliiç"o Animal.
PAflAAE.TO l;.J CONSUMO DI".

LUZ NA 1 r/TMA EXPOSIÇÃO
DO D. A. S. I».

Para a recanto lispost.So das
Atividades de Orgnnizaçfio do no
verno Federal, r:r»liz.-idn no eulfl
cio, em construção, do Ministério
dr» lüiucaçío, solicitou o u. A. ti
}', ll?a"i'io de luz, no período de Sn
dc lulhn at<5 17 ele ngnsío prft_!n.o
iludo, em ejue tstev. bLlulo ao

uiil-ilico o' referido cerlnm». Duran-
le esse período o consumo aCni-lii
a iiiiporl.uicla de 13:(>-15SC.00, que.uri ciona n ãs de Ii7!!0$0íl0, prove
me: le- dc strs \u_ de Instalniáo, «*!7"fOOO, dc qun'a ele previdência.iiirfnz o total de 1G:63*S500

Por truUr-se de despesa lmpn'•¦islã «i povque pnrn aslisfa_*-li,
fossa insufle.ente a verba concedi-
¦la como auxilio & rm«l!-.»"ãn Ha
Bxposlção, o pves'dcn'e do I). a
S. P. solicitou a-.il riza .."io nnra
que teja efeluido o papnmcnto dn
.uela iuipoi-UuirU com o saiuo, de

Nada devem recear
Tende em vista * consulta que

lh* foi feita pco Conselho Kcelonal
do Trabalho da _-r|mc!ra Kcgiã.i
eon£ul a aobre "a conveniência oo
T.eceaslda "e de tt tomarem medidit
ttndentei r.ko »6 a tutptnder o
andamenco dat queteõea tm Que
forem pa.-ce alemâe-. italianos ou
Japoneses, como cambem dt ««atar
o dirtlto destea de pleitearem p».
rant* a JusClça do Trabalho, o tnl*
r.lscro do Trabalho «arou o tt-
juinle descacho:

At medldan tendences t acendei
at cecemidade$ do momtnco. no
oue eo-iccri* a segurança do Esca-
do • aos interesse* di economia ,i»
elonal, ji 'oram consubstanciada»
tm lei pelo governo federal. Tabe
relembrar, ainda, as palavras do in
slgne e»tadista que no* dirige mo-
feridas no memorável discurso ,le
Bctt de Setembro ultimo, Quando
al.c"|..ini; "Se emos implacáveis no
combate aos Invasores * aos s.ua
agen.es, infiltrados traiçoeiramente
no meio das nossas populações la-
borlosas. Nfio ItttPnitni ... ,
ouebra do nosso lentimento com-
provado de hospilal.dn e. i ¦ n"
nnls dns p-iises cnm o" CjUalS esta-
mm em guorra, qae anui vieram e

msti o,,am os . eus lares d» forma
res;ular e honesta, nndn devem ¦
cear enquanto permanecerem enlre-
gues ,in trabalho, obedientes A lei
c prontos a colnborarar "ia* atlvlda-
des defensivas do pais".
45:OOfl$Oon, existente no orçnmcn
lf vijente.

O chefe do aoverno autorizou o
pagamento da despesa na fôrma-oPiMtidn nelo D. A. 8, P.
FUNDIÇÃO r. ARTES GRAFICA!»

UM S. MI/,. NO MARANHÃO
Vni s.-r construído o pavll»»fio d-,fui-dl-Sn e artes «.rfificas da Rico-a Técnl"s d,? S"o I,««la (antigo Ll"ou Trdiist'-lnl do MirsnhSo), Af'o?pc--a e«itâ orçada em 

.'«BSMTSSaOO e o projeto obteve pn-recer favorável do D, A S. P
Otir opi-nu. «nl eJvtn, peln »d|~'"cr.li dn cnns'rui*fio para lD-ir'iiti.«»rtn o".ss'v"ltnat»tc» haverft m.i'c-c~til.-i.-i.'ndc d" p-odn fio » «-ti«it
dôfi mitcrfS dr cnnstniçto.

O prc-Idcnlc rio D, A. S. P•*¦ flt- parecer nm» (nm'-nte s» nbrn-
de ni^filer l-j^vf! nndcrão Itiimediatamente construídas.

Ex-alunos das escolas
preparatórias de
cadetes que poderá
ingressar na Escolc
Militar
AVISO IÍ*PORT\NTF. DO lONU*

TRO DA GUERKA
O R*n*ral .Lurico Gaspar í>UÍr»v

mlniacro da Guerra, baixou íraíor-
tante aviso. c./'erm!n&r.do íu» í»
ex-a!unoa d»s «tecla» preparicir!»»
de cadetes, cc-m requesi'.*,» yirt
novo concurto du admis-io i '£«=.'1.
Miütar, devem, apo» a terminac.lt
do curso de comandante ie i*cle>
ser transferido» pnra t compt"'i'>
extranumerarls d«»t» ltimn tttabt»
leclmento, ond« ficarão c»-z-.z *tt**
dentei.

DR. HEITOR ACHIUES
doenças no rrr.MAo. va. M'--irr,
salas 707-709 — Telt. «2-3.71 4 V-li*

nr

Protestam os
franciscanos
co^rrt os nazistas

MACEIÓ', (A. N.) — Os MÜ*
eii.-.i .i franciscanos do Cons'<r.to il
Peiiciln dirigiram-se ao Seoretsr!*
cio Interior, prn'estando, pronmi**mente Indi^nndns, perante Pmi '
o governo do Estado, contrt et hl*
K-irns e rrttcls nfiindnmcnlos it tt*
vlns brasileiros, screscentando <fl*
tnis crimes só pnderlam pratictr *•
adeptos dc u«-i sistemi de ínvr-ft''V crído pn~lío, eonderiad >t P'l*
Santa >!adre Wr!a.

Cnncluem dizendo erne Ot ft**•-isranos silo '"mhem vifmas *»
[uror n.i7ista. qne os expolin-i vi»*
lentamente do Colégio Scraficc.

- ¦ ,,^,,...^..-_u~vi,.i,..._r.A,,. ,__J__ -*'¦*». Ji ¦_»¦¦'¦¦,¦. .Í:,jJ1l.
IM
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Também Qualquer Caíé, üpois da
torrefação e moagem, perde rape

temente as suas melhores qualidades.
Tor /sio, o Café Globo é torrado, moido

• vendido no mesmo dia!
Tal ******. tyaettU At Horte dffci» ú* **itm ¦ ¦¦% **.»* vtl limMf»
IKidíwto t»pttÍ4m*r»te t..»t«» .» titM tptm id*ér«. *aaa primeire Oi*.
reíão tío fabrico. Par» orerecer «o otfbtto um «f* «im». ko »•-•-. »¦-¦¦¦-» am*m*mt, é itwsaf» um» c..i.!..:-!•» « lápide f=.i.•«(•;•.. r r i,<m» imediata,
:•¦.¦¦' th o ftíKor -atí-Ê-na • eireiínfia pcopefcionada pelai tipoe TioocSmtro um dot f»«fi-r, tt**ut-.»i* A qo^dadtdeeilV.o lettat i premamen-wu« dm píbdrate Imim**. Am ftipeito-ia»<te do Caíè Ci«»bo. Site café mUo.

roeo. ptodur <Jo com mistura dc «fés i.i. = t no eparciha*
nvt.t.i tíodemo i- eu» fAbriea |i|anUKa. é torrado^
motdo. cmpacoiado e vendido no metmo dia; chega ainda•f-urnie. udot oa dias, . ¦ ¦» .cvrndrdorc*. na quaniidadot*a*.» do centumo <:-..' O Zmlé Globo jamali Hca -a»
vtibcerndo noe aimafcne: cada pacote, tdqtitr-do ?tn ««¦aat-
quer parte do Rio é. no mi*ime. de 14 bocas, ifcfeceo.
do ac» eeus eonsumidoits o privilíRb de saborear jns
café sempre eacclenle. Sfomáüco e de frescor Incompa*ivcL

,0lf,,0$ m^m^^l

II ......Ia. t .S.f^al
** trt asem 400 .,,,.. ,
tm •¦-.,.» aamraa» -.m, »^ ' KlI >í*m>

XJ>"

fRlMIOf
<*••--,»-• . ... ... -a , .0.

¦ ¦ » • .. i • . .... j.,. :•«»
»:•'¦¦•• ¦•¦>«« I.,, |
»-.S.Í»,í ». ., <a ,,.,-»
tfcia-.*aa^»á. •

Café Globo
II" O M-v^A-T^V- I >l i> O T

IA.»

OJDUEHAríAS
PE? EPl^i BX»

!
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Claudino Vitor
— e —

Vitor do Espírito Santo
ADVOGADOS

Ao*, ia Quiianda. 126-3."" nadar
Telefone 23-4734

Medidas especiais
para fiscalisar o
Útorai da Paraíba

JOXO PESSOA, (A. N.) — A
m*el**a. P»««;v» Antt-At;»r«a org*nl.
»sn um »»rvl»o d» uiitribailaãu d»
âületlnt de tu»lru;iSce, »-ntr» o» ha-
feltsate» lH«.».it». ].r»v»n:ndo-o» con»
tj» quatsnuer elemoo'o» «u»pelto«
«D aitranhc». «-omelhando •»
Vnitlros a mantlra d» agir u«i»»»

Em lt-. - to *!:.--¦••". (provi»»-
...;:» ""i:.:. M»r:»:,. «m Marr*-

ot"), eom i-.. ii . n , '... La»
nor a Dona li.».» v«r*mo» um*
nlâju»* cm a» perpetua» 'tasia"

ie ttudolph v».,!.!.... Aolhon-f
.'ulnn !..•¦"! teu» traji» t »•»:»¦»
un "O Chlequ*". ao faj»r » coral-
» Dorothj» Lamoor.

B* »oc« «. surpreendia eom et
lonco» cab.»lot d* Verônica Ul»»,
mal» Airpreendldo ficar» ao vl-Ia
era "Ca»'el-mt «im uma feiticeira",
a aos nn.» cometlit, icora «o lado 1
de I rtdr.c Mirch. Sntaa n.»»r»rd !
« Rrbert Cen h'e-r. »ob a dlreejta da
iícné Clslr e com um arcainento «a-
cr»c»dl»«lmo bsietdn no romanca.
de Thorne Smith. Veronlo», eomo
oma fe'tl rir» qo» pu'» d* meadoa '
dn »i»ru!n XVI» - -r» o nolto aecnlo .
XX. «parerrri »e»t!da • penteada d»
acordo eom aa modi» daqutlaa Sraa
prlaeat.

A
Mftehell t.el.rn agora * produtor-

diretor. Sen primeiro filme. n..t»
eateeorl», t "T.ia » o Secretario", »*-»
fnindn-»elhe "No Time for IaO»t"
« "The Ladj- In the D»rk", qu» tia
filmar^ em tetmlcolor eom Ginetr i
Rorer» no papel prlnelpal. Ser» o
primeiro film» da Ginger todo eo-
lorldo.

I 

A inu»tea popatar «>it (tr.do ítrrot». K a • • qiu»da »» ron fat»n-«o ?••l.r ;¦ ¦ .¦¦¦A.-r.-.r.-.r Htm hUlo». I» r ¦- i qti» o <>í«a-lr« ,. •.
««mio pn.to.-ido por forCi ¦*» uma re»c*o popular. Dlr*»**i quc a mu.•¦¦aa »Hrar.j.|ra «aia dominando o «mbienu. : . »i mulla •.. .. , ...»A «•.-dada, porem, «" bem ouira. O »»mba a a marcha t "... *m cri»»porqu* ?»t»m'«* em trl»» de compo»i:ortt.i O l»«»r»ia» pelo luc»ro lm*dlaio, a voaUd» da apr»»*nt»r iodo» o»d|a» col««» nova», o irreverente «oimidUmo, coadunndo a» -erla*;***'
detd» o «rrem.do to pUi:i•». deer»tar«m o «»udo ,|* eolaa» qu» al »e vtIS» v»rd»di. depo(« d» No«i Ro»a j|vemo». •; i ¦ ,. mal» um eompo»•Hor «> re»l mérito: Ary BtiTOio. Eanou. porem, que o »eu »•-..,
••Matta, p»ra qu» toda Sen:* enlrane p»lo» cati», . (â»-fr »,mi>»« can»! C6»« «lu.lv»» »o Brasil. A B»i», etc. «te.

O «iiunio. contudo é lonto « comfllcído. Flquimo». hoj». ror aqn|.
*Curto»ld»d«» eln»m«toer»fl<"»»"'. o ProKr»m» de a»«untoi da ttlaqua a PRA»» »pre»enta t-\* diMrlhn|ndo .cm*n«lmc:ile ltiert»$0. i ir.o»eln»mA» «»»u «apitai * fotofrafU» d» . i . « «atraia» d» Ho.

*y9m'mt9}e

a.a. T»n,'n,»»era apr«»«ntoe ontem a p*ít|r dt» 21 hor»i um» -lova

M aaSífíSir^**10"10 M0r*1rt* Gâ,,i0 * ,Ut «•"*» * • »<"<>•
Voliario a rcunlr-t» »m »e»»»o conjunta a Diretoria • a Cm-,»!»!"--,

-nu**m"%A*\*.£ 8BAT-v» pro:ilm* •'*«""<-"*- «a S» i> ai bmtmtanm d« deliberarem aobr» aatunlot d» m«gna relev»ncla»

a.» -S..!0!^. Ull0^*•, t*r,° r*«'*,«d,,l «"J"' »' »u»i OPlnlô.» «obre e0l»»«ao notao radio»

MULHER BRASILEIRA!
— No diq 11 -de outubro
umo comissão irá buscar
uma ponelo de alumínio
em -suo casa. E' o sue co»
laboração paro o esforço
de guerra do Brasil.

KiUl»f** è't b''l«Hn» «»r8o esna
ftadot, per avião, «s toda a *it»i-
fi* de Utoral.

PROrEJA SEU FiLKO
CONSULTANDO 0*Mmmmmi y £r ei

Em "Ro»d to Moroceo", Bob Rop*
exelima: "Quero ser nm m»e«-ii" •
tom» oma po(So mlsterlota. Tufo
Isto St vistas dt Rlng Crotby. qua I
lhe dá aa costi», rlndo-se. Ao vol- ' 

'

^co. V^rcoln a."-*:::* rZ \ Crime misterioso na
pss. Rlne nio coneerdon com o dl-
retor D»v« Rntler, que lhe reeomen-
dará nilo t» aasaatar, afetar cal-
ma, ttt.

— Mas voei tranaforma • tn»«
melhor amlRO em macaco « eu ainda
d<"»- 1'-i— r-*—n* — protestou."Quo Valdl»*, o eeleberrlmo ro»
mar.ee de Simkiewicz tobre a antl-
-i.i Roma. »ert produzida por Arthu»
Hornblow Jr. Anuncla-»e um "ea»t"
estelar para es*s produçlo, a qutl
uri tods em técnlcolor.

iUIA

wmm
O grande Coelho Neto tiizi
**Este livro ó cabeceira das
mãe» terá um escudo de
proteção para os filhos"

7.» Edição -- Preijo lS.-iOCJ
Peditlos á Livraria

FRANCISCO í\LVES
Ouvidor-, 166 — IUO

"Mr«. Chips". ".Mn. Gl»dne^* en
i "Mrs. Minivcr", ou oomo voei» qul-
| terem chama-la. deixari a pcriona-

lidad* dc três respeitaveit "Itdiet*
pnra exibir-t» como "lhow grll''

I na» primeiras tequencias de "Haa-
dom Harvctt", com Ronald Colmah
a Grecr Gar«on. Miss Garson apr«-

I icntari no cinema, dançando « can-
tando, uma velha canção inglesa, co-
niicci-.a no mun('n inteiro: "Sh» i»
my Daisy" (de Ilarry Lauder).

Lamine Dny casouI...
Noticia lacônica de um telegrama.

Triste para os milhares e niilhõet
de fans seus espalhados pelo mundo
inteiro, que gostavam dela "solteiri-
nha dn slv,-" e exc'usivamente co-
mo noiva do timpntico Dr. Kllda-
re" nos filmei dessa terle.

i "iVow «re are twenty onc" »erà
produzido nos estúdios da Melro por»eis jovens diretores e com a parti-cipaçdo de vinte e um artistas no-
vatos e tem experiência de cinema
O responsável pela produção «erA t
experimentado IJ. J Zeidman, paracontrolar o resto. Esses diretorc»
terão Julc» Datsin, Frcd Zinho-
m;n. Frcd w;ic.rx, David Millcr, Ed-
Wnrd Krhn t .Toe Newnian, Para
quem gosta de novidude...

Joan Gniwfo»»,) estj fundando uma
porrro de "ercelirs" pnrn filhos de
operárias de Industria bélica. A es-
(rela da Mítro tem cspcrane.i-i queessas tuas Instituições se espalharão
futuramente pnr ioda n America; t
para esse fim esti trotando lambem
di organlsnr um comitê de direçf.o,
»o oual jíl entregou boa parte dctua fortuna. Isso explica por que acaridosa c pntriofca estrela nilo pA-de ni"da começar o seu novo fi meni Metro (Heunion in notterdnm), o

Santa Casa de
São Paulo

ta de «Treina-
re-nio p

\m
mililar»
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DOMINGOS K rtíKlAnO»

Part. do RIO t Part. d» PETR.

O -» _tt «i.i., almoço da
A. B. C T.

No St¦•.¦-.--• •• Onit» d- N""r»..
silo S praça Tlr»den|*t, 7J. . Ano-
cl»(áo ::¦-.::» d* Crltlcn» l-i-
irai» fará raalitar, Mgunda»f«|ra
ir&xlma. A» 12 hora», o ie »cgun»
do almoõ» ;;:»¦»; da Mrie qu» vtm
r- »-..' . p«ra a confraterniza-
ção d»» ,- . . 0 da gent* d» t..
tro. O deste mi» t«rA comn convl»
d»do d» honr» o ir. R.imiiis » St*
gr*io, diretor da Empr»u T«Atr»l
Paico»! 6egr»to.

"l»i guitarra ao violão**,
hoje-, no Rrpnlilira

A CIA. BEATRIZ COSTA NOS ti*'
MAIS UMA MOVIMENTADA

REVISTA
A CU. B*atrli (. *•¦» eom Ou**

rito aprttmta «ita noit». á» 30.30
hor»». no H-.---.Ui.-». a ravt»ta m

9P,*!*t*nen***n*it*T?> rne*^».-*-.

e.ts
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45
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l!0
] Readmitido o antigo

tomar uma iniciativa de êspícnctido deleaado Paulfl*alcance « que merecia ter seguida | .,7^ uu*u
piiii-- iliuiuis ugrtm.uçòct esportiva»tU cidad*.

S. PAULO, SO (Meridional) —C«r-
ca da» 2^0 hora» d» madrugida do
dia 30 4o ml» passado, am am» dai
tastalaçSe» tanitari*» da Santa Casa,
foi encontrado, ji em astado de co-
nu a sravemente ferido, Ângelo
Contetatto, ajudante de cozinha do
referido estabelecimento de carida- .,,..,  ,--,..... ......
d». A polinU foi evitada do fato, „,",?"!?' 

<IUSnto•, de*'i**"m nele
Indo ao local o delegado que te , 

M»™,.eií!"* 

A diretoria desse tradicional clu-bt. compreendendo a verdadeira cx-tensão d» ameaça que paira tobreo Brasil » » imperiosa neceisidnde
de no» prepararmot par» o embat»dai armas, resolveu instituir umcur«o de "treinamento pre-militar".ein b. neficio dc seus propriot asso»

queachava de plantão na Central.
Angela foi examinado pelo medi-

eo dt serviço, tendo tido verificado
que ele apresentava térlo» ferlmen»
to» n» «abeç», com diversai • im-
portarites fraturai do eraneo.

PARECIA UM ACIDENTE
A principio foi aventada a hipóte-

se dc Ângelo ter caldo e batido com
a cabeça na bacia quc se achava an-
terlormente quebrada, e nessa or»
dem de idéias foi o catO dado como
quéd» acidental, d» qual a vitima
veio a falecer no dia seguinte, sem
ter podido prestar quaisiruer infor-
n-uci.es.

Todavia, o inouerito foi enviado
ao »r. Carvalho Franco, o qual exa
minou o cadáver.

CRIME T ,
O delegado de Segurança Pessoal,

depois do exame, concluía que An-
gelo tinha sido vitima de um assat-
tinlo, em vista dos múltiplas fr.i-
turas verificadas nn ernnco, ns quaisnão poderiam resultar de um* sim-
pios cpiédn. O «r. Carvalho Franco
supfie, attlm. que Ângelo foi ata-
endo por »lgucm que lhe vibrou vn-
rins pancada» com um pedaço de
cano de ferro.

0UEM E' A VITIMA
A vitima era brasileiro, tinha 53

nnos de idade t trabalhava nn SantaCnsa como n'udnnte de cozinha hácerca de 40 anos.
0 sr. Carvaho Franco ja dctcrml

nnu varias diligencias para esclare-
cer esse misterioso caso.

Es« empreendimento tem um e»*
I raeter eminentemente pratico e alta-1 mente patriótico, porque mobilizamoralmente a mocidade tijucana e a

prepara, numa instrução inttnsiva
I • preliminar, para o» próximo» diatI d» caserna.
| O referido curso foi confiado A dl-reçao do capitão Flavio Petrarca de

e Silva

Mais Escolas
Profissionais da 

'¦$

Central do Brasi!
Depoit de «minhl, ubado. t do

corrente, ttrl inaugur»d» malt umt
f-.seola Profisalons! ds Estrsd* d»
Ferro Central do Brasil, em Barrt
do Pirsi, que funcionar! tob a dl
reç.lo do engenheiro lleieno doi
Santos Jordão

A nova escol» cont», ii oa tua
inauguração, eom vlnt* aluno» ma
triculidot.

Espera ainda a direçlo da Cea
trai do Brasil Inaugurar mais dnl»
daqueles estabelecimento» de ensl»
no profissional no decorrer do mi?
correntt.

m^' rt^fc'''¦'-A$-^?^íítí

BB * ? mm^Sk mtmmmiWm 
'Omm^ímmV^ÍÊ

O chefe do governo asslnon dacreio, na pasta da Justiça, readml-
findo Luiz de Pauln e Silva, ex-
delegado de policia de 2' entran-
cia da Policia Civil do Districto
Feneral, no cargo de oficM adml
nistrativo, classe K.

DR. AUSTREGESILO F*.
D. Nervoso» Cl Medira

Ed. Btx 9U-S 907 - 3as Saa. a
sábados, ás 15 horta

Mesquita que. terá para eoadjuva-lo
o» srs. Georglno Sander Peres, Fc^
ntindo Vieira, OscaKno A. de Vai-
concelos, Hcrnandez Maia, Antônio
Carvalhacs Dumont e Azevedo Mai*.

DR. ALUJZIO MARQUE?
ÜOENÇAS NERVOSAS &" ÍA?

, . . ,.-•¦¦¦ ...» GLÂNDULA?1 qual etUva Incluído Mtr» a» pro- 4 AVENIDA GRAÇA AKANUA, 226

IIENTRE A CRUZ DE CRISTO E O
PÀGANíSMO DE HITLER"

GRANDE REPORTAGEM-ENTREVISTA COM O
BISPO DE MAURA

• • •

OS DEBATES DA MESA REDONDA DO' BRASIL N. 1

n MNDOLFO COLLO
ARTIGO DE MAURÍCIO GOULART

LEIA IJOJE

u

1Ç000

Apresentem prova
de nacionalização

AVISO AO» imorWET.iRIOS DE
EMBARCAÇÕES

D» conformidade com a Portaria
n. 32. de 21 d» tetembro, do iire-
aSdent* do Tribunal Marítimo A"i-
minj.lrativo. o capltto do» l*or'o»
do Distrito Federal • E«tado do Rio
torm» publlcu que O» proprietários
»* *mbarc»çõc» nacionais «stto iu- I
g«Itos a naclonalisaçSo, devendo
»p;»eiientar dentro do praio de >0
dia» contados da data dt publica,
cão do edital oficial, «m 24 de »•-
ten-.bro, »ob pena de «uspensâo d»
lletnçt do trafego, o docum«nto
comprobatorlo de ou» «ttlo, rigoro»
somente enquadrado» nat exlge^clta
do decreto-lei n.' 2-784 d* 1940.

Para o» proprietário», armadore»
a Pessoas jurídica» qu» tenham fei-
to, »poa a vigência daqu*l» daortp
to-lel, ei»a prova p»rante to Trlbu- jnal Marítimo Administrativo oil
a. Capitania» dos Porto», conforma
o «aso. i bastante' a apreteniaçio
d» documento» provando Bio t»r ht-
vido modificação na »ua constltuf»
ç&o, gerencia ou admtnittracSo.

Para »• pesto»a fi3lc»s, na* met»
m»s con.üções, torna-se n»c»«safio
provar ito ter mudado de citado,
por forma incomP»tlv»l a exigência
da referida l»|.

Em «e tratando d* embarcacS»»
com meno» d» 20 toneladas, «tia
p;«va «cr,l feita perante »« Capita-
nia» do» Portos-

S^maioreç corretorts ie imovoi;
anunciam os mélhorr-í nrv;o

cios aos domingos, no "Suplemento,

W>iliari<r do 0 JORNAL. .

Em beneficio das
famílias dos marujos
assassinados
pelo Eixo
HORA LITERO-MUSICAL PROMO-
VII1A I>--r,A BIBL'OTFCA ISRAR'1-
TA SCHOLEM ALEICIIEM — FALA-RA* o ACADÊMICO..PAES LEME

Solidarisendo-se com a h"inT"a-riu iniciativa da sra. Oswaldo Ar*-niin, a Hili.io eèn IsrneU.a i.thm; n
/,,.- i„.,a-) ,...¦-•....,.., sni)n(|n ,-j,, 3 docorrente, fts 21 horas, no talão Leo-
pnliln M gm»z, da Escola Nacionaldc Mur-p, uma noite litoro-musical,em beneficio das f.im»'ll»is dai vitl-mps dos torpedeamentos.

tJsnril da pn'nvrn entre outros, aacadêmico Pac» Leme-

Bcatri* Costa, que nos dará
hoje "Da guitarra ao vio-

lão"
S ato» * 28 quadrog, "Da guitarra
00 violão", original da parceri».Luiz Igletl»»-Freir« Junioi.

E' uma peça d» grande montagem
« dlvertidlssim* nat tuas "a th-
nas'^, cena» oomicai t "*s!tíich»" ?
cheia de vibração not »»us numero»
patriótico». Todo o elenco do te*-tro da Av. Gome» Freire tom» p;,r-t* na representação, hoj», d» "üa
guitarra ao violão".

mmeí

Esperai!». ¦ eatr-íia. da
Eva Todor

Vam tendo iroird» -.. a titreu t,
Eva Todor ao Tc;.*o S«rr»4o.
T»r»t« m»l» *• ..*•¦•,: » «tt» cario•idade quanto ,r .».:- qa». *Un d>Aff-n. Siuart. Eli» Come» Ar.í.-Vlllon. u outroi. Eva Todor t»it
tambi» - a »eu lado r,» í . Camt
nha » que, num» £*ttrar -•« noiet
«»p»c!»l p»r» «om a "v»d»tt»'* tom«r4 part* n* InMrpreMçl» 4* "fl
NíiIi^o irm M»ie»r»''. » «portani
eomédf» qu* Lourlv»! Coutinho. Ir»
pirado numa nsvil» d* E'b*J Vaa
«». nerireu «»pecl»lm»ni» p»n i•'tría d» Ev» Todor. qu»rt»-f»irt
7, no 6irr»dor.
"O Páo Duro", hoje, boi

Carlos Gomet
. ProcAplo «pretenta, fcoj».»» JO.Kr
no TeUro Cario* Gom»t. * eomadli•O Pio Duro", de Am»r»l Gnrg»'• ulitm* peça "d» tua curi» tempo-
rada n» ca»» de espetáculo» t*i Em»
prc«a Patcoil 6»tr*io

D -;'.-.;-. .»'-:••-4,-.,»-. de»pMlr»i» 4no C»r|o» -.",. rr..i. eoa **o P»o Du-
ro'", »m tttperal, ás IS hora», « ;
noite, a* 20 e át 22 hora».
A próxima temporada ne

Carlot Gomet
No dia í. «itre»ri ne T»»iro Car»

los Gomei. P»lm»ír!rn * tua Co»»
panhi» com * cotr.idla «O V d* VI»toria"", de J. Ilu!, que *'.t r«aüi».
ri um* t«mpor»<l». O» ítp*t»culni
do popular »tor comleo sr*til»i.-i
estão tendo esper»do» cos lat«r*|
te selo publico.
CARTAZ

CA.tLOS GOMES—"O Pie Doro»*
RlCCREIO — (F»cha<t0).
RIVAL — '"Eniho»c»ds *«»Uta".
REGINA — "Do mundo nada' a

Uva".
REPUBLICA - "D* fuluna t<

vlolio".

W VMPROGRAMA DEATRAÇÕES M
BM RITMO J&

I COPACABANA M

-, —__.__ ,J., 9f

CASA MOBILIADA

... --A , I. .. - »,V Li laa tm .. .. ,.,. tliiUrL I- > a_ íL",l-a„ ,l_rf

Trasprssa-s« • contrato tle uma casa, eom rara*e. nara neotima 9*mllla: cm lugar fresco o seu 1 vel, com llnd* vista'» pOTcídhtíSSTSÍ vk8. Clemente. Água em abundância servida porWffi^»S'Í

¦'iJÍÍÍ.mm*SiJ,iíSi
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Assegura-se que serão

HEBHANDEZ
OS ZAGUEIROS DO BOTAFOGO í\t1943
Novo mente

JUNTA A IMh
sancrisfoven.Ê
de 193?«

O dca-en.oi do Conto do
Rio c.to no. cogitoçóes
do si» -negro enquonto
que o "Jerico" de hó
muito e.tõ cobiçado —

Não criará o Vo.co
obstáculos

'A inelunM* dr Httrutdi* nu
•w.it.* titular do Vasto M

determinada por uma comu*
tão qur vitimou ttmaldo, no

I matei* com t* llamen-u e
agravada ronlra ** llon*ue***
to. tt Jerico /«•< então tub*
metido n tratamento, figura**,
dt* //.••¦'.'¦ na *eu lusnr

. Ainda que nâo ie trate de um
**at" ilr primeira categoria.
Ilarotilo role prla deeiiüa
que dn à* jogada* t. tobrelit*
do, pela ma fibra, forem atn-

i da, nâo tendo alcançado oi
rinle ano*, o eficiente togue*.
ro Irm diante tle ii uni lutu-
ro brilhante, te continuar ct»
mo rol. Pai o lupotição de
que lhiro'ilo ficará efeliro nn
quadro titular cruzmallina. já
que Ostrr.ldo tr encontra rei.
tabeteeidt*

Pode-se. ao que se esnern,
dar o caso de rir llaroldo
jer dettocado para a direita,
saindo Florindo, O certo t*
que o forem plaxer está rota

\ o lugar garantido no "Iram"
t> a política Ar II elfarc, pre*
morcnilo-o agora no ouadro
titular, quando ntn*i <• I meo
ot jogo* nôo t rnt imporlan-
cia. .'• dat mnh acertadas, poi*
na próxima temporada HaroU
Ao estará perfeitamente am*
bicntnrlo.

osn ano p ut i o
BOTAFOGO?

Tio inicio do presente crrln*

W**m^' Tm^ki'
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PEQUENA DH-ERENCA...
¦ !imaozini í i Sussinlio;

Meia Direita e nâo Comandante
Desfeita a confusão em torno do novo atacante
gaúcho que veio para o Vasco

Fei noticiada a cheg;.*i de um novo atacante gaúcho para
o Vasco. O nome apontado foi o da Russinho que. no caso, seria
o veterano Russinho. varias vezes integrante do scratch gau
cho. Houve quem falasse na histeria do antigo Russinho, que
agora encontra o seu substituto A verdade, porem, é que
houve uma "barriga" nuase co!e';va O jogador em apreço é
gaúcho. Mas não se trata fie Russinho e sim de Alemâozinho.
E também não é centro avance e sim meia -direita. E' possível,
todavia que o novo defensor do Vasco, rm face do momento In-
ternacional, prefira mesmo ser Russinho a Alemâozinho...

«P^^**^**™***^ L J|

_k_*3fcW .. ia ' ''a '-*-*¦
r**" **. ^^tW i sK

Bl_________^t **— _> x <_n________l_____________DL____!____N___: •Á*rw^m*

"ítM _|J<^**^^***»*aÍ33

Tmmwf m—,***As*i \ J ^______H
Ifl S^lmmmLt *"u, -'"> **r ^LmW

_r->_ A __/ ¦sjflpp» A (/* A *M

UQruibWk nflfl ¦

r a^^.T|ff•vrá<•J--^__.^ ^»?|i %_____________k_f_ . m*AAmWA

* X . j7^4L.A ¦_"**»_. ^*W a___^V_ m***^ \ *¦ T*"* ***^^ "* V 
^^^^^^^^ *"**<»»»¦ 

^.V •"¦ift'""»^ f

I ........'..*. num detenha de Atinar*

FORTES INDÍCIOS DE QUE

REAPARECEM' C
COMO TREINADOR DE OM UE C
EM PROJETO UMA

//. c Otwaldo cm duas fase* de seus tempo* sancrii-
 toventet 

. 1
me. quando tudo poderio te dn no Botafo-O. tVfl rerdade.\ taram an Irrico sobre a posresolver *ali<ialoriami~nte. ia- elementos Usados an grêmio xihiiidnde de sua transferencie
Iou*íp no ingresso de O tirai, de General Severlano cônsul* (Continua ne '.* página)

TEMPORADA
Do Campeão Paraguaio no Brasil

Negociados três jogos do Libcrtad, dc
Assunção, na capital paulista —
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COM ORDEM DE ANICETO
Jair e Otacilio deixarão o Madureira

Os dois "players", bem como Lelé, assinaram contrato com o
maiorcl do tricolor suburbano e não com o clube —
Revelação curiosa em torno da questão

* ir\_p c§§ivei§

it

,-:l

Em seguido oo ingresso de Lelé nos hostes do Vosco, sur-
giram noticias que alormorom seriomente os associados c"fans" do Madureira. E' que, segundo essas noticias, rorios f j*r** j****. *M ***** §m £**elubs estavam interessocios no concurso dos principais cie- fl Ê ] B*aflà fl\ **______fc
mentos do tricolor suburbono. Assim é que o Botafogo ptc- | ^_^ ^*/ ¦ *2P «fl^ «^r
tendia Otocilio e Jair, o Vasco querio Isaias, Jair, Jorge e Mu-rilo.

Oro, a se non. irmã rem tais noticias, que serio do team
do Madureiro, cujo poderio reside no ataque, sem dúvida o
mais eficiente do certame?

Daí umo onda de intranqüilidade, perfeitamente natural,
no seio dos associados e "fans" do tricolor do populoso bairro
da Central, uma vex que as noticias odiantavom partir do
sr. Aniceto Moscoso a iniciativa da venda dos passes dos jo*
gadores.

SOMENTE ANICETO MOSCOSO PODE DECIDIR
Em torno do caso hó um detalhe mínimo que ainda não

foi revelado. E' o caso de Jair, Lelé e Otacilio, que assinaram
contrato, nao com o Madureiro, mos com o maioral doclub.

Certo que tais contratos estõo devidamente registados
na Federaçoo Metropolitana de Futebol e teem valor jurídicoMas de qualquer moneira os contratos forom assinados eom
Aniceto Moscoso. E' ele quem decide do destino de cada um
daqueles jogodores. A prova está em que a transferencia de
Lele poro o Vasco se processou entre o grêmio de São Januário
e o maioral do tricolor suburbano. E Aniceto Moscoso contes*
sou aos jogadores que o caso de Lelé era particular, mas que,daqui por diante, ninguém mais sairá do Madureira. Portanto'
uma odverteneia aos clubs que pretendem Jair e Otocilio: ó
ossunto deve ser trotodo, não com o Madureira, mos direto-
mentt eom Aniceto Moscoso.

KDfayf.twucii-j
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O iu/s funcionar na 3.' Jarc.

l)**»i*nclio_ .Ia capital paalis.
t.i Infuruuitii que o LIlK-rtnü, ile
As-nnrno, <|ui- ha clnro ttuos
realizou brlllianic cxcur_Jio riu
granitulo» brasllclru**, (-«tá de
nialaj. |ironta» para um novo
"Sirii" no ii(.«.ao pa:»*.

.\« nt-goi-liiçíio, jã liciii adi*
ant.ul.i*.. veein **entIo contlurJ-
das pt-lu >r. Juan I ranci.CO
Ilecalüe, ntedlro pnra^unio ra-
dlcado nu rapllal bandeirante
o projenitor du -r. Scrpio l.e*
caldo, presidente do dulie |a*
rasuaio, Segundo »-e niIic. o
1'orintian», o Sâo 1'aulu t- o
Palmeira*, patrocinarão a via-
Som dn prestigioso clulie que
disputará em Sâo l'aulo tK-s
jogos, devendo estender sua ex»
cursão ao Itio, recebendo 20
rontos de rfls por joro.

O Corlntians .iá concordou
com a proposta, restando o São
Paulo c o Palmeiras concorda*
rem. o que é qu.i»e certo.

.\°e.»a. COlHÜÇÕCi, |.oilc-sf
anunciar a vinda do quadro de
CJrtega e Ayaln, elementos dc
projeção tln football paraenaio
(• ,|iie c»lã,. li-i.ic radira.lo» no
"soecer" paulista,

Xit epoi-a tui que aqui esteve,
iiiii-sividn por Urtega, Ayala e
outros elementos de valor, o
Llltcrtad enfrentou o Palmeiras
c o São 1'attlo, com ns quais
empatou, e, no Rio, derrotou
o Vasco, levando de volta uni
salilo apreciável.

i is paraguaios progrediram
bastante nos últimos tempos,
bastando arentuar o que o*.
uü->o> rizinbns realizaram nn
ultimo Campeonato Sul*Anierl
cimo. quando vcndcrnni caro a
derrola aos aiiíintinos e mu*
gtíaios e arrancando honroso
empate contra o. brasileiros.

o- Jogos ilii l.ibertad c«ião
-endo romlilcndos para liovein-
lu.,. que é mês livre' paia o
lofiiba l paulista, pol» nessi'
mès o Campeonato Uwtsileiro
estaiVi ii iinin.ido e o*, jogos
cm dispula das "copa-" soimil-
ie sc efetuarão em dezembro.

Ao que fomos Informados,
o Llbertnd, raso seja bem su*
cedido nos seus jogos eni São
Paulo, estenderá sua excursão
nté o Hio.

Urna revista ?
O CRUZEIRO
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Virgílio Fcdrighi. numa atitude de juiz aposentado.

REAPARECERA'

NA ARBITRAGEM
VIRGÍLIO FEDRIGHI

Sarão imponentes os festejos da A. C. D.
amanhã e depois em Paquetá — O Sampaio
levará uma grande caravana

Aproxima-se o momento da realixação dos grandes
festejos a serem levados a efeito ern Paqucló, sob o pa-
trocinio da A.C . D.

Procurando dar aos jogos o maior brilhantismo pos-
sivel, jc que a rendo apurada reverterá em beneficio da
Cruz Vermelha Brasileira, a A.C.D. aboca de aceitar
um gentil oferecimento do veterano juiz VirgJlio Fedrighi
para dirigir o jogo entre o selecionado formado de joga-
dores do Municipal e do Tupi e Sampoio.

Mais uma adesão valiosa, assim, servirá para tornar
mais atraente a grande tarde de domingo, já que se sodc
ser Virgílio Fedrighi um competente no apito e um eis-
mento de piimeira ordem para colaborar numa iniciofia-a
de tanta significação.

Assim, amanhã, já poderemos acrescentar novos de-
talhes aos festejos, os quais marcarão a consogracác
do união dos quatro clubs da ilha, que tão patrioticomente
agiram ao aceitar a intervenção pacificadora da A.CD.

'HÃO VEM

ATRAZ
de cracks

Estú no Rio, há vários
dias, o anligo compo-
nitciío do Eortô na zega
i'o "scraich" 

paulista e
do Pauiistcno — Fer-
nando Giudicclli inte-
rsssaco em saber se Cio
doalco veio, como sem-
pre, afrcpall.ar sua
vida * . .

A geração (..««'rolistica de hoje
pur n-rlo ainda «..- recorda de Cio-
doaldo. a'.uc:c famoso player que
formou com Hattholomcu a íag.

I di scratch paulista atê SI, época
' que mareou o aparecimento dc

Leonidas e a fim da carreira dt-
Krletl romo scratchiuan.

Ante-, Clodoaldo liniuira pre—
tigio como uguciro do laulistii-
no. lendo sido uma das tipura»
culminantes na celebro excursão
do saudoso tcam ás cancha., d.i
Europa.

Clodoaldo jogou até 32, no pri*
1 metro tcam (nessa epora ele tra

' do S.".o Paulo, da Floresta, sucos-
M.r do Paulistano), e depois su-
miu da circulação. Dele ficou so
mente a lembrança do glorias ri*

! vidas.
Aporá, o nntiso companheiro

' de l.aitl.ô c Atliié no irio (ina!
ido scratch paulista reaparece.

.VV> como .(.'''.cor. t'< ."lar*o.
i mns como... liem. não sabemos

como di2(-r.
i lodoaldo está no Rio, onde

chegou hi dias.
Kern.-i.ido Giudlcell, quo apesar

da oficialização dos esportes, con-
tinua agindo livremente na pra-
ra, assim que soube da presença
.!e ( lodoaldo no làio, foi, romo
seu velho conhecido. Interroga-lo
sobre o motivo de sua viasem. te*
Uioio. o de que ele viesse lho «ira-
pai ha r n vida.

Agora está cm moda os cluhos
paulistas Imscar jogadores no
Hio. enviando emissários, V. Cio
doaldo bem poderia ser um des*
»es einis-.uios, o que não seria do
estranhar.

Mas ( lodoaldo tranqullizou-o,
.firmando categoricamente que
jamais se prest. u a esse mister
ile aliciar jogadores, sobretudo
agora qtte a .tiv idade de enipro-
mu Io e taxativamente proibida.

Interrogado sobre >e \iora pn"»
ingressar em algnm clnbe cario-
ca como treinador, função quo
olo já ocupou no sen clube, rio-
doaldo nâo desmentiu nem con-

; firmou, ficando as^m a impros-
são do que Clodoaldo veio oo K.»

I com um.» missão.

fe-jgr'1*1 *.mm^****l-*m**t****r**l**-^^ a^anyia-»,.,.! n, , m...4. ,„ ',; .___,,»,>^_ ^._.À, mi
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01. X. jogará
em friliiirgo

0 ta|U0fifO dot m.tiitoe
tito' concentrado ne
Grania São Pedro

O iwMit*»* »4|»»ít*ti««« <?» lt»» .»««*-
•."*... tt MSf <*- *• 1» t -..íttM
CjUiat, 4» •*»>• .1 - «tf .a-laJaV-.» tt» ÍI-*
|4U| *. -MWatHt. •' «?*"«! *• «Mf
-rttt 4* »tl .»• . . «lÁtlit» »• i-Vf.lt 4»
ÍS»/4 « l*«tt l»t*Í»»*l t diBtlf »»
...., fí-M.» :.ii . »*!**» 414»»»*'.

•" I *a'*l !•- t«4*t»Stía-» «a„i,a I .tf- '_

zttr**r 4uete **? a-»**-»*»»-*» *»« m%*< '¦

tnm e "tem" 4*m*-t# t^»****ttlai |
tini.»

|).>i»i«t«. »«»t iJ.ia.aj.-, ..inl}, K,|
ta»ia.«141 • « W*-lI- : ¦ *¦ ».
« 'a « »»- trtH «. lal. Itnwá a
«J«.-*4**t»t' «*>? **.Amxm> ta»|t«Ó»» «Ma*. S
,*UU em ».i«»*«T» t»»»«frt»i»*tj,*
tu 6ma*< t» »•»»-'" «it H^Hr-vM*
tf* tr. At.Ü.a » ..... -,''ra í a a" i
tf»» *tt*tmt' ••" -•!»-.-.. ri-r t
-V- I. a a - 14» «Í4 ft*>t* tt, ü

O «"•*' * 4»» »« li/ » «t*)* *4| *•»'
ttmtur «t r»t*u». ta» 4» »«¦*•-<•*-
tat. • »«4*4ÍB-» •rariHalí.S."»

AVtiUI- aa la»«r.« » t i*»*U —
I •*-». .*.»»»ta * llrtH» - li«-lf*rll.
a' *.«¦»«,«». «Z»!»*, Jatas * ;í»bi«««» •

oa NOITI

loteria federal I- aumento exorbitante dos
casas para o uso comercial

Or. Agostinho do Cunho
norn«• i* varns*.* - r*u:

«ii-iut
A.ta-,1 Uu. n — »:¦ UM

' 
dNa*ü ____* Eft^B fl ¦! *ff_»E i Sr^*Bf

S-mGb—H ________¦ tf \*. __i ________R 
^^^-trj^y1*^ ttflH ^mt^mj s * 1-w--*
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| lll BI III _

aluguéis das
e industrial

A Comissão de Tabclomento cm S. Pouio representou oo governo sobro
o necessidade de umo legislação enérgica que impeça o abuso - A eleva-

ção desses aluguéis está contribuindo para a careslia da vida

«tess
CONTOS AMAX HA

Arturo Godoy iniciará os tr *
s hoje, no C. R. Fiamen

DISPOSTO A VINGAR O RaEVÉS SOFRIDO «ANTE ROSCOE TOLLES HA MESES

ai.,,,
3«i05,

I A «.- - :«- Artur» 15 •"«*»>¦ «tlt»
tipos «'¦•i'-» a» -4-rs:... a)*,. J.a l"
riam l»»irar ....!-. »;>••.< 4*» nt»
r»mpierí4» «-.t.-i»r»i«V» «lu t>rr»i.'>i
fa da «vi».f.¦:«.•-{•.. »:-.. .. «v
Pu*.li»taa. Pat*.»l *•••••«'- Mi'.-
Bh». » «4tp.ii «ia -•...-.,;. «ta
ar*.*.lf>«» ttptiar-ilo pu.llItiS.a J'-
PfA«a 01 «|ÍJi I*. li .aS.líiH «o S*â»a*
taint*.tt, tom junt da .a,',t» tm
b***:. i «Ja Crut IV.--f- ;.. ttr*»l*
l'ir» t d» Ct-x Vtimtlb* Aro««i-
taaa.

DtPOSITI .StU DINHCRO .
EM COHTk GQtmWm 

"

PRAZO ;roo
1 ANO
COM*- -"aa

UNO*,)',-
MENSAI"

CASnBANí
ijimmm

rví f-J Ikl

O tampe 1» tnllta*» qu» it *>«r-*B.
BSBtB l-4!4 dl| mait t*r)».f|r.et«i»
Itr*. aja-l* vi*.:.-*-!» t rríottmtr.íir*»,
S'j«a lt- .a tu *a|.a 

f.p.íj r»£*b'*
li«ar*«r drtt» -¦'»•*» bo ***El.at do
piAti a dia |*. p»ra |*t» 0*<"t* ia»
ItBtil , B «S »*B* f-'.. • ' a J a-
«a a §, trsde lal». itB-t-» tttptBSl»
tl* tf i |bo* ap»n*» tt t«»pt'-»»
d» » • ti »;q • t|-"|# mttm». »#•
aliodo i>: .- »: ¦¦*» 

qut • .-»;..-.« o
ptiffültia calltao rtloicitri ot (*<¦*»**ixkie» Blilr. - ; p«r tua fdr»
in*. t-t prtparaiivo* n»ra a »r»*»<!t
lota, .;*,.-».- :. »--. o r iitri*!»
rhlt.s*», «-«bt o talar dt Rotro»
Tolt* t. -.« :,¦-.- 4 .;,-... pari
oa cuidados «iu» ttm .;¦•••¦ not
tta* prrraraiiro». p«t» t.ptra r, ¦
doj* nunitr o «• . prtttl{|» •*. aln»
d» mait, cortar a» tiptraaça» d»
H-att-ot Tolit dt tafrtatar Jo»
I.oui» tm ditpul» do camptonaio
maadlal,

IV 
Todo» tltt* '.¦-¦ i.-.rt : i.-iíí-am n

1 • ¦» qut vtm dt*p«rt»ndo o•'•-... ttptiaculo puslli»ilco do- nroalmo -n 17 no f»'.«it- r • Flu»
.mlnrr.se. ttptrand-**»»*, por l»»o

tnetm1». t d»do o valor das tltmta»
!¦•» qu« ; ü. • . de'l» r ¦;•.'._,

» g,«l* para «, liox n *> Dratll. o
mai* amplo iue*t»o t a mais H*
gnlllcatíva txPr.it*".

Oi trcjnos dt r, : ¦ ¦¦>,;-?.»
• ¦¦'..¦ .._:;. . n-.-:.. r--, .-'.li no
.....-.- d*. Flamtngo, clube ao qu»l

i1*

fe

- r riliM» ehlltao *»«á i»iii|is>t-».
tt ligado nt*. tt ptUs a*r.|r*4r* «*tit**».-qal»t-a pur or.ttá*. d» »_% r%.i»»a ««ir» n«K remo iamtt««i p»:»«'-•¦-:..•». «ta ..:.'-.-- <;.. olttrtrtru

ai Ai! ix '¦.;,.}¦ as .«,.. ,i.|i'-iii»*i*'iat |Uia >* t• ... ». :«.,, ... . ..
tn» 14» faltart *» .; n.,*,,.. chiltao
a a»<,«t<>:.-u moral da ««aettt a
uiaHa lamiüa r*a.r—nr.i»

P PAtiA i «11<nt-««»li «. ff§•xraaattl Kaliiiti - iii J| (. f*|.ft*ltt ««l* Cami-ittO «I» T*»«*^'
ataNlS, ttat fé'« -4B* <t« .l'»»-*» |«HOmat ptl* «...«.ut*» Ntat *ms <**» .ommíni m O**- «-m a»
| í» 4» JtS 4a- 4i.-»lt*| nHiftl, ^r»
MiN a ti-A-r**-;* * ia»(à»'tii-4 a m*>
mietAa 4*»4*»«f t «mt* df» .!»¦ :««ii
Üf t**«t* |«a"4fl|ar|tUv um fái w„,
Pt»*»**.*!»** ^í»**ta» t l'*l #»'«»* -40 «IU»
«B |f|»ft-«t**»í»i-»a» 4«« fW-t'tt-4 «tr-tt-ia.,
l«*««-«\. r««f'»M4.a t.i«i..'4.ai«|i» .*»«.
J||«»» «» 't-a -:.. .| ,l « a I :?.iiMliwiaisvfB» t *<• m*-«*BO »¦.»•¦
«• »li«}.m tt4 r>»->:'-« 4»»M«*»*«» -a
•»«•» r»m*«tHl » i i-.i.i ».

»tí«4-k4-»m«»«"»'s4(ii a j..* ; ..i». fria*»
rBfBfBsttta* *-». d»»"' l*i» t» a <s*.
4* ? U »W , 4* IH*} qu* i •* , • «»
!«M«* ttB* *afl«**!hi 4'A <?!' a a
i^l 4a Uinr*. s ao D**, Ui «** «t
II **. B«jt*mt*<4 4t W*. au» •»«!*..,
a» tiim** r»aS'fa » «M-aB6«»á» pepu*t»r t» q-t» tejf» a inar*. t»t« »«»i*.
««•¦-*•> ('(..»r ..... bbb rapltai* «^p^
«I»***-* « U '.'...» «a dolifA «tt «44»
Itt»!.

Catai j*a'i;l««4t«t »»#£«. »-i» t*
pe*t p'imi*|r «» .-*•».••« Bt»'a
«m» a.-ría 4t ttiado d» ?-4««r» rm
At* tt *»ffc*'f« B pai» — (fim : tíit, *,»;
•¦--¦- * reprrsstlBM — qur a ; .in-
-a. » CaaStH 4» ia-' . . ijf 'Ia (....« 4t «WI»
¦íic» 5f»|i »1«» a «ita rt-Kt-rci»!« t1»
4-astriBl a »<u laitalt *<m moMio
|.u<4.it*i, a*.i*» da «trmiitf» «to* <*ca»
!,*-•<-. 4t lotatlo qa*. itliotratu»
mr">l» :' *• . i . . ; t-oaiad* lo»
í.•;.-.;a :„¦ .in,. -...'.•» alranca »*
'- ».-.-» qti* t.l * *..; { r .!-«• ;.*;¦.:
d» »«¦•• ¦« a. i'. ,.vi•.:«:¦¦, ptnodira»*"«o'n a *l*v*t*4«» it«»t» »l-jíai»it
ao ¦•**.ir f,« iKBisrio, *m prapap
«ria ««lutudo'» -- qut tm alaí-aa
rata»*, aiioj.*» **» s hm da if-.-U
a».|fii»rl

I .->*,»ro» r-K «-.--jà-ittt t Indo»-
lrl»|t. B» t.r. -cr. « 4* ptrttrtm B•wwsl.» • ,-r,-.. l: .. • a »'of i> ín f«i.
•a ftara *t »uai |r.4u»irlai» luto
•• tn ;,»r.c '.— d» crandt tranaih.».
c- r.r.ro • piibllcidadt rtctltnaa a
•ir • - ... a.»a.'ta <r »tu f ..-.:*. d* <¦ •
r.'.¦ ¦- latviiavcl tom a madi-*--.» a

#«rr fti'a -»*» ?•si;»»*»!.*». t»**a ti"»*»
m-ltlt-Ma» 4 taÚ»-M«_ d*»» |tf»|l4i»:».
IMMMN •h»|»,»«« i-íã.»

A**m »m Mt»»tf«tl ft -.«í^»»»U •»
* um te ** «*'*-«» -li*-»» *»'--«r
4t:««i» -ãi»i4ittr** ^t* imlj'»*i»ii*»»».-«-rr**-*»* q..,. ts-^aituiai tt tmltm
ttmt.tf_.tt 4* »*tB.<r, m«m r«4i4hit»t-tj
ál*•»*¦*§* <MMS>*IIÍ(tS »«•>» «• i«-«Mmí^i-j** t™*-».-*?-»**, # qua «if«-,#•tm «a» m^.,»«*«.-«.* j..«« <m»
titia-tastaq»»»» »«•- -wt^-»» «tt* #1»l*»f >»»
4» |*it ItMItti» .«it -,-»-.'* *** •»¦-»!«
a-iftittt r tv*:»* m-taM «?*** l-t***,
11 a» i.*4 *;. *. .„,,«

•»*• • 'aJa-t-Ml ,...,.,«.>« •« *»iú|,|r(ta dt Imètri» nt»r s :*.»- • ¦"•<-¦
»v*l ittm-.Bfitt i>. «tt |3 *i -i -*> r«
Mtiia». *»->-bw«« pr*fti*ttt,i, pelty.
Il» a<»*« ifllaaii,. I| d J J-a.iaiJ .«u
apSitatlA «t «"¦.«•>«»ti»-« ------ • M-af
ttlorttttttt p.|4 «a '•44' ri*> *àS« ¦ ...f
tfifi<r.it<> tom «'«•••* *•*¦.¦'- * » «-».}-»»
l'ia»«-i-.« tV Hmr ilr»r -4«-*4<. l-J,».
Btla fadar»-.*.» w*'i»i#4« 4a. *i«»

Catria 
ai'»-** èfi.fiijtatsB*** » i»-.-s-fk»

»«"* i«r «rtaatiio «*a t*t_i.
N»a # jutla, » B«m 4*jt* t#r ett*

m'- i4*> i-4-..t 1*1*. M>*« p*-r ler *
pfePii«'»-*1o «m-«t. ,r,4-. „ ««pitai
Aumt r««ajta-.*»* -«, a 1*1 <*a *»»<*n*-«
b !<»»»»•» -relltatr tm **** m*-.*** *•»*»
tar 4# t|» r«»*>iíaa*r a tsctralr *tr«-
»* eptttiA* *pinBli*»lbala4i *irat»H
4os atiafd**|i. jaiot .. ....m,». r*a
4tt«imtaio da •....•«... , A ¦-.--«
*m ultima »n»l«t d* •.— ¦.mi» p-
pttlar.

A tostt-q.tfttí» 4a mt^t-trait-o »*-»-*•
li-tu» do» «iB^-trl* 4t «-<.» a«-in'««
CU» • t«dU-|rÍ*l4. »«l» «a - r| !«.«.«
to '-mi * !ra*l talrtiUat» «atUr* ofapU*l ÍBV*rii»A, ttm # tal v*nt»
lati»*. •*.4» «•-*? m*i« a »;r.»a "a<«
da »,*Atitrm» 4» rartHila -4a «M-t.
C lufjrtt*. qa» af-^lt .-'•«?--.-«'ítnir
'. -r l«*ve »«.» alw*(-«t"» IsíoMIf.-"*.¦íimti-l* auw-iladi»» -pata i.indtp*»*.
4c do rrii.ílo 4* r a. d» c-4-
piop.*ltt*rlo |rt, bo* j»r»r., d»*
nirita-tAria* a »c«tim inrnditla» ao
p*4bli'e Urar a a.í .«;. « •:«*•< «!.«•
*!vo act-trtctma poj», ríamo 4ia u ri»
sio popular: "4 4a coara qu» larm
at eof**!»*,..**

m, *m etem%e *fmit>m**Ht t*
»^«1»»r»*»**rf a. «!*.;«». N»4>,"|bt) tt* 4
mmm» ¦*» »*|i«j>»*vt«» 4 .<-».•» r»«#
|çj«4í*í» •«* pM*n pt'* * tett.4a.___*htf* Bliljati» «* «*».*? t#*aj|»)«||4» a
***!- 

/¦***»**¦»» 
•**« (Via»»»»».-, «« 4-f»*»•»*•**"-*r 

|i4»*->a^flt»->', tatatllf t» arfit»
t*» 4* MBJSj-fiat, «trt-rMf^». *,., (jp.tmtinme 4-» 'tm*,* • ««¦» te.»*.»(tia wd'4* tv-r »| #.1 'Ititts-i*»*,»
•» »«i*»tt*%ia *t f4'« «ia* .!.|4tr.,|i

aa-' » tm*'*t «Wf* ***4* ««t trãaV^al»
*"•»»#•»¦ *» «»*a«»l'-''w*«| «aa*JÍÍ¥«i| afaa*
•ta***!* «MM» -#** M»«4»'l*« it •*
lUtjr * «?•«k.atiw!->-.-*» laaa d' !,>*»•#*».• *••. ?i r..« ¦¦'.. i» ¦>* mu 4* i»-.--

A tr-H»»-'-» *;,ií» ttm ****** ««»».
Mi-Htt* i»i am-fãsBi * .«..«.t. *•
Í'-*«Í«W» «tt) tV"*--»»» »|r|B «lt* •»** a
rBftta»||».|a) «M |»*t|.-<»'a> • .a.i.t|^,
l*# t-rttiajiii.

ttATRO REPÚBLICA
FINALWINTI MOJI. em -o*ar»t.tísíir':,«.» «t 20.45

BEATRIZ COSTA
mn

OSCARITO
apn*4«»Um a manam ui iwtWa 4«- «*..-. jtatiiiita* 1 tmtt.u

¦ üa GUITARRA 00 VIOLÃO

mim Éiaiii io Mm
0 clube suburbano no A. C. D. entregou o podu.to apurado num recente feitivol — Moís umavião para 0 Brasil

Nos Bastidores da Federação
^~~* ——¦__1 —____—__* .

Não entr-ará na reunião de hoje do Conselho o recurso do Botaíogo — Reune-se hoje a
Comido-, Tór-tn^r. 0 a,-K;t^- ^ »„„_" 

ffivw e outros de menor importemeia subirãoComissão Técnica e Árbitros — O "caso
à apreciação do órgão máximo

Continuou ainda onltm prtndrn»
do a alentün da crônica o recurto
do Botafoio tobre a anulacio do
.-¦»•¦ eom o S. Crltlovlo. E. nüo »6
a altntln da crônica ttltve prrta.
Partdro» drtlacadn» ali comparret-
r»m. Entr» t«tct podtmo» 4»»taci»r
Anlonlo Avtllar, da America: Do*
ntlngoi . .ü .- . do Bontuceito; eu*
i. .!• ..:¦,:• Martinelli. rcprctrnlantt
do Botafogo; ':._.,¦ Muniz, dn Vasco,

NA CASA O VfCE-PKESI-
DENTE

O vlre*pretidente da entidade,

Eugênio Fuerman declara :

OS Cr
3 pe íez sua d

stovão precisa explicar
iretoria em l anos

Serão iniciadas hoje as obras do grêmio de Figueira de Melo— Duas palu-zras com Eugênio Fuerman sobre o acontecimen-
to que empolga os "cadetes"

Esto de parabéns o São Cristo-
vão Atlético Clube. O grêmio de Fi-
guelra de Melo vinha doido lonaa
data sc batendo junto ás nutorlda*
dei municipais para conseguir per*missão afim dc cobrir o rio qui;mnrgcla a sua praça de esportes.

Terça-feira ultima os mentores"alvos" sc avistaram com o dr.
Edison Passos, secretario da Viação
e Obras tia Prefeitura, c consegui-
ram a Indispensável permissão paradarem inicio àquelas obras. Dessa
forma, um
Cristovcnscs se realiza. A
tura daquele rio Implica no

to das dcpcndenclat dos cadete»,
alem de permitir que te processe o
escoamento do publico, no» dia» de
io-ios. pela rua Cuttemburgo,

OUTRO SOXIIO MAIOR QUE
SE CONCRETIZA

Ií não só no consentimento t|:is
autoridades municipais, para cober-
tura do rio acima citado se resumem
os parabéns que envolvem ot cadê-
tes. üm motivo bem maior existe
.1 sc registar : O inicio das obras
para levantamento da fede social,rnrtdc anseio tios san- Tudo estava pronto, mns dependia

cober
aiimen-

CAROÁ
aaaaPJ _•_ iSSc, Í09lr'r"° *3r'm

JaW —v" titmm *¦ C co"0»»» A
Ê ^ Ifl NOCH-ZA es-
¦ tar *9-aP '** vc¦¦»•»¦ "«-o «.

X ^^73900 o metro.
95 - URUGUÀIANA . 95

Um dia de
festas paro
Gerson Bandeira

ílojtt 1» um dia do festes no
lar do nosso companheiro
Gerson Bandeira c sua exma.
esposa. E' que, na data de
hoje, transcorre o universo-
rio nalalicio de seu primoge-nilo, Gersinho.

Por esse motivo, o nnive.r-
sariante, tpie acaba de se im..

da licença para a obra da cobertu
ra do rio. I"ma coisa dependia da
outra. Isso foi conseguido e as
pilastras dn "próprio" que vai en-
riquecer o patrimônio do clube de
Cantuaria, eomo tambem aquele
bairro imperial. começarão a se
erguer no dia de .iinínhã.

O contecimentn assinala fie for-
ma memorável a passagem pelo»cargos dos seus aluais diretores; ho
entanto, elementos existem que de-
vem figurar nn primeiro plano SO-
mo seus grandes nnimadore». Ho-
dolplio Magioll, Eugênio Fuerman,
Pedro Homero e Luiz Gama, se des-
laçam como os grandes operários
do sonlio que dentro de poucosmeses enchera de orgulho » família
dos cadates.
A DIRETORIA DO g. CRISTÓVÃO

QITZ DEIXAR A SUA PASSA-
GKM ASSINALADA

Onlcm, durante o ensaio dos sai'-
crlatovenses, nos, avistamos com o
tesoureiro Eugcnlo Fuerman, t elt
nos transmitindo a noticia,'acre»-— ".So um grande esforço e amor
eentou:
ao club, podia realizar eílfl empre-
endlmento. Hnvia. porem, necessl-
dn.lia de dizer 4 famlH» nancr!»-.
tovensc o que fizemos em dois
unos tle fo.itão. Assim, metemos'.". .os ii obra, para podermos mos-

ervtwT „n C P n r» ' •l'"'r ° *''*e fitemos, con fato» con-eretw no L. f. O. /{.. :,JÓ. mli)Si QUfiremos ter o orgulho derece uma furta mesa de doces I Vi<\tr responder quando interroga-
aosjcus inúmeros amigos. ' 

T^^_l^^_^f^

DO DR. JOAQUIM SANTOS
apain-iho circulatório

0

"A resposta será o monumento
qu» vamos levantar. Fo| pensan-.lo assim que todos cerramot fl-leira» tm torno dt Magioli, e Jura*inos dar ao S- Crlstovilo, antes tle
deixar o poder, a sua sede social."Amanhã — diz Eugcnlt. Fuer*
mam — os obras serão iniciadas, e
daqui a ollo meses estarM con*
cluida5."

dr Fernando I. . ¦-. rsttvc na st»
dt da K M F., tntrrtcndo-»r por al-
|um trmpo em eanftrcnrla com o
prr»i«len'e Varga» NtttO.

A REUNIÃO DE HOJE I>0
CONSELHO

O orgio m.ixlmo ettari reunido
boje. »o|, a presidencial do »r Kd-
mundo llenlo dr Faria, para Julgarvario» ca»o*. O referente «o pedido
«•o Hivrr figura, entretanto, como
o mait importante.

•IORGINHO SUSPENSO
O plater dn Madureira, Jorginbo,

expulso do gramado no ultimo do*
...iti.... por ocatlán do Jogo com o
Sfio Crlsla -..', . por ter agredido o
/«.-.:. i. • Augusto, foi suspento pordoi» jogos. Desta forma está o trl*
color suburbano Impedido dc con*
tar com o seu concurso, «lomingn,
contra o Fluminense.
O RECIIISO DO BOTAFOGO NAO

SERA' APRECIADO HOJE
Os cronistas « pare>1ros -. . r..a.in-

diam, demonstrando a mesma an-siedade em saber se o rejurso in-
lerposlo pelo íilvl-ncgn. seria ob-
jelo dc apreciação do Conselho emsu.-i^ reiiniãii desta lardc.

Neslc sentido o mentor da entl-
dade foi consultado e se limitou adizer que continuava estudando ovolumoso prneesso. Diante da In-sisU-iaciu, liinl|nu-se a Informar; —"Nfio entrará na reunia/, de hf\n>
do Conselho".

.Mesmo assim, elementos chega-dos ao mentor da entidade guana-

liarlna arriscavam a hlpsleie de vir
" »r. Vargat Ntito a tnc»mlnhá*|o
para a rrunià-i dt bojt, tem lavrar
«tualqurr parecer.

NEGADA A ANTEC1PACA
S. CRISTÓVÃO X FI.AMF.Nno
No pedido formulado pelo Sio

... i-1•¦> ..¦. para anttcip.ir o teu Jogo

Autorizada a vender
aparelhos de radio

no Brasil
O Departamento de Radio-Kcfri-

geração de Metbla S. A., com txpo*
siçáo e vendas á rua do Passei.. -18 a
M, na Cfnelandia, tem o prazer de
avisar á sua distinta freguesia e ao
publico em geral que e»ti ilevitl.vnrn-
te autorltada a vrndrr aparelhos de
radio a pessoas idôneas e habilitada
a fornecê-los Ji registados e legall-
zados.

Assegura-se que...
(Conclusão da 6.» páoino)

RRUNE-.SE HO.lr. A COMISSÃO
TÉCNICA E DE AltltlTROS

Hoje, ás 11 horas, estar., 'reunida
a Comissão Técnica e de Arbitras
da entidade, nfim dc julgar a aeu-
sacio imputada contra o proflstln-
nal do S. Cristóvão, expulso no
campo, domingo ullluio, pnr ocasião
do jogo com o Madureira, por ter
Hgr.dioo o zagueiro d.a ga-mi» siib-
urbano, Rubens.
SER.ÍO OUVIDOS I.riZ ItlTTEN-

COURT. VIMCIS VIEIRA
E NOEL MAGÍOTiI

Durante a reunião qne realizará
a Comissão acima aludida, Htrão ou-
vidos cs oficiais que funcionaram
no embüc S. Cristóvão x Madurei-
ri, inclusive o Juiz do encontro.
Nesse tenlido o Boletim Oficial de
ontem deu a conhecer o íegulnl»
cnrtvlie da prcsidncis :"Levo ao conhecimento -tos lute-
restados que, por solicitação tia
Comissão Técnica c Árbitros, rogo
com todo o empenho o compareci-
mento dos srs. Luiz Bittencourt,

, ,. __  .Vinícius Vieira e Noel Magioll, abali por 27 a 25 e perdeu no football por 5x21 scd5 dcs,a KeíU'r*a<'**0. amanha, dia

ASSIM, VALE fl PENA!
Amnnhi correra ot mil conto» da

Loteria. 1'rlnciplo de mt» a folga
financeira t relativa... Porque o
leitor nfto arrisca um bilhete ou ui"
pedaço, mas comprando-oi na "Ca-
sa Nazaró" (Ouvidor, 96) para po*
d'T Jogar com mais 10 pro|>abilida-
des de ãindn ganhar a metade do
dinheiro empatado, mesmo que o
seu bilhete ou fração saia branco •

E' um plano curioso, «6 íi» "Cis»
•Vazaré".

Bm
A Leopoldina Raillway A. A. venceu no basket-

n&ma

ttm tt Flamengo para a noite de
«liado, o pr««iilrMt VtrjíJ» N»li-»

lavrou o ¦.-. i ..*-.- de>|Mfinn :"Levo ao cnnhrclmrntn tln» In.c*
restados que no oficin do 8. Cristo»
vio A. Clube, snllrilaiido nnlecipa*
ç.lo dat teu» Jogo» tl,-, \* e 1* Dl*
vltíet de profissional* S. Crlitovào
x Flamengo, para o dia 3. tabailn,
i noite, t fcdlcatnlo r» rampn do
O. R. \'.«..- «Ia tiama para local
detset Jog..**, 4e acordo com o pa*
rectr do rt. attistrntc It-cnlcn, e
qne dtclara que, nesse «lia a tabela
de ama loro determina para n ram*
po do C. R. Vasco da Gama n»
Jogo» da» 5' e 1" Divisor» de ama-
dore» Va»co »' S. Cristóvão, lavrei
o teguinte despacho :"Em vltla tio parecer, não podo
ter atendido".

H» C. *., d'«tn<|t
|a-<».IVa,-\n B* 1J« H.

Sjr«-'«!.*i.t<- a* Inkiailta* «!*»* «Ib>|
l»t* tubtriuno» rm pi» | «I* Caitipia
dc at|.«t |»>ra o ura til.

IlA i ¦.«.•-. <.,„)+ *a Iraji rtallrai
Bma iíai-.iír fcsla a rttiiiSr a» p-.pu*aJC«V* ilr Ilali. Vkrnlr ilt Carta*
Hw r Vaa UAm. par ....... ..i« da
A. C t). t!un.|o. a.tlm. .-iiu.iiii
o nuiitraana itani a «*t.-tii..i-a dt nm
avião.

Agora 4 o Sudão, lambtm por Io*
!rr.iit«!if» da A. C. D. ¦;.. ..-..•
m.M «ulaííiío para a compra dt
Bin oulro -..:-. t Irmbra a tlt ..-..* ¦
a nomt dr "IJnrn dc Paula Ma*
rhado*'.

li onlcm. na tWc da A. C. D..
psn* «|ut a rnlltitdc noittlr. tm
n.iiil.inacâõ com o DlAitiO DA
NOITr-X a compra do avlSo ilrtrjj":.
foi tiiiicgur ao prrtitlrnie arctltn*
«.- a «..;.¦¦.*.:.. i. dt um «• íttai t te-
Irnla .- »rl» mil réis.

Btlltt-ram pt-tttnltt an ato, altm
dt J'ini..ll«lat t dlrtlorc* «Ia A. r
l«, o* rtpaiilslas Armantlo F. da
Silva. Cario* Alberto 0. Moreira,
il.trarl Cinlotn Coelho t o* jnrna*lltia» Ain.iiltti -Upe» Filho e Wll» «". «l" á* lt. I.. «lu*
sou Soum, dt.llcadn» trrviilnre* do. meti» nr»ia rapllal«-Porto menor. j MANDADO-tCoube * Amadeu l.ope* nortear a'

Reservistas...
tCattctetêa 4a 3 * pagina)

¦«II*» IH* »H! || lllll
l*»i l r«i»4a >*m eft||o » cla-»i»fjíjçií. dn j. itnenio Tlrittj Ollttlt»\a*-*-**--i»f*|si>*, no

prttaííítfi
C. I,

APRiar.NTOU-IS
O I* Icntnlt Jalio C»»«r »^e iV.m..l. I. .it , i.iriKi c|a««U'<v«la'4 Cí

YtUm0-,.-*" -P»»'*-'!,»*'U*sc onltm,
A I* RtglJ.. Mllilar.

TRANSFERIDO
•i lran»,ftrii.o d» g. s. P. p*ra• U- O. ¦» rla*»iflca<io no |« Oraix.d* A"lllliarl» dt» Ot*|a, o pM]orAHamiraBiia .1» oma Ur*m*.

BAIXOU AO IIOSPITAI. CENTRAL
Df) EXERCITO

R4|«„u ao II, c, E.. o 2» t«.n«nloMauro II «[.irri-r-

rtaliraçào Hn ír*llv.-il e rncamlnbar
ot npretrnlnnte* tio Sudan a tétle
da A. O I).

Agr.idtfi"flo • tnaltrcendn a Inl*
clallvn. depois «le tenm filado
tò''.i r Armando, o presidem» Maior, nfim de r-alliarem a provaí* f. C. D. ficou de eiludar a me* "vr" «*e admlt-fio.
Hh-í"maneira tle lançar o nome Idca*! KERKESSOU

APRESENTA R^E A1ISroia DR ESTADO maior
O* capllãe» |[.:ml„.rto Frclr» d»Andrado «• Amiiiry llen«.i»niiio d»Uma. I..r.ini mamlado» apreten-r-te ontem, á Ksrola <le E»|-ido

ri», pelo que procurará posterior ! ,,•n.llmeai.» rnm o Irajá e a eo..* ''eiaretsnu
.ção tln DIÁRIO DA NOITE. ' V. Si" ¦pa*

HE «OIIUMIIA*
ile Corumbá, a.inle e»-

ronel Olo Feio*MÍO, o

SNSTITUTO miCO

Sob a chefia do sr. Pedro Bre-
í tas Basto», iiuc teve cnmo auxiliar

para as hostes do campeão da, %$?%*%%« Wf gSe'S*£10. O Vasco, porem, ncccssU I bodo par.i a progressista cidade de
tamlo de Oswaldo, não con-l ?!„"„??¦!? "n(L1,btlxaía 

T''onWn tla
__,__,___» Leopoldina Railway A. A., compôs-coroou com a transferencia^ ta de representações dc foo.bnii c
fflnfo assim que renovou 0i l)-iskct-h;tii as. quais foram recebi-
*mmt--, I ('as na «unlitosa estagão local, de-contrato de seu zagueiro por pois de long-a vlàg
mais dois anos, antes

..em, não só pelo
niesnto! Pi'eslt}f:nt(' do grêmio oarangolense,

de lindo o enmnrnmf.ír. n- ' ¦'*' (!ll''|lrIf) Aturcdo, como Por to-n«3/«n«o o compromisso am,,i0íi os (U,ninl„ airetores do clube «.
le.rior. ! gcnndo numero de desportistas, ape.

Agora, o assunto do inareS' «f ní.. bor1 "" <***eW'la« trocando-
J ra / ' *' nosf"? momento cordiais dlscnr-so ae usiratao no Botafogo> «os de Loa" vindas e agradecimento

volta a ser debatido, com a, i?" dols Prasidontos.
T,i,rtlr..l„riA...1„ l„ j I N'1 manhu de domingo, na quadraparticularidade de, desta vez, dn Jequlllbá E, Clube, pertencentetudo ser possível, pois o Vasco1 "° G|"'*s10 Bittencourt, deu-ae o
concordaria em fazer no- \ ^Al^J
gado ! loa desportistas locais, nâo so pelo

TAMBEM HERNANDEZ P|'<-'pa>'° d"s valcnten carangolendu»" ''^ i como tambem Pebi ótima organiza-
Hernandez tambem figurai ÜÍ.0 (l° rivt'.'' visitante da Laobol-

IDLCKRAa 

. v.UIiV-ts
EC/lí-vIAS . Utlcnaaii, Iii.
lUtriçi-c» rlnirtt, E:-;»|.
P«Jl* í iflaiMt.i. .Jn., |„r,«rD.-ATfl-', S.'!'1 raiJIStlat,RAIOS 'X

Díl5nÇÜ« do-

. Trr.ta «om
a nem dor.
11 B « D KI » t » 8 *

sfia, íilpntonsíti, CORAÇÃO. artetlosclerosc, tiitilalrii», vertlcom.
EXAME VITAL ^IIO CORAÇÃOFaça esse examo e viva desprcncun.ido,ELETROCABDIóaRAFO
T. 42-7871 - De 10 *» 1» - Qultand», M-l.»

nns cogitações do alvi-negro.
Aliás, antes do ingresso no
Canto do Rio, o valente sa.
gueiro esteve para vestir a
camisa botafoguense, somente
não o fazendo porque certos" iluminados" do club de
Eduardo Trindade sentencia-
ram que Hernandez não ser.
via para o "team". 

Quem ser-
via era Borges, era Bibi. .
Agora, porem, todo indico qut:
Hernandez vestirá a jaqueta
nlvi-preta. E como ele, Oswrd-
do. Veremos, então, no Bota-
fogo, a zaga que brilhou no
São Cristóvão, de 37 a 39.

dina composto de destacados ele.mentos, aos ciunls o cansaço da \la-
Rem -nflo Impediu conseguirem bri-lhante vitoria nobre o team rio ,íe-ciuitibá Inviclo nté então, pela con-tatrem significativa de 27 a 25Os dois "fiveó" entraram cm cnm-
po soo n arbitragem do competen-
te juiz Fernando Carvalho, rta equi-
po chrlocn. auxiliado polo fiscal mi-nelro Geraldo Mattos, nbodenondo ásseguintes constituições;

LEOPOLDINA: Macedo (cap i eJoaquim; Armando, Rcnft e Almlr,entrando tambem em jogo Wfilter,Lopes, Maiiripjn, Jnlro, Rnmos eBacelara
CARANGOLA: Adaílno fcnp.iCarvalho, Maiadb, Vadliho « El-

ginil. Jot!n'ndo liinibcm Celso, Miltone Bodnx,
Mu i-ari.in ns pon toa do l.copol-dina, A ruiu mio D, Rio-ifi 12, Mni-c-do 2, Wnltcr 2,e Almlr 2, conciuie-tando os caraiigolenses, 32lgem 14

Carvalho 6, Adolino 2. Maiado 2 eCel.so 1.
A vitoria dos iLopoldlncnse» foi

incontcstavül e renhidatnento con-
qiilstada sob gra-iidc assistência quecntusiaslicaincnte aplaudia seu»
"deptos principalmente * torcida
feminina local das mais seletas enumerosa»,

No final da partida os diretores eJogadores do Ginásio Bllencourt, do
Caraiigola cumprimentaram efmi-
vãmente o juiz Fernando Carvalho.

iNo iii.-ijcsloso c completo est.idln
.Municipal, teve lugar ás 16 horaso esperado encontro de foot-ball ei-tr» o Ipiranga, fiampeSo sbsoluto dazona da Mata o a equipe visitante
da Leopoldina Railway A. A., Pai-
tida que teve o teu chut<- Inicialdado Pelo dlnamir-o prefeito de Ca-
ranijoia, dr. Waldemar Doare», aconvite especial das otiulpí-.s dispu-tantea.

0» teams, sob ns ordens do jul?,Jayme Reis entraram em campo
com ns seguinte» organizações;

Leopoldina; Sebastião; Chimi eCniiava-.: Campanha, Paulista e
Quinzlnho; Cello, Velha, Pacheco
(depois Barroról Costa e Virico.Ipiranga: Folinho; ítalo e Co-nholo; Coc6, Manaú e Waldir (do-Pois Edison): Queiroz, Jarrtel, I»e.tronlo, Elgem e Jalr.

A saida foi dacla pelo Leopoldina
que logo nns 4 minutos dn jogoConquistou o 1" goal da tarde, cmbrilhante jogada do meia Pacheco,
vindo o Ipiranga a obter o seu 1"tonto por Intermédio de Petronlo,
depois de haver o arbitro anuladoum tento dos visitantes, consegui,
do Elgem extraordinário meia es-ctuercln do conjunto lor-al 0 2° goaldos carangoleiisoi ,. Minhoca, joga.dor 11111 tanto violento, o .." pontodo Cni-angola terminando o 1" tem-
po com ji contagem do ;\ a 1 pario Ipiranga,

Mo 2" tempo o tooPoldlini co ü.p-
gulu o sou 2» ponto ao ser balido

(Coníiniio.no 8.» página)

2, ás 14 horas, afim dc prestaremesclarecimentos àquela Comissão".

S. C. E. da redra e
S. C. York de Boíi»

suceso
Como c.-irutor do rovnnche, do-mlnjro próximo, no campo do È C

Engenho da pedra, |ot>arfio o clublocal e o E. C. York, Não so con,formou o E, C. York com o escore
. *'° jogo passado e espera tirar aInvencibilidade ti0 Engenho rfa Po-ora, lidei- invencível do esporte ,*..Leopoldina -i.-s.lo a Inaugurngito do
| sou campo. Fruto tio trabalho do
I incansável Hipóllto, n turma do

Ilzad
ei.lrii
prrj*;.».» .. ¦ .

Vnrlo» Jornalista» compareceram '• S'Iu,l"a'
ao alo. Inclusive o presidenta dn IH-I "E OIIDEM DO MINISTRO
panamrníb Esportivo da A. C. D, De ordem «Io mlnMr., d-, fitierrio no»»o colega Antenor Ma.alhScs. I couilnuarâ , .H»So ,|ò co.Sôdo Deslacamenln Misto «In (iu.irni-

ção de Fernando Noronha n lencn-tc-coronci João Heif dc Paula.
ADIDO

Pnra efeito dr ajuslc dc conla*.ficou ndltlo ã Diretoria do Infnnla-rii o 2* tenente reservista .losé Tc-nnstiK-Ies Fernandes.
DESIGNADO ADJUNTO

Foi designado para niliunio do ga-I Iniiele da Diretoria .Ic Engenhai 1,, o
] capitão Luiz (Inverno «le Souza Fi-1 Uni.

I DESIGNADO PARA UMA COMIS-
S,.0

Para unia comlstno iiilerna foramdesignado» o Irncntc-curnncl Wol»demir.. pcifiiii da Cunha, majorbranclseo A»auajás de Carvalho o1- tenente José Elpi.lin Nogueira.
FORA.M REINCI.UIDOS

Foram rçlncluidos nn l' C.-i indAins. ...« 2Ôs. (cnenlcs Marcelo 
'.Meu*

Rarrelo, Pnuln Buenn Alvares d<Azevedo Macedo c Aroldo 1Soarei,

Ouçam heje na
RADIO TUPI

oxn.i oe i.aio qlilocici.os
14.60 - Radio alom»! Tupi — ofert» it.£00.K.1S - Ki-san-l» t De!ci«, com ElzaItartulle,
14.IS — Intervalo.10.00 — Çttek-lall Tupi cem RamosCarvnllio.
18 10 — E.acaila de Jocob eom«or Zt Br.cnrau.

C.-.r! rnm TI» Chtqut*

de

profra-

Bra-

17.J0 — Hor,i dn
nh»lC.ftO — Liisco-Pui-co.

lâaM — Fca-Kun e tua orquestro.tü.15 — Momento» do Joclicjv i?lubtllclro.
18.30 — V!n:ca mil Iriiia* tubmorlnai —

OílTi» do ItlfOSCíl.19.00 — Tio- Kolte paru Voei — Ofert»da Casa Joio Silva.l".f)5 — nileüm da guerra.lí.10 — Plmplro!.». — Oíerta da Comn».nliln Castelíe».15.18 — Morlln.
10 50 — Dorival Caymml.19.ia — Plmplnella — Oferta do Babo-nrüo Dorly.19.50 — Ary Barroso (comentário eanorll-

VO!.
O.00 — Hcr.i tln nraill.
31,00 — Trnnsmlssors da M.B.S.
31.13 — Carlos frias dlretament. 4eNova Vritk.
91,"0 — iMmiiIncllii — Oferta d» Compa-

nlila Aiiren Brasileira.
21.31 — Bflvlo Calrina — Oferta de Pan-

dnrlne.
f'3.05 _ MirllQ,
:2.2o — Ortiue»tra dr Milton Calaznn..22.-0 — nnrlvnl Caymml.
22.al.i-. — Carollna o nogerlo.
23 00 — Ul'1ma rdlcflo rio Jornal Tupi —

Oferta d» Enn.
23.30 — Copacabana Clube.
2«.00 — Encerramento musical.

es ii..
erclra

P.ffliBtnfí-^n.ltct. "¦

Engonho da Pedra, dia a dU mais
se apresenta como verdadeiros leões,
vencendo, Jogo após jogo, os maio-
res adversários que sc apresentam,
Para o ,j»go de domingo o __, c,
Engenho dn Pedra escalou o so-
guinto quadro:

Bucli _ Chieno a Nilo — Arislo-
tcles, Paulista e Américo — Quatj,HipoHto, Cruz, Otlnlio s Tlão.

POR TER SIDO DESLIGADO
Por ler sido classificado no 5" BolalhSo de Iingcnharln e desligado daDiretoria dc língotrharJa, foi louva-

do pelo general Rnyinunilo Sain*
p.-ilo o major Alexandre Bnyina doPaula tiiilmarfics,

ASSUMIU A CIIEL-IA
_ Assumiu a chefia do 1:. s. M, _\_\a'.1 li. M, o tcnenlc-cnronel Antônio»\lvcs Filho.

Fal.
FALECEU
cidadeicccu a cidade do Rio Pardo o2" tciiniic reformado Francisco dnAssi« Dutra.

ASSUMIU O COMANDO
Eni vlrltiilo da transferencia donipllãn Ricardo Símios Silva, parao 1- Batalhão dc Engenharia, o i*

toncnlo Syrn flampcllo assumiu o
ccmnndo da 7" K. I. ii.

iioeEiça ao sampaso
•O presicJoíite Reis Carneiro atendeu à solicitação da A. C. D,

_Op presidente Heis Carneiro, daFedtracao Mel, apoiaana ,|(. ijnstiuclc,demonstrnV.ilii a sun prúvòfhiãl iilcn-
çao í imprensa esportiva, v.»m deconceder permissão, 11 título ex-cepcional, nn Sampaio, pnra qua fasc exiba cm Pactuetá, 110 próximodomingo. A decisão estava sendonaturalmente espc»i*ntla, pois a eutl*dade dos cronistas esportivo», depois
de um entendimento com .. prost»dente Reis Carneiro, còrá-pnrocêtvo.
representada pelo nosso coniptinhdlro
Gerson Bandeira e Antenor Maga-lliães, nosso presndo confrade do"Correio tia Noite", ,1 séile ila en-
lldade de basquete, ratificando seu
desejo e de levar o Sampaio íi Ilha
de Pitqtieláa

E ontem, o presidente Hei» Cm-
noiro, em quem a imprensa viu sem-

pre nm
rlelili

amigo sincero e dedicado,eron. pcrinlllr que o Sampaio tt»exlbii na "IVrola dn ('.iianabara".
Assim, maior brilho terão os fes-lejos do domingo, quando deles com-

partilhara, o Sampaio',
UM CONVITE A AFONSO

LEFEVRE
Afonso Lofovre, o excelente juiz InFederação Metcopclítona, esteve em

entendimento com o p.-esiilcnio daA, ('¦¦ I)„ a respeito de um convite
que lhe foj leilo paru dirigir o io„'nenlre o Sampaio o o Selecionado dnIlha.

Lefovra, alencioso, educado, pvciiloa aleiiiler A A. C. I)., ficou ile dara sua resposta hoje, pn::-„ destlo qunnno esle.iii designado pnra serviço na
Repartição em quo trabalha, irá aPoquetá.

IS AGUDAS OU CRÔNICAS — PKOS-
TATA — BEXIGA - RINS E UKE-
TUA - DOENÇAS DAS SENHORAS

rcií rápido em 10 injeções iníremusculares
DR. MARIO NEVES 7 de Setembro, U23 - 5" andar. Tolo-fonot 23-5660. S ás 12 e 2 is 7 Horas I

«ifa;.^.i!;W;i>..JÍ.i..-.-;-,j,.ji!a^jii,...!%&Mi^j^&i>—-&t .>..vA!.;1.-..^..,i/.lfa;-'<j-Ui.;;-,^,.\v, -••»-- . aatU-i' . Lj.,' m*mmm*tU,1tJaém—mTÍ.
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Rommel
André Carrazzoni, em nome d* "A Noite"

Esta pirâmide é a reação do povo contra
os escravizadores de nações e verdugos do inundo
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Meeting de jornalistas que a multidão
aplaudiu, junto ao monumento da vitoria

Homenagem ao brilhante vesper Uno "A Noite" — Esteve presente o coronel Costa Neto — Discurso de nau
daçâo —- Transporte de metais — Um grande leilão para a compra do bombardeiro da vingança

Continua a
fuga nipôni
na Nova Guiné

/a

Compelidos pela ofensi-l
va aliada, os amarelos1
recuam para sua basel

A FESTA DE INAUGURAÇÃO DO "HANGAR" DA FEIRA DE SAN-
PANA K O LEILÃO NA CAPITAI, DA HAIA — A populosa c fio-
rescente cidade da Feira dr SantMiia, na Haia, i- um tios grandesnúcleo» tlr aviação civil no pai». Sua mocidade revela o maior
entusiasmo pela causa aeronáutica, recrutando piloto» entre os
rapazes e moça;, do lotar. Quando ocorreu o barbara episódio do
(orpedeamento dos nosso» navios, covardemente perpetrado pelossubmarinos do Eixo, os jovens pilolns tia Feira dc SanfAna tive-
ram papel saliente na assistência aos náufragos, .sobrevoando a
região no "Visconde do Hin Hrancn". Construindo o seu novo "lian-
car". nas melhores rmuliçiies técnicas, o Aero Clube da Feira de
SanfAna lt/ domingo a sua inauguração, unia solenidade quecontou com a presença tio representante do ministro Salgado Fi-
lho, do interventor Landnlfo Alves, tlc autoridades estaduais da
Haia e do diretor dos "Diários Associados". No dia seguinte, lioiivo
um leilão dc novilhos ofertados á Campanha Nacional tlc Avia-
rão. em Omliiia, na capital. Damos acima alguns aspectos tles-•¦as duas imponentes festividades. Ao alto aparece um detalhe do

F-1 uma *'-* r»{.tc,:;.., d. pv
Irlotlsmo e 4* cordialidade Joree-
,-*•¦ * * f-r-4t-.it,4 cívica d« onirM,
a V P«*ia dt fmpi»OM. #b Sa*
*a*i.*t"m ao brtlbanie mpertlno
"A Noite".

O tr..»,:..,. ter laiclO it 11
hora», acotovelando'»* em frtnt*
S pirâmide orna mntildio tato-
»U*!|f» « vi: -.;.-r tt**m ... -.<. ,-..,
o '.¦••¦¦-' < Htatíl. do pretldeau.
Varçt» « : = lideres mlliitrv»
hiatlleitt». aplaudindo o# orado-
»*» qw m filtram oovlr.

Jl*.\TO A* PIRÂMIDE
Ante» daquela hora, ]a it to-

| uniam em ta-ta dt Pirâmide* Uratil" numerota» flguraa da
Impren.* rarloea. li •¦. .- • .
entr» tn**. diretora» • redatora
<!-> üi,.;'¦-.. homenageado. Foi
í »»i:=i i.. m trf,:iaft. anotou i

I presença, ali, d«t coronel *••»%*
* Neto. »uptt intendem» d "A Nnl-

fa" . Empretae Incorporada» ao
Patrimônio da Hillo; coronal
Santo» Araújo, dlrelor-lttooralro;
Andrí farrazonl. dlrelor do Jor-
1.kl • ..-».,..... N«io, lecrctarlo;
Jarba» de Carvalho • ou'ro» eo-
laltoradorrs e funcionário, daqu*
le brilhante orgto. Kntre a» te-
nhora» yic compareceram ettara
a pretidente da Cana do KitudaT-
tn do Dracll, tra. Ana Amélia de
Queiroz Carneiro de Mendonça.

REMOÇÃO DR PIRÂMIDES
Cin grand» cortejo de veiculo»

transportou para a Pirâmide•Hraíll" ferro e alumínio reuni-
do» em vario» ponto» da cldnde.

"DIAniO DA NOITE" BAUDA O
OROAO ROMBifACEADO

O »r. Autlregetlln de Athayde
fez a trguinlr saudação ao vciuer
tino "A Noite":"Mcut concidadãos:

Mali uma ve» rriinimo-nos junto
a rtla pinimiilc simbólica da uni-
b.idc do Brasil, para festejar um

primitiva — Em dcsvon-
taaem tnmtinm f ,n„t, 

' lei,iio' Tendo-se um dos novilhos apregoados, e entre os arrcmalan-ragem, ramDem, rrenre ,cs 0 interventor I.antliilfo Alves, o dr. Pamphllo dc Carvalho, o co-
aos chineses

MELBOCRNE, 2 (C. p.)  Al
tropas aliadas nu Xovn Guhiú
chegaram ;t .Mrii.nl, dcpol» do
marchar 84 quilômetro» cm tivs
dias. o» jap es continuam m-
gindo e, segundo parece, tendo-
num regressar ú primitiva bnsc tle
partida. Isto .'. Kokoda,

Prossegue a perseguição
Q. G. DE MAC ARTHUR, 2 (t.

í\) — As Iropas iilladns coiitl-
iiuaiii perseguindo ns tlcrrotudu»
tm-ça» nipônica» nas montanha»
dc Oiven Stanley.

Fuga desordenado
Q. G. Di; MAC ARTHUR, Z (U.

P.) — Informa-se uutorizoduuien-
ie.que oi nlponlcos eslüo t-m fuga
desabalada na Xovn Guiné, tor-
liando dlrlill a perseguição que
íhes movem us tropns nllntlns.

Luta intensa em Tungyang
s lanche j

CHUXGK1XO, 2 (R.) — Lm |comunicado divulgado ontem di».
quo se combate Inccssnutcmcnta '
nus proximidades tle Tungyting e
lunrhl onde os chineses atucaram |vários ponlos estratégicos aus de- i
fu.su» du cidade.

1111)11
ronel Jullo Américo tios Reis. representante tio ministro Salgado
Filho, o sr. Assis Chateaubriand e vários fazendeiros baianos.
Ao centro e em baixo, flagrantes da cerimonia tia inauguração
tio "hangar" tia Feira ile SanfAna, vendo-se o Interventor Lan-
tlulfo Alves, o coronel Jtilio Américo tios Reis. o prefeito Heracli-
to ile Carvalho, o presidente do Aero Clube. sr. Aurco Si!vi e
outras personalidades do município e autoridades do Estado pre-

sentes á grande festa

MOVEIS
DE ESTILO

Da mais alta qualidade
Visitam

A Renascença
CATETE, 55. 57, 59

Reacende-se a luta no
deserto africano

Lança-se o 8o exército em po derosa ofensiva com que melhora
sensivelmente suas posições — Ante a vitoriosa ação aliada
Rommel regressa precipitadamente

CAIRO, 2 (U. P.) — AltllUClll-
mi oficialmente que o 8°Excrciiu
Imperial, em uniu vitoriosa oli-n-
slvn de caráter limitado no setor
central du frente de r.l-Aluiiiein,
melhorou sun» poslvôe» e em se-
giililn rechaçou uniu sórlu He vlo-
lentos contra-ittitques Itiiln-iilo-
mães.

.-' Roma confirma
Em C<srangola... j

(Concluído da 7.* ;)áffi;m) i
um ponally proveniente tle violenta
entrada dc Canhoto. Jnrilel f« 0 4'
goal dos local.- c iiimli; Elgt'111 icr-
minou » contagem tormlnando ul o«meontro cum a Justa vitoria do
Iplrang* por D a 2, conquistando
assim * "Tiii.n c. B, F. Ncoio",

A' noite foi oferecido A unhai-xada visitante-, mi opulenta «.-éde docarangolensi'. concorrido baile queteve a presença do toda a BQCltdudelocal tendo a frento 0 prefeito de
festa todn 8. delegnsao visitante,festa Ioda % dtleffftçüo visitantetrocando-se na ociii.i".o diversas nau-dações.

¦ O «stadlo de Carangola, mereceuma mentjOo especial deste jornal,pois trata-se verdadeiramente deuma obra de valor, completa i-m¦ todos os setores esportivos e qUoriiuito honra nquelo pedaço de terramineira, ao Estado de Minas e aoPróprio Brasil esportivo.

tFUNERAIS. ., A domlbillo, a qualquer hora¦e dia ou da noite. Fone: 22-28Í0

ROMA, 2 (U. 1'. — Captado)
A r.nllo tlc Roma anuncia que o
6" Exercito imperial Iniciou ope-
riiçõo.H ofensivo» em Rrunile escala
no deserto do Egito,

Volta von Rommel
l.OXDKKS, 2 (U. P.) — A rn-

dio ile Berlim trnlsipltlu ns coinui-
nlciiilos alemílo e Italiano aoliri; o
ataqtio britânico no Multo, quitll-flcnndo-o tle "multo poderoso".

Acrsccontoii que o marechal
Vou Rommel se dirigirá para o
Egito om eonsequenein dn ofcnsl-
va brltanlra.

Precedido o ataque de de-
vastador bombardeio

CAIRO, 2 (V. P.) —Revelou-
se que o ataque tio» tropas brl-
tanlcns contrn o Kixo em El-Ala-
mclii foi precedido de um tlevnstíi-
(lor bombardeio contrn n rctagnnr-
dn nazl-faseista,

O referido bombardeio durou 21
horn» consecutiva» e ne alastrou
até Xobrink.

Apenas "uma ação de ca-
rater local"

LONDRES, 2 (U. P.) — Ot
circulo» inllltiirsc brlbuilcos de-
ciaram que o ntnqiio do H' Exer-
cito Imperial no Egito contra o
Eixo foi apenas unm "nçiin de cn-
rater local contra os posições nazi»
tnsclitns".

Ocupadas posições no se.
tor ceiMral

CAIRO, 2 (it.) — O 8» Ever-
rllo Imperial niaeoti e ocupou
poslçõse (lo Eixo no setor central,
110 curso de combates feridos nnte-
ontem.

Contrn ataques tentados peln»foirus Inimigas foram rçpeUtlos
e fracassaram.

Roma diz que a ofensiva
foi repelido

ROMA, 2 — (Captado pela"Iniied Press") — De acordo
cmu a radio locnl, o exercito Itnlo-
germânico repeliu u ofensiva des-
fechada pelo 8° Exercito Imperial
no de»erto ocidental.

A primeira ação ofensiva
de Alexander

_ LONDRES, 2 (it.) _ o ata-
que britânico de atitc-ontem, nu
Egito, foi 11 primeira opernr"io
ofensiva 110 deserto desde que' o
«enernl Alexnntlor substituiu o"eneral Auchinleck uo comnndo

do Oriente Próximo — escreve o
redator militar tln Ileuters. Mat
os rnldcs contra Tobruk e Ben-
«linzi Indicnram que os aliados
não podiam se contentar com o
esperar em suas Unhas.

As Informações do Cairo, desdo
há dois dias atrás diziam quo ns
forças do eixo cavavam trlnchel-
ras e preparavam obstáculos do
u rnn ie farpado uo Ioiiko de 1111111
frente de 4(1 milhas, Informn-so
une essas forças estilo a recebei
abastecimentos — mas niio refoi"
ços — afim de substituir suas
perdas, quando dn tentativa abor*
tndn contro as linhas brltanlc.is
no setor setentrional.

As noticias chegadas esta noite
do Cairo sugerem que o ataque do
oitavo exército apenas tinha ob-
letivos limitados, que foram atln
gldos, O setor escolhido para o
ataque ncredltn-se que estava
l.fliiripalmeiite gttnrnecltlò por tru
pus Italianas, rom fortes reforços
alemíies, Snbla-se que us divisões
blindadas estavam disposta» parao norte e su], ntrlís dns Unhas
elxlstas, Kni conjunto, os movi-
mentos do eixo fornm absoluta-
mente defensivos.

Escolares ! Entreguem
os seus cadernos velhos á

Campanha dos Jornais
Velhos para a compra

de aviões

«!"» |.»l(i*1t.t dt ,.;-U.il; 4'* Ptít"A Nnllr" M « |>Mt»rl«<» ,;.,* ,i,tt.
lltt ;-.';-•-! ». ¦. ' .•¦*:. ! .'..:', < . I»
dr. MKidn (ojd út****.* 4* rjunp»*
i4u citíliti», r«m •• »!"i"¦•»* >'*
t*t.ll..:ti4 pulAUa l**ta Ot lll.|!f»
trllitrl» dttrrt» .1. Attutilati*.
Iwt.• *¦>* om *i.-*:.,t. ....... de
fl IU t«j plnljtti», l|tlr |iti»tult
o Itttilnia d» ttniimrnta t *; ¦* In-
Ittfiwt <U» B»iui r drtutuu tuCa
» tn!..u.. ao imlalhu aiduo. »
UOUt ««." • |.,...!..;.i, .. ¦!:.;.. ,|t, I,...
UirKt tle IRiliItt.M. ii.t.iii M.t iti.-.
rbriii um» ftt« nma n • jortudiw
mo .• un:.;»- i-*.;..!.,.: •:-. a pt«
.•-.'*¦¦ tullaritl v iMnlíiIra dt tu•¦•¦¦* tam a 11...-- «ida da rolv
ii»rtl..lr Itri»..ií, attlm, na NA Nel
le" » no "O i«.-s— '. •; -.. monu-
tutu!-1 ot luait »« :.:í.i.i,-.,. a toa
mtmurM r a<rrdllam •• >ru ut>m.
tomo dot tiul» pti ititn.it¦* dt im-•.if..-.* A* Itrpâbllra. Ot - :"*:*.*
dorrt útsst At '.*¦* :¦• «ertldor do
poto tt,snt,ix.r.út,4'.:i o valor do
»ta4a mural qut receberam. "A
Noite" ün„.i alunditnnu »* rau-
*as |. ; u:.t.. r t «-.. j tr irlirou d»
innthrlr* nat lula» tratada» pelallbtriladr. Ji na :<¦¦:- • 1 • nl. a»
»na» rolunat riam •¦¦.:•:., -::.:¦¦*
campo» ,|e balatlta pelo» principio»e r ¦•;. -. • ¦•;.:,tu,t> que lioJe
ctlía notamrnir rm r-:'.*¦¦• 1. a»
tim vrlerana dat pelrlat que agora
»e r«»trwlrni e rnrnntram ot teut
toltladot ; - -u.! • do ¦¦-.. •-... im-
ntto e !-...- dr láual ardor.

A JUSTIÇA ESTA* CONOSCO
Mrut s.-.,Y. .-.., * ,% flama com que

x, Uratil »e laiifuti a este rniiflltv
llt.1 o »cu alrnlt. d.t terte/a de quea juiliça t-ttá conosco. Vieram 01
inimigos is noua» j>..ti.v. no se-
grrd.i da noite vibre a superfície
fteura do oceano, para frrir-not no
coração, matando seiscentos irmünt
bratlleirot. N,lo terlamot tllünoiilo
pastado, nem poileriamn» olhar >e
renamenle o futuro, tt» nâo tlvr»-
trmot acillndn o desafln. cntinldc'
«ando qsa í melhor perder a vld»
i* que vive-la tem honra. "A Noi-,
te" foi uma dm grandes voze» qutte levantaram para clamar pelajut-tlça. apontando an povo e aot go-ternaniet, nn sagrada missão d»
gula, o caminho qur deveriam $*
gulr. Sendo árduo e difícil, urra
lambem glorlntn. Ao teu superin-
tendent t, coronel Cosia Netto, ao
Ilustre cicrilor c jornalista que •
dirige, sr. Andrf Carrazzoni; aos
com« anliciroí que hA tantos ano»
Mi .eninm nas suas folhas beneme-
liias os idcl.is da Nação Brntllclra,

. DIAIIIO DA NOITK vem dar essa
nrova de fraterna amizade, numa
homenagem n que o povo sc asso-
cia. tão espontaneamente para rc-
nfirar. mais uma vez. n gratidüo
que lhe deve, pelos Insiunrs servi-
ços prestados ao hrasll."

AGRADECE AVDRE' CAR.
RAZOX1

Cessados os aplausos, André
Carrazonl aublu A tribuna impro-
vlzada junto ft pirâmide, pronun-
Mando, sob constantes nplnusos

da assistência, o discurso que se
sepue:

"Meus senhores. Prezados con-
frades. — Agradecemos esta ho-
menagem, que 6, do mesmo pas-no. um nto de comunhão pátrio-
tica, com a emoção que fluo do
espirito de fraternidade da fa-
mllla brasileira. Nós. jornalistas,
podemos usar, na apresentação o
Interpretação dos fatos sociais,
um vocabulário matizado pelas
nossas tendências, simpatias e
idéias pessoais ou políticas. No
selo da comunidade, porém, sem
embargo desse individualismo
criador, próprio do exercício dos
dlroltos da inteligência, não exls-
tem nntngonlsmos 011 divergen-
elas. Pelo senso de disciplina do
dever e peln força do nosso de-
votnmento ft causa público, so-
mos a corajosa milícia da elvill-
znção e da cultura quo o Hrasll
mobiliza, parn opor o primeiro
escudo &s ameaças da barbaria
moderna, que oulrora se chama-
va pan-germanlsnío e hoje osien-
ta o rótulo de nazismo, Se todos
os "Ismos" de importação Bao
odiosos, pelas incompatibilidades
Ideológicas entre a filosofia da
força que lhes constituem a essen-
cia e as fôrmas atuantes da sen-
slliilidade e do gênio do povo bra-
silelro, não devemos nem pode-
mos dar quartel aqueles que nos
veem ferir ou jft nos feriram com
as niiaH armas criminosas. E" ues-
se combate que, mnis do que min-
ca, estamos unidos boje. E' elo
— e quantos sacrifícios hft de
nos trazer, para uma heróica o
feliz aceitação 1 — é ele que,
do certo modo, explica esta ro-
união fraternal, com as palavras
ungidas de graça, beleza e paixão,
do meu Ilustre confrade Austre-
gesilo de Athayde,

ESPIRITO DE MUEHDADE E
INDEPENDÊNCIA

"A Noite" sente-se honrada por
esta_ demonstração afetuosa dos
colegas do DIÁRIO DA NOITE.
Presente em todas as iniciativas
destinadas á prepiração material
e moral do Brasil para as prova-
ções e glorias da luta, ela dá o
testemunho de profunda adesão

A '- -,»-!.:.. umbollrada netia
pirâmide. OuirAra, geraçâet do
»*;*.-= t-.t-.ri-r.-. oí monimen*
'¦-* que perpetuaram. A imitada
do deterio afrirano, a pompa •
a raldade •!•¦• reis. A pirâmide,
diante da qual eo» enrontramo*,
romo diante ¦:«- um •!¦•* atiarea
da tellei&o do notto patrioiUmo,
''ni onira detifnaçio mal» bela e
mal» ft.ft"*a. i~t¦-¦-** material-
menie exprime o in»iimo de li-
berdade « Independência do Rra-
•ii reagindo contra o» ** t*-.:;*•

: ;• . de r.t•:•'¦-• e verduso» de um
mundo onde *: •¦"... -,:.¦ * o rea*
.•;¦<• da« lei» divina» e bumana».
Quando •• -t. »:i:..- na »ua '• -1-
ma ceuraetrlra. ttie monumento
da notta devorio ao Rradl. 01
*. ¦* melai» IrAo ..:...- de mate-
ria prima para o» ln*irumemoa
da defftit nacional. Que extraor-
dinarm trantmuiaçio •> reserva
a «tia pirâmide, que ao formou •
alieou com o concurao do» lar»»
carioca*, rico» • pobrea I Nlo te-
ri l«*o alnal vlilvel de um ato de
fé. l«to é, de um autentico mlla-
sre?

Meu» «enhore» '• O votto getto• ii-.:-..!.-.¦:... O melhor azrade-
cimento que vos podemos dar 4
a certeza de quo estatuo» pele-
jando na me»ma linha de trin-
clirlrn». com a me»tna flama e a
uu tina confiança.

SAUDAÇÃO ESPECIAL AO CO-
RO.NKL COSTA NBTO

O orador seguinte foi o nost.i
companheiro fnrlos Eirn», que
fez, em nome deite jornal, uma
caudaçio e»peclnl no coronel Cos-
ia Neto. Acentuou ele que a orlen-
taçAo eflelcnic, superior i> pa;rlo-
tica que o coronel Co»ta Neto-
dava ao urupo de publlraçôe» »ob
»ua dlreçfto e. «obretudo. o «entl-
do democrático que imprimia n»
mesmas eram uma prova rlara e
decisiva de que a espada e a pena
nâo se excluem mns se comple-
tam na tarefa comum de d-ifen-
der a Nação e pugnar pela vnnila
do» altos ideais da humanidade.

Fez referencio» especiais a An
dró Carrazzoni e Carvalho Neto, *>
pediu que o povo saudasse o lim-

ue militar, eomo a «tt.» brllbts.•¦r* ronfrade*, rom vibrante» «ai»
ta» de palma»,

Gtandea oeaçfiea «prlmlram a
adeiAo do povo a ewa maniletu-
.ío de ilmpaila, cordialmente
agradeeida pelo» homenageado».

v 1 J*->>- PATRIÓTICOS
Em homenagem ao DIÁRIO DA

NOTE, o ij.trü.!.. Pedro i-«-
«rlrele* Vieira recitou bela poe-
tia de autoria do acadêmico Kl-
pldlo doa Rei», tobrt a »l;nifira-

\ (lo da Campanha de Metal».
PALA CM REDATOR D-A

MANHA"
A «esulr, o noiio confrade «:

Partiu para
Buenos Aires o
ministro da
Aeronáutica

Grandes homenagem
rtceberá o ir. Salgado
Filho no país vizinho

No "I-oütíUr- da Forç» A«r#u
Hra»llelra «rgulu hoj*. ii % horat,
para liurno* Alrc», acnm|t»nhado
de ma ripoMi. o ministro Sale»dc
Filho, o titular da Aeronaut ca
I ernianecerá na capital argentina
tu tritunda-felra, q . '-. regres-
sari au Rin, «stando preparadas
n.iqu«la cidade varias homenagen»
tm honra a R. Excla.

O i.t».... . da KaR ttguiu »ib
o con.(indo do major Nclton \V»n
dirley e lem cimo eo-pHoto o capl-
lúc Osvaldo Pamplona, ambos do
1..- .;,<¦¦ c do 8. Excla.. devendo con-
duzir. alntia, o tr. R*rnardM Neto,
do gabinete civil, o sr. Jo'o Bor-
gr» e lenhor», o sr. Cario» Palha-
rr. e o jornalista Assis Chateou-
brland.

Durante a aua ausência, o «r.
Salgado pilho 1-1 ... rm contado,
permanente por intermédio do ra-
illo do próprio Ministério, com n
chtf* dc «eu gabinete, coronel Dul-
cldln Espirito Santo Cardoso, dc
modo que o expediente d» Aeronau
llea mio sofrerft solu;ílo de con-
llnuidade.

CIGARROS

FLORIDA
continuam com a mais SENSACIONAL distri-

buição de cheques deste ano !
Milhares de cheques de 50$, 30$, IOS • 1S000

DIARIAMENTE cheques de 1:000SOO0

Poderão ser pagos com «ues os
fretes superiores a conto a rtrei

Importante decisão do diretor da Central em
face do feriado bancário

Comunica-nos o gabinete do dire-
tor do Central do Brosil. por inter-
medio dn Agencia Nacional:"Tendo em vista o presente feriado
bancário e afim dc facilitar os ne-
gocins do 'comercio c da Industria
com a Central do Brasil, autorizo n
todas ns estações desta Kstrnda a
aceitar o pas a inc nto de fretes de Im-
portancin superior a l:onn?ooo cm
cheques, não visados, emitidos a fa-
vor da Central pnr firmas idôneas.

A idoneidade das firmas ser.l veri-
ficada pelos agentes rccchctlores dns
cheques c reconhecida postorlnrnien'te peln diretor e pelns chefes dl Di-
visão de Minas. Divisão Auxilia.' c dn
Iíamal de S. Pauln, ficando cada uma
dessas autoridades responsáveis peln
one fizef.

Para aceitação do potfamcnlo dc
fretes nn forma acima Indicniln. os
ngentes voriflcnrno se os recebetiore»
das mercadorias são os próprins
mencionados no conhecimento e suos emitentes dos chct|ucs, em nome

das firmas, estio devidamente auto-rlrados pelas mesmas.
No verso do cada cheque»os ngentctanotnruo a estação em que foi rec-bido e os dados identificadores doconhecimento do despacho pn deucausa ft emissão do dito cheque.
Esses cheques serão nominais c »favor da Estrada dc Ferro Central dnBrasil.
Visando a presente medida faciii-tar no conuVcio e A industria, ltapresente emergência, aqueles queabusarem das facilidades acima con-cedidas serão processados criminal-mente pela Central, que IcvnrÃ aindaao conhecimento do Tribunal de Sc-gurnnçn, qualquer abuso verificado,a cm dns medidas repressivas no seualcance, ns quais serão tomadas coenergia e rapidez.
As dúvidas surgidas sobre as pre-sentes nstruções serão dirigidas notesoureiro geral da Estrada, para osdevidos esclarecimentos."
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bel Dama», reduor 4"*A V-
fei rápido tmprotita. *.. ,
a deeitâo 4o» bra«l!tirtw d»
dot e coeto». obter a Uteri
ira o» llranoi do Eixo.

Dol» operário» prens&íU
depoi», alromia palavra» >
tica».
ENCERRA-SE 0 "MEETIV.

COMK^'A O LEILÃO
O notao companheiro .-• -

lutai comunlra. entio. ;¦¦
trofone Tupi. qu» a bom**.,
ao grande ¦••=;¦•¦ can
tava enr«rrada, pauandot-•lelllo Rrafir, com vaS oi »
t"» oferecido» pele» »«.« ? •
suezet da "Cortina Cario

No próximo ».' .. Oíisri
Uo seri realizado, Incluth»
aumerotaa ;.!.-« devolvida»
arremaunte* para boto %-•¦

Ua d;« notto» rtdatorft
rou a reunião, anunciatcio a
lima para amachi. aa H
quando *eri homenaceado
r:o d* Noticia»-. Como a» d*;
a V Fetta- da Imprecta *
s.-ande brlihantUmo. ver:;:
*e a» mal» veemente» demon
,'ri publica» em favor •*.
das democracia» e contra o
ta» elxitta».
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Umpneuvelho
por 500$ Oi
para o avião
«Irineii Corrêa»

Gesto simpático de um
cavalheiro, na Piramidt
Metálica

Ontem, quando mílhare» « ;«•
»oa» contemplavam a malftOl*"l'iramlde Metálica", do L&'sm l*
Carioca, um cavalheiro aproximou-
b* do um mnontsaio <5e pr,-:* >t-
lhos « ditte:

Totlas a» vez«» qu* vejo kj
pedaço de pneu, lcmbro-ni* Ic W-
neu Corrêa, o uratidc volinlt **•
clonal. q'.;e mom-u traglcamtntt "t"Trampolim do Diabo".

Formou-se um grupo » ti
Itmbram a figura do popular cor-
redor nacion.tl, que ii»creveu o «ts
nom» modesto na Ufta dot niaU |a-
mosos nufomobíUstas do mundo.—- Irlneu Corrêa nio tinha •-»
carro em condições par.i e-'
carros d.» ult» classe. Entrelan'1-, o
«eu grar.de amor ao-Brasil .'ci !¦'.¦»
que ele participasse do "Tram; -lin:
do Diabo", num carro vc-ha t
adaptado. E o fim, todo m ¦¦ -o »•
me qual f0l.

O homem, sem dizer queci c:»'
abriu n carteira e retirou uun et-
dula de SCOÇOOü » disse:Ka.am chegar este dlahMrn 1
Comissão driraiiizailora da Comprt
do avilto "Irineu Corrêa". •-¦ **.-
nhelro é o primeiro lance ic om
pn.'u velho.

E em seguida, no amontoado d»
pejas velhas, o cavalheiro miroa
um pneu e ndeantou:O pneu que dev* ter potíf ff»
leilão á este. O primeiro lanei i
500SOOO. Mesmo Tie alftiirtn ora'
pre a peça. os 50OS00O scrft.-i pia b*
fieficlu do avião "Irlneu Corrêa

Nove pessoas feriaas
num desastre de
ônibus em S. Paulo

S. PAULO. 1 (Meridional) — >"i
noite de hoje, verificou-te c"avi
acidcnlo no quil.mietros li d.i K*
tradn -ie Itapeclrlca, n onlbur, dl-
rígido pelo motorista Joaquim Stc
fano, desgovernndo, Por terem Cl
faroi.» sc apnpailo em virtude de ,Jn
desurronjo, fnl de encontro ,i Ultl
barranco, tombando. Em conseqlicit'
ela, í) passageiros sofreram íerimen-
tôs, sendo socorridos pela Aí.<if'
Iciel.i.

;^^l'^^r''~*'^~T^,-„'1.ri»W.»ii>.-J'-C-j.

Todo o estrangeiro
encontrado sem
documentos legai-
será preso
sumariamente
DECISÃO DA POLICIA dAri"»*
A ENTRAR EM VIGOR SO UIA U

PORTO ALEGRE, 1 (A. N ' '
Deveria entrar em vigor, hoie. » or-
dem da Chefia dc Policia, seguro
a qual todo estrangeiro <iue fo??(
encontrado na rua sem documont'legal seria sumariamente p ef" f
recolhido a estabelecimento sdeq-Ji'
do. Em virtude porem, rie aciimt;'»dc Bervlso na Delegacia d. Esti-jn-
geiros, o seu titular Informou 'n5
jornallslns. que o prazo foi prorr»-
Ba3o até o din 15 dn corrente W-*-'do então a. medida será. cunmriiiscom rigor»
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O adiamento de incorporação militar e um aviso do Ministério da Guerra
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AS CONTRADIÇÕES
DE ADOLF HITLER
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DIÁRIO DA NOITE
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O BRASIL £
A GUERRA

llt.ltAM l*i.l.\ vitoria DOj
IUI \**ll. — af». /«'•ll. lll A* llllll-
pa* do* garrafas not tttCOi de*
tottia ftnit u Pirâmide "llia*

IÜ" (texto em outro lotai)

Fúria c/e um
nazista contra
o Cristo
Crucificado

O castigo que recebeu
tSTAMOUL. S tTor Ctdrlc SU»

te.- ...'..:• do " Daily,
Xa'.: . por Intermédio da Reu-i
tora*** — Uni intfdico auítrlaco.;
quo acaba do chegar como retu-i
itado à Turquia, contou-roe * ** \
rfUlnlo .............

K&rl Srhmírti. notório tabuio |natliia a can di> judeu». Ic-,
vou «ua espeta uu Alemanha pa»
ra a Áustria, afim de que a mea-
na '!•.- • & luz a umn criança.
Devido a demora* do tmm. foram
obrigados a descer numa pequena
•Idcla, a cerca dc cem milhas de
Viena, e onde o único hospital
«ra dirigido pelas fivlnia dc um
conrento. '.-¦¦¦. Sclunldt foi cn-
vogue aos cuidados dn mndre su-
perlora, mas, o scu esposo insls»
tlu cm que um grande rruâiclxo.
quo se achava no quarto fosse r*
movido, antes de mais nadn, e, i
finalmente, arrebentou com btias,
mios o timbolo da fé cristã, uma
tei que ninguém obedecia ás funi
ordens.

No auge da í ria. disse Sch-
mldt: "Não quero que n primeira•vla&o do meu filho seja a de am
judeu, mesmo que este judeu es I
teja morto, como todos os judeus!
deveriam ratar."

A criança nasceu naquela noito. I
• a próprio madre superiora le-l
70U a criança nns braços ao pai.
declarandn-llm rnm brnndura: "O;
eenhor nilo precisava ter removi-1
do o crucifixo. O scu desejo para
qne a primeira vlsfío de seu fl-
lho nilo fosse a dc um judeu, foi
•tendido agora — • seu filho
aasceu sem rida."

4 ¦-.'¦¦:. .¦::¦.•••¦.-..-..¦.:_ no Atcttto »..)-¦.:¦¦ pelo pteiHtentt Ae Rt*
* iotrrr m que ¦¦¦-'-. • nttmter, pur quelquer • --ta. taniit t tt-

tjüinneta nertanal néo pede Atttnr Ae susciitr oi mtl* teementes aptauni
át ttidaAfti* t,pi!i'.4a pública.

Na mont*to em que. >¦¦ -. ni ¦•: pttt ¦ ¦¦ • at t patnotic* atieulacAa A*
. va-i-.<>. leda a metia *** ptepeta cam entuuaima t detu pote lutei
nutra o i-..-.., ..¦•...:...¦•.¦,. que mm rriH atatet demita Aa ntwa .-¦¦•¦¦
cata. ntttt iustantt Atlu-ndo da rida maeianel. em que todot ns ,!¦•:¦>
.:<:.-; tf ,-,'.••..,;» t'..'-.f ,t-.'.r *.'.-c a **lt«Qm»lA* At* '-'t...» dl *;,,,. ......<_
*<• ¦: •' ..'¦»:..'.. r de !••¦'•.-•¦¦'.: de Pettie. que dett ttt ittnpte un*t. intte-
pendente t :¦¦,-< é de tstieuher que ninda eriilem algum tlementoi tn-:¦.-¦.;¦. t-.tr-.* ¦¦ >-•< dt tenta e dt pudor, empate* de querer vender, como
ttnslnntn tua ¦.-:-¦ homa. a honra Ae nane Pauta

Peto t.iie* indtrtduttt tem tntienhe*. t poro oi qua» nAo eiiitt a sen-
tmento .-.<¦¦•. de dignidade humana, rem, luitomcnte. a lolh* de
lote» a medida que a ptetidentt Getulio Vergai, a sentmtla permanente *
a ¦..-.¦•-•. suprema ao sentimento nacional, caba Ae adotar, no Aetntto
rtcem AnuleeAo.

NAo pode hattr. realmente, ne tituacAo especial em que nos echnmnt.
nenhuma medida de tolerância e de clemência pera cem oi ttatdt.iet dr
Pauta, quer *t;at*i ele* elemento* estranho*, que te infiltraram n.íiii/mw-
menle entre nat com O Multo melando. }Ú ptrranetbdi*. de te mui t itr.
rem nai itndtlhits Ae terra que a* acolheu tio magnantmamtnte. quer o*
; - ;¦*. ¦ nanonait, que prtlirtrnm tiocar a Aoçuia. o encanta Ao nome in.
eoufmAIttl Ae Patim pelo Ae campo aberto Ae espaniAa Ae sua muetta
moral.

Tedo o rigor que se posta aplicar na* mtdlAe* .-¦¦-•¦¦¦¦ t pwltnes
Atua cedo deletéria At maus hospedes e Ae ptssimos bratllrirot, ha ttt ttt
pequeno ante a htdlondes Ao crime que te pttpcira 4 •¦•»¦». da mah btle.
Aa ma:t çtottoie e munlliecntc bandeira, que t* o ••¦-.>¦:. -agrado de nata
Pátria.

O '.¦•'• do presidente da República, definindo, de modo clero e pe.remptorio, os etimcs contra a segurança nacional e a* penas que lhes *Ao
ofUeatels, pattue. por tudo tsio. o mcrlto apreciarei de tmtttliar o ter-
dadetro pensamento, o iusto áttelo de todos os bratileiros dignos deite
nome.

Já devia ter caido e
agora não interessa

Colapso que não veio ainda eii»*"r ^ . . .ar. contra Hitler
piriuvd que se nao justificaria

John DARLINGTON — Especial do B. N. $. poro o DIÁRIO DA NOITI

Instalação solene, hoje,
ia Legião B. ie Assistência

A cerimonia sob a presidência do sra. Darcy
Vargas, contará com a presença do ministro Mar-
condes Filho — Postos de costura já em funcio-
namento — Outras notas

Stalingrado já devio ter coido. Pelo menos, era
esto a opinião dos alemães. E é bem sabido que os ale-
mães não costumam errar cm seus cálculos. No dia 1
de agosto, um despacho do linha de frente paro o
Transoccan dizio : "Timochenko nào tem mais capo-
cidade de oferecer umo resistencio decisiva. Não é dc
se estranhar tal fato. E' o resultado do completo esgo-
tamento russo, na componho do inverno passado".
Aliás, tal fato não constituía novidade. Já desde o dia
11 dc julho a D. N. B. informa que 

"o inimigo não es-

tava mais oferecendo resistência, nos objetivos visados
pelo alto cornando". Quais seriam os principais desses
objetivos? Diversos. Mas o móis importante tro incon-
tcstovclmente Stalingrado»

Portanto, Stalingrado não podia oferecer mais
resistencio. E nem oferecia. No dia 4 dc setembro, a
Transocean advertia os radio-ouvintes que estivessem
atentos. Dentro de pouco tempo, as ondas hertzianas
transmitiriam, para todo o mundo, "a noticia do cota-

(Continua na 2.* página)

Xo Teatro Miinlrl|iitl terá lu-
K'ir. logo mui-, ás 17.30 horas, n
solenidade ila liiM.-ilnçüo ila "I.c-

jjlfio Ilrnsllelrn ile aAasIstcncla".
Cerimonia presidida pela *e*

nliiir.i Darcy Vargas, falarão por

Ultima
edição

Ijuqj-uTj-u^in.i---**'* -a---—- - ¦ m **********

Cr*.** in-usii'io o mliilvtraa Alexandre
Mnrroiiile* Filho e o tesoureiro
geral da l.eglão, sr. Joio Uniu»
iii» Ollvelrn.

O nto, *|ii.- imitará ainda com
a presença ile alias autoridade* e
pessoas de relevo social, serA ro»
niunlrodo ao Ilrasll e norõcia alia»
ilns por Intermédio du Itedo Na»
ilmial, que transmitirá em ondn«
rurlrt» e lnii|»n*.
POSTOS DE COSTURA JA IXAC»

<H HAIlOS
A Legião Brasileira de AsüI*»

irnila inaugurou ontem os Pas.
ton de Contiira a rnrgu do < lulni
ila* Mai"». da Asmii-Iih;iíii llox |',iIbi
do Pamllln. I>i.i's iiintos. que es.
tão instalados nos miIõi-s gentil»
mente cedidos peln Cia. Slnger, i

(Continua na 2.» página)
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MUSSOLINI VAI ENTRAR E MLEILAO — 0 velho brocardo francês que consagramos ao dizer que há males que vêem para
bem, pode ser invocado na oferenda feita, ao Icilão-jornal, de um retrato de Mussolini para ser arrematado. Teve espirito o
ofertante, ao lembrar-se de que, em vez da Sapucaia, pode ir a efigie para as arcas de um colecionador. Belzebuth tam-
bem está nas estampas. Vamos assim transformar em coisas úteis o imprestável retrato. Já se candidataram vários arre-
matantes. Detém o lance, por enquanto, o sr. José Pereira de Castro Pinto, proprietário do Café Camões, que aparece ra
gravura com seu filho Moacyr, rodeado por empregados e amigos em seu estabelecimento (Noticiário na 3.* página)

aparecendo
no Reich

Na França, tombem,
oficiais revoltam-se
contra as determina*
ções de Lavai

KHOXTKHU 8CIÇA. t tlt) —
A llll|ar. ,l».l l». rillllll... pilta||B»*BO
demitir* * rr.apeito da executai*
de lia at, Bali. » aru.adn* de atlrt»
dallr» |..I.lli.i» rB.nlrnn.1* i rr-

tfi.i.mr.. do lUtado. Kntr* n» tn*
lilado* riironirmaro-ie 14 •***•
-*¦¦- de Knrl*rutic.

Km 1'raiirfurt ttti foram *%*•
llll.|a|..« Mlll * lll. 18; p.BB. itr. l\r tf

rrni leiilndii biiIii ar o moral ét
«.í-rclto o do povo germânico,
NÂO QUIZERAM SER LA.

CAIOS E FORAM PRESO!
GKNEBItA. a <n.) — *UTâ»

a»tii orgnnltnndo tropa* etpeaelad*
dn a*Milto, i .b|.i.i.i.i. do modelo
alemão, par» reprimir qualquM
movimento pivtrlotlro na Kranç*»
— Hegiimlo i-a-i fl.mi Iní.ii-irnajÔBM
aqui recebida».

1'mii riBiuK-ão eupeclal, pr«atdl-
ila pelo general Ilrldou. e iubor-
¦lliuiilii illrelaiucnte ao Ministério
ilu Guerra, foi criada para o adw-
triiini iiibb dctsoal unidades. A de-
cisão do sr. l.nvul foi adotada te
guudo os liistniaõi'* de llrrllai
que "exigiam uma atitude mnl:
decidida para manter » ordem »•
lema".

Entretanto, Tarloa ofirlala tr*si-
cose» si» declararam abertamente
rontrnrios no novo papei que lbei
linliii sido desisnado pelot laraii'!
germânicos. Varlns deicnaa titr-
ses oficiais foram detido» noa tal*
tlmo» dln», e algum elementot
"indignos de ronflança" foram
removido» pnrn outro» posto».

Liga do povo para cuidar dos túmulos dos alemães
0 drama paveroso fcfAvançou o 8° Exército e fincou o pé no terreno
STALINGRADO

BATALHAS SANGRENTAS DE METRO A METRO

MOSCOU, a (R.) — No 80' dia
de combate pela posso de Stalln-
grado, o único elemento novo que
os nazistas podem apresentar ne»-
sa bntulba é a promessa quo fn/
0 Fuehrer de cnpturnr a impor-
tante cidade russa.

A luta se desenvolve com extre»
¦sn* violência e o terreno 6 con-

flrrimo
de familia

O adiamento de incor-
poração e um aviso do
ministro da Guerra

Em aviso de hoje. o ministro da
Guerra declarou que o adiamento dc
Incorporniyto, isiilv» o oann do nrri-
ato, só será concedido »c a razüao da
eausa Invocada fôr anterior ú data
nio decreto quo autorizou a convoca-
£*0.

quistado de metro em metro en-
tre ns ruína» dc edifícios e entre
as minas russas.

for outro lado, conlrii-atucnin
os russos, repelindo os iinzlNtus,
persistindo n impressão de quo o
batalha de Stnllmcrnilo está lon.
ge dc sun fase final, tendo, antes,
entrado"em uma "nova fase".

AO SUL, OS RUSSOS EXPUL-
SARAM 0 INVASOR
MOSCOU, 2 (R.) — O comu-

nlcndo russo informa: "Nossas
tropas lutaram durante o dia de
ontem nua arena dc Stalingrado
e Mozdok, sem que tivesse hnvl-
do mudança substancial nns fren-
tes de batalha. Nossos navios de
guerra afundaram no Raltlco 2
transporte» alemães, num total «le
18.000 toneladas.

Os alemães progrediram ligel-
rnmcnte nos subúrbios a noroeste
da cidade, tendo perdido 000 ho-
mens nesse esforço. Ao sul, o*
russos expulsaram o invasor do
uma localidade cm quo o» nazis»
tns perderam 400 homens, e em
Mozdok perderam oa germânico»
200 homens, quando tiveram re-

(Continua na a.* páf Ina)

A aviação americana interfere nas comunicações do inimigo"

CAIRO, 2 (U. P.) — Urgente — O Quartel General Britânico informa que as tropas britânicas
consolidaram novas posições, no setor de Manassib.

PESADAS PERDAS PARA OS NAZI-FASCISTAS
CAIRO, 2 (U. P.) —Urgente — Os bombardeiros pesados da aviação norte-americana conse-
guiram atingir diretamente por duas vezes um grande navio mercante inimigo, durante um ata-
que efetuado ás últimas horas da tarde de ontem contra o porto de Navarino, no sudeste grego.
CONSOLIDAM AS POSIÇÕES CONQUISTADAS
CAIRO, 2 (H. T.) — Noticia-se que as tropas britânicas, as quais operavam no setor central,
continuam a consolidar as posições conquistadas no setor de Manassib.

400 bombardeiros da RAF

Caíram em massa na
base de submarinos

HESSENBURG FOI PESADAMENTE BOMBAR-
DEADA A' NOITE PASSADA

II5.' colona íspalliadf pelo mundo obedece
oo quartel general instalado em Berlim

"TÉCNICOS" PARA ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS —
OS ELEMENTOS MASCARADOS TRABALHAM PARA HITLER

BERNA, outubro (Inter imerl-
cana, por Rentaum) — Infalli-
mente está demonstrado por pro-
vas, tantas vezes dramáticas, que
nfto «xisto marcada diferença, no

que se refere i conduta politlca,
entre alemães, súditos do Reich,
• elementos de sangue alemílo,
nascidos em qualquer outra par-
te do mundo. O naclonul-socialls-

'i*ii**^****£******t**-*tâ

mo tem aproveitado maravilhosa.
mente easa circunstancia. Prova-
lecendo-se dessa disposição, tão
característica da ra^ja alemã, o
nazismo conseguiu, em poucos

TURISTAS" E TODOS

nnos, a fanatlzaçüo de todo o po-
vo germânico naa cinco partes do
mundo, incutindo na grando maio-
ria dessa raçu a firme crença de

(Continua na 2.a página)

LONDRES, 2 (U. P.) — Acre-
illta-sp que no ataque efetuado
pela RAF, a noito passada, con-
tra Flensbiirg, foram empregados
ile 8,">0 a 400 aparelhos.
COMUNICADO

LONDRES, 2 (R.) —» O Sünis-
tcrlo (lo Ar deu n publico o se»
quinto comunicado:

"Os estaleiros de submarinos
do Flcnsburg e outros objetivos
«àii litoral do Bnltlro foram ataca-
dos pelos nossos bombardeiros no
decorrer da noite passada.

Ao mesmo tempo, os aviões do
Comando do Litoral atacavam u
navegação Inimiga encontrada ao
largo da costa holandesa, Dozes»
solo dos nossos bombardeiros doi-
xnrnm do regressar ás suas ha-
bCS."

aBewHaSBBBUuiC^ «y. :.,J J::. ^^.'..L^.lxízi' í.viltrí ji ...

Frank Knox
no Arsenal le
Marinha
da Ilha das
Cobras

Em companhia do almirante H«*>
rl'iuc A. Guilhcm, ministro rta M<v
rlnhn, visitou «»ta mnnhã afi Arst»
nal de Marinha (ia Ilha das Cobra»
o sr. Frank Knox, secretario dâ
Mivlnha dos Estado» Unido» da
America do Norte.

O sr. Frank Knox estava «cora»
panhado dos componentes rta »ua co
mltiva. dos membros da Missão Na-
vai Americana e dos Oficiais Bra-
silclros ás ordens, tendo sido rece-
birto nnciucle Departamento Indue-
trlnl da Marinha com as honras alo
estilo.

Formou fl entrada rto Arsení.l
uma companhia do Corpo de Fuzi-
leh'os Navais.

O almirante Regis Bltiencourí,
diretor geral rto Arsenal, a.m com-
panhla do comandante mült-T e rt»
todos os oficiais engenheiros na-
vais, levou o sr. Frank Knox nos
Principais departamento» dando *_•
principais departamentos dando ex-
bre o» trabalhos o.uo s.lo ali reali-
zados. Foram depois aos estaleiros
omlo estão sendo construídas va-
rias unidades de guerra, aM sc de-
morando no exame das obra» oue
vilo bastante adiantada».

Foi sorvialo um café ao termina»
a visita, tendo o sr. Frank Knox
expressado a kuh EiUaHB*(M:fl0 por vei
as possibilidades do nosso Arse-ial
na cooperae.ío do esforço rte guerra
que as duas grandes nai.ôcs aniori-
canas vilo desenvolvendo para «¦•
mag.tr o eixo.

Pouco depois, o nr. Frank segui»
para o Ministério das Relações Ex-
tcrlnres, onde foi almoçar com o st,
Oswaldo Aranha „
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Grande atividade dos submarinos norte-americano
Uma data da
imprensa americana
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Nova contribuição de vulto
par. o oeseiivúivinienio do hipismo

A inouguraçõo, terça-feira, do picadeiro coberto

Os viejantes
come. :iais na Baia
tombem vão orerecc.
um avião

1 HiAOi*. mi SAtv,\Don. t tM»
ridintul) — VIalantf* labaet bn
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do Sociedade Hípico Brasileiro
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Uda» p»r.r rlrvado ntlimrivt d» ron*
.•airrrai"*» t.v'.* t mültarr» aprr.rn-
landa brilham» multado» lérnlco».

.":«¦«> aii-nijJt- ,.-1 .:.¦.;.*;¦ a
ímuturari-. da nova phta d» S«rlr-
dadr Mlpir» fraia*<r dr um mrlhn*
rams-nto da» mal. n*v<*.•:•?* um
pleadriro -robrrta O falrrimrnttt dn

Srandr 
-turfmin*" Uncu dr Paula

lachado ímpartaiu n» irantlrrrnria
tl» ÍMli Idadr mar.-ada .\»«lm .A*
mrnl» na trr«;»*Wra da i>rt.»ima *r*
min» a m»ma icri luíjr. .\» 2ftlt.*V.
e->T.--, arit a» |>; t» A .- ila- a-.ui a.
Cal» Mappin A "•''< 1 i oftrtrru uma
trtlttlra lata, inr rrtrbru n «ru
nomr.

A* nt.v.4 |n«!»!a<A«« d» •toinla-ls'
1 ditador íol»no |*-*,*el Dra»llrlf». martam a mal» ao*
paraguaio provi*! ,ivt| ,\u,\* •*,_» ,„,, dirl|»nt». A»or|9 inttalado rm Aai.nçio drerr» l lul lnau«uratS-t rrprnrniau «alto r

ta a axt.ncio da «frav»iura Er» n
%,?.?í,Irl^o.r.co,4r.,Hu.,l A LAMA DE STALIGRADO E AS...
taerriarl» d» K»i»<io nurir*am«r|. iConcltuir ia l • papinai
Zmiai/'81 da Pfli"'f- P,D dc Stalingrado".

«52 _ M„r.,
r.tnm. r«i*rl'.or fran

1131 —
C1-1l1.-c.-I1»» tjatrrra a*aràl»ia
tliola) o erna-ral Mar^allo,

1127 — .aj.if, fiulladnt nn México
tf -.-.-rifrai» Pcrrar.o r Oflrn»*.'.>3' — Cft.T,«*:a a c-irrr» rnlro a
JtJila » » Ahyn.lnl.1. Invadida r»la
pnr forca» pariUaa da Er«r»:a

4t
ffr->*

Pouco tempo c uma expressão
•*\.Ji.Tlt ****** rol?tiva* po^on*'o« não é de estranhar que no dia sc.

nbata 4* 9u,n«>e# 5 do setembro, os radio-ouvintes ainda preci-sassem se conservar atentos, esperando a noticia. E'
certo que o "Svensk0 Daglodct", justamente naquele
dia, publicou um despacho de seu correspondente de
Berlim, anunciando "qu-j a resistência russa cm Stalin-

d.»1? MuTdrfe cm rhifi"*';'n"fa*- 9.rodo f.oro vencido". Resistência vencido ou colapso
tm _ Aprovação d» -DM.ara \*°° ma's -- menos sinônimos. Mos nem todos os radio*

otr1?anPr^;ant'.ndVf«a cZ* 2"^" 
,obem 'u*'* Pa'a '« o "Svenska Dogladef.

item Que taxer, senão continuar atentos? Ficaram, e rece.
beram a recompenso. Quem espera sempre alcance.
No dia 16 de setembro ouviram uma noticia animado-
ra: "A 

queda de Stalingrado estava iminente, não po-dia ser adiatí_ por mais tempo. Quem dizia era a Trans-
ocean. E todo mundo está cansado de saber que a
Transocean, como o duce, "non si sbaglia mai".

Entretanto..* Será que valia a pena ter ficado
atento, todo use tempo? No dia 18 de setembro come-
çaram as chuvas. Quem afirmava era o próprio radio

.' alemão, outro da turma que 
"não se engana nunca".

rir tim ]n*i»„. om ve-* da p.*.»» duff Ilarmn-llíi Ar|j» n» prc»adt-n--ia An P.iniiiT.i..

Instituto de
Aposentadoria e
Pensões dos
Comerciarios

DEt.EOAClA DO DISTRITO
FEDERAI,

Snllclta-se n *nmparci'linfnli-i do
PrS6«ei.\TA«nto ¦««'B?a„rn'Com .os e(jUY"' « ««tradis se tornaramlamaçais. Os

alemães são muito asseiados, não se dão com a lama. Se
Stalingrado continua a resistir é devido ao fato dos ale-
mães detestarem a sujeira. Hitler jamais seria capaz
de se meter num negocio pouco limpo. Não matou
Roehm, só porque andava fazendo sujeiras? Como
havia de deixar os rapazinhos do SS se sujarem na lama
dc Stalingrado ?
A lama 1 o coração de "Para 

a oferta do avião
"General Nascimento.
Vargas"

111. HST.o, n- andar, afim dc tra*tairem tio nsMinlt.*! dc «ou*, inloroí*
sc» :

Cyprtonr. Francisco Xavier — Pro
cciso 11.327/1)41;

Amélia Barro» do Azevedo —Pro-
ccsjo 3.05R/912;

Arlinriri Mnccdn rioi* - I'rnces«(i
4.058/012j

Dclmlrn ilr Olivc-lrn — Prorcsso
11.927/043!

Anua I.npcs ric Souza Pinlo —
Priic. l,*t.!)G8/D-12;

Adclla dc Agulflr I.npos - Prnrcs*
so 15.111/912;

Hilda Cardoso Soclro — Processo
15.003/!).fJ,
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HITLER ADIARAM A TO-
MADA DE STALINGRA-
DO
Nuda mais nuturul, portjinto,

, rjiie tomar certas pi'ecnuçõe9, pa*
ra não sujar as mãos o as comi*

j sa» parda». Tlém do mais, Adolfo
Hitlor 6 multo uonzlnho. Como

I barlo tle estar sacrificando os
seus soldados, poi- pura pirraça,
pnrn tomnt StnlInRrndo a todo
custo, mesmo sc sujando de lama
o perdendo multas vlflai ? Tara
flue. ? Para 11S0 cnlr eni ronlrudl-
ção ? Mns quem "tem sempre ra.
zão", como o Fuehrer e o Duce,
não nlí em contradição. Caem em
rontrndlção os que estão ao nivcl
dos outros homens, o« "lllici-nlnl.
des", oa "dcmo-pluio-bolchevls*
tas", não os Infalíveis, os super»
homens.

Por Isso, o nronrlrn-lo lium.inl.
tai-lsmo de Hitler se colocou ael-
ma dessas fluestlunculns, poa de
part* n tomada de Stalingrado."Adolfo Hitler — afirmara .*
emissora do Berlim, Irrndnlando
para a Inglaterra, no dia 25 de«¦etcmhro — ndoton como regra
não bnsenr o seu prostljflo na con.
flulsta de «itoiias obtidas a qunl.
fluer preço. O Fuehrer scntlrln
profundnmentc o sacrifício Inútil
de qualquer soldado, fllbo do seuamndo potv alemão."

Aliás, a toiaada de Stalingrado
»âo representa jtrnndp eolsa. Alu-

li . "i
»,„.,tí.r-ttr*i«À^«-__4^,^tja^,1,,rj„..„..,a._

CIDADE UO SALVADOR. 2 (Mc*
ridionall — O coronel Apriüio Al-
meida, pai do interventor federa.,
abriu uma subscrição pnra .1 doação
de um avião "General Knsciininli
Vargas", com a Imporlancln dc cln-
co contos dc réis. Falando no "Es*
lado Ha Bala", disse que Iodos os
velhos devem conlrihuir para esta
hornònnBoii" s vencranda figura nue
é o pai do presidente Vargas.

Oi: «ecrelariOS o chefes de ropnr-
llçfies decidiram oferecer suas con*
trlbulçiles cm nome dc seus pais.

¦¦* -* Radio Tupi - 1.280 Klc.

«la no «Hn 25. um portn-voz nilll*
(nr nlemão, numa Irrnrliurão em
espanhol, afirmava: "Unia ven
flue Já foi aleunçndo o objetivo
estrntcglco, r)ue consistia em sepn.
rar os exércitos russos d., norte
dos do sul. quando se atingiu a
margem do Volga, tornou-se de
lmportnnoln necunrlnrln a ocupn-
ção dn cidade propriamente dltn."

A tomada de Stnllngrado não
Interessa. Quem pode duvidar,
qunntlo afirmam os "que teem
sempre rar/io" v Fa, ninrla mesmo
quo Interessasse, existiriam, pari»
Justificar o seu adiamento, dois
fatores da maior Importanrln, e,
«Hãs, multo pnreclrlns um com o
outro: a lama • oa sentimentos
80 Fuehrc».

¦^;;.v..,tói, ¦*j;*su^

Haverá um novo leilãc
dc novilhos na Baía
ut*.j\ vr.z ír.KA" r.-i -iequi
(.IDADE Dil SALVADO». I ,M.

itdi*inal| — Dianir 4«v r-.lt»-» da K#i
ra dr fiado. r« tàl/i li tm brnrflclt*
da Campaniid .Varl-ma) dt A<iicltv.
Im* at-.;.» iialann*» rrinheram ira*
llur nora d.ra na eldvlr at Jr-
qult*. .-i.nl. ,-. .-.tr prruarin dr. I •
lad-a

Eta.a «.. fnri. .|ue uri p-ti-atinada prln "Etlado da Da-j
dr«rr* rMll«r*i<- na primtln qjlr.
rrna de novembro. Ji furam dead*-
,-•¦*-.* At vlnle .Jt-, *t« ét rM*. **n
vt-nilavif qur • ¦ : «-.aairi mahr rai
to q-e a primeira.

No dia 12 será
inaugurado o hangar
do Acro Clube de lléos
CONVIDADO* PARA A CF.RIMO»
MA O MINISTRO BAIXADO 1*1-
Mio r o diiiktor do.s -dia-

rios associados-

Um primor!.*.
*\ nova imIívAo «Ia r<*vlMit

^H ________vl_-j^^^--S^B ^K

Os Mandamentos do Estudante
na Defesa Passiva do Brasil

Dccólogo eloboredo polo tecretorio gerol de f.-
coçào o Cui-tiio do Municipolldode

Im lUlt paginai tr dilljcam Ot «lligot tent itunaii:

IOUCANDO PARA A MORTE, do dr. Grcgsr Ziemer e
ALEMÃES E ITALIANOS NO BRASIL, do John Ounlhoi
3UERRA:—

ARMAS OA VITORIA
AVIÕES PARA A "FAB" E "RAF*
COMO SOFREM OS JUDEUS NA A'.EMANKa
AMERICANOS NAS ILHAS SALOMÃO
SOL. FOGO E AREIA. NA LIBIA
AFUNDAMENTO DE UM SUBMARINO ITALIANO
OS ALIADOS EM DIEPPE
GUERRILHEIROS NA YUGOSLAVIA
1250 APARELHOS NUM "RAID"
A DISPENSA DA GUERRA

'SNEMA E TEATRO: *»
JEAN GABIN EM SEU NOVO FILME
FIM DE ROMANCE, do Mickcy Roo.-.cy
SPOT LIGHT — QUANDO SE DISCUTEM

OPINIÕES
£ÇÀO FEMININA: -

DEANTE DO ESPELHO, do Mirla Terosa
JUVENTUDE E BELEZA, de Fernando dc Krroí
UM NOVO TIPO, do Dia Mantido

:ARICATURAS: —
CONSELHOS AS "GAROTAS", dc Alceu o

Muitat 0utr.1t cou-.t intcroitantci ncite número de

A rcviit.i que acsmpjnhi o ritmo di vida moderna
HOJE, EM TODAS AS BANCAS POR 15500

á Cordell Hull

l*vlo íi-.!***! Jetai t**ti***. ***it;«rt* ftwl 4* KmêiH t Cativn 4*
HmkltalWmi t*r**** «Nr*s»»l»<«*»

» ifgvUllM '»<< '*>'¦ '"¦ ¦¦¦¦¦*t*l* * *»¦*
.*:.;.-. it« Ifcft** l**»*l»o 4*

¦. *ti|i-l- >. iii«i, .1 m*h 4* *i-*t a*»-
a* ** «III*»» # rMtWlMH #*tl »M|*t*
il******* |«I». nw*Ji«» «ürl»*»U« e
*«!„fÍi|í*J»« 4* |4Hj

t» — l*m\*m tm tam «s-síta 4U
**y,m t itm *«,*#»«#•». na «¦.»«-
10 4« quati|titr ft«i(s.

3* m. Out ir, lrr * ***«4«» «» mu >
4* pteAtitt * ti—'-***'- *t**i'** *

.w.h.r ,-.-., ******* pai* «la
unUo **m t 1-t\*.

I» — Ceant-ffr !-»« 11 rnHi»*»
team ln**a4'.êt t acldtaltaj

i' — Atttiiiir «1 mil* *»lh«i **•
q*ií» q-ir . 1, mui* t Idsdr !«'•

1 mltírra. •'«., ia« » -,'ii* t aUtuti
«* — l«-r } * .«ml» f«nn 6« »«• 1,-ví.

dftntat t f.*'*,* t.*.>fiiít;t-f 1, ajtt.
; «tando-ot tvímt» r*4d*n

í* •— tti 4|intto f nift r«p»l^»r

NODRP0RAi;dES. tn»-
•watt»7 Uu ao: «Jeuuntoi o

Instalação...
iConrleat ** l* ptft

{ ru* 11 -t 1. »¦ .1.. tl, rua ilo Cate»*
te. 18U, * \- : : a X. ». «le Co»

í lucatiaiia, noa, luatJenarSo 41a»
¦ • •.!..- ¦• -¦ «u» 11 -• 1* bona.

! covrnincroí oh rt-xcio.vA»
HIOS UA "CASA PIIATT"

A «ra. !»•• ¦• \ •«... irtrlicu
uQirni. na •• :¦• >la « j" Ou-
irai tia lx_làu ltrd*ilrlraa «le A**
«Ulrntla. * trKIm «laa M*nbt.rlla*

(rjlirl«*< Dunran e lllra mwI««t«.
(unriuiim. «la I ata 1'ralt. «lue
. n:-. . •« ni. 4 j.r.i... at 1 «Uma «Io
iml* tnn ¦ . na- nn Intpnrianrla
«In iühiRKMNm. |ari.iliiiti «Ia mn*
iribultafo <l«» «ru. roltit*-. |*ara a
l.rcIAo.

Iaii«i pmm*r • **^'-*u «te .
MIVÍf-1

t» — AltMfiiur.te bem, tm******
a tnp* fm*t * a rtplri<# «íís. $*•*agir * r*a«r h**»iii» * n*M***'',

P mr l't*-t*'.l tmmttfttt gf,,,... ,
»|,aJ,«.-% «a *4§**Ít, * tít*t, ti t
a t*. 't-atnii** attmni****'* .
t*:n.*a\*;

\% — $irr **r%i«s|fi tatit-t* tr-
pi .pu-. rendar t**t ntinHit i>
«Ja* |»íai aíiiariíadí» «o **'-, *
**a*Mltr * Indífmo^a j«?a Ki *
i« IWria XmIomI*.

Em franca
atividade a
Legião
Brasileira tl c

CIDADE 1)0 SALVADOR. . í.M«*
rlnloiial) — Srri Inmxurado, no
«Ha 12 tln cnr.-nitc. n hanffar tio Ac»
rn Clular rir- IIIiíu». que è a matar
dn EMadn,

T.*.ihn jrndn •-,!{ • -..¦ 1 ;i- :.--.-.
ííf-l.11
«. I

A 5a COLUNA, ESPALHADA PELO...
(ConcíwJo da 1.» pdjlnai 1

ri*- « hegomonla mundial seria
<:• :-•:.-.».a a cna raça de Meltoi
par "¦:•-: todo» oa outro* povoa
produtoi de raçat Inferior»». O
próprio Hitler, rott-rindo-ne ao"Volkibund Kuer da» Dcutai-btum
lm Auiland" (Liga popular paraIa», a» qu.iit. dcM-ri comparecer ,. -_,«..1.. *, ..** .t-_« .* *.

nlcrtcnlnr .cdcral. ji Icn.ln .Ido! ,* fe«orio* 
d» rt~* B,Ci1-a no «'

l.-ualmrnte cnuvldado» n prcfello i ,cnor' P»clamou. cortn ve». a
M.itln Pcmoj. o mlnulro .Sal«ado I •*,i «ÍU---10 a qual todo o ole-
Filho •* o ir, \-'.a Chatcaubrland. 1 mio * membro da comunldado
«llrcinr dn» -liiarim A»«ocladoj". alomt. ande quer Que «e encontre

LIGA DO POVO PARA CUIDAR...
iConciuirlo dn 1.» pd_*inoi

|ifliiln 11111 ataque que rntaiavum.
Vnrlo» ntnqup» rt-prlltln* em utn
outro st-ioi-, rcaultnrpm na perda
«le 700 Aolilndns e oficial» ale»
mã«*ft.''

TÚMULOS PARA OS SOLDA-
DOS NAZISTAS CUSTEA-
DOS PELOS PARENTES
ZITUCH, 2 (R.) — Hitler de-

terminou que »e.la criado "um lu-
gar do repouso digno de todos
iir. soldado» nlemücs morto» em
combate" — em parte construído
á custa ilos pnrentes rln» vilinuit.
Já fórum rerchldns encomendas
do» parentes para mait de 21.300
túmulo», pulo "Llgn do Povo pa*
rn cuidar dns túmulo» de guen-.-i
alemães", e mnl» «lo 15.000 des-
sus enroniendas ,\& fornm executa,
dn».

Fotogi-uflilH ilu- túmulos e n>
rons fuiicrurlni. podem ser fome-
riilns pela "Mjn Uo Povo", me-
«lliiiitia "modicu rontrlbiileio",
mns somente paru ns túmulos si*
tinidos nn Europn ocidental, No-
«-iiegn, Afrlrn r flaninla.

A oi-deni ile lliller declara que"seria Impossível doposltar co-
rons ou tirar fotografias duran-
to o inverno, em todos os terrt-
torios dn frente oriental, e, fa.
lniitio-se, do um modo gera), tam*
bem ocidental".

TODOS OS VEÍCULOS ALE-
MÃES ADAPTADOS AO

CARVÃO E A' LENHA
ESTOCOLMO, 2 (R.) — Se»

gundo so iu'1'edltn, do <*iuii n Ale-
iimnlia não consiga obter petro-
leo russo dos poços do Cnucaso,
foi o que motivou o novo decreto
delcrmlnnndo que todos os vel»
oulos alemães sujam adaptado»
para o emprego dc carvão ou lc»
nlia como combustível. Sõmcnto
Os veiculo» rln exercito e ouiros
tipos «Ir» veiemos inarluptiivcls po*
derão continuai- u empregar gnso-
llnn, segundo os termos do de-
creto baixado pelo ministro dos
Combustíveis, sr. Speer.
TRANSFORMADA STALIN-

GRADO NUM MONTÃO
DE RUÍNAS
BERLIM, 2 (Captado pela l*nl-

ted 1'i-ess) _ a entlfsora locul
anuncia quo a cidade do Stalin*
grudo esti transformada cm uin
gigantesco montão de ruína* e

quo a» torça» alemã* e i-iimui» es*
iiiii combatendo agora por cicom*
bro» apenas.
UTILIZADA AGORA A ARTI-

LHARIA PESADA
ESTOCOLMO. 2 (II.) — Na

luta pela posse da tliludc de Sta- 1:1.1 Perfeito ri'ceti5ínm-'nto"«!i> ala*

e ln«lnpi*-it|«-ntemente da *ua car-
ta do clilatlatila. Hr^untlo ss pa-
lavra» ilo lliller. todo» <-•»«.•» ole-
múea devem obrdecer â* ordens
do Reich, copie Instrumento» da
missão que cabe á nnç&o alemã,
para conquistarem o dlr-lto «le
participar no» beneficio» rciul-
tnifte» «Ia ansiada vitória.

AS FlIPttf, COMERCIAIS DE
ORIGEM ALEMA

O gnverni*! nazista otc^-iiou »»•
•lm a "quinta coluna", »»rvlnd<*'
ic. ifm o mcnnr c»crupul.\ dm -li*
rrltia» conce-liilo» pelai in*tltulçt5e*«
e irovcrnn» democráticos ao. or^.t*
nUmo» e »ui|itn» «ttranitrlroa r-**.l*
dentei cm s«*u« r*specttv«*» palsc;.

A prim-aira fccç-lo da "qulnla c *
luna" t«-m a »cu carj*i a pr.tpriraç.lg
do» homen» » mulheres d« raçu
nlt-m_í. Os chefes di's»a «ecçío rs
tão cnmnufl.i<lns n»s Embaixada» *
Cinsuladis do Reich, aulm comt.
nas crarnlej tinnn» comercial» -li
orljjcm nb-mã. Tendn organizado

HngT.ido, o» alemães estão ngora
empregando nlgu__)n da sua arti-
lbarla pesada, redrada do cerro
«le Sebastopol, afim de demolir,
um a uin. os centros de rcslstcn*
oia russa. Xc«tc tremendo duelo
os russos, como sempre, estilo
demonstrando suns excepcional»
qualidades guerreiros, embora
prejudicados pclu eswissC» «lc ac-
roplonos do observarão.

SOB TERRÍVEL AMEAÕA AM-
BOS OS FLANCOS DO
EXERCITO INVASOR

MOSCOU, 2 (L*.P.) — Em con*
scqucncla dn nova ofensiva <lo
marechal TimoslienUn nn setor
sul dc SlrUingrudo, ninhos os
fluncos «lo exército nleniSo estilo
sob terrível nmcnçu.
NÃO QUEREM MAIS STALIN-

GRADO "A TODO CUSTO"
LOaVDRHES, 2 (R.) — Cltuii*

mies • Indivlitun» ila rn-:a »leirj
r.as z"na» da sua Jurisdição, dhl*
dem «jse "malírial" cm •>rup--',
f.ld» um dns qunls depende dc um"Blockwart" («---pcclo de chefe de
vigilância), Es'c tnm.i a s°u cargo,
individualmente, c.idri um d"» nl«-
m«nt"s dn sua depenrlcpein. e 1 •
ce junlo delo umn persistente *<*o
de catcqulsiiçàia. pi-nmeionil» .11.1.
pnr um lado. um íutum esplendido
e, pe|n nutro, uma lerrlvcl vln-jan-
ça. Dispõe, P^ra o seb trabalho,
não ii dn» or-finismos ofV-i.ils, m.i»
lambem dn» firmas comercial», «t

| nsslm não _. difloil nbli-r o sucesso
| que tem niiiiiio. gcu trabalho e con-

tlnuo o persistente. Não i-iS deve en
vlar Femniinl ou mens.ilmonte um
relatório de suo n<;ão no organismo
ecntr.il do Rclcb, ma» (ambem for-
ner.er diürlimcnlo noi- seus clemal.»
fo» "consignes", boaf-s a propalar,1 Informações d" propngnnda e esti'

I mular-lhos a mentalidade nnzista.
j Dosnecemiflrln serft dUer que sobre' cpda um desses elementos so ala-
] bor-i uma ficha, nn que cin»'.-i «1

_l nprovoltamcnlo dns liçüe» ministra
do Informes dt Estocolmo, o ru.' ("nu, ns suns especiais condlçAes p.t-
dio dn Vlchy dcclnra que, "se-1 cologicas, de intellgencin. atlvlflnrt**,
gundo círculos nutorlzudo» ale-! ol°' c"ili;)S <l«^ssos, "dosslér»'-, exts*
mães, a Wehi-macht não mnls cs* I ,cm n"5 M1»^°* An* organismo»
taria intcrt-Bsnda cm tonutr Stn-
liugrado e todo o custo". Mnls
tarde, o locutor acrescentou que,"todavia, o discurso dc Hitler
não delxn duvida sobre o assunto
— foi dada ordem aos alemães
pura llqmaiir Htaliiigi-iido".

Elogiado o decreto
municipal em favor
da Casa para o
Trabalhador

O profeiln Henrique DodFworth
recebei! dos engenheiros d.i Divl.-rão
Imobiliária do Ministério do Traba-lho, o sepulnte telegrama;"O» engenheiros dn Dlvlstlo lmo-
hlllarln do Ministério do Trabalhocongratulam-se com V. Exa. Pelo 1
nmgniflco nto regulando as cons-trugfie» operaria» que vêem enor-tnildo a dl«»emlnnçflo da pequenatando a dlsnemlnaÇílo da Pequena
propriedade. O decreto 7,360 dc 25de setembro ultimo solucionou real*mente o problema da cnsn rf0 tra-
bnlhndor d0 Detrito Federal, sendod» deiejar sua txteanllo pelo noaso
duerldo pai»".

consulares diplomático» Memües o 6
I sobre eles q"e se designam oj »ic

men tos pnrn n secunda secçüo da"Qulntn Coluna", á qual |â ficam
incoipni ndos lambem, os iinclonnl»

; dou respectivos países, filiados ao
I nnclonnl-soclallsmo local, e geral*
| mente organizados num partidocujo programa se cnracterlzn pel;.

sua exaltará" nnrlnnnllstii. EstaRCf-unda-i secçSn estn .-ubdlvldlda cmnúcleos de ;i e fi membro», os quaisdesconhecem em absoluto os »ttc-
mentos que constituem os outros
núcleos. Cada núcleo tem o seu"programa de trabalho", Não querdlzor que endn um desses núcleo»
estejn nm constnnte funcionamento,
Devo esperar pelns ordens do **o-
mando. \n vezes passnni-Se anos
nue estas não phe-jam, mas tudo «tt
encontrn perfeitamente orgnnlzndoe n postos pnrn - primeira oportn-
nlda-ie.

O chefe d,l n mesmn "consigne" e
n mesma ordem de "trabalho" a
.1 e As vezes ntó 5 núcleos. Preso nu
Inutilizado o primeiro, começa a
funcionar o segundo, * assim suces-

!t-,*..-.a no dia de hoje a pa»*•atsi.ii do «eu antvt..-*arlo natal:-•io o »r. Cordell Hull, »ecratarl«.
le Esta-lc do» Ettadn» L'nldo» da
Amoriu do .Norte, uma daa per-
<rt*ia'.ina..t:t* aiarcanic* da nina-
¦tdailn ni!i:id'«tl • uma daa Rxtiraa
t***p-'ii;.ii,al» da política unitária
.'.an-ainivlcjtu.

A »ua idade provecta. naicldo
que foi a - di outubro de laíi.
»« oj«lçn na profunda txperlon-
cia da vida publica, uma clsrlvl.
dento vlfüo do» acontecimento»,
110 forle efplrlto que sustenta o
eiuíiibrio do aprimorada cultura
e senso humanlttlco.

Ao lado desse outro valor hu*
mano que 6 KranMln Delano Ko>->.
rovclt, o prcsldcuto com quem
fôrma as duas coluna» md-tra*
da Grande Democracia da Ann':-
rica no sctcntrlüo continental, o
>>r. Cordell Hull 6 um rldudito du»
Ainírlcni, a» qual» marcam uma
oCemérldc afetiva para congratu*
lar-ío ccrdlal e cfuslv.imcnto cora
o seu iii'b'.e concidadão.

O Brnsl! cm particular tem a
prezar nn eminentn estadista nor-
tc-itincricano um amUo preclaro
e do altos mcrlto». o que cm re-
c.Hites hora», com cxprcssíies de
carinho e solidariedade, trouxe ao
noaso governo e ao povo palavras
do conforto o fé na vitoria da
causa Justa pela qual lutamos.

l^«-_Jrrkr>lt*)»«S)I-, ".J_Tõ«T^T3____^
Ia aSjjSõj ^***í-^k i555oi **]

\p**ai^*yr _, \fftSyMI
*jS$^ÍKmmy\
Piro sp h «ífln
.anani.ToniiaeM.jmi, ,ts.11,

sivninente.
A \ KltltAi'ElHA NATUREZA DO.S"TÉCNICOS" ]•; "ESPRCIATalSTAS"

ALEMAES
líssa segunda secção da "«-ulnta-

eoluna" — coluna ativa n. 1 — não

#aa«att_y,a^ ti»»íi«>i ¦̂1
i-.A,*',*m7;i-^4^rkmt.iu-.t,^ii .,•,'. **í*Íí*. U**mÍi*m*Ma trrjmnv^,

cstii apenas constituída por ele-
mentns que residem 110 pai», Muito»
deles, requisitado» pela» íirma» co-
merclals, cl-.esr.in "camuflados" de
operarloj cípcciallzados ou técnicos.
ü' facll xcrlflcar a existência desses"OSpccialistas" Muitos deles permu-
necem .1, cim: algum tempo ao ser-
viço da Iii 11.:. que ot mandou cha-
nur. Pnr nutra parte, o» elementos
du piiis nfio recebem somente a ins*
ti ução na ascol.i que se acha secre-
lamente malaiado na zona da sua
rcslslencin, mas sâo enviados paraa Alemanha, onde são treinados cm
campos dc instrução, em Munich,
Stuttgart, Godesberg e Sonthofcn,
Algns deles são dirigidos parn Cam-
pus de trabalho ou freqüentam cur-
sos rápidos das S. A. (tropas de as-
salto) ou nos S.S. (guarda do elite),
ou meimo nn lvxiii-cilo.

Isso deu-se principalmente entre
19o7 e 1030.

As requisições de "especialistas"
feitas pelas firmas comerciais no
estrangeiro c as viagens de recreio
da organização "A Alegria pelo Tra-
balho" foram empreendidas por or-
dem do Partido (Secção de Munich
c Sl.ittgnrt). Daqui partem os saho-
taUlorcs, aviadores, ete. Os tndivl-
duos reclnmudos como "especialls-
tas" por aquelas firmas comerciais
pertencem geralmente a esta orga-
nlzaçãn. Grande parte deles nunca
chega mesmo a trabalhar nas casas
que os miinda ir; espallinm-se pelo
puís inteiro, espemudo ordens ou aoportunidade para executar, com a
máxima precisão e fidelidade, asordens que jà tinham recebido naAlemanha,

Todos os países podem constatar
sem dificuldade esse movimento das"chamadas de especialistas" e das"viagens de recreio" pelas respec-
tivas estatísticas dos estrangeiros
quo snlem e entram nos países, ns-sim como das viagens i Alemanha
efetuadas pelos elementos nacionaissuspeitos. Essns estatísticas seriam,sem duvida, uma ótima pista quedarin multas garantias dc que np-nliuma Injustiça seria cometida peIas respectivas policias locais clicar-regadas de repressão da» atividadesantl-naclouais,

-.íí.;.:..,:

Assistência
em Petropolis

At disposições aprova*
dos — Leilão de um iín»
do diamante — Netos

í'irmoi'OI.IS. 1 ttm em*-****-*,
«Jínlti -* Caanfi-trmr lal nttkuüv,
r«->.i/-u*t* ontrin. i* 1? h«r»*. t*
sétlr da A*s-n-ia<Sii> Comer, bl . "
d'-«*!»-íiI dr lvir..;..i!i\. uma
prctldlila prU *n. Ilrjn.a M..-«. .
Alvr«. prr»l«írnle da filial d» U*
.-.'. Brasileira de Ai»l*lentla :-«
ta rldadr. na «jual tomaram **ar.l
o» srs. Mariinc* Tnja. :.-.:.* Ba.tei
• José .-toart*» de SJ. diretores £*•
«tuela Atí-KH^t; JoS» Varar.í»,
C.irl-t» nr^nd-l'» Camacho * Citr*:'.*
C,ti\tt ítafr.ibr«i« «Ia Lciflio; C*c-
nrlro **UY.a, da PRD-.1; Artr.*?
Vaccaii, tln* **i)iario» A»»(v,-(ii*i*:
Claudmror Adio. da "A N'«*.5'f
D. Torneiro, da -J*>mal de C
nha*", t italirlel Itel» Junirueir». d*
Assnrlaçân C. mrrclal.

POSTOS Tit IX8CMÇAO
A »r». Branca Ah-e* eapíi *ei

nrrsrntr» a» alla« flnalhUilt* i*
l.«i!no, cuja esfera dr acío «bri
Ke nt mal» variado» problema
pediu a cnlabnraçalt, franca t d
«Uda da Imprensa para a dlfts-í-i di
campan'.'» rm todo» o» mel-» ***
dal».

A iríuir. fnl discutida a dlv!-ls
dos trabalho» preliminares. í
resolvida a criação de p-.-* «
Insrrlr.Sn no Alto dn Serra. e:n Ci*.
ratinha. Itaipava. Pedro do ít! *
S .Tn«6 do Mn Preto.

l.»per.«*sr que o magistério plhlí-
cn r o rln r. apoiem e m,y, -1
no« trabalhos «ia r^?r-o.

A.< rcunIAes ..erin jenun.il-. 3«
j.artas-felra. is 17 horas, ni

ri.i Assoclaçlr. Comercial e ..-ia*-
trlal de Pftrnpoll».

IM DIAMANTE F.M I.EIUO
A sra. Branca Alves rmr.ur.;.'

Igualmente, que a Jna;hcr!a Ctr
pelo ofereceu um brllhanti 1»'
l-f-,2 quilate». cAr rosei, lapliliçi"
pcrfcit.i. prr.rcilenle de Eslrch 5a
3ul, Minas, sem j.iça. Arri!.*irr.-'f
oferta» por carta para o me-.
dcslinanrlo-se .1 seu produto i '¦?'•
ternldade dc Petropolis. Val.i: —
lfi:fi0n»oco. Oferta Ü reccblòi -
T.nflOíilM •

OITROS DETALHE?
As Infnrm.içAcs para Insc.-;;'

na LeglSo Brasileira de A»»ls,er.-.a
em Petropolis poderio ser ob-l.áil
nas seguintes instituições A"- *v
ção Comercia] e Indn-.tii.il •
Iropolli; Banco Fluminense da Pri
i-liaÇão; Moinho Ingli-s; Itotai*}* C
ba; Rodoviária Sui Pctropollt; * —•
feitura Municipal; finip.. E:.-¦¦•«
iO. Pedro II» Petropolis Radio
fusora; Sucursal de "A Xoü".Tornai de Petropolis"; "Tri;
rte Petropolis": ".lomal de Ça-*a-..-
nha"; Armando Vaccarl, rcpi
tante dos ''Diário*, Associados". '"Pequena Ilustração".

0 avião «tai»
vai subir aos
ceís do Bni

Mais contribuições t.n-
viadas ao DIÁRIO DA
NOITE

O movimento pnr» a aquisição i*
um avião que receber.1! o nome 'l0"Arará" — nome do navio lue co-v
duzla' crlaiQns. mulheres velhos. C*
vardemente nfundado pelos pir.ua'nazistas assumo feição de nm movi*
mento nacional, por sua. extrnorSl-
narla e vibrante repercut-são-

Tods a população cnriocn tr»l
sua colaborncfio, pnrn nu» »ub» **"
ceiif. o avião "Arara".

NOVAS OONTRIBÜIÇ-ÔES
Um brasileiro, que nasceu (ffl

Lacuna enviou »o DIÁRIO DA
NOITE unia enrta com * Impor'.!--
oln de 10$000 pnrn » Campanha Na-
Cional tia Aviaçüo.

Do advogado Marco» Constantiiiorjoebemo» ontem a Importonc.l» -;«
3(-$0O0. Com o Produto do "Letl-c
brasil, realizado ontem, recebemos
1:226$000. Importância lá puMlca*dn 36tQ91$700. Total H7:0S7$70ü,

Como vemos, «resce dia n dia, a
entiiulnsnío popular peln compra n»
avlflo "Arnrrt" um dos npnroli'»'1
da "Esc-uadrilh* da Vlnganon."
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Grandes dias na historia da imprensa brasileira«Diário de Meias», junto i Pirâmide, para receber as homenagens do povo
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O meeting de amanhã promovido pelo DMRIO DB
NOITE em honra do prestigioso matutino

DELEGAÇÕES COLEGIAIS ESTARÃO PRESENTES - O LEILÃO DA "CANTINA CARIOCA" E A COOPERA
ÇAO DO POVO - METAIS CONDUZIDOS PARA O GIGANTESCO DEPOSITO

Grande lesta
cívica em
Jacarepaguá

Entrego oficial dc todos
oi piromidet

í»'*itc»Ko* »»i »tr. domine*,
om* lardr «tr cnml» ntiraUo ci.i-
es, a 4t entu*'*»*» |*U raum do
Br**íl- *'.»»* popot*--*!» mborlilo «IA
:tj-i»jfi'".«i um %!-**-r mmimmln
tm la»of *-** arrwadaçto <i« »i*',al»
par» a ,M*iintu. *.* -n *do aic»n-
çsdoa t. •-¦>• - rtsuliado». Numr-
ro«a» pirâmide* f«»im lt»«!>ia<ia» »

:í-hu» -Ir/.ií» 4* i..!.«l'-l*» da
ttrre a »!umin.o arrrradudai,

i m i;> •-» OFICIAL
I No proaímo d»ml<»sa um» ptan**
ft»-i '.ii.» » »»r r*a-li»<i* n»
pta%» lííià.i d» Ta'iH-»r*. Miicnlnr*

•¦.'.hei i-ii »l >i** plmati.lM *¦•
DIARIO DA NOITK. paia

^^P^^ki1 ^mY>

** "-.Ammm ^E^^H *

cti-.tt i-tnit r . -:¦«"¦• ao Largo da
Carlora.

X*t\ix'-* logradouro r»l»rSo prr-
mt*:.- -.( f ¦•*. ni-- dr Ioda* ¦«
pímmi<l*i locas*, lair--*»-** ouvir
«ario* orador»*-
TOCARA' A BANDA lli: Ml'Sir.%
nos* «'nim.. i.i rouciA

nr.7. qLII.OS im HORDAS in < "iu:i i-mi\ A VITOIIIA im tiii\sii
— I) propricuilo da "Gloria do Hratil". rtUbrirtimtlilo dr att-* r ... > na0 *V ! '»'£" do i:... .ri., n. 17. ir. Joio Irm Ira i. -..-.. ¦ .;- . m i.i m tu i-\
mm 11 para «rr enilado i 1'iramldr "Bratil", do i, ;. da «.!.-. 10 qotlm
dr monta* dr rotirr p,r» a «liaria do lli ¦• i (I i. ,- i. qur rcinii ..uni.
.mu..» li- . a atprrln rm (.ur o tr. Joio 1'rtrrira llamov. o > ¦ u l ¦ »• . I u »i
Krmlra lt.m. • a "Manduca", r «ru» >uillljrt« Jalmr dr Abolida r ,14*1-
ini.. I jru. .ii .ti4.ji.-i ao i»|. m.i .r..ir jornal » ttlta uuc ronilnlu »*

morda t dr cobie

âr££jS:! N0T,C,AS DE N,TER01
Ratificado o Convênio que
assegura a uniformidade dos
Serviços de Estatística em

sr* r,:r->-.! - •- da 1'ollci* Mi ¦ '*¦¦. '
man ¦:». . a banda 4* niu»K-a do S* .
Batalhio lJi*i«>ii par» locar do
ftr.tr a »e'« •-'.•lui!».

0 Mucus da
Asma Dissolvido |lo<*° ° território nacional
Rapidamentet\—r !

O» «tsrçun itrw.prrailiiri-» • xlnlrnli» da
a*ra» • bronqnlte rnicarnara o nrcutiir,», '
Blnim a cnt-rcla, «milnara a saiM» » Hr. >
Witsra o rnraçAo, Km 3 mimin.*, Mtndoio,
nova fArinuI» isí-iiim. rnmrçii a circular -
ne nii-.f. .:• i .-•,. ¦:.. 11, u! ¦..¦!,:.. ,., ti».
qurt. D «te o primeiro dl» começa a do». '
putetr « dillrtt!dai> rra rrtplrar r n,iia
o mno rrparmler. Tudo n qur w tai n—
fmirln r loaisr 2 nutlltmii itr Mtndoto
!• rrlriçôrí r ll.ara roítiplrlai.cnie llwe
ria anna eu lirenijullr. A açSn * muilo
rápida cortina qur «• trate d« címis rrtirl-
•irt a nr.: .-¦ • Mandoeo Irm lido lanlo
ítlle que n* o!«we rum a caraMln de
dar ae paciente rrtplraçio llwe r laril ra-
pldamrnle r completo «II» In dn tnlrimento
da awna rm pon dla<. fHn Mrndoco,
hoje mr»mo, rm qiialqm-r larmacla. A noita
.•-.:.-, * a tua nalor , Icçin.

O serviço para a identificação dc Estrangeiros
tem novas acomodações — Notas

IMendaco 
.

na

I BOLETIM
| DIARIO
I DÁ GUERRA

—-——

Foi ratillcndo. ontem, prlo inlrr-
icntor Irderal " convento ustalirlc
cldo rnlrr a Unlto Frdcr.il c o Us-
lado do III». que tina arrrsurar em
Indo o território nnríniial a iinifor'
mldade e a pt-rfrlla cxccuçAo da
litallslira nrr.il c. rm particular,-trvir de lia-c A omanizaçáu da te-
guranfa nacional.

O decreto í « ncsnlntc:
"Art. 1* — Fica aprovado c ra-

llflcailo no »ru conjunto c cm cada
uma dc sii.i* parir», para prndu/ir
lodoi os rlriuis no que loca ao po
verno rsla.lii.il. o contrnio n que li
irfrrc c piirrnlr lei. nusinaiiii tirt-
Ia capital, fin 3 dc tilcmliro de

convênio, na parle rrlali» not so-
icnioi dot ainait municípios dn \-a
lado, assumidos, qur s&o, nn nonn
da» respectivas populaçòci • com
iibçiii a todo o território dr sua
juritdiçAo. cnlendcm-sa extensivos
aot trut sucessores rm os niunicl-
pio», qur ilr luluro Inn-iii Iniurpii jrado* ao ouadro municipal do Ks-
lado.

faiagralo único — Conseqüente-
mente, »» ai.m Iriiitlaiít.i» munlcl-
pai*, qur derrm rxrcuçãii ao con-
iriicionadn. conllnuarfto im ligi.r,
lia liil.iliil.-idi- dc »u.is ilispntiçur»,
i-ni relação nn» municípios lu'ura-[ de«||na A nqulslC*o do "ArarA". omenle criados, o» qual» sc consldr/j bi.n.har.trlro qm- o povo vai d ir a

irln nil """''" cnm" parltfI "" C,"1VV»'"' c i F. A. B. O IrMIo rendeu l:226$OIV)r puldirado nn J'jArln 011 
j ,.„„,„ Mf ri.%v,mf,.,;irís pela rxc-! importância que »erA tomada co

p.ifa aquele palrlo-

t{-....'.. m» „,.,i.i- 4»
I ,-,., ..l.» -i,,,-, ... ,.. tm MMW *-
tm» I- '•>. 1. l..., .,.,....,.. I»«
•i ¦- m» i i- - ...-•¦¦-*»», m*
.*<* ....-••¦• «Ir •• .i -.. i ¦ • t- ¦•

•ll». W* .••¦-'¦ >!•¦' • ¦ I •'- ' -*¦ ¦*' ¦

A*. <¦--.- 4r*mm .,..| ¦•--•¦- -.-.
...... ...!.. tlt* ..¦¦¦..- ......

. i.... ...li . i. ilr ............ •
•¦ ..,,."• ¦ -.,..!¦¦ •!•• ...••¦.

.< i . . ¦ ..- .. Imm- llr NM
...!.... um mm .,.,¦¦• ,...>..

•«. |«nei» ¦ l*i*-I* -tlreialsn *•
•i-i•• m* .••¦¦•'< I..'. .. .....-i -
«I» j..,i... ... r'rmmlin nifr»*»'
Ho* A »*ta tmiilr mbrtn. Km
.• ,iii>i. mim ¦ pata rlrlm rf
'•'••¦ .-.i ; ¦' • -I .¦¦..-•..-• ¦ ".

...l.i- . llr I.'..-. | ....-• il-.

qua .. Illn it«> |........ ¦•.>•¦¦> m
,ii....-.: -.... Ifm ilai !...« • il»
Cartum. Ao *** ilt-«fai,-ir«i •!»•
tua» ..| >.i». d<* '•* " lar»». <t<*
.. 'I.. • . t. , .... .1. UMI ,|.. ... • ¦

llro, .!. ,,,..,,..- t* p*r%a» A**
....... <»% i. ,-,i, ..... .. i... •¦¦

r«m a rrrtrta At* uur, »*»lm.
. -i . .1,..!- n lllllrr a ir*|«»»i»
unlr.t qnr 'Ir alrndr r rwn»l-
•Irr». St, ninnumrniii dr frrm
- aluminl» qur «. rr%ur, 
num nillasrr i!*> te r il-e patrln-
i.•...>• • - . irado .......I-. nm
.!¦.-. i. -i> ....:..'.¦¦..!•• . .| .iu'. ¦

.1. ni»« >• »..!¦... i, i-8.i.¦.¦ ¦ lio
ti...... I iiiiiii. tn .....¦!¦ m«ti-
.„. !.*¦¦ ¦ llr ...ll-lnl I. .1 ..|. li . ¦-...*
nor »t riinlirrrm na lil«lnit» *•"•

grandn» i -¦«•-. dn ntnndi. ••¦ •
•r ii,¦¦ I-- rnm n torça 4» n"**-»
«iinladr t a roragrin Indonillo
•Lil.— -. Iiiirniu.tr. n ... d >r. •

n»» nirr<>» r»iM-citnlnrr» .|r»«*
Bleanlr*r«i .,,,'..i. i. n*
barbaroa, nm». »il»«»» e oprran-
Ir*. .Lu. i.i..-. rnmn rtlaniw»
dando, n rnnlrltiulçào lolal do
ii.  -... riii. >.,

A l-UO.\l»iA RKÜ.MA0
DEMOCRÁTICA

a ¦¦. . DIARlt) DA NOITE l«-
varA a ¦ . io uma nova e ciand*
I. -.. .*•• *'•¦ :iiiii-r.iii... junUi A Tira-
mldr. liomcnaRfan In n brilh^ntr
matutino da cidade o "Dlarlo de
Noticiai," que »erà «audadi. |ieln
nci»»o rompaiihrlr» Jna.tuim dc
Melo. dirrtor di. "Monitor Canin-»-
ia*. F>pera-»» o coml>«r'clnicnln dc
di.|pja>.íir» ríColarr» da nlo ni.ll.ir
repcrcutüào an romlrlo em honra dr
om dn» mai» preallilosoa e conce'-
tuadi.» Jornal» brasHelrot.
O 1'KIMKIKO "LEILÃO HKASIl."

Como no'iclanio» cm nní«a pr|-
meira cdlçi". n* amia<>e r f:cgu«-
«¦» da conhecida "Cantina Carioca"
««aliaram, ontein, ¦• »ru primeiro"L<il&ii Bratil", cujo produto te

chi" do Eslado dc ;r> do mem
mí-s r nnn. entre n 1'niân Federal
rrprr«ent.i'ln prlo lmlliiito Hr,i»l-

cuç.in. rm scu Icrrllorlo, dc Iodai fuiiin ctptclul
a» cláusulas convencionai». ] tico objellw.

, . . , Art. 3" - A Junta llcfilonal ile! Amanhã fcrA frito oiitrn PrejtAo.¦' ' ' ' IMnlistica. qtlanto A parle delilir- \ o¦ mcime acontecendo domlnso. emteiro de f.enjrafia e,'1»»»"»'™,' "| IMnlistica. qil.-.nl.. A pare delilir- ] o m^m.i acontecendo domingo,
Estado r tmln, o» «cu» niiinliipln» , rMha f „ |,cparlmncni0 Estadual homenagem a Policia Especial,tendo rm vista nF=rcur.ir. i-erma (ic pjtotlsllca. noanto ft parle etc-

Na situaçfla em que sc rnconlr.i,
Hltler não podia Ulnr melhor dn
qu» o fi-/ no scu iliicui-sii de untcin.
>'ol na verdade um supremo e co-
movedor esforço esse que o Fuehrer
rtslizou paia defender cnlr.i a cvl-
dencia uma causa perdida e trans-
formar oj seu» últimos insucess'1»
cm Titoriat decisivas. E' juslo rc-

iicntcincnle. em tnilo o pai*, a uni
formidado e p,-rfcii,i rxecuçSn da
estatística rcmI brtsilcirn, liem a»-
sim, em parllcular, n normnlldndf
dos lcv.inl.inienlo» oue devem »cr
vir de ha«e * nrsnnlMÇ*io dn secu-
ronç.i nnrlnn.il, secundo n disposto
i,o decreln-lcl feilcml n. 4.181, df
lfi de m.irço de 1512,

qi'.inli. íi |..-n
cutív.i. i,nn.. .n n» iniciativas ne-l
cessarias para qun possam «cr en-
caminhadas no devido lempn, <• naj
i-.riii.i conveniente, a» mcr.dai dc jexccuçfto «Io convênio que dcpen-l
derem de atas governamentais nu '¦
ilo concurso da idministração es-
Iniliial.

Ari. 4* — O governo do Eslado
Ari. 2' — O» compromisso» ei tom,1rA „ nun|qucr tempo ns medi-

nliulliln I ., :._i..' ,„...,.. i.i. .nliriR.içõcs decorrentes do

conhece-lo. E se * certo que a tua
torcia era facilitada pelo hibitn de
não raciocinar que o regime Impôs

(Contlnúii nn fl" pn|í.)

Hoje: ECONOMIA

Standard de «ida das populações rurais e operárias
j. de Almeida PORTUGAL

O cstui!" ''o — FUinilr.rfl — de vida d.is populações rurais o opera-
rias do polsf segundo RoíolliÇ&o ''o Conselho Kedci-.-il dc Comercio Ux-
lerlor, aprovada receiitnmcnlc pelo sr. Presidente GeiuMo Vingas, vai
s»r agor.i levado a efciio por ifse org-lo da no«fn alta admlnlstíasân,
Ncsne sentido c pela letra da proprln resolução aprovada, cumPrlr-lhe-A
proceder « nhi>li.r.'i '!e Inquéritos, ntrnví-s de todos os orRüns fliitar-
'micos existentes, cabendo h sun Scci;,1o Tócnlcn dc Pesquisas liro-
nomlcns, a BUpcrvIsAo dcsuo Ir.ibalho.

Essn nobre Inlcintiva qtlc visa proporcionar no nosso homem do |
campo melhores condlrôos dc vida. envolve problemas dos mnis impe-
rlosns e, que reclamam, hoje mnls d() que nunen, solução pronta c
ampla.

O objellviemo com nue atualmente sc encaram no Brasil os estudos
dos Problemas pertinentes A sun vida Boclal e econômica e n circnns-
tancla c, ,c esla ff*, multo contraria, dc estar confiada Aquele orçüo
consultivo do flnvcrno f|iic. como nenhum outro soma nn seu ativo com
um acervo de iniciativas convertidas cm lc|, dns mais úteis pnrn a
economia nacional, são inclicn garnntldorcs dos resiillndos do nmpln In-
auerito tiuc se vai proceder tendo cm vista, n melhorn tio vida das
populações IrnlinUindorns un tbntido rlc colocn-las em condlofics de
cnfrrnUr o custo da subsistência.

O problcmn social do homem cujn vida ostíl llgndn As atividades
agrárias, ,. seu oluatnmenlo nn niHo em que se desenvolve o trabalha,
o seu regime de trabalho e de vida colei ivn, tudo deverA ser agora
objeto de nmplo e minucioso estudo, parn que da sua conoliísílo, se
nossa colher c dispor ns r-lcincntos nue h'"'o de permitir a esses rlcvn.
tadns obrelrns da grandeza nacional, o provimento dos recursos neces-
sarlns A uma vi'ln compatível com n sua própria dignidade.

Promover a elevação do seu nível de vida, eles que de tiulo enre-
cem. por umn pnlilicn dc protccAo e métodos que on permita viver cm
«mlilentc saudável, Isentos dc ameaças, que estimu'e «eu apego A terra,
que lhes ofereça condições de credito e salários condizentes, que on
valorlso pela saúde dn cnrpn e do espirito, que os disrilpljnc pnrn que
o seu trnbnlho se faça ordcnndo c nllo dispersivo, racional e econômico,
oue lhes asseguro ordenado e -ino dispersivo, racional c econômico, quo
lhes assegure nlimcntnçíío, que recomponha ns enerBins gnslas no
trabalho nnlno, criando-lhcs confiança, porque sA confiantes eles pode-
rão contribuir pnra o aumento dns riquezas, tudo Isso representa obra
dn mnis nlln benemorcnela, suscetível do Influir nn economia da -ínc-ão

das necessárias, lendo cm visla o
que lhe representar o Instiluln Ura-
tilclro dn ficngrnfln r Estatística,
rm nome do governo federal, afim
do que no Convento de Estatística
Municipal Iniiilicm fiqur assegura-
da fiel r integral csccucão por par-
le dos governos municipais, nnque
r cnd.i um deles competir, liem as-
sim. no que depender dos eslaliclc-
clmelltos, sociedades ou empresas
contribuintes do Imposto previsto
no mesmo convênio.

Art. 5" — Fica fixado o prnzo de
noventa dias para a ratificação do
convênio pelos municípios,

Ari. fi" — O convênio entrará em
vigor, nn Estndo, na dnla que fof
marrada pela lei federal que Iam-
bem ratificar o convencionado e o
mandar executar.

Ari. 1* i- Revogam-se ns dispo-
sicôes em contrario.

Palácio do Governo, em NilcrAi,
1" de outubro de 11112. — fa. a.)
Emnnl dn Amaral — Heitor fiur-
gel."

Novas acomodações para
o registo de estrangeires

Os serviços relativos ao Registo dc
i Estrangeiros, que foram Instalados
j provisoriamente nn prédio em que1 funciona n Delegacia da Capital, uo

lado do edifício d.i Secretaria dn ,lus-
tiça e Segurança Pública, vão ser de-
finitivnmcnte acomodados no andar
térreo da mesma Secretaria, nnde se
encontra parle do almoxnrlfodo c
uma pequena sccçíio de asscnlamoii-
tos de funcionários da Justiça,

Essa providencia, no que nns ntllan-
tiim, visa atender an crescente movi-
menlo daqueles serviços, que nas aco-
niodaçnos atuais estão sendo proces-
sndos com dificuldade.

Ficou esmagado sob
uma prancha de
ferro

"liquidação
filtra"

ivn ii., ;i.,x . m. s CaVIU
!«.V-nU0TlfA1i

VmmPt *** Hwm r«mi|t»nh»li«i Sm.
!...*.. |..u-., i,i d* s I IH »'i1..|.
»•¦¦-- «'-"- du 1.. - . t,—)n ...... I -'¦
4» •^l>«li •Aii-, ir-. *«»*t*tti l-yt.i.
t<li**-l,4<i,' At .,.,..,¦. É IIM '*
l*at*aptm. Km UiA*» •• hü Umas*
CU|»»I l|..« l"'ll.-,l .«.;,,.„..
nam-t» <i»*» painmkM. M^tt«*<i>> i" ¦'•'»> >;..ii-.>»-'>. foram •*•»•¦
m«l»4»« |..i «...i. i... .,|-, .*< .-» r-.,,i., ,-,,,! mmt ;i,.,ti*m uata»
mi*ilt»r «• . •»»» -i,.|.« •¦,",- Ar '»•
.Mfi*. ., wu viti.!ü da 8m«ii.
I'- j »r li..m Am t*-'*-* i|N« p«r«ltiiH
rm *li:s»r wnlu a »o» pl-iiíii-ídr
st»**, nu»- 'b^ii íii.l¦¦'«%'* lnl*r.-f t.»
p***o» i..i. v |....i'.. dru W#tt
pn, nm» p'***',a, *M»*r»«d4 «b
II- .!'. I*.. Ji'.  n ,t..'.-t

O IIMVs|...|iu ||. Mltlls

,\u?< • i.i.iu »|»4* i;a.» m ttAan»
«,*l «fj..»..! dr «.•¦/. foi f#.!a,
f ¦ !. * "..¦!¦....*.. 4»* . .' »IH '• 1 t.»
.t¦'.-¦.•-, *— •!.. Porl». 4* Vt*
drMÇ*o d» Tr«.|» t At uw * ...i.,-..-

O» foa-rionario* «i«i Pot*1*. lia
"... .... • ; ¦¦>. ¦<¦>¦ * Inlelailt», i>
tn»m *r*A»r qaaii» r*minh4t* V-
*,*,„' '.. <»i|«»i..„« p..,%.i a »ma
-if.t—1:-.&» PriO* il.Jr!" «•

O curo di Poltrl» Mdl'»r r*bn-
mu |t»ia o Mrt" da farina u*n
»u'-nn.i. - rm prrí*ll« t*1***tt dando
A i i... »• h» prln» romrrcíanir» da
•'- • dr Si" •'••.-.' .¦.¦•»(..« r
titttl •-.!-.. .<:¦- . . --cli.c-.-jnl» mn.
Un #m bom *»i»4«» de fuatlo»»-
mriio.

IH irfiai» A* KHruíio d» Tenl»
f»i*m rrmnvidw* »m 'amiiMo nfr-
rrrlilo ptla raia "Dom r-gos Jo*-
ouim tim Silva".

Nn U*tfo da Cariora uma handa
Hr muttra do C«r|io d* Kufllfl;*»
S>>».> rarruiou lirto r»rrriorio 4»
maicha» • i„> • - „• pairinlko*.

DELEflACAn im i.INASIO
PIEDADE

O modrlar -Om»»lo Pledad*", um
do» malort» rdo-andari.i» do »u'>;ir-
Ido, rnvíari uma drlr(;a'.iin de alu-
no» c proírtunir* P»ra participar
n» h<irr.rir»grm ou» o IH/.KIO CA
NOITI". PrrMaiA ao popular t bri-
lh»n'.r nuiutiiiii o "Dlarlo dr No-
lida»*, junto * Pirâmide Ura>.|| do
tare» .Ia Carioca amanha. »* 16
horaa.
CONTINUAM A DESCER AS C"N-
iiiiiii ii.ni-; nn Kio COMPRIDOij ii -r qur diarlamitilr drterm
(ontrlbulçòrt da piramlilr erigida
prlns ir i i . ¦:• • do Itlo Comprido,
na fraca '  i .. i.-. de Fron-
tm.

Com o mesmo entusiasmo inlr:.il
is colahorailoirt daquele bilrro
i ...... ,i. no trakalbu Inransairl
di cadi vu mait rriinir o material,
qur mais tardr trr& cnnvrrlido rm
ranliúrs a terem utilizados no rnm-
bale át o. Mt. -'. ¦¦!¦• nail-fasclilai.

Depois dc amanhã, numa :«-; riu.' ¦>
• ii.|: • .;..-.:. dn cpel.iriilo de todos
ns domingos, os moradores do Itlo
Comprido c adjacências, serão vi-
sitadns prla rnormr li Pião anônima,
qur drsdr o inlrio da r.iinpanln dos
metais vem emprestando á palrioti-
ca Iniciativa do DIARIO DA NOITE,
a mais decisiva colabnr.ic.no.

Coutando com o espirito abnegado
do sr. Cinudionor Leite de Castro, a
criançada da Praça Condrssn Paulo
dc l-i-.uiiiii c vlrlnhaça vai escrever
domingo próximo, ninls uma vibran-
te pagina nn movimento que empol-
ga o Brasil dc norte a sul.

Milhares de pessoas se
têm aproveitado das
grandes vantagens queoferece a grande liqui-

dação bienal d'"A
Capital".

Previna-se tambem, ad-
qu ir indo enquanto é
tempo, ROUPAS e arti-
gos para todos os jins,
ainda por preços bara-

tíssimos l

1 AL"

DR. ELIAS GREGO

! 

Chefe do Ambulatório de Ginecologia do H Oafríe-Guinlr — Clinica
r.eral — Moléstias das Senhnras — Partos — CINEI.ANDIA — ED1F.
GLORIA, 2.° andar - Telefone: 22-7247 — De 1 ás 4. Rcsidcncla: CON-

DE DE BONFIM, 611 — Telcfon-: 38-0810.
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Avenida, esquina de
Ouvidor.

quase em

Trügico desastre verificou-se ontem
nas oficinas do Uoyd Brasileiro, na
ilha dc Mocanguô.

Uma turma de operários entrosa-
va-sc a trabalhos dc reparos n lin.-do

| de uma embarcação quando sc des-
i prendeu rlc um guindaste umn prnn-cha de duas toneladas mais ou inc-

nos, a qual, alcançou o nacional Ne-
licnis Monteiro, cnm 21 anos dc iria-
dc, solteiro, morador & rua S. Dingo
número 1,

O pobrt homem Uva morta borrt-

vel, pois, foi apanhado
cheio pola prancha.

Com esforço, fni o corpo rio infeliz
retirado dali c removido' para o ne-
crnlerio.

O agente Guarani, esteve nn local
e prviilenciou a remoção do cadáver
A nota esportiva

Em prosseguimento no VIU Caiu
peonalo rie Unsquctebnl, que a Fe-
dcraçâo Fluminense estA fazendo
realizar em Macné, medirnm-se a:
representações dc Petropolis o Barra
do Plrnl, sendo esla abatido pelaconlagein de 37 x 23.

Nn prova base dn noitada, medi-
ram-sc as forças, nessn modalidade
esportiva, de Niterói c Friburgo, A
luta, apesar dos riilerolcnses não cn-
contrai- adversário (1 altura, apresen-
tou alguns bons lances, terminando
como era rie prever, com o triunfo
rios representantes ria capilnl rio Es-
lado pela conlagein rie -12 a 12.

Nn hotel local, o sr. Llnriulfo San-
tiago, representante aqui da F. F, de
llnsquctcbnl, ofereceu nn prefeito lo-
cal e pessoas gradas, nm banquete.
que transcorreu sob a mais viva alu-
Iria.

CoEuna do
Comerciario

XII
Dois prazos de carência
para o Auxilio-
natalidade

Conforme ficou anunciado cm o
nosso ultimo trabalho estampado
neMa coluna, vamos enclarecer to-
bre os dois prazo.- adotados pnra
o auxllio-natalldadc,

O segundo deBsca prazos é taxa-
tlvo cm lei. Coloca-se utiui, por
esse motivo, em primeiro lugar. A-s-
sim ae dispõe: "*cni dovldo íi pro-
prin segurada, ou ao segurado, n»s
caso» de gravidez de sua mulher, e
corresponderá a íiOfti dn nifdin dos
salários de classe, relativos aos"doze ultimou meses que Precede-
rem o sexto me» dc gravidez".

O outro, de "do&ollo meses", con-
ta-se, retrospectivamente, do mÍ!.->,
inclusive, cm que ucorrer a na'.u-
llda-Je. Ario'.ou-se em fnco dc uma
IntcrprctatSo. H.iKcin-sc c;ta no
alegado dc que o prazo para a co:i-
cessão do auxilio em foco não estA,
expresso io regulamento, argumen-
tnndo-se que expressos est.m, por
exemplo, "o auxlllo-pecuniario si-ra
pago no segurado que houver con-
trlbuido no niininio durante 12 m -
nes", citando-se "nalvo os prazos es-
pecinis de carência estabelecidos"...
"nenhum seguro ou auxilio".., se-
rã devido sem que haja o segurado
contribuindo durante 18 meses."

Não estará lambem perfeitamente
7s|iniilndn u prazo i|i> 12 tne,«c« paru
n concessão do AuxiHo-nntall lmle.
quando se consigna para o calculo
respectivo a "media dos <-nlai'lus de
dasse relativos ao» 12 últimos ino-
fes de contribuição que precederam
o mês dc gravidez"?

Parece que sim. E não lemos
duvida cie que a interpretação acl-
ma referida cedera lugar ã dlspn-i-
cíio clara da lei, desde que tenha
de ser apreciada mala atenta,
mente.

Ao segurado, então,, cumpre pro-mover o estudo conveniente du
questão, que encerra, em si, uni
justo interesse de proteção A fnml-
lia, o que ta"to vein empolgando a
atenclo do Governo,

EMEDIO DA ARTERIOSCLEROSE
UtPlH. yOX^rU4JÍO +**%VS4£n&<U* »
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A FESTA DE INCORPORAÇÃO DO "TENENTE-GESERAL FF.I.irrE BANDEIRA DE MELLO" - A Caía-pinba Nacional dr Aviarão mlri-gou no Arro Clubr da Rio Vrrdr. rm Goiir. o "Trnrtile-Grnrral F. Ilnpellandrira dr Mrllo". aparrilio doado prla família Rindrlra dr Mrllo. num brio mnvimrnto dr Mlldariedadodr ledes os seus membros radirados rm varias unliladea federativa*, trndn-se realizado a cerimonia dr batismoa IO dr srlroiliro último, rom grande solenidade. IMimpames arltna aljuns aspectos da rcriminh rcailutUno arroporlo «lo Calabouço r do almoço dr rnnfratrrníracáo rr.illzado no Jorlírv Cutir. lrjo npris o batismoNa prlmrlra aparrrr o Ilustre rngrnhrlro Edgard Rajj Gabagila. grnro ilu saudoso rstartiM.i lipitario l'.*siix,drrramando -rbampagnr" sobre a héllrr do "Tenrute -General Frllppr Uandrlra dr Mrllo", vrndn.se ao fun-do o ministro Salgado Filho. Ns outra, vr-se o grand» rafrzlsla d' S.'io Paulo, tir. Lute ViTntr Ficurira deMrllo. mrmhro da familla Banrirlra dc Mrllo. ao pronunciar seu disrursn no almoço do Jorl-.rv Clube ladra-do pelas viuvas Arlslarco Xavier Lopes e Arrliimedr* de Oliveira e prlo sr. Affonsn dc Toledo Bandeira de Slrílo

Vai seguir para o Norte o mais
jovem soldado brasileiro

Carlos Morais conta apenas 16 anos — Veio dc
Uberlândia a pc, afim de lutar pelo Brasil — Rc-
cebeu fardamento completo do governador Be-
nedito Valadares

O soldado Carlos Morais^recebetulo o fardamento das mãos
do general Silva Junior

Carlos Morais é o mais jovem sol-
dado do Exército Brasileiro. Quan-
do soube da declaração de -guerra
rio Brasil aos países do Eixo, sú
teve um pensamento: servir á sua
Pátria no momento dc perigo, E
Carlos Morais, com lfi nnns apenas,
soube vencer, a pés, sem desalentos,

Vão receber
instrução as
candidatas aos
cargos de agentes
e condutores

Nn próxima segunda-feira serão
ministradas instruções na Escola
Profissional Silva Freire ás cantil-
dalas aos cargos de agentes e con-
dutores. ,

Essa aprendizagem terá lugar ás
IS horas lio incsnín dia, nn salão dc
refeições das oficinas rio Engenho
de Dentro.

ouçam o Radio Tupi-1280 kls,

passando privações, g grande dis-
tancia que separa Uberlândia do Hio
de Janeiro. Chegando aqui, obteve
do ministro ria Guerra permissão
para ingressar nas fileiras do Exér-
cito, apesar da sua pouca idade ilãu
o permitir.

O governador Benedito Valadares,
que sc encontra atualmente nesla
capital, oomo recompensa ao gesto
patriótico rio jovem mineiro, man-
dou oferccer-llic, por intermédio ria
Agencia Nacional, um completo far-
dainento rie soldado.

E ontem, nn Ministério da Guer-
rn, o general Silva .Junior, que, com
a sua experiência de soldado, vem
acompanhando rie perto o caso rio
menor do Uberlândia, entregou no
jovem a oferta do governador dc
Minas. Carlos Morais, no recebe-
la, solicitou rio comandante da 1*
Região Militar permissão para sc-
gulr com dcslhio no Norte do pais,
na primeira oportunidade. Foi emo-
Cionado que o general accilcu ao
pedido.

lislA, pois, cm vésperas dc seguir
poro o Norte o mais jovem soldado
do ExCtcito Brasileiro.

WY^tCWX-i&iJXttXTEfÇBm
General Anor Teixeira dos

Soutos

tal. ta Teixeira
dos Santos

Sua partida amanhã
para o Rio Grande
do Sul

Scíuc amanhã, para Cruz Alia,
no Kio Grande do Sul o general
Anor Teixeira dos Santos, que vai
assumir nll as suas funções dc- co-
mandante da Artilharia Dlvisionà-
ria ria 3a Região Militar, com sí-dc
naquela cidade,

O general Anor Teixeira <f um
rins oficiais mnis ilustre do nosso
Kxércilo c lem todas as suas pro-
moções por merecimento scncio
também oficial da Ordem do Méri-
ti. Mililar. Foi promovido a pene
rnl de brigada a 23 de maio do cor-
rcnlc ano. S, s. serviu ã. Arma da
Avlasõo Mililar desde seus primor-
dins ntí 102", como hábil piloto,
como Instrutor cie pilotagem e na-
VCgaçfio e como prnfcs&nr de tática
aérea na Escola do Eslado Maior
e rio alto comando.

O seu embarque estA marcado
para as 12 horas, na estação Dom
Pedro II tendo o ministro da Guer-
ra convidado para o mesmo todos
os generais, comandantes do tini-
dr.rtcs, chefes do repartições, bom
como n oficialidade. Pnr ocasião
do hola-fora, toearft uma banda dc
n-.iisica do Exército.
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int, nií» «ti ttm* ...•.•«
|i't *i (i«« rst'?'5trrM.*>• — {«*.-» t sJiisi «;snssi*
4iít isi itrit» f* *»*• ;*?» »»*•
fcM ti »«¦:*?«:•*• ?:i. í ;Í4ií»l
4» •OSÍBBIO, ti »*»>>ítl «4 C#*
i»;s it; «-*» itt tttinXMti, 4o*
i * •: ita e ft» C ¦•¦ *t«

UtttU |*-!l *ítf#têí M«lt.
Bi UiU, ;*•* »•*;*•!* te 'ifros
to* 4* k;;:'íí» 4» FUne C«u.

ENMIO ITEL
' O aiMKiatte ut:t?*i ei iíi5«í«
4» FlArZtitt ttt xtitt m »•:••
t:t s- .¦ .. «$;# « ma «•»» •«•
í;i fí.*-•*» » át«.'#i •* •;•***»**•
<;• h-flaa » rM^iiw to tutu-
U N»Sd'-SSo,

t>e«vU9Nsá»>w «es tttttss»-

Se a F.I.F.A. soubesse, ficaria

HORRORIZAD
COM > EXISTÊNCIA DOS OBSERVflDORE *' 9
ntt. o •--¦• f fcltM» '«t •«•
*i1*H*« tersil. ;> Kt» IHitUi»
m if#;ta?i «i mi.*»- . • imi*,i« usu» st*o*tsH*m.

USUtH Mi M t 4
¦>- : m • *-•*'¦* *m **xt

'¦is-psi it 19 tsi&Qtei rtí* st»-
f#S£« «3». B» ¦ -i'- t i-*f*fi ti'
!'*-» I i - . ;••» ato buM*
Tteiei s=tí*»a t por Piní» • V«*
vi. «ostrt Leftrrt» • VImbw.

Oi çsiírot uilstns ttilsj
.'OJStíci:

TtTtrURU — UU: Sestt*
«oi • Vittos: lirci ¦ *¦•* t
tttsi: vn ;¦ i:»:aio. Pirü».
Nts: ti» • V#ii

AíPIIUSr. . : irtsd • -•
dro o Btrridii. x •¦ * Artüii •
Qslrtso; t.:< iulf. lortU*
--• '...•«:.• o .i .4t

TAMBEM O MADUREIRA
•M QUC EXISTEM. POREM,

PRETENDE FORCAR
A QUEDA DO FLUMINENSE

Uno ro»iH3 ?

O CRUZCIRO

•OE PLENA CONFIANÇA

-rjf MmVjim mt^m^^LmMMÊMÊÊÍ ' l fu

' W'"'W^?'- W.j *z-' yj(m, *i* 1^ "• ^7 m:- WM

O AMBIENTE
NOS SUBÚRBIOS

h

Os observador
devem merecer

s
ÍX2

Um "«rro d« foto" que io trontformo em *ene ét
direito" — Onde eitó o desrespeito ós regres:«.
rernacioneii — Em toco o jogo Botofogo . Sie
Cristóvão

r<r- *, •»!

4 '.-'.ai. lAfftaito :*!» «SentiUo <*.• I/ft.» i o " .U*
U't^.— Mc-.- ; :».-w> ft»uf.\«| 4 ...»,:.. 40 1**80 iKUÍw.
t t .1 ti- f • '¦"¦¦ *'-*¦- fí'l »» W4â* .» mU

Íom* 
r-:-** ,'ii'Xm'm Ao A. 1 9. A.
t* ..aa, rrtiltat tuncM realço «quelM «a» oo r*t*T*n *¦

tr*r- • j t *.'••••• to >r*r«t. «itto alai »o iwentwcomn * *
\ o» Am *¦•¦.. o "¦¦'¦ ••. -n ; ¦ o «j**»'i'-ti«<ta no tâtqulit e» ,,.
f n ar; n • ttio flu o *fif«^«o do Joel om r»te»ko. O* t\Ut ;

Cni, í. • r. . ;.-n qu# 01 JulS*<lorrt »Io potltlt»!» »» lOBft
roíoiAitaM Hoo a'^m:.'ii ;• -i. «itint KonuceinJs. • tcl tn .s

Oo etn^taitto Uafakoo to »u
tlitrvir*. louw : ' ut **••¦ ¦ »-> rol*
'-* pelo . •» 'r ao ultimo «Ioisid*
go, contra o tt. Cnttotio, rt- tm
condem m í .i i' 1« 't.".«.'i
•lo «mt *•.; .-«¦••a.. •¦ a- .-u :<¦ .,
At •mttillla. < :-.¦ * m i i- ¦•¦ •<•

l'it, }0*lltXtAt »•• '• ' ':»•'¦ *
*t»*S*mt*m 40* o "otut" tu''urUat*
BO Ji :*.- • .1: . O qu» 1 -r yrm.
darir fnir» o irirolor to tmm*
cal. como ' ¦ » • **r. ,-...,. ,r.t>.* *
.'.-.'¦»•'. dt 4 c t. rrcttuto bo

Parágrafos
turíistas

MAIS UM AVIÃO
PARA O BRASIL

'orJCG

mpnentes
civioc-esportivos

Oi feit*joi qut ie prolct.itn cm
Paiuttt, tm cotaitmoraçio & pacl*
ficatão esportivt, tsiunK-m caráter

[jáf \l I í I '7'Vl m i'] N1 *1
Uje^ftA^ jtj rj^j—rrrr /^onLCOS k hãrtihi aho j

i Tr*:'." ttnlXm «|ttb"r*«iliia» hoj» »«
tecftaiit tit Cu'"'»*»" A* C«rrt«lrt
01 pr"»aTitiua» ila, l(un,„,( iliid.iu-
rtl tle 10 • 11 nu* hi" tli* ftdunilt
t;um •« un('**lm*"«to tnnt-rnntr pr,B
ceaeonilt*tncia ti* d"'» Imporiantit

'tncnntriia >'la*»ic»». o qut ** atfti*
rtallzar d"p»>t dt iiiiauhi. aAu lo-
»»m •• doliito»"» rirtutt.taiiclt» •)¦¦
cunhti-iiitento jt*rnl, • o < l«»*lc»
•Cuntl* d« ll'r»btrj", tunluila m*«
ato para o itia ;: 1 <¦. • <-"'-: r;• •

O Ci3««í<*o "Amériia •*•> Rol" out
t< tjfa»/nlti'u "le um d* irm c"ncof-
tfntt* mnl» |mp«ir'atnl*t pfl* |Btttl"
i-j-a. o dt Sliim;h»i ni" p«fd«4
«titretatito, forno tm «npalhuii a C"n-
«rlbuíçjo d<* Alliottó" qut d"ft.^
ttr Itvado t pl*aa ema »• tllltlntl*
V»! tio Jotkfy Club*?, ««ílm turno
01 *.*. -.1 .a ri*pri->ontantti to ttud
Eip»iliciui. A nitilidt qm ron«uila
•atinai m lnarrri.«ct muito r»»|uiia*
Ttjt dt» |,n*ii».|a n.iii, n'io deli***
dt t»r btm rrtebida n"t nirlm tur-
filiai, ü lilh» dt rrinitlnil cumitr-
tlri notnmtnt, tom Ijtltra tttr-
benJo oi i' r-iiiUD ò quMoi üo Grnn*
dt rr«mii> -Joi*kf.v Clube", dtt na*
do cumpnrfcer al£m d*11 elüid***'
Al'bi. Crl°ían, Snnsct t Ai'"l°.

I O Clas"lcn "Condt d» Hcrjbtrj"
rtunlrt uai dlttaaeU dt l.Coj uietii,"
a pur uma rrctuiiptn.a d« 5ü co,ill,">,
oi i:\* ... it'*. cxpinplnre» nm^culino*

•dl niiv* Ri-mçâo Al'"> d* Arlt
E°yal, a fizuru mail brilhnnt» d"
turmii, tilirra-ir t «(luintla Ut a
Destaque, De Cujut ou UJ'iH. Ba'- 1
tun, Uiiler.it, Dengu. Ilott Ceiitr,
pa>»el. /.in-ú, -rumo t Vleltlro.

I O maior acontecimento do turf
arcentuiu, a tor lugar no domingo,
teri tcompanhado esle amo com ei-
pt-cia; Interesse noi notsoi meioi
turfisiau pelos ocíos qut u tlrcunt-
l.'..'h:i.u noi impuzeram,

Como é deunecetiarlo dizer trsta-
ta da realização do Gran Frcmlo"Nuciomtl" cuja sltuaç&o corrtttpon-
de a do Derby de Epsuni no progrt-
na clássico arstntino,

I Eealzando-st em J 500 mttrot •
«om a dotarão dt 1C0.0OU pesoi quti a maia elevad.i do turf viz.nho /3
Graji Prêmio "Nacionai", conduz to-
doi ot anua um produto argentino
4 celebridade. Nunc-.t como desta fel*
ta foi tio nutrido o lote de ptrtici-
pantei, allstando-st 11 mnchoi * 1
potrancaa, separado* uni doi outrot
ptlt diferença dt S quilos.

I Contra o qut habitualmente toct-
da « tobre uma potranca qut rt-ataeni eate nno os encargos do favo-•ttismo. Dalilah fei por merecer estt
preíereartcla. Nunca saiu t pista qu*não fosse para triunfar. Contando-»»
«ntre suas vitoriai as da "Polle d»íotrancas" t Claislco "SeVcoln",
OUt lão as mnilmas. dentro do turf
argentino para ti represontanU* f»-Siininai.

Junte-se a (ito qut t fll^a dt Con-
irrese ostenta uma dai geneolotriat• um dos fisicos mais soberbo* ipa-reclrin» «ste ano, entrt oi produtoi 

~ * **tuitiU tampo do Derfcy dt
juvem, s Ttfto haveni mais netessida- I l. ,?,'riu de justificar seu feroritUmo, "a,llah — Contrrev* — Noemi,
tambem fortalecido ptlo fato dt A,Mrcon — Congrevt — Nina Boba
Lepiiisamo st tncarreyar do sua dl- Tonlco — Treslrte — Pedantilha.
jreçio. I Bloque¦_— Treslett — Brooatt

Conforme noticiamos
rm nossa rtlirão au-
terxnr, o Suilnn, re-
prr>rtxln'lo pnr vnrios
ilirrtnrr*. eom pnr*.
cru. ontem, á sálr tia A. C. D. afim th rtitrcgnr a proiltito tle
um fritixiil qu* realizara A que ilrslinnrà à compra ili' ii.-n avião,
Pela segunda ir» a Associarão tle Cronista* Desportivos i rixa-
mala a colaborar na vitoriosa campanha ila aviarão, mastratu
dn a gravura o momento rm que o diretor do Slldan. i mando
Silva, entregava ao presidente aerdense o prodxtto qui apurara

no festival levado a efeito

"Fan" n. 1 do
Botofogo

Pouco antatt alai II btrtt Ar
onitm :,<•-'•.¦..* ama ulrto*
aaema da Ilha dt Paqurti. I • •
lando da lltaa, o •¦puftbio
Eduardo Prautit, as..;., tt ex*
prestou:*Arabo dt ler na 6!üma «• li -
..ii do in M lu OA NOI Ir: dt
i jr nin j'aiM.. rlof io ao Uou*
fo;o. Aqui mido. aqui traba-
lho como coinrrcUnte t ainda-.-.-¦• dedico aot Mporica, cdiuo
trniprt o flr Quero, attlm,
num testemunho rtpnntanto.
dlirr ao DIAKIO DA NOITE
OUt 0 Ha '..(. -.< . lati .llS*.. *.: Ül*
1--T 11',. r.l» | Ilha.

O proerdimento deatet ra*
ri:**, como bem dittt o DIA-
ltm DA mu ll. Irm tido tios
mtlt fli'»-' .'.n. e dltno. Ta<n
on«Üi) de aflrmtr que o"fan" número 1 do Botafogo,
dr i.-a-u rm diante, teri a po-
pulacao drtta Ilha.

Ot botjfoguentet consegui-
ram. em verdade — concluiu
Kdutrdo Praieret — eonqnl»-
tar tt timnttlaa gerais dot
paquetaentet".

trcttato turno. qo4ato •'•• .,;»» '

•qurlo (imU to .«ar» to faailtt. qtlO 
'

»0 ¦ ¦ ;r. j t*mo**%, Aí.r.i «.... »..-.• jali qao âo*utoa • , -íi» mi por
local o Otiadio tn. ..*. »•...-, |
¦¦•¦¦• 00 —• -•:-.. ar. *...., :m tO I
a r -.-¦,:t.i. ctiM O -¦ r rflCaBClA. t
iTi.» r*. ¦ *. «talo *' . lal. teta jiramioloo iioanio «o dcaiotlto to
twtAlIlâ. m;..,ry. qu» o HttBll* I
; ~*f oo momento atual nto!

• u O|tarclttatlo .pura prtaccadir oi
«:i t * i-.i4 qu* lli*>* pen«m»ra.[

Julf ii ara oleaot "taao" do .«I*.
dnrrtra qu* I * * •..-.. fulta ao ¦
(tiniaotu. ma», como foi *\.d*-o* -
ctato na> domlofo paaaado. Uai*
tostar tati 4 altura do i *¦¦•¦¦ lor»
:>...;.. cvn tsata* • Jair ua irto
-ritr-i acrtatlro • ««paa do
grande» f-.!...

i «t prtparatiroo ; ar. o cbo-ia».
por oulro ladn. ,• -.-.. mttrettüAo

| rotuliadot dot malt aninud' re*. *
OtlrOUlitlo todo» o> :.:... :r, t, !

i uwUt ptrfcltat conillcú»* ri.lcat o 
'

jtcitilc.it. O p -..-¦ aaptriro Itu*
l»nt. qu» (oi atingido violenta-
ment* |>or Alfretlo. no «ncontro
ro.it o b. i •-:•'• \... }A »» ,.„ ..„. I
tra restabelecido, devendo Inter* i
rir na liatnllta com o Klumlnen*e.

O Mntlurclra contldera o clio-
que aiiunri.iilo como "tira teima",
i-i». como t s.iii..!.-.. o 1 l-jiiiiiif•••
** venceu no turno neutro por
1(1. prrtlrnito no secundo tur*
no por Igual contagem. Haverá,
poiuinto, uma "negra" para de*
rltllr qual deles lera a m»lbor na
temporada em curto.

âtí&aaK¦*&M*

m

:íl

^¦*ir'

atLi»'ii'á .v>

! •i%<'*-''.<-.V'':
i ^iv t,**aía* -¥• ¦
^Ot^-n^wJa. a

y*j\
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'U
ÍA

ít*
nit.
• »3
r„%
' irt
%m**o

rrocluaim o tsist«.*.•• ia do "orro to ttto'. qo» b!o jutaif.ç» |
»•»!..tv » ••.•-.:-. 40* o latraroutlo do» otHorvadoro» otU tt»

' nato par» trantformar • f* '» Bum 'erro to -,¦.•«".
f Inefável qao e.iio ...::-. a ratio O» qao pcn.an: itt** ^4.**

r*ot». *¦ '•¦ do mota, o A,rma quo otklaluou o »*port« bratUeirs ;*,
inr -.tt . qu» *» r*ft** to J030 dat eaildade» taitrairlonau t ,**3
(!•-.•!•¦•• *..;..'••••• Ora. a»«ltn arontoreado, o oncontro .^.t.'*,
go s Üalu Oiaiovio Blo poderia ter anulado, utra vei qa* o .^»
u.-.- » sutoridad» rKoahecito pela * l. V. A-, oio via a *i-í**At
it JmtX ei« Paieako.

cato, portanto, r-;•:•.*.*» : •
f boo do "erro do rato", ato po*
• deria permitir a blp6t>no de

»s ..-..j do encontro qae. ao
Btalt, t. .<• tranacurao ptrftita*
ment» ra-gular

•.:.-.!- • porfm. d» maodn dl
verso. Julgamo« qu» o detr>etpet*
to to regra» e. contequentemea-
ta, »-i decreto.lei qa» oflrlaliaoo
o *»porte> .-• • r» . r»•. • u no dl»
rr-. .;¦.» foi i-i,'-, o quadro de

á obtervadcrei do Departamento d»
I Arbitro*. Sem relatório* rerem

o» it¦•! •!•!*. ¦. .,-.»!•. ma«, ama
vei que tttto conaagratlot, d>*>
vem conttItulr doctim-nto Idôneo.

Partindo do prlnri 10 d» qut
nio !•¦'¦!- haver eauta tem etrlto
rhegamo» 4 eonrluolo de qne. te
rva a,i.- r\.,.-.. r,.. ttut reiaronot

; devem ter ataradot para o jolga»
| mento tlat part Itln*.

O de.retpeíto 4t regra», por.
. tanto, náo re*l'le no ca*o preten*
lt, indlsrutlrelment* honetto, mat

CRIADO
O QUADRO
de campeões
do Riachueio

0 bi-eampeõo corices'
do boskctbol! tome im*
portanto resolução

festejos
em Paquetá

TOSSE, GRIPPE
E RESFRIADO

O torneio Relâmpago de vôlei, no sábado à noite — O Sampaio
enfrentará o selecionado de basket da Ilha, na manhã de
domingo e. á tarde, o de football - Lefevre não poderá arbitrar

dt excepcional Imponência t beleia.
Fica, tisitn, mais em evidencia

o trabalho dt A. C. la.. reunindo

t-ít/^VV

Ele 6 uma pérola,

PÍLULAS URSI, remedio infalível para os rins

I Acost*. o frmdt rival dt "X*irai"
et "opllars" lohrt A volontí htrolao Gran Prêmio "Jl>^Vty•<^^ib,• çmíooit^laíií toa Xo&io».

Kena Rnbla — Alan Breclt
Bxndtrin — Alan ar»ck —

A VolcatA — Ip» — &xi3ato.

1 rwtt-jMÍ£"iiiijLiHii«i 
',,¦, 

,1.

— Nent
Llndt"nrtn-
4111».

Iltrdl — Hunt*r't Moon — Fltml-
jera-

Loi Alptt — Maron — A Cumbrt.
Halcon — Parlanchln — Atin.
Criolaz» — Ald«no — L* Crlolita.

Uma revista ?
O CRUZEIRO

todot 01 clubes dt Uht 10b nmt
única bandeira, poit todot 01 ts-
portiilãi locais, apoiando t Inicia*
tira da veterant entiõadc, preten
ciem dar uma demonstração dt ab-
roluta t tlogiavcl tmizadt.

Para que tudo melhor corra t
TOtit brilho aprtstnte, foi organl-
ztda uma parada eivico-csporliva,
que terá realizada no tab.ido, de
tendo movimentar-se, em direção
4 praça de esportes do Municipal
onde serio rcalizadat todat tt ati*
vldadel esportivas, li 2o horas,
ptrtindo da praça Bom Jesus.

Na mesma noite de nbado, terá
levtdo 1 efeito o torneio relampagi
dt voilex. com 1 participação do
PaqueU, do Municipal, do Tupi t
do Prall da Guarda, t na manhã
oe domingo, o Sampaio enfrenttri

telccionado dc basket dt Uht.
A' tarde, um combinado de Joga*

cores Municipal-Tupl, enfrentará 1
¦tquipe do Sampaio, completando.
attlm, o interessante programa or
ganlzado.

PaqueU tm peso esti eom a tur
atenção voltada para at grandescomemoraçõet que. melhor coloca*
rio em destaque o trabalho da A
C. D., a prestigiosa entidade dor
cronistas esportivos, que teve a fe
Iicidadt dt pacificar o tsportt lo
cal.

Querendo dar maior brilho a fei
ta, o presidente da A. C. D. fizen
um convile 1 Alberto Lcfcrve partdirigir o encontro entre o Sampaií
* o selecionado, mas a conhecitli

prestigiosa figura do esportt dt
bola ao cesto, devido aos seus ata*
terei na manhi do proaiimo dorain.
go, não poderá aceitar o convite
feito. Não obstante, dcmonsl rando
tua melhor boa vontade para cor»
a A. C. D., Leferve declarou que,em outra qualquer circunstancia t
em Qualquer lugar, estari pronto
para ser utll i veterana entidade.

Pelo exposto, verifica-se que Pa'
qnetá viveri horas inesquecíveis.
R' que a semente da pacificação foilantjada com felicidade pela A. C.
D. em terreno fértil, c hoje, ot
mesmos clubes e os mesmos espor
tlslas que estavam divididos, qutnão mantinham relações, que tt
degladiavam. formam um s6 t dnl
eo bloco, prestigiando, assim » at-9l»ndldo ttahfUaa 

'» " ' *
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Fundado o Luxo-
Brasileiro F. C.

Acaba da ter fundado tru Ita-
pirú, á rua de Igual nome 213,
um clube de football, denomina-
do Luso-Brasilelro F. C. qut
domingo fará tua estréia enfren-
tando o Ideal, no campo do Derby
Clube.

0 unlform» do aoto «lub» *"branco".

:•*-.¦

O Centelho Deliberttiva <-. ?;».
ehuelo Tcnlt Clube, era rtsr.iis tpt
rem de ter realiitdt, n'.: , 53 *

I pr; potta da diretoria, criir lo * ?;»•
j dro de tocio Campeio, d, i.-s-£t

tiro. 00 ato da crijçlo do quadro ; torn e "V'?0. *" á? v*nte"" ? it%
oe obtei-vatioret. nZMS^.'^ a^mti** '>

' tei-relano teral do c-^e, X. a
Ot dehatft que rera tendo tra. , Sllv» Araújo,

vadot em torno de.it> palpitam» j Deu, modo tem de ser ríJisaitattnnto ei natnente tertlrio par» I nm velho ttwho dei brtvr.s alUUl

Lé

Nadadora tijucana

qu» e pín't!tlente Vargnt Neto.
com a rrspontabllld.tile do cari,*o
que ocupa, renha a tomar at me
tlltlat que ie Impõe, de modo que
»» regrai do Jojso tenhnra • ter.
no futuro, fielmente reapelUdM,
como nvtntla o decreto-lei qu» ofl-
rlalUoa • etport» braallelro.

PÍLULAS URSI — remédio
berano para 01 rins

O V concurso
oficial de natação

Fluminense, América • Tijuca no mais sensacio-
nal duelo infont-o-juvenil

Antecjpa-st come rcnhitln t ardorotament* *|»>utadit »• provai
finai,, (j„ v Concurso Ir.fanto-luvtnll * o V ia t*niporad» oficial da
T. M. U.

Para mais dt uma <er.'.Cna &* p*qu«nos "azes" dt nont aquatlct,
desfilarão na piscina do Holafogo de F.eg»'-", scqulosoi de «* ltu-ca-
retn vencedores do 1* conrur«o da primavera. America, Tijuca t Flu.
mlaenst, en'.rt"^ar-^e-âo «m sensacional duc'ao, lutando Pela «u|>rt;mac|i
do salutar esporte na enteporia ln'anto-Juvenjl. A.t c'»»siflc»çõei por
• ';-.:'; et para n provas finais do iludido ctrlimt, aponta tEtatlstict-
nivnle 01 "rubros" «mo vencedor*!. Todavia a representação do Flu-
mlnense. se ena-ontra em oUma forma de treinamento, bem «mo a do
Tijuca, que por si"a! st apresentar! com unia equipe ho*mogtn*a, capai
di rurp.tender ns aflclonadoi da iquttlca-nrjim.

Kota.jt assim, que 1 competí;6o de domingo. **ti fadaja a tupi-
rar. quer tm técnica quer tm assistência • «musiasmo, M demaíi, M
realizadas.

Ouho duelo, que se apresenta em plano lecundario, mai, proptma
1 agradar tobrtmodo, í a diíptita • qut fe er.trcearAo at represtniaçfats

i do Icaral • do Guanabara, Ambo» surgem como lerio» candidatot 4 «o-
locação Imediia», a alcançada peloi trei favoritos.

AS CLASSIFICAÇÕES POR EQITPES
Scrundo e resultado oferecido pelai tlimlnatorlti, raaUiadai, 4o-

tnlngo. na piscina do clube "azul turt|uezn' , oi club*» concorrentes,
eüti-iücaram oi segulnle» numero* i* lúicrltoii

1' America — 43: * Fluminense — 3ti: 3* Tijuca — ll; t* Oua-
aabara * Icarai _ H cada um; 5* Vaico da Gama -tit1 Pitdadt —1.

rltehuelentet, poit eles b u:m
cem o premio que o clube t:tbt ds
conferir pelo eif.irço t fcràva.-t ces
q»e luttr^m durante cs csr.nesii*
tos oficltir dt bajkcibi'! c-r-T^liít*
dot, no. ínos dt 1S..7, 15K t '.5i*,
pel.11 pnncipuli quadras t Juvenil,

Os campeões, etn nume: o i* irjt
ta e seis. tão os tegulnle»:

1 - Polvgutra Tavtres it Citlt
Miranda; 3 — Aalilio Soam et Q'.í*
veirt; J —. Joié Afonsi it Cirvt*
lho; 4 — Aldolvnlo Hodr!í>,"t: J-
Orlando G>:-. -. ¦ _ Aí.í.-sU
Mtia; 7 — Huy de F,-e:!aa; l -
Paulo Ribeiro de Albu'iu«-ra;^í Ll*
mt; *) — Clcto Marques tit ASffitl"

! daj 10 — Aüiiurjr Pacheco; íl "
! Luii Mirtrano Ne"to; 12 — 'aViiiea
i Acloli ,le Vateoneelot: 13 — Dir.it
I Bento da Rocha; U — J r:e wrvt<
1 lho Martins; 15 — Franci: n Ea^

bo*t; 13 _ Wltdlntlr Mor.:.-tiro
Duarte; 17 — Floriano P;:x-'i Tar*
rei Homem; 18 — Arv itt Oi;'*tira/
19 — Paulo Barreti-;' ÍO - Ar.drl
Rodrigues; Jl _ Antônio Gujüvo
de Llmt Gulmtries; ti — Aribal
Orlando da Cos'a Ferreira; 23 ¦*'
Ly Gonzaga Tcüet Jtcarir : M

Wilson Ourinue de C
BcbastISo Nunes Cavas ;; 3!
Sylvlo de Andrade Le:',e; V, -

Rfilolpho Pinto Guimaríes; 2? -
Hclio Alegria Neves; M - HydM
ía''i.inha da Gama Kurla: W —
i icisoo Morais Lem^s; SI -• Ht^
n.ruo dos 6antos; 52 — OjwaldC
Dias Venerando da Graça; ü "*
Paulo Marquei da Crur; 3t — ^
herto Alves de Faria; S5 — Ni=«
Pacheco Júnior; .tò — Ruy PautlH
RarDoat.

Escolares ! Entreguem
os seus cadernos velhos á

Campanha dos Jornoii
Velhos para a compra

de aviõet

DEZ ANOS DE INTERCÂMBIO
A Associação de Cronistas Desportivos e nfrentará, no próximo domingo, as valorosas
turmas tenistas do Icaraí Praia Clube i

Xo próximo domingo trauicorrcr.A o dócimo anlv>er6arto do Ica.
rat Frala Clube, a vitorlota agremiação de Niterói.

Dcsile o teu aparecimento qcu o Icnra| vem mantendo lntercam-
blo amistoso e cordial com * Associação do Cronistat Desportivo!,
representado por Jogot entre at reprcsenlaçõet de tenls do clube e
dos cronlstae • pelo oferecimento de um almoço de intima cordla-
lidado.

AssLn. fiel ao teu programa, ainda neste ano o Icarai Praia Clube
fet questão de lntctnr at comemoraçõet da passagem do teu décimo
anlvor6nrlo enfrentando o» cronistat tenistas na manhã de domingo.

O Inicio doa Jogot ecti marcado para oito hora e o almoço de
jari tar servido it 13 ho.ru. cota O preaenç» de varia» dirttorea

qna compartilharem d« trt"

Clube dcmon»tra I-*
partlcularmpnu>. l'*irl
o Icarai esti luas»

•cedentea • partictparçlo d* todoo
vaa do teuit.

Mnis uma vti, jaortanto, o Icaral Praia
atenção geral para com a imprensa e, multo
com a veterana A. C. D., tntldudo • quem
lielos Isçet mala afetivo».

Klo podendo o presidente ac«dense compartilhar do almoço if*'
tm auo, v'sto sua presença ter necessária em Paquetá, onde terSl
realizado, ot festejos em comemoração a pacificação esportiva rf"
lUadn na fncantadora Hlin. deK*f;oii eles poderes r-petiaU aos n^"4
presadot renfradee Lourlval Pereira • Gtorglno Sande Peret. P*r»
que eles, Juntnmente rom outrot eletneniot destacados da crontoesportiva ale cldnda, repreteatun • A. C. D. n* fest» dc iuuluUí i»
UiUAi Prii* Oub^ r__--*'

gg^g^-.^^aswr^M^^ w^y^i??j,'>íxg;CT-ggB,/iw».3i*rfffi
A:-—^mmMm-A ' **— a. _t. »t '
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Também Qualquer Café, depois da
torrefaçâo e moagem, perde rapi-

damente as suas melhores qualidades.
Por Isso, o Cofé Globo é torrado, roofrfc»

• vendido no mesmo dia)
f*t «wn* «Kwdt èt nem d*r*^t tí* ***** <¦.:;..'..». i ifi m *.- *.»-,
peidenijo rap^mcnt* i.*!*t m tatt -t a .'*.:i>i -.¦;¦. »;/.i t ?-*¦¦•¦• - ?»
raiio 4o ftbntxt, P_wt eitittet 90 :r..i- ¦:*¦* um tnl* atada «<•» «tn tr«mi •
tubor. é nc-tamino uru (..uv-i* « .. -.* U\m*4*í*\o t emiti» imtHttnim*
porque t6 e frttcw Mtefw» t ««Jêno* prof»f«<m«Í4 ócio* (tpcw f«ií«%
6«tmío um «toa fiiorti e««no*»4 è qu*S^s4« ác «fé. o fte*-or é pttt.tã-tf.te***- ¦«- -m-jinu* làX-rrtt* ás •upefwtódde ta C*f4 Globo. Um café tob»

reto, ?-•'¦-'•¦"'.'¦ cem mtitttira it *'-¦* Ums e eo tpAttíh*
¦vento i!.->-*r»o ir tu* f — j tt |i_;i»filf*fl», I lofrèías
«ot4o, unpocofodo e veoduio no o»-mo tiu: tjhtp. * t
tuti.(«, todot o« diai, toe .evei»dedorca. ns quantidade«uu do centumo diário! O, Café Globo jantai! r«_i om
velhecendo boi armâtenit eada pacoie. »tn-.w-.4a *m •,¦.*'**
«uer parte do R«o é, no màtimo. de U boraa, ofertecm
do OOt teut r-r.vs .;.,¦.; -ri c :*.v.:-^... (it __.. --i .-,
ufa u.t.; :t c-Kckau. vosiiuco a da (tc___or UKompaíAuc>>

lOITUOt
¦»i|i_U <U 1 tAm-mS ***m M Í^?*^T *****' *•*
i.ietvi» tt* «mu • nsafiH
MM —nt* t*r* iM * > «¦_^***

piCmioi
Cm taa-t-h ¦4 MiMtMMtttrM « -ktfc

* • ,-.!---. i .. : <4
, •¦• - ... M ... «

:: v- . ,4 ;* ¦ ¦ *¦+

Café Globo
B O M T É I M U O T

O^ÜEHAMASPRR
A mo*!c4 popoUr »_-i Mnta IbitcH. « t m_ «j-ma .t •* »,-r r*,*-

te tri.ur .-...-,. b, hUtoi. DJr •- a qua a t<a««tr* **¦*.
«•niio p.-fi\,K»fío pnr forít Ae umt :-..»n popultr. Dlr*»a»4 qut t mo*•ItA tUrangalrt ati| i».n-.:-.»r. . o tmbtenia. Oir.ta-t muU* c<,i»t. niai-.

Em Roi4 to Moroíco", .-..,..,*. A *n*t*át, ?or«m. 4 >«m outra. O •*mlia • a »t.-ci_* m*An *m ertaa
- - .-...a ¦¦;, . v.-.--.. .. , _ M»no* W*"* ««amot »m enaa d« ... ¦,¦ ,..,¦„.-,,
-ot"). com Ucb Htn>; Durutiiv U- _,, ° ********** ***** >u<ro Imadiaio, a .,..*..da te tpraaaataf tolai aa
•loor a Dora Dali*, varamo, umt f:".'?1"?."0.^*' _° !rr,.\',rín'* .«om_0'-'»mo» -son-lUJilniío t* -erU*6<a'
"olatu** c-m t* -..,--• '(•tia"

il* Ku-lolph Valrntlno. Anthony
'Julnn tmit«rA laqa traja* t £t_ioi
«•ta •"O Chl«qu«**. to faj«r t eo-*t-* t Dorotror L*mour.

Ciaudino Vitor
— 

Vitor do Espírito-Santo
ADVOGADOS

Ru» da Quitanda, 126-2.* andar
Telefone 23-4734

Medidas especiais
para íiscalisar o
litoral da Paraíba

JOJLO PESSOA, (A. N.) — A
O*!*»* r*aaiva Antl-Air»» organl.
¦ou uni vrvi.o de ili-,tribul.ãu d*
iolftlnj, ti- li.j.ti u,a',a*a, enlr* oa ha-
_>l|ant.a (It-..-..l«, [ r,'i a,i.n-lu-,,a con-
tra t|ii'ls jutr elcmontoi au*|>eltoa
OU aitranlin». a "ii»ilh»ndo •*
Pr*i*lroii a nian*lia d* m;lr u*a*ei
«MOI,

klilhar** d-, h"la|ln» «*rüo espa
Dltdot, por a.lào. «m toda a *xt*n*
ti* do lllural.

PROÍEJA SEU FILHO
CONSULTANDO O

rWjm_\W&Êr*

MULHER BRASILEIRA!
— No dia 11 de outubro
umo comissão irá buscar
umo panela de alumínio
em sua casa. E' a sua co-
laboração para o esforço
de guerra do Brasil.

pUSÃoAsnALa,

O grande Coelho Neto dizi
-*"*F*te livro á cabeceira da»
tnâet ter a um escudo de
proteção para os filho»"

7.' Edição — Prct;t. 15$003
IVtliiloB á Livraria

FRANCISCO ALVES
Ouvidor, 166 — JUO.

S* ¦».. í •* ti..-! r.. -i.i-n eom ei
lon-fu» .-.!..i... d* VíTonlca I .-.*..t
maia aurpr.rndlilri fi i.-.. ao ¦¦ .'-I.-
«m "( i*. .-in, rom uma ftltlrelra"
a au* no*a eomnlia, «gora ao lade
d* Fri-drie Mureb, Sutan llayward

Ili-bert ilarn.hley. tob » .lirr...i., i,
Rani Clalr • eom um argumento *n-
cra*adlt>|mo l. ¦ -.-.- ¦., . no rumtnet
d* Thnrn* Smllh. Vernnii-a. eome
nma frillerlra i|U» pula da mttitoi
do Meuto XVII para o noi-tn aeeulo
XX, aparn-erá veitld» * penltarfa dt
aenrdn roa aa modaa daquela* irai

I pn». oi.
A

Mltehfll r.i-l-irn açora 4 prodotor-
dlrttor. Sen primetrn filme, neita
ealecnrla. é "El* • o Secretario", «e-
aaa-ninilo-ae-lhe "Sn Time fnr I.ore"

"Tln» IjiiIj- In lhe ttark", qne ei*
filiar ne., em tecnleolnr cnm lüni,-er
Rot»er* nn papel prlnrlpal. Será o
primeiro film* d* Gingar todo to-
lorldo,

A
Em "Rnn4 te, Mnrneco", Itnh Itopa

exclama: "Onero ter um macaen" •
tom* nma pnefm mltterlnata. Tude,
lato Aa vialnt de Itlna; (ro.liy, que
lhe di •* rott.it, rlndn-tr. Ao vol-
tar-ne, «m liittnr de ftnli, e*tA um
macaco, restldo com aa auaa ron-
pat. Hintf não eoncerdmi cnm o tll-
retor Dave Butla-r, que lhe reenmen-
dará n.lo *• aasuatar, afetar cal-
ma, *te.

— Ma* voet trantfnrma o men
melhor amlj;n em marsen • rn ainda
de-v (''ia' ,-'--of — protetlon,•Quo Valilli", o cíli-herrlmo ro-
ma li eu ile Sltnklewlez sobre n antl-
í.t Roma. lerl produzida por Arthur
Hornblo"** Jr. Anunrln-_e mn "c.nt*
estelar para t-t1/, prn'!uçí.o, a qual
ttr» toda cm térnlcolor.

"Mr*. Chips". "Mr«. Clartney" ou"Mrs. Minivir", ou ct.mo vocèj qui-
terem chama-la, deixar/L a prrsona-
lidade de ttèj respeitáveis "lailles"
pnra txibir-se como "sliow jrrll"
n.n primeiras' lequencios ile "Itjin-
dom Harvest", com Ilonald Ciilman1 • Grcer Gar«on. Miss Garson apre-
sentará no cinema, dançanilo * can-
tnnilo, uma vcliia canção Inglesa, co-
nliecida no mundo inlelrn: "SU* Is
tay Dnisy" (de Ilarry Lauder)-

Lnralnc Day casouI...
Noticia lacônica de um telegrama.

Triste para ot milhares e milliõi.-»
de fans seus espalhados pelo mundo
inteiro, que (tostavam dela "sollcirl-
nha da tllva" e exclusivamente co-
mo noiva do simpático Dr. Kilda-
rt" nos filmes dessa seria.

"Som we are twmty one" aerá
produzido nos eitudios da Metro por
seis jovens diretores e com a parti- , _....., ....„ .,,
eipaça-o dc vinte e um artistas no- »<*-° Unha tido vitima de um assas-
vatos « sem experiência de cinema | slnlo, em vista dat múltiplas frá-
O responsável pela produção sert r- ¦ turat verificadas no eraneo, at quais
experimentado B. J Zcidmnn, para ni»0 poderiam resultar de um» sim-
controlar o resto. Esses diretores P'es quétla. O tr. Carvalho Franco
terão Julet Dassln, Fred 2inhc- t tupoe, assim, que Anftelo foi ata-' cado por «1/ruem que lhe vibrou va-

rias pancadas eom um pedaço d»
I eano de ferro.

QUEM E' A VITIMA

desde o arremedo ao p'aj:lo, deeratarsm o estado ,«e eolua «u* ai e# vt.
Na verd*d*. depot* d* N"o«l Rota tiv*mo*. ap*n»a mtls um «ompo»•Hor d* real merilo: Ary Barrou». Bastou, porem, qu* o *eu *tt|to

v»»:i.iia-.. para qu» toda gent* entraese p*los c*.'4a. a f*»»r tambaa caa»
coee aluiivas ao Br»»|l. t Bal*. «te. «te.

O »_«u"i*o. contudo e lunüo ? complicado- fiquem^aj. boj*. ner aqui.
"Curlo«!d«d_t elnrmitotrtfleas", o Programa te assusto* da ttl*

qu» a PRA-I i-.-fi, ,-t •¦•! distribuindo ecmanalmeit* ln-_r«aiot utraot ílntmaa teata *aplul • fotografUs d* astros • a*lml*» t* Ha.lyvod.

A Transml*sor» »pr«s«ntoo oniim a partir ds* Jl horas, «ma aot-aaurli.so d« "Poeira de «tirei»*", lendo O «Oneur«o d« Lourd«* CardoaoAntonleta Lopet. Gel*. Antônio _Sor«i.-«, G»t-.t0 • tua jaIU • * Rtgio»nal de CUudlonor Crut.

Vollarilo a r«un|r-t« «m *«etlo cnnjunt* a Diretoria * aDelltieratlvo da 8BAT. na pr"xlm» eeRun-la-feira. d*, a t,afim de deliberarem aobr* aatuntot de aas^ia r»1*»t*nela.

Ot noseot leitora* t*rt« rag|.i»_a, »qut aa auaa OPlnlfiaa ***r, «ot***do no««o radio.

Coneelho
31 boraa.

Crime misterioso na
Santa Casa de
São Paulo

S. PAULO, 30 (Meridional) -Ct-
ca das _,JÍJ horas da madruuada do
dia 30 do més pastado, em uma das
instalaçfi.i sanitárias da Santa Casa,
foi encontrado, Ja em estado de co-
ma e gravemente ferido, Ângelo
Coutesatto, ajudante da cozinha do
referido estabelecimento dc cariila-
de. A polida foi avisada do fato,
indo ao local o delegado que se
achava dc plantão na Central.

Ângelo foi examinado pelo medi-
co de serviço, tendo sido verificada
que ele apresentava sírios ferlmen-
tos na cabeça, eom diversas « lm-
portantes fraturas do eraneo.

PARECIA UM ACIDENTE
A principio foi aventada a hlpóta-

se de Ângelo ter caido « batido eom
a cabeça na bacia que te achava an-
terinrmente quebrada, « nessa or-
dem de idéias foi o caso dado como
queda acidental, da qual a vitima
velo a falecer no dia seguinte, sem
ter podido prestar quaisquer infor-
maçoes.

Todavia, o tnnuerllo foi enviada
ao sr. Carvalho Franco, • qual axa
minou o cadáver.

CRIME T
0 delegado de Segurança Pessoal,

depois do exame, concluiu qu* An-

Curso de «Treina-
nto pre-militar»
do Ttjuca Tennis Cie

ÚNICA
PETROPOLIS

RIO
PETROPOLIS

Ma aa tali* ... MOtt
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«.00
•.36
• .13

10.1»
11 «i
13 oO
14.00
15 00
18.00
16 30
17.lt
17.30
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«.00
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41
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1800
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DOMINGOS K FXRIADOa
fan- da BIO ( Part. ta PrTS.

»»^«a.ll««ll«lltltSIIMSÍsil

O Tljuca Tenls C)ub« acaba ds
tomar uma Iniciativa da «splendidc
alcança • que merecia ter tegtililt
pelas demais agremiações «sportiva*
da eldad*.

A diretoria deu* tradicional clu-
be, compreendendo a verdadeira «x-
tensão da ameaça qua paira tobr»
o Brasil « a imperiosa neoessldaile
de not prepararmos par* o embat*
dns armas, resolveu instituir um
eurso de "treinamento 

pre-nillitar".em beneficio de teus próprios asso*
ciados ou de qusntos desejarem nel«
st Inscrever.

Esse empreendimento tem um ea-
racter eminentemente pratico • alta-
mente patriótico, porque mobiliza
moralmente * mocidade tijucana « t
prepara, numa Instrução intensiva
• preliminar, par* o* próximos diasda rasei na.

O referido eurso foi confiado & dl-
reçío do capitão Flavio Petrarca de

(.43 (.30
7.4$ 7.30
AIS • 15
8.<• 11 4.

• 41 14 00
11.30 15 00
13.00 15 45
14.00 18.45
16.15 17 45
17.15 18 45
19.00 18.45
10.00
31.00 |

Readmitido o antigo
delegado Paula
e' Silva

O chefe do inverno assinoa da-
ereto, na pasla da Justiça, rcadml-
titulo Luiz de Paula • Silva, ex-
delegado de poli-ia da i* entran-
cia da Policia Civil do Districto
Federal, no cargo de oficial admi
nistralivo, classe K.

O »'¦_• uii.i.i almoço dt»
A.Ü.CT.

Ko ;*.•*. «or**-i« Creta d*> *tt*rt*.
tito i pr*<* Tirad«n».«a, 75. « An**
eUCaO .-. - *-«irt d* Ci jí. ,., T«t*'•-- 1 tara Militar, te_ .-...<.- '.-;¦*
vriv. -. át 13 horat, o ttvi Hgti*-
do «Itnoco i;»»- itj dt «.,-•. qu* v*ib
promovendo par» * confraternlta-
Cio du* critico* , d* (ent* d* -.*.
tro. O ttm mis ¦.».-_ comn .- ,r.v,-
dado d* h r* e sr. Domiiit • St-
greio, diretor dt Empr«i« _*«atr*l
P*sco*i üegr«to.

Mais Escolas -,
Profissionais da 1&
Central do Brasil

Depois d* «manhl. sábado. > do
corrente, s«r& Inaugurada malt uma
Ktcola Pnifistlonal da F.tlrada d*
Ferro Central do Bratll, em Ilarr*
dn Pir.l, que funcionará sob a dl
ir».'iD do engenheiro Heleno dos
Sanlot .1 ..<!.lo

A nova escolt tonta. Ji na tu»
Inauguração, com rlnt* alunos ma-
trleii lados.

Espera ainda a dlreclo d* Cen
trai do Ilrasll Inaugurar mais dois

daquele-, eslabeleclmentnt de ensl-
nn profissional no decorrer do mis
correntt.

MDa guiUura ao violio",
boje, no RrpuMiVa

A CM. B.-:\ i •::/ COSTA KOI OA*
U-tlS UMA ui)' !*n:>t ida

REVISTA
A Ct. P.-.j.-.i í:..*¦¦* «om ¦"'••.•»•

rito *:¦*,>* ««ta soit*. it 30.30
hortt. no .ta;....; . a. a ml«U <*-

z^^ ¦1âWCTW,W,-''t*'^p'^,^^***^i|^ll,K>^.. %*Wk

DR. AUSTREGESILO F°.
D. Nervossa Cl. Medira

Cd. Re* 9"-S 007 - 3as 5as. •
sábados, is 13 boraa

Mesquita que teW. para coadjuva-lo
os irt- Giortino Sander Peres, Fcr-
nando Vieira, Osiarino A. de Vas-
eoncelos, Hernandez Mala, Antônio
Carvalliaea Dumoitt * Azevedo Maia. I

man, Fred Wilcnx, Dnvid MiHer, F.d-
Ward Knhn * Joe Newman. Part
quem gosta de novidade...

Joan Grawfortl está fundando uma
porçfio de "creches" para filhos d«
operaria! de Industria bélica. A es-
trela da Metro tem esperança» que
etsas tuas Institulçõet te espalharão
firttiramente por toda a America; •
para etse fim esti tratando também
d< organizar um comitê de dlreçSo,
«o qual Já entrctrnu boa pnrte de
sua fortuna. Isso explica por que *
caridosa e patriótica estrela nto po-de ainda começar o seu novo fime
ni Metro (Reunlon in Rotterdam)

A vitima era brasileiro, tinha 13
anos de idade e trabalhava na Santa
Casa como ajudante de cozinha hi
cerca de 10 anot.

O sr. Carvalho Franco ji determi-
nou varias diligencias para eselare-
cer ass« misterioso caso.

DR. ALUIZIO MARQUES
DOENÇAS NFIRVOSAS E E.A8

, , , ,-, -..-...., w GlaANDULAP«uai ttUva incluido antrt u pro*-1 AVENIDA GRAÇA àftAfOML SU

tiENTRE A CRUZ DE CRISTO E O
PAGANISMO DE HITLER"

GRANDE REPORTAGEM-ENTREVISTA COM O
BISPO DE MAURA

OS DEBATES DA MESA REDONDA DO
BRASIL N. I

"LINDOLFO COLLOR"
ARTIGO DE MAURÍCIO GOULART

LEIA HOJE"DIRETRIZES"
.$000

Apresentem prova
de nacionalização

AVISO AO« PROrniCTAIUOS DE
EMBARCACOEU

D« conformidade eom a Port*rl*
n. 32. de 21 d« eetembro, do prt-
«Idcnt» do Tribunal Marítimo Ad-
niliiitlrntivo. o capltlo doe 1'or'oe
dn Diatrllo Federal • E«tado do Rio
tornn publico qu« O" proprietários .
d* «mbarcacõet nacionais «i-tAo ru- I
gtltos « n,i'lonal|aaçfio, devendo
ap.-e»«niar dentro do prazo de lt
ei 1 ji¦ contado* da data da publica-
Ciiti do edital oficial, «m 24 de >•-
lembro, «ob pena il« «uiipeni-ao da
licença do trafego, o documtnt»
comprobatorlo de que ««Ho, rlgoro-
sainente «nquadradoa nat exlse-icla*
do deureto-lel n. 2.784 d« 1910.

Para 01 proprietário", armndore»
• pessoat Jurídica» qu« tenham fei*
to, após a vlgenci* daquela decre*
to-lel, essa prova perante «o Trlbu-
nul Marítimo Administrativo ou
ta Capitania» do» Portos, eonform»
o ca"o. « bastante * «pr«sen|ar,'Ao
de documentos provando não t«r h«-
vido mtidlficatlâo na «ua coniitltut*
C&o, gerencia ou admlnistraclo.

Para as petmosa física», na« mc«-
mas conilicõc», torn«-te n«c«»narlo
provar "Ho t«r mudado de e»t«ito.
por forma lncnmpatlvtl a exigência
d« referld» 1«|.

Em «e tratando 
' 

*• embarc»c"»t
eom incuti» d» 20 toneladas, «»•*.
prova »er,l fejta p«rant« a* Capita-
nia» do» Portot.

).S 
maiore< correlorr, ir imovei;

. anufitiam os mtlhoteí nnjn
ciot 1 aos domingo., no "Suplemenl^

bobiliarid" do 0 JORNAL. .

Bentri* Costa, que nos dará
hoje uDa guitarra ao tio-

lâo"
I ato» « 23 quadros, "Da guitarra
«o violio", original da parcertu
Luiz IgUalat-Freir* Jjiiioi.

E* um« p«c» d* grand» montagem
• dlv«rtidlttlin« nua tua» "curti-
n»t", cenat cumlcas ( "titeleln" »
t-liaia d» vibração not «eus numeroa
patriótico». Todo o «lenço do te»-
tro da Av. G'i'ne« Freire toma par-
t» na reprcaenlnç.io, Uoj«, d» "tia
guitarra ao violão".

La|,rr...!.. i ettréu d*
Eva Toüor

V«m «fJ-.ío tro»r-»-i t a,rr*« t«
Eva Tudor *u . . -¦ &*rr***'.
Tanta .-.- .1 aa ;«,•:¦¦» .„» .¦¦•imm
«Haiít qutnto i, «sb* t,-a*. «I.m é*
Af'-n«o Ssutrt. Eli» Corr... Andr*
Vlllnn. « oairos, gvt Todor t«rA
t«irb*ra a «eo l«4o Dtlor|«« **_•***•
nh» « mat, numa defere- . e_u'.tt
«.peel»! p«r» «aa» a "víd*»!»" tt*
marA n*rt« na '¦¦--• :i ¦ d* "O
Ntrlt^o tem Mtseart". a ;-. mt*
coniMI» -pi-» I.ourlv* - •..-...
plr*do numa novela A* E'!t«l Vaa*
et, »jer«v«u «sPeeUlmtnu p«r« a
*»trra de Kv» Todcr, qua*i«-f*l-W.
7, no S«rradnr.
"O IMo Duro", boje, no

Carlot Comet

ProcAplo apresenta, hoj«.i« »f».JIi
n» Teatro Carlos Gomea, .«y.«"O Pio Duro", d* Am»r»| Gurf«<
• ultima peta da tua curta :*•-.¦; ty
r*t* n» eaa« de eipetaculot da &»•
presa Patcoal -Segrato.

Domingo, Procípjo de«pMir-t«A
no Carlot Gom««. eom "O Pto Du-
ro", «m vtspcril, át 15 hora», • 4
noite, t« 20 • ii 22 horaa.
A próxima ttmiporacia ac

Curlut Goiuea

Ko dia S. «ttre«ri *•*•• T«atro Cata
los Gom*S, ':'-¦. ':: . a- • lua C*«-
panhia com « ci-media "O V da Vi»
torU", da J. Rui, que «li r««!*,_».
rá um» t«mpor«da. Oa espetaculot
do popular «tor cômico br*sll»trt-
eetão ttndo esp«r«4o* -aom __,-.«r*«»
te Drlo publico.
CARTAZ

CARLOS gomes—-o P*« Dit-at*.
RECREIO — (F«chülo).
RIVAL — "Emboacada. N«il»ta»«,
HKG1NA — MDo ir>undo k&dt, m

l«v*a".
UF-I-trULICA — -Da gulurrt t*

violão".

Em beneficio das
famiKas dos marujo3
assassinados
pelo Eixo
HORA MTERO-MUsiCAt PRoMO-
VIDA Pl-.r.A BIBLTOTECA ISRAEM*
TA SCHOLEM ALEICIIEM — FALA*

RA' O ACADÊMICO PAES LEME
Solidarlsando-te com a humanHa»

ria iniciativa da tra. Oswaldo Ara-
niia, a üiblioleca Israelita Suliolum
/-leif.hcm, rc.-Mz.-r,*. tabndo, dia S do
corrente, ds 21 horas, no salão Leo»
poltlo Mguc7., da Escola Nacional
ile Musica, uma noite litero-mtislcal,
em beneficio das famílias das vltl-
mas dos torpedeamentos.

Usar* da palavra entra outrot. A"•"lunlrn Paat Lt_MA» •

¦ 1 —_¦__— i. .____¦ n .—. ,, ¦¦_¦«. , , ., ,. , ——ip

S *&aA^iM&, dó %3-fartafr W
m MPBQWAMADEATRAÇÕES WEM RITMO' Jl

tcORACÁBÀHA» I
^L*\ m»*\\\j ***** ***\t mm*S\

I llí

CASA MOBSLSADA
-.iii?!r"pa.bsa"se» • contr--10 Se orna casa, eom garage, para nt^mtmn 0*.
\f CLtTj^"*'^0 * T^?6'1 f°m ""O* visia**¦ ****** iieiittem^tm T*\%B. Clemente. Agna em abundância servida por fontes próprias Pode tnl

¦•—*• vv j->•/ *,*** m OÍmii\i-*Ura.mti <_<__¦. _,._ , u\- _. ukmtO. _-. . Ji. »^_-,_Í.IJo_iu, ^^^.^'m.:..m^J~m,^i. %„ -i!,.
. j£$i:.

> i
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UiWttliíO COWJsWp) Cf UA' WUC.OWj ~ jfUVOU ACIIfAtHAlj) '
[5p>iTV jg b ''^-«MuDO' ./j» [UM X>vQv*nO.. J^

¦'£. " . ' " v jr^Ss. J-**o wka* muito L
|CfiUKQfM'£i.l SCíViuS^lV f CCVIVK-v -a;**-. ]-<aj^

(LICOR OC CACAU AAVIW.lL? *Sk UCW Of CACAU AAVIÍS / f kTj^AUmíi«.aisi«..rL n^ Jqh ccostoso i ^v* ;'¦¦•—— 
/2*js\ (i'Ww*mow^Atjy.. »^

I \ mati «íe mdo srcjin ai rt.àr» braiileiras encont.im t LnCMil
II no Licor dr Cara-.i Xavier o meio seguro e infalível ^C^Bggll

par» combater as lombrinas dot Kt» filhei. O Licor dt "^"^y H ai!
Cacau Xavier alem de ser um lombrigueiro gostoso. «Itt- r5<** ,';IS3|||
pensa dieta e pode «r tomado em qualquei méi hi lua. íi Sil

Aniv€fSori©i
*¦**..-+» .. t*iM Cáafffta f 4«MM

itr tHItttre,
%n--i.*..m.i., » !..'«.,* M.J*:« f *i * I j

»..»s.,j«» <? CUMhüo Wwsmü» 4»t' •
a»*ÍJ., I .»« a U.llaiti ÍI-..-H»

Xr: t ll.l -Jí.* «.«Maa, * aí»-!. » k< , |!»!,-.» A. !»'. »< l,(a*!ll »>.-*. ».- t.Jilia §
mm, fãlk* *> %«.»...* Mmu.», A$a|- \
»H4,„ \m*émm*m aHaMUMn

Noivodof
f «it /m.*ii><»4* * iiiiwiiu dl M i

¦fcaÓIa «,laS, |-«J».«+ lill,, ||t *m*.'mr -
.»«....,.- J\«»U» omi „ „ ta»ii-..

Cofomonlos
tt» .Ili**) ... aW ll , Iiti. Sr «a.» |<|e|*

«»V .>«•».«* SwpMw ««» l-itaius». *»-*
lí.,i.1..^., ¦ «.^«««.i.. j, M*iu-i.u
ri:*»» i .-.i».-. iiUm tia »* ia~.ti.ij
fci |W« 1'twllia». ft**» m irtitmtm.it íl»

ViQjonles

mé ,*f

xt.a i.i.. v.u.i.. , filhudt* rt*.
19txl d. /¦¦¦¦• r dr, 11.¦/.'¦• t dm

Noscimcnlos ! Olltrlrtx l'a*tttt, ijxxt* ......,-./. i.«
BM ««« fnlM a br da sr V»Hr= »*»/»• I ««•»» dt* Idade-1> pnr t-*»#\ A* l**a Amrrkaii «limais, t

^ ikssii^lw^il. Mwbtiwl rs««|/r«. ttfrreri* mis mu amlA S^w^uiL^. Kdr »«*, rtswtii 4 ibiíiM Miata raml . . • ! !¦»**•*»i»-«i a» iti«s«.|jii« i«fk^
*,Himtm» dt *m swsi)*!^ «n ra j Mulixltu* tim» mrta dt* dttrt** rat • *»»» «i.« rralm Mu««iriri»»...... rrtidrnria, .... /.•..... //mr/; jontar-dansonte

Conforcncios
|..i|««l» Ijltt r jutll'1 ».!• it.lt

t,a«M ti, llla. , « |(«i»„k Ali» 1 (,,»!-
t(a M>lr'*si'lssM »«ilt« "i(li|»|«rw •»•
|«.«w Asusisami Alitiass, tt pr» 4ll*f-

! »«t i«..-tt i' |"irr#, hm d«»* *x*k*«*»»»
» a*» *!#*»*>* ã 1^'ima l*íi***i<i» ilan*

- «.«..« t. >„aa;«a«„ i-^.a A..-. «. ... x.
; SMi »«.*»*» Mus*** xm* lll»» d»' d^SMinSi

liam -.*««.. -.aí;,..j.«« .1. mrinii... ,»..,.i..h. (,.«im ¦»•<• Sn» Mj»#4*r,
i«« d.. «.-«, i'-«t -.1 h-»;~ i-*«».«« r
l^.li#-i«. m ir. Vltlar Aranlda Sul»
t*r. rtjwrH«!aalf A* NtruiiiMa nr
|;| tf.»!»*¦!.,( »t rrfrridt C«t»frrr*'
*\t.

Xi.:,t..i. t»)(vUaMt. i-.Ht »l«ilit»<» a
tlÚHtl, aa» ,a ii..-, li»,, ~.II,.,.*' 'r 

«I ll
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S Doaife um puro sangue par;
a espdri ba da vitoria

Tietê, um reservado campeão do roço "Gyr", filh
do famoso Cutofa, estorá em leilão em 10 de out

irs^c um

REPAROS
e sugestões

COS
I U Leitores

= DO s

DIÁRIO SS NOITE
CULTIVEMOS A IIIIIIIA. MAS...

— O »r. Hermes dc Alencar
in, com vlttaa ao gi.\«rno, o »c-
Xumte "repara":

"O cultivo da Krra t, agora mais<lo fiuo nunca, um Imperativo u-«
verdadeiro pairiotlimo. Xão ta
compreende, poi» nue permaneçaminaprovei|3'la» extintas rcgiòe» da
terra uiierrinu. localizadas á b6ca
di Hio dc Janeiro, litka que pude-ria alimcmar-íc com oa Produtos ti-
rados a «»»a terra, o que, infeliz-
monte, nüo aconUco.

Quero rcícrlr-mo á zona da Es-trada d* r>rro Hio Douro, inteira-
tnente Innprovcil.itla desde o lempo
do Segunuo Império, quami» a
Abolição acarretou a ruina das |a-
vouras quo ncln vicejavam, pelafuga», do lirnío escravo. Daí por di-
anta, tudo foi deixado ao abando-
no.

Oi rloclins. ks nascente», antts
foatc» de fcrtilitlndii e de vida, comoo «angue que m, arruina num or-
(tanlanio » o leva & morte, trans-
formaram-ie em focos tio nvIe-Mini.
Oa delrll"s de toda ordem obstaram
o evrso das aguaa que, transbordan-
do. deram origem aos cliarcof, aos
lodaçais «os tremednla "habllat"
ío aolerti agente do Impaludls-

Ora. m«u c»ro Jornalista, nJo hA
patriotismo, nem esforço, nem boa
vontado ci-rii^e» d« lulurem, com
l>o»»lbUidad« de exilo, cm o Utií-
VSl trlpanossoma... E o resultado,
il aatA, aessa üriiiib.-ima zona ria
Elo Douro, a d''is passos do ri:o.oa*» * t«rra cuslii, hoje, menos do«ens rlli o metro quadrado) A par-llr de Del Castilho, começa a for-
mar-se um deserto. Colinas e cam-
;os inienrsinnvois d|zcm o que è
uma terra de desolação.

io flagelo dn impaludismo (*í»WO C-n.iefiiiir.cla, dc vez quo não
ijtvaado popalação, trabalho e pro-Í»CÍ«. O j5r\i',-o de transportes co-ÍOlivoB terá t!c lutar cnm "dellclli").
Junta-se n Aeíiclanata de transporte
ferrovisirlo. Os tremi para o final<i«a rar.;n.ia de TinKuú, Xerein G
itio iJour», n\c, escasgos, A» eslra.
A** «íq roílagenii dsíielentes e «m
p*s»iir.o cíindo de conservação,

Np «ntanto, essa região poderia>er uni empório de Industrias ru-
lals. u::i celeiro .'ifi produtos de
ptqutna laveura, não »ú p:-,;..i fl ca.
pitai, maa mesmo pnra outros lu-
(iras f!" paln oa mesmo paru n *x-
por»aç»o (ovot, mel. frutas, etc).

O qua é prcclao para tanto?
Apenas úto;
lr) — Que tioja ultimado o sa-

i|j»amonto dtwea região, o rio Ifiuns-
fã Ja ioi drenado, dragado, nlarga-
do. ilaa, ili qua considerar a no-
ctssldade do sangrar-so os charcos
? limpar o» riachos,, nns^eniot •
extlujfuír ní fslsae lRgn,j3;

2o) — eonslrwiSn, pelos governoftdwal c ffcaminonr.c da oslradas rto
rodfigem luísrdiiiritals, no munici-
Pio dc ÜD»a íáuasiflj BltKicnto dc
trens d.Uijos qoe cU*,;Ti°m oo pontotorml«»«l dos rn'ii*»s cludoc.

**) — C3ial.o)i'cirn*ntn de postos¦So socorro mádl-o (agora «xím|u npo-
nt»i um, «ra HcJCort); e

4") — ínrtnlacão definitiva do
Núcleo Colonial d« TlnguA (reccnls-
m«fAio !ni al.crto um cretino de ninis
da (00 contos de ríír, para esse fim,
m»(, par ««quanto, nada te !tr) •
asslálsfleln itcn^a nos '.-crivoncc la-
vradores qne vcnlT-«11 n tr;il..i!!iar nu
20"a ^nt:iií*.

I'o*»no, nessa infeliz reifJãt, nm
pequeno filio, quo resolvi ..'eljwr an
ebaad»>'0, porque nao iict\» tonta-

' Todo o estrangeiro
encontrado sem
documentos legais
será preso
sumariamente
décimo ii» rouris n.tiinn
a kxtii \n i >i vigor *o oia ie

POftTd ALEGRE, | i,\. .V.» —
Deveria "Irar #m »lgor, hn#e. a niv
d*m da Chefia «1» Poliu», »(t'">í«
a qual Intl" cttranRrlro que .«««•
encontrado na ru» »»m «livtimrnW
lei»! »*rin nimnriamT.ir prfíi» «
recolhi !o a 'vt.iheleclmrntf» adrqua*
«lo. Em virtude. por«-m. tl' nctiniuln
de fervlco na n- >¦., i.i de Rttrjn-
gelroí, o aeu Hlular Informou ao»
Jfirnnililins. qne o Praia fo| prnrrfi.
ea«lo atí o ili» 15 do corrente nuan-
do enlaío a medida ser* cumprida
com rlfjnr.

O soldado tentou
matar a esposa
infiel e o amante

EM SAO PAULO
S. PAULO, 1 (Meridional) — Verl-

ficou-se uma cena dc sangue A rua
Al/ira Paiva.

O soldado dc policia João Nogueira
Lopes leniou matar, a golpes dr faca.
sua espn«a Maria dc Laurrics Lopes e
o operário Armando dc Deus. qu.'foram surpreendido» pelo criminoso
em coloqulo nmorojn.

As vitimas (oram hospitalizadas
cm eslatlo grave.

Umo revisto ?
0 CRUZEIRO

t«« !.»< ,«-'• tftlmit * *"** J. \ »!
«Itttt»!

*%"*!£?"? a** . u- cfn,crcnc,0$ IfASWSUHttJS
11. . li; . • .la..l.i'1-i 4—«»i!»l i |tvi|»«n Ijttt r iai«|!| ».l • llilt' ,.,1 ,!.,», *nunU*, «âUatltl. da* Ih,..'» i-«.i. <«i« *i» hmtmtmattmt V«|r ; i»,^. ã . i,„,..„ ,,u ,, i« .;,n..f { m% ;) !„,„,», u,„ },„,„ Oantanlr.«t pi.ftiirt ||.t.i .|«- IMsisjlXmi;. 1^,1^ a**$** ^.mnntw*. h»K.? t*m m «.»«iw 4r rwtlmlt tm*m mXtmmtm tt» rt«l»MMlt «lt* Oal* | ^^ » Xtmt 'h"X*¦¦****** fAtn n »

i„a,.,i»,., !•¦ nwt.,t , w.,»)lm1,|i, ti„Mii... rta Pjiiit, tm I"""" " I IWiS". »«» >ol.i ... tt» At»«tr»ti«t
DR. HEITOR ACHILLES «»»siriM *¦ ihih«m. *s i:a U«

rt*.
il**» —'¦•.!«.¦ fi». <>,, rnlraiia *.

U*m*. lat psilr «Ia Wfir an«ji|
11 

• . • 1. . •; .ii(a. j, Col-
XüÍ'4 I - - -I ¦¦* 1'itltlt.U.lÍt

dobkcm »« MIM»*» ra. »!>»•»»%,
Mu» im.vss — !«»*, o.*«i • »r.issr»

Festos
A !i««i..i. 4» Ciai* J > «'-'•««»*'¦ «

f»» (.1 .-!.¦.». ll |«>l« « piMliMM -I ••' j
ti»i..í • «.» -(irili'lt»«iMN «I» Csuwa i
As lsira. am» «.;>¦¦« Ir*la -i« 1 < »-l» |
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Querem participar
dos cursos de
Defesa Passiva
Anti-Aérea

Homenagem ao
chanceler que
declarou guerra
à Alemanha em 1917
A SOLENIDADE CIVICA DK HOJC

A" TARDE, X,\ A. B. 1.

1'in grupo «Ir amUnt r admlrailn-
rr» «In r>ladlvla Xilo IVfanh». o ml-
nli.tr»» do Inlerior do Hrasil que dc
cl.irou gurra A Alrmanha em 1917
promovi- para liojr, Ss I* horas, nn
sala tln ConteUio tta A»«nclaçãn Ura-
siMra tle Imprensa, uma »c»«lo cl»
viça. Enlre nutro» oradores, usarão
da palavra o» anlicos |i.-irlamrnlarrt
Sstrs Filho, Mauricín dr l-arrnl*.
Ce»ar Tinorn r o prof, Mrntlonr.-i
Pinto, ex-depuladn ft \- .-..:. i. Flu
minrinr no período em «pie o »an
doso r»ladi»ta era prcsiileiile do Ev
lado do Hio.

A homenagem «? orientada por uma
ennilojo ,-nvitn compostai llaul Krr-
naiitlcs. .1. E dc Marrilo Soares, J. Ç..
de Macedo Soares, Afranin de Melo

j Franco. C.iMrn Nunes. Oliveira Viana,
lloqiirle Plnlo, I.evi Carneiro. Mnlo-o
Mala Forlr. Assis Chaleaubrland. Aus-
trc<!r.»ilo tle Ath.ivtlr, 1'aulo ftitrrt-
cnurl, conde Pereira Carneiro, Deli-
inrln dc Snura. Francisi-n Marrontlr».
Ilriior Colei, Mniiririn Cardoso, llaul
Pederneiras, Ccsar Tinoco e llrrlicrt
Mnses.

A entrada para «sa solenidade cf-

nrms mt tlttta de hoje

No impoiiibilidode de
comporccercm, opetor
dc morriculodos, oi (un-
cionorioi públicos opc-
Iam paro o sro. Darcy
Vargas

Um falo que dr*» m»rr<er aten- !
e|o»o t*i<téo 4* ura. Darey V»nja». <
pr**ídtni* Aa l^siSo BiatUrlra At
Attlsirtfia. é o «l««. aliaixn p****- i
mo* a narrar, t nn* foi revelado
por um <rupo tl»- fuieionari»» pu-
bllrat. a i- que — e*te A o
eav« — malrlrulad9!» no «-urto da
D*fca«a Passiva Aml-Ariea eonlrl-
buindo eom sua parcela Ae pátria»tii>mo par* o »»I«ifço nu» d«»«nv»l« ._.
\* a »ra. Darcy Varaaa ft le»ia Oa I Trmnril fTIALrRiSo. sa vêem na lmpo«»lbl:ldade i ¦ u,,,uuu uu
d* freqüenta-Io, porquanto vario/»
chefes dc rrpartkârt nSo p*nnltrm
que as funcionaria» »• aunriitt-m io
peiindo estipulada pelo horarl" do»
icferMo". cnmn*. Em S» tratando
de um curto de um mt* apenas, em
que a» aula» 'eríio d.-nln» d»« 14.10
ft» 1*30 hora», nüo havia Incnnve-
nlrnle em que «•»»»» funcionárias
delat par|lclpa»'cm. colabnranrti),
de»ta manrir*. com mal» 'flriencia
quaniln o» >rrv|ço» de De''»» Pav-
slva se tornarrm iec*»»»rlo*.

Sabemoa que a »ra. Darcy Vargas
nl'inlirA o upelti tle»»» mulhcre»
bra»llelra», Intercedendo em «ru fa-

nr, conciliando assim n» InlcrcMea |

Nâo tem
fundamento a
denuncia contra

Io Banco Mauà j
Estabelecimento sempre
orientado no sentido de
bem servir ao Brasil

flec*bemoa e veteulamo» a dias
ama denuncia, rom «luas A !»¦»¦
I«í» ia» »,»:• '.*.. referente ao
li»i. '.$.-.:» K/a, sediado 1 ma
Sio !•¦ t ¦- 4S.

A denuncia, tnlra onlraa col \
ras. dizia qn- doi* tereoa dos aclo- j
nlsia* eram elementos de deaiaque
no rxilnia Açfio Intesralifia ? ae

. reuniam mlsierlesainento para
Mlvldaile* »u*prltat.

Kntrando em campo, a reporia-'
rem apurou a Improredenrla da 

"
ilemir.rla. fruto do sentlmenlos

O Interessante menino OtxmUl^ZtlT^ dC '"i" ''"''.'m,"!!*
, .... , .desejava feilr n linnoraliilldadr

do. filho do canil <.armen.\,]0 personalidades acima de qual
Odilon Braga Torrei, que fm . ¦ dúvida.

^3r^fe^^^>^sW. ¦»**¦ jJÊÊm^^Bhi'*,

8° andar do
edifício o operário

FALECEU N* AMBUMXCIA
ASSISTÊNCIA

na

da P.itrla non nilminUtrativns.

LOJA DOS PAPEIS"CELLOPHANE"
15 — Kua do Senado — 15

vira em homenagem a Nüo Pcçanha
é franca, As Instituições culturais cs-
lão convidadas,

K.is obra* do edifício da r-j» %».
nailor Versuciro ii j'«. esn eianlili,
um "pf-rarlo f«-»| vitima de impre»-
tloname arld"nte.

O infeliz, ,.»eorr'(!ando do andai-
me colocado no 8" pavimento, caiu
ao cltfw. rrli"ii|nnilo o» os»".».

A Asalsteneia foi chamada e. no
caminho para o Posto Central, o
operário velo a fnlecr.

Trala-se dc Jo-"* I."ureneo fiomr»,
dc 20 ann», solteiro, residente a
rua liarão de Mcqultn n. 705.

A» "hrat» do edlficl'1 estão n car-
po da Companhia Hrantláo Maga-
Ihãrs Limitada,

O corpo do operário foi removi-
do para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

assim, a pro-Apre«amo.noa,
domar a verdade.

O Doneo Maná A um estabeleci-
mrntii do credito fundado de

t.m rimn. o *r. Sndy Mendonça, tltmdor dn num iimeite. rnirt*
8d« as *rs. Teofilo de Barrai, dirrtor-iuprrintintlcnte tia Tupi, 9

Ari Barroso; cm baixo, o fnmoso ''Ticli-", avaliado em 140
contos df réis

A' Itatllo Tupi compareceu n se-
nhor .S.uli S Mendonça, um grande
criador d.i raça rt-bil na prAsprraacnrdfi eom o» dispositivos lesai» I mna da Mjla. Estado de Mina» tie-

que regem a conatlttiIçAo daa co-
cledadea do Inl natureza e nüo
tem no seu quadro do acionistas
senão elenifiitoa dlcnos do solido
conceito Kranccado nn nossa pra-
ça pela sua atividade honesta e
profícua, sempre orientada no
srntldo «Ie liem servir o Urasll.

rai». para trazer-nos a sua eontri
liiilcão para a compra do ¦Arará".
Ofereceu um dos produtos seleciona-
dn* de sua criação, afirmando Julgar
mal» lnterr»»anle que a oferla de
algun» conlos de rtls. Seu gesto te-
ria o efello tle dfspcrlar o Interesse
no melo criador do pai» e. por cerlo.
seria um estimulo enlre o» seus co

lírio da Agricultura, 9 rua Mal» Mt-
chailn. niiiír e»i „& aH'un» «It.i» -•«•
em esposiçâo para os Intcrestsdct.
Ji« foi o laintiko louro embarcai]
Calaguaies para aquele dcttir,.

Comparecerão ao leilão, al«m í •
doador, um grupo dc criailortn
zona da Mala. reservando-»e. -po- tm
motivo, o maior brilhantismo
venda ao martelo que teri lupr s
p.-«toimo dia 10 á» Ifi hora».

Independente do alo do leilão p2-blico, a lladlit Tupi rereberA o» lar;

Cirurgia Reparadora
na Guerra

jleg.u dedicados ao aperfeiçoamento] ce» antecipados do» inlrressad'J inlerior, por conla ou tclc;r.i-
levando-os cm pri-gão na data fixada

I da raça jrliú-
CAIUTEK1STICAS DO FAMOSO

REPRODUTOR
Tl«lé. n.i exposição de LeopoldinaSnhre o palpilanle lima "Cirurgia «m 1UI1 foi reservado campe-o daReparadora na Guerra . o cirurgião • raça ,"G.vr". contando ai com poucoplâsllco sr. Carlos Alhcrlo de Souza, mal» dc um ann dc idade. Em 28 dengura dc real releu, nos nossos clr- ; sclcmliro completou 2 anos. E" filhoculn» midlcos, farA hoje, ri» 22 hora». | ,|n afamndo reprodutor nacionaluma conferência nn microfone da : Culolc. cujo» produtos são sempre«adio Transmissora. dlstlnsuldos pela pureza do sangueA con ferencia, que serã pronun- ' de origem,ciada na "Mora Médica", eslft sendo-

aguardada com o mais vivo Interesse,
dada a autoridade do conferencistn
sobre o assunto.

O I.II1.AO
Tielí IrA n leilão no dia 1 de ou-

luhro na produção animal do Mini»-

e REFRIGERADORES
AM Mllllfiuis MARCAS
PF.I.OS SIENORE8 PRKÇOB

i rl»ta e » pretlaçAes, trm fliíor
A. B. Moutinho & Com. Ltdo.
AVENIDA MEM DE S.V. 23S-B

Telefonei 22-«n — Rio de Janfirf

Ouça a Radio Tupi - 1.280 Kl«,

DURAAA FELIZ UZ NUM COLCHÃO «.t HOLLYWOOD RU^r«ARoC4°os;n
tivo-t que fiz parn e.\plor»-lo. colhi
prejuízo» e aborrecimento», Apesar
do Ioda a as-slslcncia por mim pro-
porclonnda a meu» propostos, doi»
cadavare» mostraram-me a desigua-
tlatlo da lula com o monstro pa-
lustro,

DIAIUO DA NOME, nue tem pa-trocinado tão relevantes Iniciativa»
poderia, através tio interessanlei ro-
portagcnSi realizadas por um hábil
redatori "doecobrlr" para os seu.«
leitores o sertão maravilhoso que
jaz,( Inexplorado, na zona tia ltlo
Douro, e. desvendar, para o naaso
caro presidente (iotulin Vargas, ns
perspectivas que encerra, parn o Ri -
dc Janeiro, çsr.e pequeno El-Dorado
quo vai de»do a estnçno do Del C»s-
lillio, atf o pitoresco arraial do
Tlngua.

Mas, s« o seu redalor «guizer lovar
aaviito esso empreendimento, ,-escr.-e
um ilia Inteiro que nerá pouco, paru
a. prlmolrn roporlagem. Terá de
acordar im '.\ hora.» da madrugada
para alcançar o treni... "Pobre"
(erra dn "Rio do Ouro ' 11... ".

ÁGUA ESTAGNADA NA KUA"* UBALDIN'0 DO AMAHAL --
As famílias residente.» na run Ubal-
ti'-no do Amaral, próximo á Aveni-
dn Mem de Si, reclamam dn Prr-
feitura, dn S.iudc Pública e da Ins-
pctorla de^ Asun3, uma providencia
no sentido dc ser cxicrminndn o
foco de mosquitos ali localizado,
por força da imer.sa poça dágua
ali formada ha meses JA. O petro-leo que os (çiiarilas-senltarins der-
ramam sobre a ajrua dl A rua um
aspecto de Incrível s-ijclra. Alémdisso, os menores q'ií brlncar.i nn:-calçadas, suJatn-se c fl-.nr.i cem a
Euas veste» manchadas p«ia mistu-ra dc ogua podre e petróleo.Não haveria um melo de por-scum fim A poça dágua, ao menos
cm favor do menor gasto dc pe-tró!co!

— * _
J)IAni0 DA NOITE criou esta »e-

cCão paia servir o» seus leito-ros.

Prossegue a
campanha
pró-avião
leopoldinense

Reuncm-sc hoie o Comi.' tn^"r dt'vc ,cr constíiuído um êxito
, . m, . , I oratório, desde que ele sc qualificoute Central e as variai

BOLETIM DIÁRIO DÁ GUERRA
'rtrrtn

(CancliisAn d» 3." piglna)
A mnssa nazista, não é menos cerlo
que us suas palavras seriam também
examinadas por quem não perdeuessa faculdade e combate para con-
scrva-la livre dc Ioda a coaç.lo.

Para os alemães, n oração do dl-

sub-comissões
A campanha altamente patriótica

encetada pela população doS subur-
blos dn Lco|iolilinn, afim do donr nFoi';a Ac ron Brasileira, mnl» um
avilto prossegue, cada vez com maior
eiiluslnsmn.

O comitê central, realizará hoje A
noite ás 21 horas, no cliiemn Ro>n-

i rio, uma reunião conjunta com ns
I varias sub-comissões, já designadas,

para angariar os fundos hdlspensn-
I veis. A reunião tlcsla noite tem !•fm conslnlnr 0 "quan|tim" já apu-rado, e assentar outras provlden-cins, relativas no acelernmcnto nnarrecadação em vista d0 prazo In-teirnmcnte estabelecido, quando fi-cou deliberado, que a campanha

para dotar n Faria Aerca Braslloi-
ra, com mais um aparelho, não no-dia exceder de 30 dias.

Perdeu a carteira
de identidade

O guardador de automóveis Satur-nino Martins Sanlos, residente á rundo Riachuelo n. 121, perdeu sua car-teira de identidade, que se achava
dentro tle umn nutra dc "olheiro"
licenciado.

Saturnino veio hoje a esln redaçãofazer o apelo n quem achou os refe-ridos documentos parn que lh'os de-volva, pois se nchn em precária si-tunçno, sem recursos pnra obter no-vas carteiras.
Qualquer informação poderA sertransmitida pelo telefone 22-G783. porfavor.

eençss da Pele e do Cabelo
DR. PIRES RUA MÉXICO, S8-3.» andar — Tel.: 22-0428Conrultit marcada» dt 2 i» (

a si próprio de gi-nio e concedeu
nos seus inimigos (, direito dc serem
sómcnle idiolns; desde que afirmou
estar como e onde queria estar, des-
dc que disse haver distruitlo gran-des forças do adversário c não con-
fissnu ns perdas sofridas, desde que
pôde falar no Dnicpcr, no Don e
uo Volga c no mesmo lempo no
Rlieno, no ICllia e no Danúbio, Com
essa passagem pol.iinngrnfica do seu
discurso, Hitler contava segurniiicn-
tr exaltar o orgulho germânico e
dominar ainda mnis o auditório jáconquistado nnles mesmo que eleaparecesse no Sports Palas!. Foi
esla n pilula tle morfina que clicou-
troti para relaxar os nervos tensos
e fatigados dc um povo que, se nâo
é cap^z tle percebei' pela rnzfto, sen-te entretanto esboroar-se as suas es-
peranças.

Ter memória é crime para ns ale-mães. E_ o« alemães — Já todos sa-bem — é um povo disciplinado, obe-
diente no coiüko criminai. Se lhesft.sse porem permitido lembrar ns
promessas do pnssntlo, que o presen-te não realizou e que o futuro llitánega, n multidão reunida no Sports
Palnsl estaria naquela imra recor-dando o discurso do seu Fucbrcr
pronunciado a ,') de outubro do nno
passado pelo mesmo motivo queagora o levava a tribuna. Nessad.ttn, Inaugurando n campanha desocorros tle inverno, Hitler leve aleviandade de dizer: "O exercitorusso está definitivamente batido;
nunca mais sc reerguerá"! E agorn,um ano depois, o ditador nnzislaexalta o heroísmo do soldado ale-mao que ainda lutn "com um inl-miEo tão biirbarn c bestial como odo liste; um inimiffo que não pare-ce recrutado enlre seres humanos,
porem entre nnimais ferozes", Em1041, os russos eram criminosos que"disparavam sem escrúpulos", mas-
que estavam cnsligados; em 1912,sno "animais ferozes" que precisamainda do castigo. Km 11)41, a vitoria
Jâ, estava assegurada; em 1912, é ne-

ccs\irio alnil.i que ns nazistas decm
provas sobn humana» dc valor paraavançar contra o inimigo "tlefiniti-
vãmente balido" hA um nno!

Us atomãoa não Item, porém, o
direito tio recordar cssas contrndl-
i;fies, o aceitam tudo o que o Fueh-
ror Hies <|lz; convencem-se de que
ns russ"s são uns animais ferozes •
quo os nnzii-las s&o anjo» caídos do
céu por descuido; que a ClJl) ater-
roriza n.s popujaçQes c n Geslapo t
n mnis tolerante do todas as in.di-
tllilôos policiais; quo Hitler £ ge-
nlo e Churchill ou Roosevelt são
uns ineptos, uns laníartôe-. Im-n-
pazes de aprenderem ns rudlment.es
dn estratégia e da pnlj|ictt

Só o ditador nnzl»ta é grando gc-
neral,. Ií se até agora n«o venceu a
guerra 6 precisamente porquo, sen-
do grnnde general, não sabe lutar
com cabos de esquadra ou sargen-
toes. Agnra mc»mo, por exemplo, o
genlo militar germânico vò-se em
extremos dificuldades; confessa-so
perplexo; se o inimigo tosse um
animal Inteligente, elo, o Fuchrer,
saberia onde seria atacado. Mn»

como o adversário e estúpido, nAo
diz onde pretendo desferir o golps.
E eis o grande general atrapalhado.

Confiado na incapacidade legal
dos nazistas para rncloelnnr, Hitler
pode transformar em vitoria o que
é apenas suoosso Incompleto c em
triunfo militar definitivo o quo é
somente um gnnho de terreno tran-
sltorio. \'on Rommel sò Interrom-
peu a ofensiva pnra reorganizar o
exercito. Mas porque o seu exército
se desorganizou nnles do atingir o
objetivo declarado, o Fuchrer não
disse nem o povo germânico, pnr
disciplina, lh'o perguntará,, Contra
a França, o exército alomAo não
precisou de reorganização antes dc
Impor o armistício,

Com tontas vitorias espetnculare»,
esmagadoras, arrazadoras, inconios-
tnvois, brilhantíssimas, inolvldaveis,
que asseguram n paz no mundo pormil anos, 6 estranho que o ditador
nazista ainda tenha a pedir ao sou
povo novos sacrifícios para um no-
vo Inverno. Principalmente tendo
em vista n IncPela, n incapacidade
do» sons Inimigos tnntns vezes de-
monstrnda e comprovada, O Fuoh-
ror, Porém, não o eXplicn, nem u
povo alemãoi hoquialjorto diante de

ÍINJ.E,F ?IN,C0 N0V0S CONTRA-MESTRES DE ALTA COSTURANo Sindicato dos Oficiais de Alfaiate» e Trabalhadores na InduViHo ZConfecção de Roupas se verificou, ontem, a «ffffaKttiiívos contra-mestres de alta costura diplomados pela Escola de Córti¦ tio"
çursora do ensino profissional da classe no pais. Na mesma ocasl&ci*J™ 

"
I0tt-ie a abertura do próximo período de aulas. O ato, rovesuS-so i e Z„'nldade, tendo a ele comparecido representação do «ln,ii,.,«J, J. ,nle'torldades públicas No c iché adm?fSSaíf2 ^Wt^^aàStdade, vendo-se lambem no grupo os novos contra-mestres

^8^au>i'ji

tanta grandeza do( seu chofe, nân
lh'o pergunta.

lias quem não é obrigado a con-
tentar-so com lão pouco fica oom "
direito do duvidar das vilorla» ns,.-
zistas, não no quo elas teem do p,i-silivo mas no quo falharam dc ob-
ter. A inépcia o n insensatez de
Churchill salvaram a c»vã Bretnnlui'a falln de Inteligência do Roosevelt
impediu qiie os japoneses realizas-
sem todos ns seus projetos e refoi'-
ça a lula na Iíuropa; a Incompa-
tencia do» dirigonles sovlUloo» re-

-'.w'!1"!1! Um Cxcrclt0 ha «"» «nodefinitivamente balido" y x \ { „
parciais c ganhos dc terreno n!lòvencem ns guerras modernas N„„poleao teve lambem toda ., Euvon»cm sou poder e acabou dorrotad!)A própria Alemanha Imperial lutouquatro anos em território Inlm go afoi vencida, Mas a lS50 Hitler ros-
5?"d.eí* '•**> que os generaisdo Ivnlaer eram inenpnze? t „,, N-,,'.poleao nno foj gomo myitttr <; „SnÓ ,-a ;"";, K' Prtvílòglo a mi ó-Polio do Adolf iRtlcr-

Interrogatório
de oficial

EslA marcado parn esta. taras, Jü
2* Auditoria, o interrogatório do
tenente Olávio Pereira da Cost;
ecusado pelo homicídio de u". pi-
rente, no Interior do Arsenal £»
c.ucrra.

Avisos Fúnebres
*

ZIMA I.OVIÍIala-PAKRKH -
.lasper A. Lovoll-p.trker, i»-
nbora c filha o cro|< 1
Lovell-Parkcr anradecem *
todos os nmigiis as man1-

fcBtarjScS do pesar recebidas po?ocasião do falecimento ,, en'erro &%
sua csti-omeeida mãe. sogra e «Vai
ZIMA I.OVKI.r.-PARKlíR, e os cvn
vltlam para n missa de 7" dia rjue
será celebrada amanhã, snli.-.iin, d'»
S As li boras, no altar-mor df.
igreja do São Francisco de Paul».
—¦ —¦

fZI.MiV 

LOVELti-PAllIÍER -
Anfiloqulo Marque» t »*-
nhora, Atallba 1'lres e te-
nhora, Anna Martins Ce#-
lho de Magalhães e (lltios,

Citl Ribeiro, senhora o fllh°s, Lu-
dano Coelho de Magalhães, senho-
ra e filhos (ausentes), tenente Kcr-iiindo Alberto Coelho de MagalhÜ««isenhora c filho, convidam seus p»*rentes e amigos para assistirem *
missn de 7" dia quo por alma de s'J»
boníssima o querida irmã, cunhail»e Ua, ZIMA LOVEUi-PARKER, H-
'•& celebrada amanhã, dia ,'l, no Al-
•ar do N, s. tlns Dores, fts H h<"
ras, na Igreja dc São FrniicH-co Ji-
Paula.

ZIMA LOVKLL-PARKER-
Francisco de Magalhães C»i'
lro e senhora, convMa™
seu» parentes « amigos p»"ra assistirem a missa dc 7"

dia que farão celebrar por alma deMin querida prima o pr.inde nm!*!*,
ZIMA LOVELli-PARKER, amanha,niái .1, As 11 hnras, no al|nr do N. S.
tia Conceição, na igreja do Pá'1Francl sco de Paula. (8385)

t 
FUNERAIS

A domicilio, a qualquer horooo dia ou da noite. Fone: ll-%VÂ
lí'-«-u-J^a^W.»«l.»VJU|á*a?STOWr^^

"""«¦¦'ia-1 -m I
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•_• PAZ A' POLÔNIA

ESTRANHA FILOSOFIA DE UM SACRJLEGO i

Qualque1 ifesfalqur na igreja por maior queseja, fiai afetará a economia le ninguém...
O delegado Frota Aguiar faz um interessante estudo sobre o
sacristão Fanuel Arruda

, i*** * H*»*«--ii* tlftal «IV lat»tii{«-" itm*, * tm*m itnai**** t****t*t ***m
jj a* »¦.'*«... .•-:#« itliirfiais St*4» <t tt
I ttstt ai<» dit| »<m t-m,. t aMuti*.

4» **#.•»» t• .«««i. «. «,.,,» «»«,..«,
. '. t j Mt * .ií # n,a«», ,s i »..

t eiftnátt)(|tt «jt um titltu a :, .1
«•(¦»« f (»; ;<iii • «|i I! i t

,\i«i («nn «<m m.í»_!¦» tt ««i.i
4- in Sa* t*• • \"t* no aítn 4*
Jtit Irt.nm *l l-jttal : ¦« «tt. Ifl.
Itt, ,*•¦.» '.• I, i¦¦*. a t pilm* tta
tH-Sfà» B» pttt'4 tftltuV |>».Jf»,
|ia|.-í . tta *!,,,, •?•¦ ft»i«».Ji. C* it
t".!» d» i**,*a - '• l« !• t. •* Ht**t.
• qt»i. ram a n. •».- ¦ « « a liitt-

(••-.« «J« «m Icjltlm» r II ¦
\ i-s»«*»»i nu Hitril-ir 4» l»irn w*

tlnal At •líSffi, int,t.¦:¦,*• .!«-,.«
!i|f.l.. ,a* ... kiíattt TttM Itt CM» I **,,r • Cllmlail» (Jair. '.** (tl* pf«V
<Wt 4 A* -« al.'.a| alr MÍ»t". 4 MU». I 

'"'*** 
.»•« 9*1***'»' -lUl*** At*l*

ihrt %** traiu * Int. ffütfMI qur ! ****** *'¦* l'"-lr»«""» pf*i'»lf-.«.
ih* t«»iiu «ti »••(..• ti i= • .t «ii,. <* »r«tt4*. «i-i» »• rh»m« >¦ ¦ '.

A» • t *'*¦*,» a, ¦,, Atfé». ttttiia Itt
t-.t- tf» Ittifalai * «i .ia: «it-M
Nla

-¦

rtíB» ffekfr, B«li»|l|» »t«t I a-.l--a-.aa | •
I IU4» 4* s l*.'»N A li .1,1 -a •*• a:¦-«!.« i A* *T*St* Ar li.ii; .1 , .- |rtn'.•nji-f.. -. «h >- 1 rom st nuu ter»
tlilt Ifaf Xliaat ,, ,11. a |1- n.l «a «af
«.1 -.¦ ¦ Al fl*4 a 1 • . ¦ . 4»*..'»: *• •. para aar «Ut» num t ta r*.

«urt-tm «tt braiildr-t

ASSIM. VALE A PENA!

Anal». (»| «Iti» • » : • •• 1
OR AMALTOK

tt» ;«rii4lfle 4«i» 4lttrlla, Irlt
Utri»» foram •tulicl*».- rm U -it
tutii. * it S. $ i* Gloria do Aa»
Itlro; rm 12 At mtl*. * St , .¦ ..-
ria. na 1 -» Caitir; r. !.-»..-»
rm 10 4a mlt 4» »l»rtl. a 4» X. S.
abril, a 4t N. f. 4a Gloria 4o Oa-
Ua»,

Finurl, e rurieia 4a!lai|urn!r.
rwiftittw, rm 4trl»ra«;6>i elrrunt-
!.;. ia :.t c-mo r rm qu* roa4l<;*tt
fonm «:»i i-.«t st !t»

A <* * - . '. ¦¦ crio atuu-fn,

?•ti» fH» rt.tr*
tt» anima *r|ilUda", a 4* V. I

4a Gl»fí», a «artllifo, #tt •>«!!*» mai»Iim* tttt** 4* « '» i» -a.;**-.!» | Kl
a m*"-, * ;» «-• t * o -i.t-«« i.
eisiute^-tr Bft litt 4l tif *.
nnali t«t» hora», i« t 4* • * *
ram «t »»>** ralmlit » r • •«;.
* bo m»m«-fl'o ej»<t!t<in«», f-t* ttr.*,.,:¦ * «fu püga *.- »i»|». cismo
4» (tio e p*». l*t tn4*> «m «ma rali»' tr t«»4a ta^r i«44» alraatar

A* • i - * • 4a attalin 4a iarr|t
4» Pra-rldrnrla, *m i-»4aa at 4»mtit

, 11»«-: Arrv4i f*l aoallU4e p»r um
lamlfa a ** rimi-aabrifA At ia»

{¦-•¦¦i-i-. I.'.••.t \'\tt%t a** $»**
Ia». A ¦principal !.-¦;» 4rn*. »',ttn
At pmptrar a ¦• • ¦» u «Jo <• ¦ -n
r«m *t|!n at>»al«<«, rra a *t *v****
4ar»lh* a **'A* A** ¦¦¦ * t*>, •>
4o* para -••..-••, . -,,,. .

' 'i •., 
; at «t| »:•¦•« fíagi».

4o», Xrti» l- . • • Vira»» rinllt

Am*».ld <f»rr*» •» w|t renloa 4a
i_it»rta. Priar|p|o 4* nt* * |0||»
áBanfrlra » rtUHra. . lMrqa* o > apr_ff.ur.d0'»» 4» Ho 4o para-raio,?Hor r|. «rrltra om MHin» ou o*a ^ nara rlstiar at* o lalrrhr 4* l»r»,a

tri**», t ,t r*w|.r»B4o. »a »» **f.a» 
| S*. $ «j, ClorU do Oalrlro. cn lr.»» Nai-ne * tOav.d-r. %* **t* po» j ,jrm «j, furtar objtle» ronManit»

4»r J«*»r r*m n»»lt 10 ..r.!»»!.lii«» 1 Oa rrUitlo 4* lit 41. aubiral-j at
dra dr alua» »*****» * t*\*'*At 4» nrítt dr praia 4* K. Srnhara * ds<.nkf*! (mi«*lada. ir.- i.r... q_* a; Mrnlao Jrtu*. I btm ilfaiflrativo•ra lti|h»l# aa tra<i» »»-» Itt-nc»*? "para rtldcariar a frlrta t tm*m» 4o

H* om iiUn-< rirta-to. *_ '* 'Cai* . larapia, Inimteo dai l(tr{t»
.Vararí*'. ' A da rrotlírnelt. q«* f«l rraüia»
________________________________ ' da rom o aml'.lo 4* ttma corda, mait

! «-.'-.:..•:. U | .-
acutada tntiia
tu» aailldad* r dr »ua pralrntlaai, nrna noh* dt proí^nt^io. lo-
dai at caixa» dr rtmolt» foram t-lo-

( ..-.*. i-.t. r*!lr_ndo dcíat. o orlfln.l' iiirllanlr. o* obulo» .-•«.«».. i •
, drpotllado» prlo» flrla .cujo loul
I nfto »oub* prrclur, ma» qur. i ¦» . -.

¦» .«(¦««. **t*n t» •<!--, ...
••«»» «to •»».-,» «ia» ata » •«»»

ata tt****f*i' , 4» «»«» ««(«».»».
*»•» »|*«», pt»it«4i«ar • r*""»-»t*¦»'»it| 4» »»ti» ¦**, fiai

»»*«.;-.»¦. •»»»» ,i 4» «atx.âhff,
9*1* tta*** 4» i*4** »t|ti<ia<l«« |i|»ii
ta*. a» t»mpln *••.*¦-¦ **• »«m N»
4!»<mr*lr a* rr*4a» r •• -. •
aiim» -|||«tt .¦ . ia4a ..« ^m,fi»a **. • •*• i*» at a.t:n *ta
i n • ». «, • , •... ,. •,, 

,
i»«i«t* r(..»».,.. , . , ,., Y,,,«t«tt«h«t» p»t» milar qa* •»}» r%*

*',¦•¦* » ...»-, a. matuta.,,
f»l» ••••».- a ral» •¦•••.

j «»|| ¦«.,.. , « «... A ., . 4| _.
rn»,. r*pr#t«B«a tr»fp»» "¦m* t«tia4*ii* "tm f»aM» «•»»»!' , .. ¦ i«
rlta ¦»..-..«,«». ,... -., -,,.,
4a1h«» «.i»!.';'!' ,-¦. rampilala am'«»r1'»r4l* *m tlt**.,.

Nla «• r-r* >. , *m .«• • .(-
•*«'• •» i.f»»4i,iii . a - * ••«.-. a'!•» •• <l'.a ... i, ,,,, ... ,^
a'»nm», •• i|i»t.* • ,-• * *¦¦.,.
ria a«4» *al*u a •«•¦•.,_. n,.•l' . ' •' 1* Cttfpíl * A -»
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LOTERIA FEDERAL
_-_-___r ^^^^^* t_i_í_í_[_i_i_i_^ a^^^^*
_H 1^1 J rov^ I â 53 mI ^H III 11 1-5 ^1 IU _^_^_H ^_^_^H _^_^_H __^_^H H

_^H _^_H_ri liv c\1 IT ^SI
-IH __h» -ll K7) rJl Ih l»ll¦•^h p^j- ii __r/i\ ¦ .^.Ht ri
_^H I / "jlI 1^^'n1 WMt -11
_^_H I i j^I l~' w\* I^_^_H _^_^_H ^B I "*"* •»* ^r I^^^^^^B ^^^^^^^| _^__^__^__^ ^_^_^_^_^_1 __^_^_^_^_H _^_^_^K * _^_^_^_^_^E_^H \\~^ C-M \^ *~"1 I ^ ^^^B
^^^B *^_^_H /" fl a i B . ** II
_^_^_^_^_i -B^^v ^1 ^^^^^^H _^_^_^_^H ^1 j-w ^B

- ¦¦ rf»\,rvzr»»m,?,'J»,"Z
filia» por Fanurl, »rrnloan4a qnr«ra rm *r*t -j ..-.¦¦-. ,*.*:¦ * tv*
Paulo 4* F***" • b '» -- *t •* *a-••it- par* faierrm a pariUba4o prolulo 4o» furte»

A' .'>•-••• »••¦'-;, *-...**• aj.«
"-.iti a »• : r qu* « - •• pr*-«vupn» a i • ¦ .. foram r•"•¦ '••¦
4«i p«r rttr »ari»t obl«i»»t qur prr-itnr.am » S * 4a Olorla 4o Ou-
Itlro

Dr. Agostinho do Cunha
DOI.XÇ.%8 IXTSRXA8 - 1'fl.f

sini.is
\tt, :,.! lr, ,. ;j — |;. ii;-.

Derrota k países do Eixo é
*w& ii para o Brasil!

Patrulhamento de nossas costas — De-
clarações do comandante naval do se-
tor Leste

RAI.VADOR, I (A. X.) — Falando ft Imprrnta. o almirante Lemo» B»»»to, :i.,ni .- .¦• nn oiilrin p;.ra atüumir o comando naval dc Lctlr. dt-rlirou
trfli.nli ¦

"O nltanre tlsado prlo» comando* naval» t » m.Ior pretteta e a maior
pcrfciçiio not M-nlço» «lc garantia d- cotü, Uo pcrlt/niamente ameaçada.I'ar_ Lasn. o fumando dc Lcata empretart todo» ot metoi de »c_o para faclll-lar a nranlla da tcRurança nacional, como »cja promovendo o abattrri-mento farll do» vatos dc cuerra. faicndo o palrulham-nlo do Atlanllco, io»mando dc pronto mcdldat outra» dc acordo com a» Inilruçôes do MlnitWio«U Marinha; rnurdenando Iodos ot elementos para uma atividade eficiente.Náo devemos poupar enforco» na liora presente para colaborar com o co-terno da DnHo na grande lula em que nos empenhamo», ao lado daa NaçÔctnida*. Mais du que nunra. derrotar os países do Eixo é qucslSo vil-I* pau1Braall, e asiiin todos os navios da» nacücs livres do mundo, no» portos bra•allclros, terão Imediata assistência material, ali

05 COMl-RMiOnr* D«» i-.Mr.f.'»
IOUBAD0I

Aol* • ronfltrlo 4o rompaohdra
4a acusada Arnd* d* irr ¦'-::¦

« • ¦ t t- '->.¦**., • d» clttdalirría. ao esmerei»- ¦ • Erniitt C»an-
.tlitta. rtu^rlrrldo no Larfa da
Lapa. 17. t qu* foram i;.••».-.-.. -. i
*Hr. rm iu*» :•-.¦..•t-.*«t. conllr-
mtn-lo o qut »>t-j o ladrlo. pra»

ir.tni:ha*. qu* o! rarou. ocmn irmpr* aeenlrc* rm'¦¦¦¦ * : ¦ i d* 
': ' rate», drmaattrar a bo* f«J, dc
cirando au» "o citado i- •: •. •¦;-
dln* ao *.-• i-»-.-f i*r por biblto
f«rr compra» rm Itll-Sri r qur 4ltct¦; -' i foram «rrrmiUdot ; .- *'•
rm umt falrnel», "ciqucctndo a dr»
elarani* d* prrrunl*r-lhr o aomr da
firma*".

Alnoa 4»»»» r "¦*¦* lfr*ja. foram•» ':'.-« por \ ».'•« a if»no»l Jo»

ftn*1** A» a(~* 4*» ifi»-i» 4» n».UfltJ» «to • v...» -I-..I1I. »..
•iU» »a alraac» taa a-r-r -.'-. i.-
m»-t»...

C0INT05 amaota

.'iintniiiid.iili
111 dc que náo sofra solução dco ii.itniiii.iiu, nt.» do Atlântico Sul".

rao ser paps cem
a
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clieqnes os
superiores conto dt riri

Importante decisão do diretor da Central em
face do feriado bancário

Comunica-nos o ffnblncte dn dire-
or da Contrai do Brasil, nur intcr-
nattio da ARoucia Nacional!"Tendo eni vista o presente feriado

DONA DE CASA ! Co-
labore com o Brasil nc seu
esforço de guerra contri-
buindo com uma panela.
de alurnlnio para a
F. A. B. No dia 11 de ou-
tubro uma comissão irá
buscá-la em sua residen-
cia.

Encontrada quasi
morta a facadas
V níTETiIZ MUXnEB aSE ESVAIA
BM SANGUE — COM O VENTRE

PEIIFÜBADO POR VÁRIOS
•OOWES

Tnoxlmo 4e buh residência, no
morro dn Matriz, foi tncontr.ija
ontem, tarde, fe cevnlndo em ?nn-
TU» llarl/i Justlna Bntlsta, d» 20
inos, «qljoirn.

A Iirfcll-' mulher quo foi agredida
n. Tao». ti*? clrcunstancfiaB mistério-
ia» tinha a barriga perfurada Por
.•artoii golpes.

Reoomlda por uma ambuluicla,
Tol Marln. enndu-sida no Posto de
Aa»lstencia do Meier. Dnll, apôs o»
|)rian»lroB curativos, devido a gravl-([vi* do seu estado, teve d« ser le-
vada para. o H. P. 8. onde se'cn-
aiontra lnternadn.

bancário • afim de facilitar os ne-
gociot do comorcio e da industria
com a Central do Brasil, autorizo a
todas as cstaçSes desta Estrada a
aceitar o pagamento dc fretes dc im-
portnncia superior a l:O0n.Ç0OO em
cheques. n5o visado1,, imitidos a fa-vor dn Central por frrfnas Idôneas.

A idoneidade das firmas será veri-
ficada pelos agentes rcccbcdore» di,<cheques c reconhtvldn pnsteriornien-te pelo diretor e pelos chefes da f)i-visão de Minas, Divisão Auxiliar t dn
Ramal de S. 1'nulo, ficando cada umn
dessas autoridades responsáveis peloque fizer.

Para nccitnc.no do pagamento de
fretes na fôrma ncima indiendn, oí
agentes varificarão se os reeobudures
das mercadorias siio os próprio»mencionados no conhecimento e suos emitentes dos cheques, em nome
das firmas, estüo devidamente auto-
rlrndoi pelas mesmas,

No verso de enda cheque, os agente»
nnotm-no a eslni-ão em que foi rece-bidn e os dndos identificadores do
conhecimento do despacho qus deu
cnnsn a rmlssío do dito cheque.

Esses cheques serão nominais e »
fnvor dn Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Visnndo a presente medida faclll-
tnr ao comércio e & industria, nn
presente emergencln, aqueles queabusarem dns faciildndes acima eon-
cedidas terão processados criminal-
mente pela Central, que levará ainda
ao conhecimento do Tribunal de Se-
gurança, «-/ualçjuer abuso verificado,
além das medidas repressivas ao seu
nlcance, ns quais serão tomadas co
energia e rapidez.

As diividns surgidas sobre as pre-sentes Instruções icrãn dirigidas ao
tesoureiro gcrnl da Estrndn, para os
devidos esol.irecimentos,"

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho circulatório

PERRASOICERAS - VARIZKS •
ÍCÜíftMAS-Kdemas, Iu-
tlltr_ç6>,s duras, lirlsi-
pel» • Floblto das pernas. Trata semopírai-fin, aem repoiisii e sem dor,
RAIOS X .o7,D,.

Aortitc, Mlitnteii-*f*g%nà\*a** A***slo, lilputfnsíui.-tUUKAVAO
artcrloKclerose, toiitclras, vertigem.

EXAMK VITAL DO CORAÇÃOFaça etui exame e tiva despreocupado.ELETROCAIlDIôaRAFO
T. 41-7871 - De 10 ia 19 - Quitanda, H-l."

*-.•.-¦ da Cotta
o!do a ria Krel CaP»'», 172. »»'•
cru-lfíxo» d« madeira * metal bran-
co d» tamanho dlv»r»e». 4t>w d»¦.:,"*; branco • *m»r«lo, dei» ««to-
Jo» com ura crucifixo c«da um, »
mal» otTo lm»ftn» •*¦• N 8. i»
Gloria do O r» -.-. «m r»'.-~»« d»
falillte. tudo apreendido. O comtr»

,i- •» «. .'•'.- juttlfleanio *****
tran»a;|o dltt* qua "relutou em
compra-lo», poi» nunra comprar»
Objeto» ,.« nao fotitm "m c»a»t 4*
precedcnel» direil». lito *, 'i«,«
eom»rel»l»'. * <<'it Jimtl» detcon»
flíra de "ta| Indivíduo". »Itln tt
dlier "vendedor dt «anto» n»t fa»-
Ia» em liem localidadei do Inte»
rlor."

Houva n» i-Ji- rrlm|no»a de»»e*
homens, ou» vivem a margem di
»ocled».',e. um f»'o qie mereceu da
•utorldade profunda mtdliacAn: •*
drvoluclo da» dut» coroa», do eall-
ce** a -da» comendas", f»l(» *m rir-
cunttanelaa m|»terio»a». Ãrr*p«nd|.
mento? Rcmor»o. Mil»gr«? Ditem
eles que nio! Alegam, como prin»clptl caíra d*'ta resoluçto. (iu*
n5o er«m d» ouro tal» objeto». Ra-
Uo. porque nâo d»ram *o* meimri
outro dettlno qu< dtpeidtare de
menos risco em ve» de Iev»-lo» bo
Próprio templo enf.-epUnlo « a'igl-
lanrh policial, ou me»mo o próprio
peripo Parece-m* oue existiu um»
forca »up*rior. naquele momento,
que ele» n»o e»tav*m prepara loa
P»ra compreendi''» nrlentando-lhe*
nn eenlldo do Bem...

O» objeto» apreendido» foram
ivall.idot em d°l» conto» • atteetyv
to» • qu»rent» e »el» mil r«Slt • o»
que nSo puderam «»r locallrado» o
foram em duzento» e q-u»renla •
tre» ml] rél».

ESTRANHA FILO.SOFIA
O principal acuiado deste Inque-

rito. Fanuel Arruda, * ainda um
horoTn moço e de físico raquítico,
dtsperiando em quem o obs»rv»
^-••na» piedade. No entanto, em »e
' ,ivtr»ando com ele, tem-e» dea«*
criatura, marcada pelo deatlno, ou-
tra ImPreasAo. A Inteligência viva,
que manifesta possuir quando ap»tj.
cia • comenta a fata eeniuravel d»
•ua existência, nAo esejarect. tal-
ve» por qualquer conveniência an»
(•hl, ns motivo» determinante* de
aun queda morsl pelot degraus da
grande esendn da vida. O furaeâo
moral, qu« o envolveu, arrancando-o
do convívio honetto do lar para ade»n»soi«i'f;.-ida tenda do erlme, nüo
o limpou de todo dos aenllmento»
humanos K n.íiol» Instantt em
que o vi chorar, mterrírmpenclo »»
Perguntas que ernm feita» «obre
seus errof. convcncl-m» da grandetortura moral, que diminuía aquele
homem, « d» indiecrftlvel realidade
que o vencia para «empre.
Car?Ognco

Tomando-se criminoso em co-dl-
çõc» "»ul-gener|s", traçou mesmo

O aumento exorbitante dos aluguéis das
casas para o uso comercial e industrial
A Comissão de Tabelamento em S. Paulo representou oo governo sobre;J*J™
a necessidade de umo legislação enérgica que impeça o abuso - A eleva

ção desses aluguéis está contribuindo para a carestia da vida
I PAULO. W ¦M'.-.r--. • _ Na••»»-« re»lli*da, no «ia Jt do c*'* ¦' ptla Comt»|lo d* Tat-tla»

m»o!o, em •'•••• do» rt»u|tado» Jteolbi.ci pc:* populacln urbana, t*¦'»*•* da» oi»poti;í»t do D"e. Ul n.
4 iti t» 30 d» tjotto uillmn. quel-tf-lea • ««tbrtnca • lmu»diu a m»> i
JoracAo durant» 2 ano» do» »luiu»l» ¦
d» e»>»« r»»|d»nel«i». um .n, ,,„, t
mtmbro» prop6» « f-1 aprovado qu**t rtt«ra»tniaii» ao» pod*raa eompt- iUnt*», rn(»ndo provid»nclti im».
dlau» no *»ntido d» qu» m»did»ae"mpl*m»niar»a a do m»»mo aletvt.•t »llnj»m Ot prtdlo» dc»i|n»do» •• ju»o eom«»rcl»l • |ndu»trl»l.

rund»m»nt»ndo * propotl», f«t-i« '
rtf»r»n'|j» »n» «J»«* |el» nt 23 ttt. •
de 7 de abril d» i»ss. T,. rtgyla o» I
Juro» do» eontrtto» denominadoL*i da C»ur», a ao D*«t. L»l i«? dt ¦
lí d» nov#mbro dt ini. qu* d»fi.i»
o» orlm»» contra a «conomta popu- '.
l«r » que eoib» » «tara. nio tol*-rando Proventot »o» eapl'at» *upe- !rloret a 12 % unt 4 a dobro da t*x* ilegal.

Com ju»ttflra4ei rat.ea nl* a*
pode permitir morm*ntt nt*t*emer«»ncla d» «alado d» gutrr» amque t* eneontr» o pala — fundamen»
Uva * rtpTíttntaoSo — qu» a Hml-tada clatte d» proprietirlo» de pre»dio» dcMlnadn» » uto comerei»! » In.du»tr|»l a »»u talinle t»m motivo
pl»n»iv»l. ann» do t»rrnlnn do» eon»
trato» dt locacln qu», d»llb»rad«-
ment» pela axelutlva vontad* do»
próprio» locadore» nunca aleança ot
.1 ano» qu» autorlttm pedido Judiciaid» renovado »Mlpul*m pulodlca»mtntt a *l*va(lo d*»»e» »lugu*i»
ao comercio locatário, *m propor-W.9 »»t»istador» — qu» em »lg-un»
c*to», «tingem »o dnhro da renda
anterior!

Inumtrot eom«re|ant*a « Indut»trl»l», n» imineneli d« ptrdtrem o
ponto eomtrclal ou a adaptado fel-ta P»r» •• »uaa |ndu»tr|»l» tudocom dlependlo d* grande trabalho.

dlf-htiro • ;.*•« »•¦..,,. ,'... i *¦ 'i dr t«u ' .-.ta d» eo.m»r"io IntvlUftl com • m'»danca a»»r 'el"a »a *ubni«l*m como v|tim*>

•-'..•. « .,... a. «o* .-•'•
loeadoraa ; ¦ ?¦.•¦<-. «

A»»im — Prot«»gu» • ;"•,-•••
«t qu» tt *t pr*d!o» »:,.-i tttt

TEATRO REPÚBLICA
FINALMENTE HOJE, **** "ovont-prcmiért", ot 20.45

BEATRIZ COSTA
COM

OSCARITO
-freartitem ¦ monumrnlal revltl» de rlurgeu politlr»» a •oclih

Do GUITARRA ao VIOLÃO

95

CAROÁ
legitime brim
é e coroe. A
NOBREZA ti-
tá vendendo •

7S900 o metro.
URUGUAIANA. 95

7$9

Veio de S. Paulo com a esperança ie
se avistar com o presidente Vargas

O operário broiiUiro há dois anos apela em vão
poro oi autoridades — Cortaram a energia de
¦ua oficina mecânica

Guardo civil
baleado na Lapa

Xa rua da "Lapa foi baleado, esl.i
madruüada, por um desconhecido, n
guarda civil Nelson de Souza Borges,
com 25 anot de Idade, toltelro. rest-dente a Avenida Mem de SA n. 25.

O policial, que sofreu ferimento
transflxante do Joelho esquerdo, re-
cebeu tocorroí no Posto Central de
Assistência.

«Vocurou-nm o tr. Joio DuarW
d« Medeirot, um modetlo operário
de Ourinhot, no Ettado de «. Pau-
lo, ond» pnuiiu um» nAo m«no»
modetU oficina par» enn»«rltot d*
automóveis. Contou-not que, lia doit
anot, vlv* tm peregrlnaçAo nat r«-
partiçoe» publirat estadual», pedin-
do JnMign para o »eu rato. Náo n
ouvem. Polir» tem poder contll-
tuir advogado para a tu» dtfetn-
teíu ler «n Uin dr .Innelrn, nn etpe-
rantj» de te avistar com o preti-
dente fielullo Vflrpns, a quem rela-
t»r» tua odisséia d» um operário vi-
tima da riuildnde de um punhndq
da gananrlnsoa-
TEVE A ENERGIA DE «UA 0F1CT»

NA CORTADA
ültie-no» o tr. Joio Uuart* it

.Medeiros:
-- A Colllljiilllllfl de Knergln Ele-

trlra d* Ourlnliot pretextou eolncnr
Inu a 1'iicigÍR dn minlin pequenn ofi-
ciii.i 'mecânica. Como u eonlrnlo
nào ettipuinvn a ohrigncno de Ins»
talar o referido aparelho, ncKuei que
lal medidor fosse colocado. Nn «lin
I do Jnnelro de ItUO, aquela cnmpn-
nhin, sem me dnr qunlquer tntlsfn-
ção, apesar de cumprir com at mi-
nhai obrigações pontualmente, ror-
tou a energia ria nilnh apequena ofi-
cinn. llrrnrri d .lunlirn lnr-il. Não
m« atendernm. Fui a 5. Pnulo pedir
justiça- Peregrinei dois nnos peln.»

repartlçftet «nmpetenlei, aolli-ltindn
amparo dn» poderei publicot para •
meu caio. Tornei » nüo ter ouvido.
Resolvi, então, vlr ao Dlttrlto Fe-
deral, na esperança de que • pretl-dente Gelullo Vergai potta atender
um pobre opernrln. vllmente «apln-
redo por um (rupo de ganancioto». O
chefe da Nação, atslin noube, rom o
teu espirito de clnri idenela, aien-
derA o meu pedido e ficar* «onhe-
rendo Insldlosat minnbr»» procesta-dnt com miihnre» de brasllelrot de
todo o pnl».

Vendedor
ambulante morto
por trem em
Olaria

O vendedor ambulnnt« Kailj Ka-
mnpiwak», com ia anos, d« t-*(\a-
n-llilnrte Huinna, monulor á rua
Frnin'|peo Murnlorlo, 42, ao trant-
Por, onlem, a, tarde, passagem de•livel prnxlmn cstnção da Olaria,linhn i|n Leopoldlna, foi colhido *
mnrtn por «iti trem,

O radnver d0 infella hom«m foi
removidOi com gula da polida, do
21" dislrilo. parn o necrotério do
Instituto Medleo Legal.

irirot r- : • • o» *¦..•'.„••-**,i>rado< <**» «n-umeiara o centro-nierçia: da cldad», a*m tond|»«*»aa
ilt.atr.irat compatível» com *t dcermh»'.A«a sanitária», • qu» ofer»»em ao» proprietário» juro» qu»••mparamo» ao» ;:,. ¦ de ...».-,¦>• t*i» imovti» tm :. . dt renda

auferi ia • . a . ' j on.*m Por 100,
Sí • 60 «5» »o anot

8» o r.pita! r. . •• i * a na aquiiU
»»o d« Imóvel» tw«r a ligai • r«»o»¦ ¦•¦¦1 remunerado d« 12 *% *o atobruto», nenhum pr"pri«t»rlo pod«.ria «<-h»r incomoda • precária .»¦»
aplicaçlo d» numerário poi» » falor
ralorltac<o para o <t>ial • • nâo con»
contribui eom <¦ •* alguma • cujo»
protfnto» eie quer tirar detd» lot/u.
ptla cobrança m«jor«da do» »Iu»
guti» »!¦ ¦ » «cnmpanhartV a própria»dad« por oc«tlRo da venda.

Nio t Jutlo. t nem dev« »cr p(r-mlMdo pe!»t itl», qu», por ler o
proprliiailn Imnhlltiado o capitalnum» Propriedade, a l«l da uauranão
o po»»a rnlher tm »ua» malhai «pe-
»»r de »!• cnni|nu»r a «xtralr dei-»a oper,iç.*lo gnrantld|s»lma atraiit
*i» aluguei». Juro» ontentrio» emdetrimento do comercio a à cutta
»m ultima antllia d» «conomla po-pul»r.

A conseqüência da majoração eon.tlm» dd» alugu«lt it» caras comer,
clnl» « |nr|u»trlal», »em «m crllario-»o llmli» it-e-il calculado »obrt ocaplt»! Invertido, vem • vol acarra-tando ca.i» Ti» mala a agravacão
do problema da car*tt|a c» vidi».
E' Ingiro qua na,,!. tom«rc|nnie
qu« teve teua »lugu«li fnJu»tlfica.damenl» aiimaitadoa poi» l»to deptn.d« do eritarto d« anhlça d» cada
pioprltl»rlo irl, ao» preçot da»
mercadoria» a »«r«m rtodlda» ao
puHII«o ürar a difír»nç» d«tte tbu-
slvo acreiflmo, pof», como dia n ri-"o popuI«r: "4 »a «ouro nu» »aem
a» corrilan..."

Se, am tl«cr»lo «(implementar ••
e»label»eer o limita máximo ou a
velação da majorac&o duranta eit«
período d» gnerra para a oobrançado» iliigu«|a d« Ca»a» d««t)nadfi au»o comercial »u industrial, ou «•
•gtab»l»c»r proporçôet «obre o pr«-ço d« aqulelção, eon»|rucJlo ou ra-construçío do Imóvel a «er locndo
«»*» in»i|i(la por t| ao determinara
a »upr»»sío d» fato íat aUyadlast»
m«a luvn» qu» ainda »e cobrntn
alravfia dn mnjoraçío continua dosattiguela uma dn» mancliii» de aehurlnr a denomlnnda l.n d» Luvn»,
• dee. 14.1S0 d« .0 d« abril de 1P.14.

A ropreienlacão que «cima resii-
mimo» fnl nprornrtn • «nvlnda no
governo do E»tndn aflni "Mc que a
encaminhe ao» poder»» eompelun-
t*s federnls.

Projetos qire
se desfazem

Com as tentativas
Junto no governo
polonês exilado o
"fuehrer" pensava
aproximar se d a t
nações unidas
LONDHÍS.7 U f -Um

poito »-¦» do i,(i't-«no polonft
i üeclocou que Hitler fei recen»

temente duo» tcntoliro» RO
tcniKi.i de entrar em contacto
com oi outoiidodet poloneiat

j nm eailie t» tegundo porte*,
| com o propoiíto de concluir •

pos por meio de negoclofcVci.
0 meimo porto»voi ditie qut o
Fuehrer enviou cmiitarloi ao
Votícono afim de obter o me»
diofâo do Popo e ocretcentow
que ai tentoHvoi do chefe ol«
«.oo frocaiiorom. Afirmou ao
metmo tempo qut • Polônio
cito diipotta a combater até o
derroto finol do nozitmo.

OS SONHOS DE HITLIR
LONDRES, 2 (U. f.) — A

propoiito dot tentotivai dt Hi»
tter de concluir o pos com o §o»
«erno polonéi no eiilio, acradi*
lo-tu aqui que o Fuehrer con»

I fiava cm chegor o um acordo
j com ot polonoict afim de qut o
! meimo icrvitio de bai<! paro
| umo opro-,moção com tl Nt»

] çôci Unidoi.
Ot comenlarlitoi julgam que

i Hitler eipera que na próiltno
ra a Alomonho m tn*

contrt tão firmementa ttttrln.
cheirada cm iuoi conquittat
qut o mundo terá o convenci*
mento de que terá impoitivel
dciaiojá-la e concordará tm ti»
tudar ot termos do Nova Ordem
Nniiito.

Acredita-ic tambem qut Hi*
tler fará então propoitat de pai
aot Etladoi Unidoi e que, tu o
União to recutor o aceitar a
pai, então o Reich converterá
ot torritorioi ocupados em ror-
dadcirai fortaleza! c dciafiará
at Naçõoi Unida; para quedcialojcm oi alomãot dciai.

DEPOSITE SEU DINHEIRO
EM CONTA CORRENTE

nRAZO
nxo

1AN0
COM

RENDA
MENSAl

NA'
CASA BANCARIA
ABELARDO DE LAMARE

¦FUNDADA EM 1915
"»u* ot CXo umo, io - »to••;, Tn. utnt

Dakar visada
pelos aliados

O que dó a entender a
disposição de Lavai «m
resistir a qualquer ten*
tativa de ataqus
VICHY, 2 (U.P.) — Otjor-

nais locais declaram que o pil-
meiro ministro Lavai está doei-
dido a resistir, com todat as
forças ao so ualcance, a qual»
quer tentativa aliada de invadir
Dacar ou outra parte da Afrfea
Ocidental Francesa.

VIAS URINAMOS AGUDAS OU ÇROMCAS - PRÓS-TATA - BEXIGA - RINS E ÜRfe.TRA - DOENÇAS DAS SENHORASTrat. rápido em 10 injeções intiamusculares
DR. MARIO NEVES ',de Me™b'n* «3 - «• ana«. x.i,.° t0»** «-50150. 8 ás 12 e 2 _, , _orl,

O G U R f apresenta AS AVENTURAS DO BILUCA Continua amanho

mS*VP», -jrr^ml^à»*. i, ttmmíÊÈÊ^y í W_ ' *~~P ^^ ^^^O.4 ^ |
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^>. . _^s_-—« CopttPtTtT i. Creny. titítt rtghti nmtit IA "tT 
/ mm? ¦ «=¦_» ^__^_í> '^^^..i.»-^^^
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Outra. AVENTURAS DO BILUCA, «m cores nas ediçôe* de O GURL a Revista Infantil n. 1 dc Brasü'
<MlMÍ
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|j- Cübertos para 1:1$ os lances dos srs. Antônio Silva, português t M
li, brasileiro, pelos srs. io Fontes e Delir de Oliveira (Alegria 373

A l*»SIII*\ HO MINISTRO l*\ AEROXAI llf \ l*,\i:\ lll I.MiS Alltirs - l'jniu r%u nunhi paia a
ttf.ul Ali.íiiiii*. iumo jituitrijiiK.. o inini.iio Mlinl. filho. liluUr ii< |u-it il> Arfeitaullrj. jcampanlia-
da dr su* t\nu. trtfn*,*. tr*. II'i llu üramblUMan s ,';-,.., , ,!.. ..., . ....,, ¦ ¦-. Alfredo llriiurdr» NVib.
«a .u.ijni i > ..* iu i 'ii.iii- t •!.» mlnulro A* Arraiuutlr.i. qur \- •,.,„.¦•:, até mali inn na rapltal arcru*
Una. M tre. -!•*!•• Ilorsc» r r>;ii--»i. I jilt*. Palharr* -..*.i. . ¦ da '• *-¦ * i :. r a dirrlar •) < Dlãrii \*«. ..
de»", tr. A»** fluIrjubiUnd. A «Usttn d.> míni>tta Saltada I llho a Mun.. • Airt* i írlu rm nmn par-:lruUr. atendendo an rcntiu* ftllo prlo Jockry Clube Artmtlnn para a»»i»lli á iraliucio da prova máxima
Io lorfe p-¦-*. ntw Estimam pmrntr* ao rmbarnue. rnlre oulra»  o (rnrral Ilrmo Firlrr. chrfr dn
Gabinete MUílar da I'.-. ;.:• inij da Ktpúblfra. alu« | a ;. do !•.:,¦• da Marinha r da .Wronaullri. ttm nubaltídore* ArltUn Escolar t Criar C.ulirrrrj. . :¦• 1.. da» ml - • ¦ diplomalica» da Arcrnlina r dn l'ni*
fuai. Dama» acima um (í ijrantr rclbido quandn o minlMro Saltado Tlllio »c dr»prdla do rmbaltador AdrUn1* •.;>.:, vtndo*»c .10 liindo mi. A»*l* Cltalraubriand c'ao lado o »r. Ilrrnardin Xclo

.«ii'* ^*>,<n^r r** '

m\m\*r\ ~"'

FLAGRANTE N. 2G8 — Quan-
d» (oi (cila a intografia nãn
Imporia, o flagrante foi colhi-
do no Jockey Clube, e resta
Identifira-lo. Telefone, então,
cara 43-7492, amanhã, dai 10
as 12 horas, dando nome c en-
dereço dessas duas nossas lei-
toras t venha apanhar duas
entradas para vir, no Meln»,
com Mickey Rnoncy, "Calouros
na Broadway", a maior garga-

> lliada do ano

li

OVEIS
DE ESTILO

Do mais alta qualidade
Visitem

1 Renascença
CATETE, 55, 57, 59

MOBILIÁRIOS PARA
ESCRITÓRIOS

A Fábriciv de Moveis "Lamas"
¦sm «eus grandes mosiruftrio» ane-
xos as oficinas, á rua Melo 6 Sou-
2a n, lOü (Próximo á estação pt-ir. -
clpal da Leopoldina), expõe inu-
meros conjuntos cm estilos diver-
sos. para Residências e Escritórios
comorclais, modelos mais ricos para
gabinetes « mnis simples Pnra fim-
clonarlos, dispondo de tunciona-
menlos práticos c Rara nl itl os. A
Fábrica "Lamas" encarrega-se dc
«xecuções de Divisões, Balcões c
Instalações completas do Escrito*
rios, tendo competente secção de
desenho para projetos « orçamon-
tos, facilitando cm certos casos o
pagamento, Os moveis "Lamas"
são vendidos exclusivamente nos
mostruirion junto» & Fabrica,

Uma revista ?
O CRUZEIRO

©uçe <s Radio Tupi -1.280 Klc,

Sandra selou a caria
com os lábios

Perfume e graça nas linhas da mulher mistério parao DIÁRIO DA NOITE — Sandra existe
Sangro escreveu o SAntlnlo Brasil (iiIAliio DA XOITE), a sua

respoMu, remetendo por mim vln postal ainda mnis mlsirrlosi do
que cl.i mesma, a dcduilr pelo selo de permissão de tráfego: nm
beijo, que o binou marcou vermelho como um baj;o do mnç». sobre
o envelope

Xüo queremos llrnr nos nossos leltore» o prazer de colherem «
primeira enioçSo da misteriosa enamorada do um Jornal p»-lo arre-
bal.-imcnto rto iimor ., IMtrln. «• de prellluir. m esm dúvida de «specta-
Uva: romo responderá amanha .Sàiulnlo nrnsll?

Eis a tíirtn de .Sumira:

Rio, Inxio de outubro de 1942.
SAndalo Brasil.
j2i'-rae novamente. Como poderia deixar do «crever-lher
A lorma dc exprimir minha gratidão pela maneira fidalga

com qu# você uiy dirigiu tão belas palavras, não sei. Mesmo A
distancia, v, foi dócil ao meu pensamento como um garoto bem
educado. Aguardava cu que v. disesse o que finalmente disse:-Sandalo Brasil e DIÁRIO DA NOITE são uni só; elo bein sabe
que 6 a nossa Pátria o grande e único amor de Saudra". Fo-
raia outras ns stias palavras, mas o pensamento foi o mesmo.

Jú que V. chegou ao ponto que ou desejara que chegasse,
aqui Litou eu para escrever-lho estas expressões que serão inter-
pretea de minha admiração pelo íuigor de sua inteligência, quetão bem soube peneirar em meu espírito.

Qne fiz eu de notávelV Nada. E v. me tem dlstinguido!
Admiráveis teem íido minhas irmãs brasileiras em sua so.li.-ilude para o sucesso desta campanha. De que serviriam osdois insignificantes estojos vazios por mim mandados, não fos-sem ek-s secundados por seus pequeninos irmãoc de metal, era

profusão depositados em seu receptáculo por minhas patrióticase encantadoras amigas?
Essa minúscula e rutilante arma (que aniquila sem matare ;ujo piojctil — o beijo — mancha rubramente seu alvo semc,uo haja derramamento do sancuc), serA transformada, gra.

ças A (oiaperação das brasileiras, em um simbólico escudo quecontribuirá para a defesa de nossa terra estremecida.
Diga-lhes, DIÁRIO DA NOITE, que Sandra não é um mito,

Sandra existe, palpitante de patriotismo, cheia do mais puronnlor c que, so preciso fftr, snlierA escrever com o seu sangueno tolo brasileiro, que por ele renunciou á sua mocidade e á suavida!
A lé que deposito na bravura e no valor dos brasileiros éIgualmente, Inquebrantavel: eles saberão dignamente lutar pelanossa vitoria.
Ciimo meu espirito è essencialmente carioca e portanto plenode bom humor, venho pedir agora, tombem, a colaboração doshomens lirasilelros na campanha do "baton" (do seguinte mo-do, claro él): contribuindo para que as cápsulas em questão.,.so esvaslem mais depressa.
Para bom entondedor...

Em um abraço amistoso, todo o reconhecimento de SANDRAAludia Estas palavras agora são endereçadas a você, simpáticabrasileira, que leu o que acima escrevi. Peço-lhe, querida, oue des.Iara estn carlnlm de susto
ódio

e que apague de seus olhos esse clarão deTrnnqullizn.se! Julgo inútil dizer qiw só terá dl.no consumo de seu baton. . . o feliz mortal nue foiescolhido por seu doce coração. — SANDRA,

coniiii Sandra
rcito n niixiliá-bi
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REDE DE
TUCUM:

ú l»i•*" :••-"•! <••»>" ilnhami»
PICVUl». |t8|«|,llualí.ctilr *.,.*...,„

. wiitl* UHia rt'»t**ír|J. U »*«'»l
l»f*M. f«tir«l. «J- •*•!•* iKll* ai.8

| |tíiiri<,tl(a. Ani»* ú*> mal» nau*
c*Ut* t t*i# j«i.i«i dflur «>|ttl ie*
SUikdu o tri4ad#i|U uiguibo qu«
•cn*. rüi ,:»».!¦ *,»;* trailuiir im
HOilm»nt>M 4m*i« <uw. pato
qa» 4 o bo*m. com a <*• •»» mn*
ildto ao prtfiiglo da *tn;-*u:i*
•mr* compra 4a t-* wi:-..:* da
Viosanta, <1* tilfn* c<>m oi eu.
m»» dn* rlitro aariot mircaBitt
do !•:-•:. i ¦?.*:•-¦: i Dl> -*•-¦
»lnlo ro!»u»« marítimo contorna-
do peloi traltoclroa submarino»
natUiaa.

O produto do leília.jornal dt
terA ntr publicam«nte fl»rallta*
do t. aílual. a*r entregue ao Ml-
nliietlo d* Aeronauilra. junta*
mem« com o liuo que «tl »ra
do etcrltnrado rom os ií*...,»> do»
oieilanlvs • objeioa doadu*. bem
«orno ot laotamtniot dot .;. t
ttttrt* Mn*.

Qualquer ;*••••¦» do poso. e em
oprcUl ot llciiantet. poderá vir
& iioit* r<-da:&o a qualquer hora
para examinar o Urro e o movi*
menlo do dinheiro do povo na
formação do Esforço de Guerra
pela espontânea e patriótica con*
irlbulçio popular.
O E8CCDO DAS IH AS PATldAS

APAIXONOU CONTAGIO»
NAME.NTK

Conforma tínhamos noticiado,
a ptdldo do ar. Moacyr Brito, que
pedia para consldcrarmot cober*
to o maior lance do Escudo dat
Duna r.at. ....* no valor de 50"$,
oferecido pelo tr. Antônio da
Silva, proprietário do Rcitauran-
lo Estorll, .- rua S. Cristóvão nu*
mero 1176, iiguardando-nos As 14
horas, no Café CainOcs, A rua Ma*
recha] Floriano Peixoto n. 27.
de propriedade do seu pai. sr.
José Pereira de Castro Brito,
português, que só naquele estabt-
cimento possue tü anos a fio do
trabalho continuo.

O Café Camões, cuja dependen*
cia frontal ¦'• uma estreita sala
onde há o balc&o de expediç&o do
produto da torrefação, estava
numa dinâmica azAfama, dos em-
pregados empacotando o café
cheiroso e convidativo para en*
vio i freguesia.

Recebeu-nos o próprio sr. Moa*
cyr Brito, brasileiro, moço, sim*
patlco e sfavel, que se deu pres*
sa em apertar-nos a mAo, cora
estas palavras:

Primeiro que tudo quero
apresentar-lhe meu pai.

O sr. José de Castro Brito, em*
bora seus cabelos brancos, é um
moço, rijo e agll nos gestos, aten*
to a todos os pormenores do ser*
viço. Diz-nos de sua satlsfar&o:

O meu rapaz Já me disse o
que fez, e estou lendo-o no seu
jorual na ultima edição de hoje.
Ele fez Ijso como um presente
para mim, que o aprovo inielra.
mente. Sou de fato portuguís,
mas, olhe aqui...

E apontando para um quadro,
onde num papel velhinho, com se-
los do Império, está o registo da
marca do Café Camões na licença
da Junta de Comercio do Rio de
Janeiro, sob numero 757, data*
da de 15 de maio de 1S1-I, tirada
no nome de Murias & Irmfto, es-
clarwe:

... também sou um brasi-
leiro... Nesta rasa, que tem 78
anos, eu tenho 4 6 anos de traba-
lho diário !...

E sorrindo bondosamente:
Entrei para aqui na vespe-

ra de Prudente de Morais tomar
conta do governo...

Na saleta, onde ressalta pinta-
da na parede a figura de Camões,
um quadro emoldurado com o re-
trato do presidente Getulio Var-
gas. Todos se postam para uma
fotografia: o sr. José Brito tem
duas lembranças: que os clrcuns-
tnntes tenham na mão o exem-
plar do DIÁRIO DA NOITE, que
estava lendo, e que os emprega-
dos, os rapazes, suspendessem a
labuta, um minuto, para aparece-
rem no retrato.
O SR. MOAO R BRITO OFERE-

CEU O LANCE
O sr. Antônio da Silva, pro-

prietario do restaurante Estoril,
á rua São Cristóvão n. 1175, es-
tá presente, a' nosso convite, e
contento com o aparecimento do
rival, quando o sr Moacyr Brito
declarou a sua idéia:

Conforme prometi, cubro o
lance com 1005000. O sr. Anto-
nio da Silva, que é português,
ofereceu 500SOOO, e eu que sou
brasileiro, filho de português
quero ficar com o Escudo dns
Duas Pátrias, que está sendo de-
ctdldo agora entre nós dois. lias
n&o desejo e ele também não

Sr. 1'rcmcisco Car noi ro  350S000
Sr I.ouzol Cerqueira  500S000
Sr. Júlio Monteiro do Barros ....... 600S003
qntr qne *s>» »... honre •*¦ t*
rt if* dol*.., Depende...

r-i certo... *•.***•.* o «»

—... porque ha mniiu» on
UM •*» IviUtttt t ble* .
•¦'.r .»«, duvida trem i.-u*i dii*i>
io, e virão concorrer... u vjmo»
»• t,-r-.il.. na ir.AtÃ.. t o i.i ii
jornal foolisando a» Una* Pi.
ulat na oft>r«nda desses dnt» Ir
mi»s ;-.:• -i..,.. .,,. iireiam a'd'Ia deste tm* u, falou ao ro-
ü Jn h>-in.i|iin

Ku e o ni.. üida li •¦•iiim
acura om vlclila. espriando que
cpart^am o» outros conrorrenm
nio ??...

IAM O CANDIDATO i-i -k.
CAIMI

O proprietário do re»tauranl<*
Eiloril. lambrm contenlc rom o
.-: *!• ¦.-.'-.•" dit:

Eu queria íaier alguma
mt» que »•«:>• "¦ tn dos tt-.» j«
• :-:i.f.*- , pelo Hrasil. quando

apareceu o leilio-jornal. Tenho
dado conirilmlcôet at comlsiAes
que lêem Ido li em nossa rasa.
mas nutir» ninguém soube. Quan.
do ll no Jornal a notlna do Es
«•tido. nio me conilve: Unha vln*
dc a ralhar. com as duas pAirlas
simbnllradaa e era para comprar
a Esquadrilha da Vincança.
a\lfles para a defesa do Brasil!

O gcsio do amigo Mosryr eu
aprecio. Xfls rimos o escudo no
jornal: cio nâo tem valor Intrln-
seco. nós bem sabemos: mas nfio
tem preço no qu» ele significa,
tem o valor do fim para qu» se
destina: Vivo o Esforço de Guer-
ra do Brasil:

Em seguida, dit:
O meu lance e»:A coberto,

mas tu peço ao sr. redator quedica li no nosuo Jornal que ainda
nüo estou fora do brinquedo.

Antônio da sllvn continua sen.
dc carta no baralho.

Por Isso ofereci mais cem
Vale multo mais, declara Moacyr.O JoRiiliiho que vocês fa-
«m é lionlio, diz o repórter. Do
patriotismo c entusiasmo entro
ruas duas Jolos da nossa vida:
Portugal e Brasil!
ESPETACl l.AU DUELO TELE.
lONICO: Sino: OI CONTO! UM

CONTO E CEM!
O repórter tornou Jubiloso A

sua tenda. Pelo que vira, o Es-
cudo das Duas Pátrias caíra no
coraçAo dos brasileiros e portu-
guises do Brasil, o que será gran-de alccrla para os seus ofertan-
tes os portugueses José e Antônio
do Amaral e Silva.

A noite pelo telefone, tim cava-lheiro indaga com quanto estA oEscudo.
—¦ Agora é do sr. Moacir deBrito, do Café Camões, por 600$.Chamo-me Deltnar de 011-vclra. português, residente A ruada Alegria n. 573, casa 12.Telefone -íS-íi244. Estou fa-

lando da Leiteria Santa Maria,
pôde verificar. I.anço 700$, e pe-
Ço que o DIÁRIO DA NOITE meavise para aqui, qualquer outro
lance maior.

Parece que o sr. Delmar estava
adivinhando.

Minutos passados, e outro te-lefonema.
E' o sr. Jullo Ferreira Fon-

tes, português, proprietário doaçouguo á rua Sfto Luiz Gonza-
ga n. ôtl.

Informado do lance, eleva suaoferta para SOOÇOOO.
Identificado, cieuiliricámo-lo do

pedido do sr. Delmar.
Ora essa, pois entáo avlse-o

o diga para cá quanto cio dá amais; o telefone é 28-5040.
Pois, nâo,

O sr. Delmar recebe a coraunl
BOçAo e responde;

Novecentos I Mande a res-
posta.

Novamente o sr. Jullo Fontes
tem atendida sua solicitação, e
ri-se, contente;

Pois então cubra com umconto de réis! 1:0005000,
O sr. Delmai- de Oliveira rece-

be, com0 pedira, a réplica, e ato-
continuo, propõe:

1:1005000 pelo Escudo dnsDuas Pátrias.
DE 350S000 PARA «OOSOOO, A

R1ÍDE DE TUCUM
O sr. Louzel Cerqueira. pai do

ofertanto da rode de tucum, se-
nhor Elcio Gomes Cerqueiro, e
que o trouxera de Manaus, como
presente ao filho, abrindo os lan-
ces com 2505000, ao ser ofereci-
da ao lellão-Jornal, resolveu co-
hrlr, na tarde de ontem, a oferta
do sr, Francisco Carneiro, pro-
prietario do Hotc Ingá, Niterói,
e elevou para 400J000, com auto-
rização para elevar a 5005000.

Dá-se uma circunstancia a frl-
zar: o sr. Carneiro queria a rede

de remi* paia devolie-la • Ma*
>¦¦- - á soa filha, ali «»• -*i* i»
rom ***** «*{««•, «onreiinado mi
•ii*.* naquela m»*h«j«.i» a colnd»
4»n«u d*lirad« d* dois ,««••-.»»
i .*.. •¦-. •, sm i.u rn- da i«de. qua
ore tem »>•« encantadora tfseili-
catfo.

•'-* íu tnanbi de .'.¦¦;» um itf»
ctíro coucurreeie Iniritcio,

E' o tr. Jullo César de Míran»
da Marrondet Mo«ieiro de Bar*
ro». retldeni* A rua «••**«» Piei»
re n ;«. lelefone íí-u:* ofe*
recendo COdffeoo.

OK vi:m>:imiiii*í i... um
(ATO 13 llflIMK)

Pelo Escudo da» Ihiaa Pairlas:
Delmar de Oliveira, residente

i rua da Alecrla o. i"3 — RÜt
l:10«id00.

Pela *•<•!.¦ de tucum:
Jullo Cetar de Miranda Mar-

conde» Mimielro de llarro». roa
Gomca Freire — (00S000.
a rnrz DE i i mi-. DO HAXOUB
JUDEU XA ORAXDR GUERRA

PARA R.XTKRMI.VAR IHTI.KH
O »r. Ilelnrlch Gnran ê um alt

mio legitimo, daqueles que. cora
o seu sangue e arriscando a vida.
lutaram na guerra passada. In-
cendlada por Cullherm» II.

Ent&o. era nosso Inimigo fiel
ao seu dever A pátria; hoje * ura
exilado no Brasil, (ugldo i Ura*
nia do monstro entre rarnes sal-
das do mesmo ventre. EstA entra
nós hA des anos e tem o belo ges-
to de nos trazer a sua Crus dt
Ferro, p.ira ser vendida no lei-
lfto-Jornnl, e ronverter*si> em Asst
da Esquadrilha da Vingança I
" 

Apreciámos no gesto, eom o ra-
valhi-lrlsmo brasileiro, a proflt-
sfio de fé do soldado do !¦• .¦.-.. •,-.-
to n. 111 de Artilharia, que lutou
em varias batalhas no "front" na
França.

OUTROS BRINDES OFERE-
CIDCS

O tenente Felino Alve» de Je-
sus, oficial aviador do Ministério
da Aeronáutica, oferece-nos um
busto em bronze do grande c he-
rm..) almirante Saldanha da Ga-
ma; 4 medalhas de prata; 10 de
bronze, c 53 botões dourados de
sua farda de oficial da Marinha
dc Guerra.
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Aígutntu dot nnmcrimi» prenda* qnr o» amigai r freguezet Aa'-Cantina Í.Viríiirw" reuniram pnra a terir dr leiloei "Orou/",
em beneficia do ".trará''

A era. Pcrclllnna Gultnarfies
da Costa, trmi zeladora da Igreja
de Sfto Jorge, residente A run'
Acre n. 51. sobrado, oferece umn
Imajjem (eslntucta) do mllagro-
so Sfto Jorge, em bronze nlque-
lado.

O sr. Batista oferece um
cartiio rlmbollco com os capitais
dc colunas, a 5* marcada com
teus estigmas, e o dístico — "Cul-

dado com n 5* coluna!", acos*
panhando uma medalha em bror,*
se. de Mussollnl, com a legenii"Dvx Bonitvs Mvssollnl"

— Gregorlo Grimberp. es*.!.
dante. residente A run Machado
Coelho n. 150. sobrado, oferee»
uma moeda brasileira de pratade 3 patacas ($3fi0) 1S13. rege.-.-
cia do príncipe D. João (depolt
rei D. João VI).

Bebam pela vitoria do Bra
Depositando os tampos das garrafas nos
a "Pirâmide Brasil" — "Pétala de Rosa".

Diariamente rerebemos dos nos*
sos leitores um punhado de ldélns
novas e de curiosas sugestões,
destinadas a ampliar a campanha
dos metais.

Comerciados, Intelectuais, ml*
lltarcs, homens do povo e magna-
tas da Industria, traz<em ao DIA-
RIO DA NOITE o esquema de um
novo plano de ação, quo logo en-
contra no seio do coração brasi*
leiro carinhosa e pronta acolhida.

AlRtimas cartas chegam-nos
perfumadas e encerrnm o delicio-
ro encanto' de um nome de mu-
lher que se oculta sob os mais
delicados e sugestivos pseudonl-
mos.

Sandra mandou-nos um pratode cerâmica, em que estavam cs-
tampados treze bocas purpurinas.
E esses lábios fizeram do seu no-
me um romance de sedutora sen-
sibllidade e de indecifrável mis-
térlo. O prato vai ser vendido em
leilão, para a compra do "Arará".
E a Idéia dns cápsulas de baton3
usados, ficou. Elas nos chegam
ãs dezenas, trazidas pelas mãos
generosas de lindas brRslleln-
nhas.

"PÉTALA DE ROSA"
LANÇA A TDI5IA DAS CHA-

PINHAS
Agora, uma outra patrícia, mu-

vida polo mesmo e patriótico im-
pulso que anima ns mulher»
brasileiras, envia-nos um gracio-
so saquinho de seda verde-ama-
rela, contendo 21 chapinhas ae
garrafas de cerveja. Uma patacada Kstado do Brasil. Tal como
aconteceu com Sandra, não no:;
revelou o nome. Preferiu oculta-
lo sob o pseudônimo de "Pétala
do Rosa".

E explicando o objetivo de sus.
Idéia, escreveu o seguinte sex-
teto:

"Que cada brasileiro.
Brinde com este presente,
No pais Inteiro,
A pirâmide crescente
Da campanha prrt-íuzll
Na defesa do Brasil".

"Pétala de Rosa" sugere sejam
colocados nos bars, cervejarias e
hotéis, sacos destinados a reco-
lher as chapinhas das garrafas de
cerveja ou de água mineral, queserflo mnis tarde depositadas nr.
Pirâmide "Brasil".

A Idéia é original e capaz de
pleno êxito. DIÁRIO DA NOITE
transmite-a aos seus leitores c.
propfle, por sua vez, aos que de- jsejnrem participar dessa campa- 

'
nha, que nos enviem os sucos pa-ra a, coleta das tampínhss do

sacos de coleta paro
a idealizadora
garrafa, afim de que poes&mcr
distribui-los pelas casas conn r-
ilals do centro e dos bairros d«
cidade.

E' o caso de se dizer: bebam
pela vitoria do Brasil. Nós mof
mos o faremos, brindando tam-
bem o coraçAo generoso de "Ps-
laia de Rosa".

CIGARROS

FLORIDA
continuam com a mais SENSACIONAL distri-buição de cheques deste ano !
Milhares de cheques de 50$, 30$, 10$ e 1$000

DIARIAMENTE cheques de 1:000$000
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CHEGOU «A MULHER DO DIA'— Em avião da Panair, cnmomostra o clichê, chegou a cópiade "A mulher do dia", o filme At
Katharine Hepbnrn e SpencerTracy para a Mctro-Goldwvn-
Mayer, destinada ao Metro-Pas-seio, onde terá sua "premicre*
entre nós. A propósito desse su-
cesso do famoso casal de "as-
Iros", aquele cinema apresentainteressante "tic-up" ligado com
o DIÁRIO DA NOITE, que tem.
numa dc suas "vitrines", desper-
tado a maior atenção do púbiicc
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